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INTRODUÇÃO1 
O interesse em estudar temáticas envolvendo idosos e tecnologias de informação 
e comunicação (TIC) surgiu durante o mestrado em Ciências da Comunicação – 
Estudo dos Media e do Jornalismo – concluído em 2013, na Universidade Nova 
de Lisboa. Nessa pesquisa, trabalhamos com o objetivo principal de responder à 
seguinte pergunta: qual a importância do uso e da apropriação das tecnologias de 
informação e comunicação, nomeadamente o celular, o computador e a internet 
nas relações sociais de grupos de pessoas mais velhas em Portugal? Os resulta-
dos concluíram que a apropriação dessas tecnologias, pelo grupo de pessoas que 
participaram na pesquisa, influenciava positivamente nas suas relações sociais e 
que usá-las era uma forma de potenciar a interação social, importante para o pro-
cesso de envelhecimento avançado. Na conclusão dessa dissertação escrevemos: 
A relação entre as pessoas idosas e as TIC evidencia questões científicas, éti-
cas e políticas (Hagberg, 2012). Dentro dessa perspectiva, muitas perguntas 
ainda podem ser trabalhadas: as novas tecnologias estão ajudando a trazer 
melhor qualidade de vida para os mais velhos ou só servem para apontar 
diferenças entre os jovens e os idosos? Como é que as práticas, as relações 
interpessoais, o bem-estar e as várias visões que as pessoas possuem das 
TIC estão relacionadas? Ou ainda, como argumenta Hagberg (2012), igual-
mente importante é o modo como olhamos para a tecnologia e o seu desen-
volvimento e nos perguntamos que tipos de problemas podem ser resolvidos 
através delas (Azevedo, 2013).
Ao citar esse trecho e algumas de suas conclusões, queremos acentuar que 
foi a realização dessa pesquisa que deu origem ao presente estudo, pois foi a par-
tir dela que verificamos a necessidade e o interesse em entender melhor outros 
1 Esta pesquisa foi escrita em português do Brasil e seguiu as regras do Acordo Ortográfico de 1990.
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aspectos envolvendo TIC e pessoas mais velhas em Portugal e agora incluindo 
um campo de pesquisa mais alargado, o Brasil. 
O envelhecimento da população e difusão das tecnologias de informação e 
comunicação fazem parte da realidade de diversas regiões do mundo. Brasil e 
Portugal possuem percentagens cada vez mais elevadas de idosos, apesar de esta-
rem em diferentes fases no processo de envelhecimento populacional. Portugal é 
considerado um país já envelhecido desde 1999 (INE, 2002) e apresenta um qua-
dro de envelhecimento demográfico bastante acentuado com 26,7% de população 
idosos (60 anos ou mais) e 14,2% de população jovem (14 anos ou menos) (POR-
DATA, 2016). No Brasil, o processo acentuado de envelhecimento é mais recente 
com uma proporção inferior de idosos, quando comparada com Portugal. Em 
2009, o IBGE (2010) apontou para um total de 7,8% de idosos, percentagem alcan-
çada por Portugal na década de 1960. Embora os brasileiros estejam a envelhecer 
com redução sistemática, em termos relativos, dos segmentos etários com menos 
idade, o Brasil ainda é considerado um país essencialmente jovem: em 2015 pos-
suía 21% de pessoas com idade igual ou inferior a 14 anos e 14,3% de idosos (60 
ou mais anos) (IBGE, 2016). Em ambos os países, a redução da população jovem 
e o consequente aumento da população adulta e idosa estão associados à queda 
continuada dos níveis de fecundidade e ao aumento da esperança média de vida 
à nascença: 75,4 anos para o Brasil (IBGE, 2016) e 80,6 anos para Portugal (INE, 
2016).
FIGURA 1: População portuguesa e brasileira com 60 anos ou mais
Fonte: UN – World Population Ageing 1950-2050
INTRODUçãO
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Também nas últimas décadas ocorreram desenvolvimentos nas tecnologias 
de informação e comunicação sem precedentes, fazendo com que se tornassem 
parte indispensável não só da esfera profissional, mas também da educação, cui-
dados de saúde, comunicação e entretenimento das pessoas, dos mais novos aos 
mais velhos. 
Com a crescente popularização de computadores, celulares, dispositivos – 
e seus sistemas operacionais, programas e aplicativos cada vez mais com-
plexos –, as TIC estão determinando, crescentemente, as habilidades dos 
indivíduos, das empresas e dos territórios em permanecerem competitivos 
e estabelecerem maneiras mais eficazes e eficientes para suas ações. Essas 
tecnologias consistem, atualmente, na base para crescimento econômico, 
geração de empregos, melhor qualidade de vida e competência mundial, pois 
transformam as formas de trabalho, de relacionamento, de lazer, de apren-
dizado e de difusão do conhecimento (A. Rodrigues e Maculan, 2012, p. 43).
Dados recentes sobre Brasil e Portugal indicam que a apropriação e uso das 
TIC aumentaram em todas as camadas da população, mas ainda existe uma 
distinção expressiva entre diferentes faixas etárias, especialmente se compa-
rarmos os mais novos e os mais velhos. Em Portugal, a taxa de utilização da 
internet é de 100% entre jovens (15 e 24 anos) e 33% entre idosos (65-74 anos) 
(INE, 2017); o computador é utilizado por 99,3% de jovens e 28,4% dos idosos 
(Obercom, 2016); no caso do celular a diferença é menos expressiva, mas ainda 
assim persistente com 97% entre jovens e 63,7% entre a faixa etária mais velha 
de utilizadores (Obercom, 2014); por último, 42.9% dos portugueses dizem pos-
suir tablet (Marketest, 2016).
Entre os brasileiros (CGI.br, 2016) a tendência é a mesma que em Portugal: 95% 
dos jovens (16 a 24 anos) acessam a internet e 22% dos mais velhos (60 anos ou 
mais); 87% dos indivíduos jovens e 20% de idosos usam o computador; os núme-
ros referentes ao celular chegam a 89% para os jovens e 67% para os mais velhos; 
os dados do mesmo estudo mostram que 38% dos domicílios brasileiros, em 2015, 
possuíam tablet. Mesmo que não tenhamos identificado os números relativos 
à posse de tablets por idosos, em ambos os países existe uma relativa proximi-
dade quando comparamos os índices de utilização de tecnologias digitais como 
é o caso da internet, aspecto que será mais bem explorado durante o desenvolvi-
mento da pesquisa. 
INTRODUçãO
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TABELA 1: Uso das TIC por idosos brasileiros e portugueses 
TIC Brasileiros
(60 anos ou mais)
Portugueses
(65-74 anos)
Internet 22% 33%
Computador 20% 28,4%
Celular 67% 63,7%
Tablet 42,9%* 38%*
Fonte: CGI.br, 2016; INE, 2017; Obercom, 2014; Marketest, 2016 
* Referente ao total da população
A Organização das Nações Unidas afirmou que as transformações demográfi-
cas mundiais têm profundas consequências para cada aspecto da vida individual, 
da comunidade, tanto nacionalmente como internacionalmente e que “todas as 
facetas da humanidade estarão envolvidas: social, político, cultural, psicológica e 
espiritual” (Organização das Nações Unidas, 2002, p. 5). Assim, nos perguntamos 
como essa “mega tendência de modernidade” (Claßen, Schmidt e Hans-Werner-
Wahl, 2013) pode se beneficiar do uso das tecnologias digitais, visto que o acele-
rado processo de adoção das TIC pode trazer efeitos multiplicadores de bem-estar 
e produtividade importantes para a sociedade (Charness e Boot, 2009)? 
Com base nessas transformações, novas áreas no campo de estudos da geron-
tologia estão sendo exploradas. A presente pesquisa discute a relação entre idosos 
e TIC no Brasil e em Portugal tendo como base no conceito de envelhecimento 
ativo. Assim, introduzimos a pergunta que conduz esta investigação: de que for-
mas os usos e a apropriação das tecnologias de informação e comunicação 
influenciam no envelhecimento ativo de pessoas com 60 anos ou mais no 
Brasil e em Portugal? 
Para responder à pergunta de pesquisa, percorremos as seguintes orientações 
ao longo de toda esta investigação:
1 –  Analizar se o contexto social em que estão inseridos os idosos que par-
ticiparam nesta pesquisa influencia na inclusão ou exclusão digital e 
no processo de envelhecimento ativo no que diz respeito à participação 
social;
2 –  Analizar se os conceitos presentes na teoria da atividade, no modelo 
otimização seletiva com compensação e na teoria da inovação do enve-
lhecimento bem-sucedido são identificados na relação dos idosos com 
o uso e apropriação das tecnologias de informação e comunicação 
(computador, celular e tablet com ligação à internet), como uma forma 
INTRODUçãO
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de enfrentamento para os constrangimentos relacionados ao processo 
de envelhecimento avançado e promoção de um envelhecimento ativo 
e socialmente participativo;
3 –  Analizar quais são as percepções pessoais dos idosos que fizeram parte 
dessa pesquisa sobre as TIC relacionadas as: 
a. Vantagens; 
b. Obstáculos; 
c. Riscos; 
d. Desvantagens; 
e. Motivações.
4 –  Analizar em que aspectos os idosos brasileiros e portugueses que par-
ticiparam nesta pesquisa se aproximam e se afastam nas relações que 
possuem com as tecnologias de informação e comunicação, nomeada-
mente, o computador, o celular e o tablet com ligação à internet.
Desenvolver um estudo em dois países proporciona uma análise que ultra-
passa o contexto nacional colocando-o numa nova perspectiva crucial para a 
compreensão da natureza dos processos sociais (Ponte, 2012). A pertinência deste 
estudo está também fundamentada na carência, identificada tanto em Portugal 
como no Brasil, de pesquisas desenvolvidas com esse enfoque, mas também no 
entendimento das dinâmicas e das consequências produzidas a partir do uso do 
computador, do celular e do tablet com ligação à internet por pessoas com 60 
anos ou mais e que levem em consideração também o contexto social, familiar e 
as relações de amizade em que estão inseridas. Optamos por trabalhar com pes-
soas com 60 anos ou mais para padronizar a pesquisa entre os dois países, pois 
existe diferença para a identificação formal da categoria de idoso em Portugal e 
no Brasil, 65 anos e 60 anos de idade, respectivamente. 
A presente pesquisa está estruturada em cinco capítulos. No primeiro, “Teo-
rias ligadas ao processo de envelhecimento e a relação com as TIC”, apresen-
tamos um conjunto de conceitos que identificamos como essenciais para enten-
dermos melhor a relação entre pessoas idosas e o uso das TIC, pois ajudam-nos a 
sistematizar, durante todo o desenvolvimento desta pesquisa, as informações que 
recolhemos e àquelas já conhecidas. Essas teorias servem para refletir a natureza 
complexa do processo de envelhecimento e também se caracterizam como uma 
forma de explicar os acontecimentos que rodeiam essa heterogeneidade (Bengt-
son, Burgess e Parrott, 1997). Essa base teórica é composta pela teoria do curso de 
vida, a teoria da atividade, a teoria do desengajamento, a teoria da inovação do 
INTRODUçãO
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envelhecimento bem-sucedido, o conceito de envelhecimento ativo, o conceito de 
geração e o modelo otimização seletiva com compensação. 
No segundo capítulo intitulado “Estudos que articulam temáticas sobre 
idosos, processo de envelhecimento e as TIC” apresentamos a revisão de lite-
ratura discutindo estudos empíricos que relacionam as temáticas sobre idosos, o 
processo de envelhecimento e as TIC no Brasil, em Portugal e em outros países. 
O objetivo é o de entender como essa temática tem sido abordada pelos pesqui-
sadores, quais os pontos que mais frequentemente são objeto de estudo e quais 
as principais conclusões apontadas. Falamos, principalmente, sobre a qualidade 
de vida durante o processo de envelhecimento avançado e a inclusão social a par-
tir do uso das TIC; as relações intergeracionais mediadas pelas tecnologias; as 
principais dificuldades que os idosos encontram no uso e adoção das TIC; e a 
importância das características sociodemográficas para a apropriação e uso das 
TIC por idosos.
No capítulo seguinte, “Contextos do estudo: as políticas de inclusão digi-
tal no Brasil e em Portugal com referência à população idosa”, discutimos a 
relação entre a exclusão digital e social e abordamos como se deu o processo de 
inclusão digital no Brasil e em Portugal e como os idosos foram ou não incorpo-
rados nesse percurso. Essa análise gira em volta da implementação de políticas 
públicas e iniciativas privadas. Destacamos as diretrizes estabelecidas pela União 
Europeia, para Portugal, enquanto, com relação ao Brasil, discutimos sobre a 
importância das lanhouses, dos telecentros e, mais recentemente, o uso do telefone 
celular para a inclusão digital de idosos. Falamos sobre os serviços do governo 
eletrônico em ambos os países, pois ter acesso a esses recursos é entendido como 
potencializador de vários aspectos que podem contribuir para a inclusão digital 
e social. Também argumentamos sobre o fato de que os cidadãos idosos ainda 
continuam, em certa medida, e, principalmente, no Brasil, negligenciados pelo 
Governo visto que ainda são minoritários os investimentos em iniciativas que 
incluam essa parcela da população.
Durante a revisão de literatura e a escrita dos capítulos teóricos, identifica-
mos que seria mais adequada para responder à pergunta de pesquisa e atingir os 
demais pontos que objetivamos a abordagem metodológica qualitativa. Optamos 
pela observação não participante, grupos focais e entrevistas semiestruturadas. 
Assim, no quarto capítulo “Metodologia para estudo sobre a relação de idosos 
com as tecnologias no Brasil e em Portugal” procedemos à apresentação das 
orientações metodológicas utilizadas na pesquisa e à descrição de como decor-
reu e foi organizada a investigação empírica: como se deu a preparação para a 
pesquisa de campo e o estabelecimento de contato com as instituições colabora-
INTRODUçãO
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doras; como os participantes foram selecionados a partir de características socio-
demográficas e de uso das TIC; por último, descrevemos como os dados recolhi-
dos foram tratados com base em categorias de codificação e do uso do software 
Maxqda.
É partir das falas dos idosos que participaram neste trabalho, mais precisa-
mente das suas experiências de vida, das formas de pensar, do contexto social em 
que estão inseridos e das percepções com relação às TIC que o quinto capítulo foi 
escrito. “Análise de dados: pessoas mais velhas e suas relações com as tecno-
logias em ambiente familiar e em outros contextos sociais” é o mais extenso 
de toda a pesquisa e, como o próprio nome diz, é onde é feita a análise dos dados 
recolhidos que sistematizamos com o que foi abordado nos capítulos anteriores. 
Para o seu desenvolvimento, concluímos que deveríamos começar por estabele-
cer as principais tendências sobre posse, uso e as percepções sobre as TIC dos 
participantes brasileiros e portugueses. Então, apresentamos quadros com essas 
informações, mas que são discutidas ao longo de todo o capítulo. 
De forma a atingir os nossos objetivos, organizamos a análise em torno das 
seguintes temáticas: percepções individuais e posse das TIC; as relações fami-
liares e intergeracionais mediadas pelas TIC durante a velhice e os prejuízos que 
podem advir do uso das TIC no contexto familiar; as TIC e aspectos geracionais 
que incluem as relações de amizade e estilos de vida dos idosos; o uso das TIC 
durante o período da aposentadoria e como uma forma de gerir o tempo livre e o 
bem-estar; propagação do idadismo com relação ao idoso e à velhice através das 
TIC; Por último, discutimos como a marginalização e o isolamento social podem 
ocorrer a partir da viuvez, da depressão e do suicídio e como a tecnologia está 
envolvida nesse contexto.
Para finalizar, apresentamos as conclusões do estudo com os principais 
achados retirados de todo este percurso relacionando a revisão bibliográfica, 
referenciais teóricos e os dados empíricos recolhidos, analisados e interpretados. 
Respondemos objetivamente à pergunta de pesquisa e apontamos as nossas con-
clusões para os quatro pontos que serviram de orientação para este estudo. Tam-
bém falamos como os constrangimentos encontrados limitaram nosso trabalho; 
refletimos sobre como os resultados desta pesquisa podem servir para aprofun-
dar o conhecimento científico na área das Ciências da Comunicação; fizemos 
recomendações de ações com o objetivo de contribuir para a inclusão digital dos 
mais velhos; e apresentamos sugestões de pesquisas futuras sobre o bom uso das 
TIC por idosos.

PARTE I
REFERENCIAL TEÓRICO 
E CONTEXTUALIZAÇÃO
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CAPÍTULO 1
TEORIAS LIGADAS AO PROCESSO 
DE ENVELHECIMENTO 
E A RELAÇÃO COM AS TIC
INTRODUÇÃO
Em 1997, Bengtson já notava que a maioria dos estudos que incide sobre idosos é 
teoricamente pouco focalizada quando afirmou que as pesquisas em gerontolo-
gia pareciam ter desconsiderado a teoria: “Em sua busca para examinar os aspec-
tos individuais e sociais do envelhecimento, os pesquisadores têm sido rápidos 
em fornecer fatos, mas lentos em integrá-los dentro de um enquadramento teó-
rico explicativo, conectando suas conclusões a fenômenos sociais já estabeleci-
dos” (1997, p. 72). No entanto, a partir da virada do século, a gerontologia social 
passou por um período de maior interesse teórico impulsionada pela publicação 
do primeiro manual de teorias do envelhecimento, Handbook of Theories of Aging 
(Bengtson e Schaie, 1999), e o maior interesse que a temática envelhecimento e 
velhice tem ganhado em diferentes campos de pesquisa.
Apesar de todas as dificuldades em estabelecer uma ligação entre os limites 
disciplinares tradicionais, dos desafios de se trabalhar com diferentes para-
digmas em uma pesquisa, tem havido avanços significativos nas explicações 
do fenômeno do envelhecimento que se aproxima de várias perspectivas dis-
ciplinares, misturando-as em uma única teoria (Bengtson et al., 2009b, p. 6). 
Este capítulo vem no sentido de contribuir para um maior entendimento teó-
rico através da temática que envolve idosos e tecnologias de informação e comu-
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nicação porque atualmente ainda se verifica que “pouca atenção tem sido atri-
buída na discussão teórica da história do envelhecimento e sua interação com a 
tecnologia, sendo o tratamento dos estudos empíricos mais de natureza prática 
do que teórica” (Mollenkopf e Fozard, 2004, p. 252).
O presente estudo procura examinar como o uso e a apropriação das TIC 
influenciam no envelhecimento ativo de idosos. O envelhecimento ativo está defi-
nido como um processo de otimização de oportunidades na saúde, participação e 
segurança de forma a potencializar a qualidade de vida das pessoas idosas (Orga-
nização Mundial da Saúde, 2002). Essa definição sugere que a qualidade de vida 
durante o processo de envelhecimento está ligada à participação do indivíduo na 
sociedade que pode resultar do desenvolvimento de atividades ou pela falta delas 
num período avançado da vida e entre outras, poderíamos citar o uso das TIC.
Este capítulo concentra-se sobre a forma como teorias e modelos teóricos 
podem ajudar a refletir sobre essa perspectiva gerontecnológica no que concerne 
às transformações que ocorrem no curso de vida dos indivíduos, bem como às 
adaptações a transformações do contexto tecnológico e social. 
O presente capítulo está estruturado da seguinte forma: 
1 – Primeiramente, por trabalharmos na presente pesquisa com uma faixa 
etária específica da população, ou seja, pessoas com 60 anos ou mais e por 
investigarmos esses indivíduos dentro do contexto social abordando a 
suas relações com as TIC, discutimos da teoria do curso de vida e do enve-
lhecimento ativo; 
2 – Discutimos o conceito de geração na perspectiva da gerontecnologia; 
3 – Discutimos a teoria da atividade e a sua relação próxima com o conceito 
de envelhecimento ativo apontando os constrangimentos da importância 
dos idosos manterem-se ativos e evitarem o processo de desengajamento 
social para que tenham maior qualidade de vida;
  3.1 – Discutimos o conceito de envelhecimento ativo relacionando a ati-
vidade e a produtividade econômica na terceira idade;
4 – Discutimos o modelo otimização seletiva com compensação com o 
objetivo de entender a importância de adaptar-se às novas realidades 
durante o envelhecimento avançado; 
5 – Discutimos a teoria da inovação do envelhecimento bem-sucedido que 
preconiza a importância das atividades de lazer como parte significativa 
para a qualidade do envelhecimento; 
  5.1 – Fazemos uma reflexão sobre do uso das tecnologias digitais como 
uma forma de inovação; 
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6 – Por último, concluímos fazendo um apanhado de como esses modelos 
teóricos contribuem para o desenvolvimento desta pesquisa.
1.1. O curso de vida e o conceito de envelhecimento ativo
Estudos acadêmicos tendem a promover um enfoque sobre uma única faixa etá-
ria ou sobre uma fase da vida (Mortimer e Shanahan, 2003), contudo, a tarefa de 
investigar os indivíduos a partir do conceito de envelhecimento ativo e, portanto, 
dentro do contexto social, requer um esforço que leve em consideração o curso 
de vida como um todo. Assim, sem deixar de considerar as características que são 
particulares da velhice, deve-se entendê-la como mais um dos períodos da vida, 
em vez de concentrar-se em um grupo de pessoas com idades específicas.
Dessa forma, trazemos como uma das bases para esta pesquisa a teoria conhe-
cida como curso de vida (Elder e Shanahan, 2006; Elder, 1975). Como conceito, curso 
de vida refere-se à segmentação da idade dentro do contexto social que conecta 
as diferentes fases da vida tendo como início a infância e seu último estágio a 
velhice; como paradigma, curso da vida refere-se a um quadro imaginativo com-
posto por um conjunto de pressupostos, conceitos e métodos interligados que 
são utilizados para estudar fases da vida socialmente incorporadas e conectadas 
(Mortimer e Shanahan, 2003). 
A teoria do curso da vida é baseada, em grande medida, nas teorias sociocul-
turais sobre idade e relações sociais, referindo-se a uma sequência de eventos 
socialmente definidos, classificados por idade e papéis que definem, em grande 
medida, os contornos da biografia de cada indivíduo. Na perspectiva sociocultu-
ral, dá ênfase aos significados sociais da idade com o nascimento, a puberdade e 
a morte, por exemplo, sendo biológicos, mas seus significados no curso da vida 
sendo construções sociais (Elder e Shanahan, 2006). As bases dessa teoria são 
amplamente citadas nos quadros teóricos em gerontologia social desde o início 
do século 21 (Carr, 2009) e são consideradas os mais importantes enquadramen-
tos da gerontologia social (Morgan e Kunkel, 2007), aumentando a possibilidade 
de integrar outros modelos teóricos e que podem ser aplicados às várias fases da 
vida e nas transições entre elas (Mortimer e Shanahan, 2003).
A teoria do curso de vida, segundo Elder e colegas (2003a), promove o enten-
dimento da vida ao longo do tempo e através de contextos sociais com base em 
cinco princípios: 1– O desenvolvimento humano e o envelhecimento como pro-
cessos que duram a vida inteira. Nessa linha, os adultos podem experimentar 
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mudanças fundamentais de ordem biológica, psicológica e social em qualquer 
momento de suas vidas e os padrões de adaptação no final do processo de enve-
lhecimento são, geralmente, relacionados ao desenvolvimento da vida como um 
todo; 2– Os indivíduos constroem suas vidas através das opções e ações dentro 
das possibilidades e limitações da história e das circunstâncias sociais, ou seja, 
as pessoas não sofrem passivamente os condicionalismos da influência social. 
Em vez disso, elas fazem escolhas e assumem compromissos com base em alter-
nativas com que são confrontadas; 3– Os indivíduos são incorporados e modela-
dos por tempos e lugares históricos, dependendo de onde e quando suas vidas se 
desenvolvem; 4– Importância do momento em que determinados eventos ocor-
rem, pois as mesmas experiências podem afetar indivíduos de diferentes manei-
ras dependendo de quando acontecem. Ou seja, passar por um determinado 
acontecimento durante a infância é diferente de experimentá-lo durante a idade 
adulta; 5– As pessoas vivem de forma interdependente e as influências sociais e 
históricas são expressas por essa rede de relações compartilhadas. Muitas vezes, 
as pessoas são afetadas por grandes mudanças sociais através do impacto que 
têm em seus contextos interpessoais dentro de configurações de nível micro e 
aqui podemos destacar as relações familiares como uma das mais significativas 
e a que teremos particular atenção na presente pesquisa, como veremos a seguir.
A afirmação de que o ambiente familiar vivido por uma pessoa tem consequ-
ências posteriores no seu curso de vida não é susceptível de provocar grande dis-
cordância. A família é uma força importante na institucionalização do curso da 
vida na sociedade moderna, mas também para consequências particulares, pois 
o significado de qualquer ambiente familiar específico pode variar consideravel-
mente entre sociedades, ao longo do tempo e mesmo entre indivíduos dentro 
de uma mesma família (Dannefer, 2001). Investigações têm demonstrado que no 
contexto familiar, aspectos relacionados com a vida passada e atual continuam 
a afetar o bem-estar das pessoas até os seus últimos anos de vida (Mortimer e 
Shanahan, 2003). 
Os riscos de experimentar uma grande variedade de acontecimentos adversos 
(morte, problemas de saúde, pobreza, depressão, institucionalização) variam de 
acordo com características conjugais e número de filhos (Mortimer e Shanahan, 
2003). Por exemplo: para pessoas casadas, experiências relacionadas com a apo-
sentadoria são parcialmente moldadas pelo comportamento do cônjuge; enfren-
tar a viuvez pode alterar profundamente o curso da vida de uma pessoa; ou, ainda, 
relacionamentos com filhos adultos são afetados por experiências familiares e 
conjugais passadas e por transições entre gerações (Moen, 2003). Em outras pala-
vras, o contexto familiar tende a ser um fator importante que influencia o curso 
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da vida e, consequentemente, a possibilidade de ter uma velhice mais ativa e com 
qualidade de vida (Elder, Johnson e Crosnoe, 2003b), mesmo motivando ou ini-
bindo as possibilidades de algumas pessoas mais velhas usarem e beneficiarem 
das tecnologias de informação e comunicação.
Dentro desse contexto, as relações intergeracionais podem contribuir para 
o bem-estar das pessoas em um período mais tardio da vida. Os filhos e netos 
podem trazer benefícios sociais e suporte emocional e oferecer auxílio que os 
idosos dependentes, muitas vezes, necessitam (Uhlenberg e Mueller, 2003). No 
entanto, o apoio que uma pessoa mais velha recebe dos filhos e netos depende 
de experiências familiares passadas. Apesar de não ser uma regra, a existência 
de relações intergeracionais é influenciada, muitas vezes, pela “fecundidade” de 
cada indivíduo, pois pessoas idosas sem netos ou bisnetos têm menos possibili-
dades de se relacionarem com crianças e jovens. Aqueles que têm vários filhos 
geralmente recebem mais apoio intergeracional do que aqueles que têm apenas 
um filho, por exemplo (Uhlenberg e Mueller, 2003).
A maneira como as pessoas envelhecem e, em um certo sentido, a dimensão 
inter e intrageracional ajudam a contextualizar o curso da vida individual enfati-
zando a dinâmica social entre pais e filhos, marido e mulher, avós e netos, irmãos 
e amigos, por exemplo. O ambiente em que as pessoas mais velhas residem atual-
mente é – mais do que para qualquer outra faixa etária – moldado pelo chamado 
decollectivisation of the life course:
O curso de vida é uma série de passagens individuais: deixar a casa dos pais, 
encontrar um emprego, tornar-se desempregado, casar-se ou não, divorciar-
-se, ter filhos, aposentar-se, envelhecer (muito). As pessoas devem encontrar 
o seu próprio caminho, essas transições são incorporadas em todos os qua-
dros institucionais, tradicionais, coletivos e podem ser ou não acompanha-
das por rituais. Criar continuidade e coerência no curso da vida depende de 
cada indivíduo (Loos e Mante-Meijer, 2011, p. 185).
À vista disso, também há outros determinantes que influenciam diretamente 
o curso de vida de cada indivíduo e, consequentemente, o processo de envelhe-
cimento ativo: aspectos de ordem pessoal como fatores biológicos, genéticos e 
psicológicos; aspectos comportamentais de cada indivíduo que determinam esti-
los de vida e participação no cuidado da própria saúde; aspectos econômicos rela-
cionados a rendimentos, proteção social e oportunidades de trabalho; aspectos 
relacionados ao ambiente onde se vive com acessibilidade a serviços de trans-
porte, moradia e vizinhança segura e apropriada, água limpa, ar puro e alimen-
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tos seguros; aspectos de ordem social fornecidas pelo Estado como a educação e 
alfabetização, prevenção de violência e abuso; por último, aos serviços de saúde 
(Ribeiro, 2012). 
A teoria do curso de vida é orientada por princípios que reconhecem a impor-
tância da escolha individual e da tomada de decisão, promovem a sensibilização 
dos contextos sociais e históricos e também melhoram o entendimento de que 
a vida humana não pode ser adequadamente representada se não levar em con-
sideração as relações interpessoais. De um modo geral, o conceito de envelheci-
mento ativo busca a ideia de envelhecimento como uma experiência positiva e 
uma vida duradoura que deve ser acompanhada de oportunidades contínuas de 
saúde, envolvimento social e segurança. 
Contudo, a estimulação para manter-se ou ser ativo ao chegar à terceira idade, 
como podemos observar, depende de uma multitude de aspectos. Assim, para 
compreender a situação atual dos adultos mais velhos e o motivo pelo qual eles 
usam ou não usam as tecnologias de informação e comunicação e tiram proveito 
ou não desse uso, levaremos em consideração esses mesmos condicionantes 
tanto ao nível macro como microsocial na análise desses indivíduos ao longo do 
curso de vida. 
1.2. O conceito de geração na perspectiva da gerontecnologia
Devido ao envelhecimento mais acentuado da população, o conceito de geração 
tem ganhado atenção nas últimas décadas, também devido ao contexto da inter-
geracionalidade (Ponte e Aroldi, 2013) um pouco por todo o mundo (Doll, 2010). 
A referência ao conceito de geração é, provavelmente, derivada da presunção de 
que as influências históricas moldam o desenvolvimento de todas ou da maio-
ria das pessoas que cresceram em um determinado momento e que existe quase 
sempre uma identidade cultural comum que as diferencia de outras gerações 
(Alwin e McCammon, 2003). 
Em The problem of generations, Mannheim (1952) define geração como um fenô-
meno social que representa um tipo particular de identidade, que abraça grupos 
etários relacionados e incorporados em um processo histórico social. O autor dis-
tinguiu socialmente o conceito de geração em três aspectos: localização social, 
atualidade e unidade geracional. A localização social refere que todas as pessoas 
nascidas durante dois períodos de tempo específicos pertencem a uma geração 
também específica e é equivalente ao conceito de coortes de nascimento (birth 
cohorts). Como atualidade, especifica que pessoas pertencentes a uma mesma 
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geração vivenciaram os mesmos eventos históricos e condições socioculturais 
durante os seus anos formativos (Aroldi e Colombo, 2007), ou seja, a infância, a 
adolescência e a juventude. Segundo esse aspecto do conceito de geração, experi-
ências individuais podem ser compartilhadas e identificadas por indivíduos que 
nunca se conheceram, mas que presenciaram situações semelhantes, mesmo que 
em diferentes contextos. Portanto, Mannheim fez uma distinção entre geração 
local, relativo ao ano de nascimento, e atual, referindo-se aqueles que são identi-
ficados em um processo histórico, bem como através da “experiência das intera-
ções de forças que compõem uma nova situação” (Mannheim, 1952, p. 304).
No terceiro e último aspecto, as unidades geracionais surgem de grupos con-
cretos de pessoas que são capazes de produzir um discurso semelhante compar-
tilhado entre seus membros. Não é simplesmente crescer juntos, mas também, 
de maneira espontânea, observar que o outro interpreta e articula determinados 
tópicos de uma forma similar (Corsten, 1999) desenvolvendo reações semelhantes 
em resposta aos seus problemas e oportunidades. O que é definido aqui é o con-
ceito de semântica geracional entendida como “recursos, modelos de interpre-
tação, princípios, avaliações e dispositivos linguísticos de forma que uma expe-
riência partilhada é tematizada e traduzida em discursos do cotidiano” (Aroldi e 
Colombo, 2007, p. 37).
Mannheim (1952, p. 306) define unidade geracional como algo que repre-
senta “muito mais um vínculo concreto do que uma geração por si só. Jovens 
que experimentaram os mesmos problemas históricos específicos, talvez pos-
sam ser reconhecidos como parte da mesma geração”, enquanto grupos dentro 
de uma mesma geração que interpretam experiências comuns de modos dife-
rentes, constituem unidades geracionais separadas. Estas unidades geracionais 
podem ser definidas como formas de estar ligado a um mesmo fenômeno, que 
Mannheim (1952) chama de “identidade de resposta” aos problemas ou questões 
atuais. Assim, quando se deparam com um fenômeno específico novo, as pessoas 
podem “trabalhar em suas experiências comuns de formas especificamente dife-
rentes” constituindo diferentes unidades geracionais (Mannheim 1952, p. 304). 
Dentro dessa perspectiva teórica, a idade biológica é reivindicada como um 
elemento fundamental na elaboração do conceito de geração. No entanto, quando 
esse conceito é socialmente estabelecido, deve-se considerar uma abordagem mais 
ampla – a cultural – que faz com que uma geração seja construída coletivamente, 
partilhando e dando resposta a experiências comuns que se tornam um elemento 
da identidade geracional (Opermann, 2014). Esses aspectos também poderiam 
ser interpretados na forma como muitas pessoas mais velhas lidam com esse 
fenômeno relativamente novo: a chegada das tecnologias digitais em suas vidas.
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Os meios de comunicação são um marcador importante dentro deste pro-
cesso social, onde a relação entre memórias históricas e as mídias está estrei-
tamente ligada e as tecnologias fazem parte de um conjunto de elementos que 
contribuem para moldar identidades geracionais. Jornais, programas televisivos 
e os recursos proporcionados pelas TIC podem servir como referência para toda 
uma geração (Azevedo, 2012). Além de diferenças que poderiam ser explicadas por 
escolhas pessoais e por opções de estilo de vida, há um fundo comum resultante 
do fato das pessoas que compartilharam o mesmo ambiente cultural, social e his-
tórico terem experiências relacionada com as mídias muito semelhantes, através 
de consumo de seus conteúdos e acesso às tecnologias (Azevedo, 2012): Os meios 
de comunicação possuem diferentes papéis em diferentes momentos da constru-
ção social de identidades partilhadas e esses papéis são fortemente afetados por 
muitas variáveis, ambas socioculturais e tecnológicas (Aroldi, 2011).
Traços biográficos coexistem com características históricas e culturais e 
pertencer a um grupo etário específico está ligado a experiências históricas, 
ao desenvolvimento de hábitos de consumo (Volkmer, 2006) ou a ocupação de 
determinadas posições dentro do ambiente familiar (Bertaux e Thompson, 1993). 
Características sociodemográficas também ajudam a moldar o conceito de gera-
ção e devem ser levadas em consideração como é o caso do gênero, da educação, do 
capital cultural, das condições econômicas e mesmo geográficas (Azevedo, 2012).
Como já referimos, os acontecimentos que ocorrem durante os anos forma-
tivos (Mannheim, 1952) são de fundamental importância para o surgimento de 
uma determinada geração e coincidem com o momento em que os mais jovens 
começaram a utilizar as TIC, algo que não ocorreu com as gerações mais velhas, 
especialmente no caso dos idosos. Essa diferenciação é apontada por Prensky 
(2001) que introduziu a ideia de nativos digitais fazendo referência aos mais 
jovens que nasceram em um ambiente tecnológico e “falam a linguagem” des-
sas tecnologias; e as gerações mais velhas que são identificadas como imigrantes 
digitais, pois não nasceram no mundo digital, mas que em algum momento de 
suas vidas se interessaram e adotaram esses recursos. 
Contudo, devemos questionar se realmente existe essa diferenciação tão mar-
cada entre a geração que cresceu com TIC e que utilizam esses meios de forma 
inerente e sem constrangimentos técnicos e, especialmente, se há uma geração 
de idosos que possui dificuldade em adaptar-se e em manter-se atualizada com 
o desenvolvimento tecnológico. Isso porque existem críticas que afirmam que 
não há evidência empírica para apoiar uma divisão tão rígida baseada na faixa 
etária, pois em cada geração sempre haverá pessoas que têm problemas com as 
TIC e que nem todos os idosos se tornaram imigrantes digitais (Loos, 2012), visto 
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que a maioria deles, em muitas partes do mundo, ainda se encontra digitalmente 
excluída como é o caso do Brasil e de Portugal.
Pesquisadores como Lenhart e Horrigan (2003) introduziram uma perspectiva 
diferente que chamaram de digital spectrum. Aqui, as pessoas são classificadas, 
independentemente da idade, em vários níveis segundo o uso que dão aos meios 
de comunicação digitais dependendo da idade, mas também de outros fatores 
como gênero, educação e frequência do uso. Por considerarmos que essa última 
abordagem dá uma visão mais ampla e completa para entendermos as complexas 
relações entre idosos e TIC, temos como objetivo, na presente pesquisa, contra-
riar a tendência para considerar os idosos como um grupo homogêneo e reco-
nhecer as diferenças existentes entre eles, na expressão chamada por Dannefer 
(1988) de aged heterogeneity.
Referências têm sido feitas sobre a categoria conhecida como silver surfers, ou 
seja, seniores que usam, dominam as tecnologias de informação e comunicação, 
principalmente a internet (Selwyn, et al., 2003) e, consequentemente, tiram pro-
veito do uso das TIC. Apesar do aumento contínuo do número de pessoas mais 
velhas que integram essa categoria, existe pouca evidência que sustente a exis-
tência de uma geração de silver surfers no Brasil e em Portugal. Isso porque as 
taxas de utilização da internet são ainda baixas com 22% (60 anos ou mais) (CGI.
br, 2016) e 33% (65-74 anos) (INE, 2017), respectivamente. Apesar dessas evidên-
cias, a noção de silver surfers reforça a ideia de que essas pessoas se beneficiam das 
TIC e que as suas habilidades de usar as tecnologias significam a construção de 
uma “ponte” que diminui as diferenças para com as gerações mais jovens (Ponte, 
2011; Selwyn, Gorard e Furlong, 2003). 
Assim como a teoria do curso de vida, o conceito de geração envolve o con-
texto social e o fato de que o impacto dos acontecimentos depende de qual fase da 
vida ocorreram, pois, começar a utilizar uma tecnologia digital durante a velhice 
é diferente de começar a fazê-lo na infância, por exemplo. Estamos hoje numa 
nova era das tecnologias pessoais, investidas de um acesso mais individual e 
móvel. Assim, estudar a relação das pessoas mais velhas e as tecnologias que pre-
dominam hoje na nossa sociedade, como é o caso do celular, do computador a da 
internet e, mais recentemente, do tablet ajuda-nos a entender as consequências e 
as relações sociais que vieram com os seus usos e apropriações (Azevedo, 2013). A 
aquisição de competência para lidar com as tecnologias digitais é um importante 
elemento de apoio ao envelhecimento ativo para a abertura de novas oportuni-
dades de aprendizagem para esta faixa da população, tanto na educação formal 
ou em contextos informais. A utilização das TIC é também um meio privilegiado 
de aprendizagem, criando benefícios para diferentes gerações, podendo aproxi-
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mar os jovens e os idosos e diminuir aquilo que é conhecido como “fosso digital” 
(European Commission, 2012).
1.3. Entre a teoria da atividade e a teoria do desengajamento
Na década de 1950, a literatura sociogerontológica foi predominantemente orga-
nizada em torno da ideia de que existe uma relação positiva entre manter um 
estilo de vida ativo numa idade avançada e a satisfação pessoal com a vida (Katz, 
2000). Esse ponto de vista, mais tarde, veio a ser chamado de teoria da atividade. 
Baseada no interacionismo simbólico, a teoria da atividade estabelece uma distin-
ção entre o declínio na função fisiológica e a real capacidade de funcionamento 
social das pessoas. Assim, embora o indivíduo possa mudar ou alterar o seu nível 
de atividade ao envelhecer, as ocupações que foram abandonadas devem ser 
substituídas por outras, de acordo com a sua atual condição de vida. Essa teoria 
recebeu considerável apoio empírico (Shmanske, 1997; Searle et al., 1995; Riddick e 
Stewart, 1994; Fernandez-Ballesteros, Zamarron e Ruiz, 2001). Os defensores afir-
maram que pessoas ativas são mais felizes e mais bem adaptadas, pois o bem-es-
tar no final vida resulta de um aumento de funções desempenhadas (Havighurst 
e Albrecht, 1953; Lemon et al., 1972). 
A teoria da atividade leva em consideração a autoestima de cada indivíduo e, 
consequentemente, percepção de qualidade de vida. Quanto mais pessoal e fre-
quente é a atividade, mais reforçados e específicos são os papéis que apoia tor-
nando-se uma necessidade para a manutenção de uma visão positiva do idoso de 
si próprio que, por sua vez, está associada a altos níveis de satisfação com a vida 
(Hendricks et al., 1981). Resumindo a tese central da teoria da atividade, Blau (1973, 
p. 125) nota que “quanto maior o número de recursos opcionais com os quais o 
indivíduo entra na velhice, melhor ele suportará a desmoralização dos efeitos da 
saída obrigatória de funções que normalmente é prioridade na vida adulta”. 
Em 1961, por usa vez, a teoria do desengajamento (Cumming e Henry, 1961) pres-
supunha uma concepção da velhice oposta à teoria apontada anteriormente, ao 
apresentar a controversa ideia de “declínio” ao recém-emergente campo multi-
disciplinar da gerontologia moderna (Achenbaum e Bengtson, 1994). A teoria do 
desengajamento afirmou que “o envelhecimento da população é uma realidade 
inevitável, com afastamento mútuo, resultando em menor interação entre a pes-
soa envelhecida e outros indivíduos do sistema social a que pertence” (Cumming 
e Henry, 1961, p. 14). A hipótese do desengajamento proposta por Cumming e 
Henry postulou, portanto, que em um processo de envelhecimento mais avan-
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çado, o indivíduo abandona atividades que são centrais na vida como trabalhar, 
por exemplo, trazendo uma redução significativa da interação social que resul-
tará em menos atividades diversificadas e, consequente, perda de autoestima 
(Warren, 1973).
Desde a sua apresentação, muitas investigações criticaram e confirmaram 
partes da teoria do desengajamento, desmontando suas variáveis, sugerindo 
outras explicações e testando-a em diferentes populações (Russell, 1975). Os críti-
cos e defensores da teoria do desengajamento reconheceram que a sua formula-
ção sobre o afastamento durante o processo de envelhecimento avançado foi uma 
audaciosa tentativa de definir, talvez pela primeira vez por pesquisadores da área 
da gerontologia, uma teoria multidisciplinar, não patológica nem ligada à senes-
cência (Achenbaum e Bengtson, 1994). Contudo, a teoria provocou controvérsia 
porque foi descrita como inata, unidirecional e universal, uma visão simplista 
(McGuire e Norman, 2005) e que não conseguiu representar toda a complexidade 
que envolve o processo de envelhecimento e a heterogeneidade dos indivíduos 
idosos.
A teoria da atividade, apesar de ser mais aceita, também é vulnerável a várias 
críticas. Em primeiro lugar, a teoria pressupõe que todas as pessoas mais velhas 
precisam e desejam alto níveis de atividade social. Contudo, alguns idosos podem 
preferir baixos níveis de atividade e interação social e outros podem não desejar 
assumir novos desafios. Também são ignorados aspectos ligados à saúde, às dis-
paridades econômicas que podem limitar ou diminuir o desejo e as possibilida-
des de algumas pessoas mais velhas de participar em atividades sociais.
Há ainda razão para suspeitar que os efeitos de manter-se ativo não se apli-
cam em todos os contextos, subgrupos e tipos de atividades. Existem estudos que 
apontam diferenças de gênero como é o caso do estudo desenvolvido por Iwasaki 
e Smale (1998) onde as atividades de lazer foram muito valorizadas e entendidas 
como benéficas por mulheres aposentadas, mas não por homens que se encon-
travam na mesma condição. Outro estudo (Nimrod, 2007a) demonstrou que ape-
nas certas atividades, como por exemplo, as atividades culturais e atividades com 
a família, foram associadas com o bem-estar de aposentados, enquanto outras, 
como assistir televisão e ouvir rádio, foram relacionadas negativamente. Para 
além disso, também foram identificas atividades neutras, ou seja, sem ligação 
com o bem-estar das pessoas mais velhas. Outros estudos têm sugerido que o 
desenvolvimento de algumas atividades durante a velhice pode ser considerado 
excessivo, irracional e desagregativo (Ekerdt, 1986; Tornstam, 1992). No entanto, a 
participação ativa é, geralmente, considerada como benéfica e como uma forma 
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útil para lidar com aspectos psicológicos como é o caso do stress e depressão 
(Rowe e Kahn 1997; Charness e Schaie, 2003; Bowling, 2008). 
Décadas mais tarde, ambas as teorias continuam a suscitar interesse entre as 
pesquisas na área da gerontologia, através de releituras dos seus princípios básicos 
com referência a uma sociedade onde os idosos têm ganhado importância impul-
sionada por um processo de envelhecimento cada vez mais avançado em grande 
parte do mundo. Apesar de todas as críticas lançadas contra ambas as teorias, per-
maneceu o tema subjacente de como adultos mais velhos são retratados no seio 
da sociedade: a literatura sociogerontológica e o debate social, tradicionalmente, 
têm destacado as limitações das pessoas idosas (Boudiny e Mortelmans, 2011). 
1.3.1. O envelhecimento ativo, a atividade e a produtividade na terceira idade
O curso de vida de uma pessoa é tradicionalmente dividido em três fases suces-
sivas: a aprendizagem, o trabalho e o repouso, sendo a terceira, tradicionalmente, 
relacionada ao declínio, à dependência e à perda (Townsend, Godfrey e Denby, 
2006). Esse aspecto negativo na representação de adultos mais velhos se encaixa 
dentro do chamado modelo de défice que serviu para legitimar a tendência para 
a saída precoce do mercado de trabalho, o que ficou evidente entre os homens 
mais velhos na maioria dos países desenvolvidos durante o período de pós-guerra 
(Walker 2006; Ribeiro, 2012). Nas décadas de 1970 e 1980, as políticas públicas 
em muitos países europeus encorajaram a retirada das pessoas mais velhas do 
mercado de trabalho como forma de ajudar no controle do crescente desemprego 
nas camadas mais jovens da população (Van den Heuvel et al., 2006). A partir da 
década de 1990 passou-se a ter uma maior preocupação com as questões relacio-
nadas ao envelhecimento global que resultaria em uma quebra da percepção de 
que a fase mais tardia do curso da vida, a velhice, estaria ligada à ideia de repouso 
e não produtividade (Ribeiro, 2012; Boudiny e Mortelmans, 2011). 
No entanto, ainda hoje, existe o entendimento de que quando uma pessoa 
passa pelo processo de aposentadoria e deixa o mercado de trabalho acaba por 
afastar-se das atividades econômicas formais. A aposentadoria, portanto, fun-
cionaria como um afastamento político e social sendo entendida, muitas vezes, 
como um processo de desengajamento. Essa exclusão contribui para a percepção 
popular de que o idoso é socialmente inativo, gerando estereótipos discrimina-
tórios classificando-os como passivos, voltados para questões de ordem familiar, 
limitados ao ambiente doméstico e desinteressados pela participação social e 
política. Manter-se ativo tem sido uma das bandeiras levantadas pelo discurso 
político para combater essa visão e no que concerne a iniciativas relacionadas 
à adaptação às mudanças demográficas. Portanto, essa fase de “repouso” já não 
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seria viável na atual evolução demográfica. Dentro deste contexto, o conceito de 
envelhecimento ativo emergiu.
Enraizada na teoria da atividade, o discurso do envelhecimento ativo se con-
centra em incentivar a continuação da participação dos idosos na sociedade. A 
Organização Mundial da Saúde apresentou o conceito de envelhecimento ativo 
como um processo de otimização de oportunidades de saúde, participação e 
segurança com o objetivo de melhorar a qualidade de vida das pessoas à medida 
que envelhecem (Organização Mundial da Saúde, 2002) e de combater a discrimi-
nação baseada na idade (Fernandez-Ballesteros et al., 2011). A definição de enve-
lhecimento ativo é ampla e aplica-se a indivíduos e a grupos populacionais. O 
objetivo é fazer com que as pessoas percebam o seu potencial para o bem-estar 
físico, social e mental em todas as fases da vida e que participem da sociedade de 
acordo com suas necessidades, desejos e capacidades, proporcionando proteção, 
segurança e cuidados adequados, quando são necessários (Organização Mundial 
da Saúde, 2002).
A abordagem do envelhecimento ativo baseia-se no reconhecimento dos 
direitos humanos das pessoas mais velhas e nos princípios de independên-
cia, participação, dignidade, assistência e autorrealização estabelecidos pela 
Organização das Nações Unidas. Assim, o planejamento estratégico deixa de 
ter um enfoque baseado nas necessidades (que considera as pessoas mais 
velhas como alvos passivos) e passa a ter uma abordagem baseada em direi-
tos, o que permite o reconhecimento dos direitos dos mais velhos à igual-
dade de oportunidades e tratamento em todos os aspectos da vida à medida 
que envelhecem. Essa abordagem apoia a responsabilidade dos mais velhos 
no exercício de sua participação nos processos políticos e em outros aspec-
tos da vida em comunidade (Organização Mundial da Saúde, 2005, p. 14).
Este conceito da OMS defende a ideia de que a velhice pode ser um período 
de vivacidade e de boas experiências (Katz, 1996), que pode ser alcançado quando 
o idoso se esforça para manter as suas atividades e relações sociais (Nimrod e 
Rotem, 2011) conforme aspectos da sua vida atual. A teoria da atividade fornece 
uma justificativa conceitual para um pressuposto subjacente a muitos progra-
mas e intervenções para os idosos, onde envolver-se socialmente é visto como 
algo positivo trazendo uma vida mais plena ao idoso. Apesar de existirem críti-
cas à suposição de que as pessoas possam controlar as suas próprias situações 
sociais (Katz, 1996), a teoria da atividade e o conceito de envelhecimento ativo, 
por sua vez, defendem que o idoso deve empenhar-se para se manter envolvido 
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socialmente, sendo, portanto, um processo que o próprio indivíduo tem o dever 
de manipular. 
O conceito de envelhecimento ativo, desde a sua apresentação na década de 
1990 tem feito cada vez mais parte do discurso relacionado à população idosa. A 
partir de 2012 com o Ano Europeu do Envelhecimento Ativo e Solidariedade entre 
Gerações (Eurostat, 2012) houve um maior destaque na política europeia com o 
incentivo de iniciativas locais (União Europeia, 2011) onde se inclui Portugal com 
a resolução da Assembleia da República n.º61/2012 (Governo de Portugal, 2012a) e 
o plano de ação para o Ano Europeu do Envelhecimento Ativo e da Solidariedade 
entre Gerações (Governo de Portugal, 2012). No Brasil, uma conotação oficial veio 
em 2013 com a assinatura do Decreto n.º 8.114 quando o Governo determinou um 
compromisso nacional para o envelhecimento ativo e estabeleceu uma comissão 
para a sua implementação (Governo Brasileiro, 2013).
A palavra “ativo” também se refere a continuação de uma participação social, 
econômica, cultural, espiritual e cívica para além da proteção do direito das 
pessoas idosas de continuarem a trabalhar, se assim o desejarem (Organização 
Mundial da Saúde, 2002). Alguns especialistas têm questionado a ideia de “ser 
ativo” no que concerne às agendas e iniciativas políticas e sociais, pois nota-se 
uma tendência para uma prevalência da ideia de “ser produtivo” (Ribeiro, 2012; 
Walker, 2008; Fernandez-Ballesteros, Zamarron e Ruiz, 2001). Essa ideia de enve-
lhecimento ligada à produção de bens esteve muito arreigada ao objetivo de fazer 
frente contra a discriminação baseada na idade ao apelar para uma abordagem 
positiva do envelhecimento (Bass, Caro e Chen, 1993; Walker, 2008). Contudo, 
sabe-se também que tem como objetivo incentivar as pessoas a permanecerem 
mais tempo no mercado de trabalho e, consequentemente, postergarem a apo-
sentadoria contribuindo para não sobrecarregar o sistema previdenciário. Isso 
leva à ideia de envelhecimento produtivo, geralmente, concentrado de forma 
restritiva sobre a produção de bens e serviços e, por conseguinte, não dispõe de 
ênfase sobre o curso da vida e o bem-estar que é proposto no paradigma de enve-
lhecimento ativo. 
Lopes e Gonçalves (2012) analisaram a vida ativa dos idosos portugueses 
fazendo realce nas relações familiares e concluíram chamando a atenção para o 
fato de que as pessoas idosas não são valorizadas enquanto recurso para as gera-
ções mais jovens. Essa conclusão se referiu, principalmente, ao contexto de crise 
econômica mais profunda que a sociedade portuguesa se encontrava quando 
o estudo foi desenvolvido e que poderia facilmente representar as dificuldades 
sociais e econômicas que o Brasil se encontra atualmente. Os autores também 
chamaram a atenção para o desinteresse sobre essa discussão pela comunidade 
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científica e política. Ribeiro (2012), por sua vez, ao fazer uma análise sobre os 
constrangimentos do significado do conceito de envelhecimento ativo e ao falar 
de produtividade, chamou de “contributos escondidos” a falta de valorização da 
atividade do idoso no ambiente doméstico:
Assim, e apesar de definições mais abrangentes de “envelhecimento produ-
tivo” chegarem a incluir atividades como o voluntariado, as relações inter-
geracionais, ou mesmo a participação em organizações políticas e de apoio 
social (cf. Martin, Guedes, Gonçalves e Cabral-Pinto, 2006), numa abrangên-
cia que se reflete, por si só, eficaz na dissipação de uma imagem dos mais 
velhos como dependentes ou meros recetores de cuidados, a verdade é que 
esta incorporação parece dar continuidade a uma leitura demasiado econo-
micista do termo (Ribeiro, 2012, p. 42).
As tarefas do cotidiano não acabam com a chegada da aposentadoria, como 
é o caso de atividades domésticas e de apoio familiar. Mesmo assim, essas práti-
cas desempenhadas, principalmente, pelas mulheres mais velhas, são remetidas 
para uma esfera secundária de importância fazendo com que sejam entendidas 
como tarefas socialmente pouco valorizadas, prevenindo ganhos para o bem-es-
tar e autoestima desses indivíduos (Rosa, 2015). Para os teóricos que analisam 
essas perspectivas, o afastamento não seria um processo natural como afirma-
ram Cumming e Henry, mas sim inerente ao ageism ou idadismo, discriminação 
baseada na idade, sem contributo para um “envelhecimento de sucesso”.
A definição de sucesso é, tipicamente, inerente à atividade física ou social 
(Phelan e Larson, 2002), ambas ligadas a um conceito mais amplo chamado de 
envelhecimento bem-sucedido (Rowe e Kahn, 1997) que abordaremos com mais 
detalhes mais à frente neste capítulo. Contudo, existem estudos que atestam que 
para um envelhecimento de sucesso não são necessários altos níveis de atividade. 
Por exemplo, um indivíduo que sofra de severas perdas funcionais talvez não 
veja o sucesso como engajamento social, mas sim como preservação das habilida-
des que lhe restam (McGuire e Norman, 2005). Tornstam (1992, p. 223) questiona 
a atitude dos gerontologistas ao dizer que “nós colocamos nosso ‘chapéu’ teórico 
na cabeça das pessoas mais velhas sem pensar que os nossos pontos de partidas 
para avaliação são relativos”. Katz (2000) também discorre sobre a discussão e 
questiona a atividade como forma de trazer bem-estar na terceira idade:
A maioria do discurso político da gerontologia representa a atividade como 
“positivo” e algo que vai contra as forças “negativas” da dependência, da 
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doença e da solidão. No entanto, a compreensão das expectativas para que as 
pessoas mais velhas permaneçam ativas representa uma questão mais com-
plexa do que o que é sugerido pelo típico binarismo do positivo e negativo 
defendido pela literatura e por programas sociais. Especificamente, quando 
agendas neoliberais anti-bem-estar tentam a reestruturação da dependência 
através da promoção acrítica da atividade positiva, elas também problema-
tizam os indivíduos mais velhos que vivem como dependentes e “em risco”. 
Não são apenas as imagens médicas e culturais de uma velhice ativa que 
são predominantes, também toda a população dependente que está fora do 
mercado de trabalho – desempregados, deficientes, aposentados – torna-se 
alvo de políticas do Estado para que sejam “capacitados” e “ativados”. A velha 
tensão social entre a produtividade e a improdutividade está sendo substi-
tuída por um espectro de valores que abrange atividade e inatividade. Per-
manecer ativo como um recurso para a mobilidade e a escolha num período 
mais tardio da vida é, portanto, uma luta em uma sociedade onde a atividade 
tem tornando-se uma panaceia para as aflições políticas sobre o declínio do 
bem-estar e a gestão das chamadas populações de risco. (Katz, 2000, p. 13).
Apesar da importância desses questionamentos para reflexão sobre a busca 
incessante da atividade, a verdade é que, em sua maioria, os estudos científicos 
dão conta de que manter-se ativo numa fase posterior da vida é benéfico para 
o indivíduo (Páscoa e Gil, 2015; Llorente-Barros, Viñarás-Abad, e Sánchez-Valle, 
2015; Colombo, Aroldi e Carlo, 2015; Nimrod, 2007b; Raymundo, 2013; Khullar e 
Reynolds, 1990; Bowling, 2005a).
Segundo Walker (2008), o envelhecimento ativo deve ser uma estratégia 
abrangente para maximizar a participação e o bem-estar das pessoas mais velhas 
e tem de operar simultaneamente ao nível individual (estilo de vida), organiza-
cional (gestão), societal (política) e em todas as fases do ciclo de vida. Portanto, a 
“atividade” também significaria uma contribuição para o bem-estar do indivíduo 
idoso e da sua família, da comunidade local ou da sociedade em geral e não deve-
ria se centrar apenas no aspecto produtivo através de uma atividade remunerada. 
Isso também significa que o envelhecimento ativo engloba todas as pessoas mais 
velhas, mesmo aquelas que são, em qualquer medida, dependentes e frágeis. 
Isso serviria para evitar o perigo de um foco apenas sobre os idosos com menos 
idade excluindo aqueles que se encontram em um estágio mais avançado da vida 
(Organização Mundial da Saúde, 2002).
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1.4. Selecionar, otimizar e compensar
O modelo otimização seletiva com compensação (SOC) foi proposto por Baltes e cole-
gas como um pré-requisito para o “envelhecimento bem-sucedido” (Carr, 2009; 
McGuire e Norman, 2005). Esse é um paradigma que tem sido gradualmente 
desenvolvido dando ênfase sobre o positivo, o saudável, o bom, o ativo ou o enve-
lhecimento com sucesso obtido através da adaptação e ajustamento de funções 
socialmente aceitáveis (Bowling, 2005a). “Com a perspectiva SOC os indivíduos 
procuram simultaneamente maximizar os ganhos e minimizar as perdas. Por-
tanto, o envelhecimento bem-sucedido prevê a minimização das perdas e maxi-
mização dos ganhos” (McGuire e Norman 2005, p. 96), contexto, esse, também 
facilmente relacionado à teoria da atividade (Carr, 2009). 
Perspetivas funcionalistas salientam que um envelhecimento bem-sucedido 
é obtido através da adaptação e ajustamento social. Rowe e Kahn (1997) defini-
ram envelhecimento bem-sucedido como a habilidade de manter comportamen-
tos essenciais relacionados ao baixo risco de doenças, a um alto funcionamento 
físico e mental e manter-se ativamente engajado com a vida. Contudo, existem 
inúmeras definições de envelhecimento bem-sucedido: manter-se ativo e produ-
tivo; alcançar o bem-estar físico, psicológico e social; ter a capacidade de adap-
tar-se para enfrentar desafios que surgem com o avançar da idade; manter um 
sentido realista de si próprio e do ambiente que o rodeia; empregar estratégias 
compensatórias para superar novas realidades; manter uma eficiência cognitiva. 
Há evidências que essas estratégias estão associadas a níveis mais elevados de 
satisfação e de qualidade no processo de envelhecimento (Bowling, 2005b).
O modelo SOC (P. B. Baltes e Baltes, 1990; A. M. Freund e Baltes, 2002) é ampla-
mente aceito pelos especialistas. Essencialmente, alega que o envelhecimento 
pode ser adaptável para dar resposta a fatores limitantes que acompanham o pro-
cesso de envelhecimento mais avançado. Isso poderia ser feito com a seleção e, 
consequente, abandono de atividades que são menos significativas no cotidiano 
das pessoas idosas, com o objetivo de compensar perdas de algumas capacidades 
que surgem com o avançar da idade e otimizar outras atividades consideradas 
indispensáveis. Essa proposta faz com que o modelo SOC não seja tão radical 
como aquele apresentado pela teoria do desengajamento. Contudo, para a sua 
boa execução uma hipótese dá conta da necessidade da posse de recursos, defi-
nida como a capacidade do indivíduo de ter domínio sensorial, cognitivo, de per-
sonalidade e de funcionamento social (Lang e colegas, 2002; Baltes e Lang, 1997; 
Steverink et al., 2001). 
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A seleção refere que um indivíduo deve restringir suas atividades para menos 
domínios de funcionamento por causa de perdas ligadas ao aumento da idade 
e ao potencial adaptativo. Uma focagem seletiva em algumas atividades pode 
ajudar a preservar recursos para outras de rotina obrigatória e, assim, manter 
a saúde e uma vida independente (Baltes e Carstensen, 1996) concentrando-se 
em menos atividades que sejam mais relevantes para alcançar os seus objetivos. 
Lang e colegas (2002) falam de atividades de lazer para exemplificar a seleção: um 
idoso deixaria de jogar tênis e futebol, mas permaneceria fazendo caminhada no 
sentido de continuar ativo fisicamente. Seleção é, portanto, o processo de redu-
ção do número de competências, objetivos e atividades em que se está envolvido 
para permitir o aumento do foco em domínios que são mais importantes na vida. 
A otimização, por sua vez, reflete a ideia de que as pessoas devem envolver-se 
em comportamentos que possam ampliar e enriquecer suas escolhas ao longo do 
curso de vida. A otimização refere-se a processos adaptativos ou estratégias onde 
não tenham ocorrido perdas diretas ou indiretas e onde uma melhoria ou maxi-
mização dos meios possa ter ocorrido. Na ausência de perdas que entravam as 
seleções de atividades, uma estratégia refere-se ao regulamento de investimentos 
de tempo em domínios de atividades como o lazer cultural, físico e intelectual ou 
a participação social. 
O modelo SOC defende que investir mais tempo e esforço em tarefas específi-
cas resulta em um padrão de maior variabilidade na duração de tais tarefas, pois 
refletem as escolhas e reajustes na vida cotidiana. Ou seja, a otimização com-
preende o ato de maximizar simultaneamente alguns domínios ao levar muito 
tempo para fazer o que é entendido como importante e minimizar investimentos 
em outros domínios através da redução do tempo investido para a sua execução 
(Baltes e Baltes, 1990).
Assim como a seleção, a compensação resulta da restrição da amplitude dos 
potenciais adaptativos e preconiza que a pessoa deve tornar-se operacional em 
capacidades específicas para compensar aquelas que foram perdidas ou reduzi-
das abaixo de um padrão exigido para uma operacionalidade adequada. Freud e 
Baltes (2002) definem compensação como o uso de novos meios alternativos 
para alcançar uma meta ou a manutenção de um estado desejado quando ocor-
rem perdas e quando o nível de funcionamento já não está disponível. 
É esperado que a compensação ocorra exclusivamente no contexto de perda ou 
de declínio. Argumenta-se que na adaptação às perdas causadas por um processo 
de envelhecimento avançado, a compensação é mais provável de ocorrer quando 
meios alternativos ou recursos relevantes para a realização do mesmo objetivo 
estão disponíveis (Baltes et al., 1999). A manutenção de um determinado nível de 
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funcionamento devido ao declínio de capacidades pode ser alcançada através da 
utilização de novos meios compensatórios internos ou externos, tais como apare-
lhos auditivos e óculos, ou por ativar recursos não utilizados, tais como apelar a 
ajuda dos outros. Dentro dessa perspectiva, também poderíamos citar o uso das 
tecnologias de informação e comunicação como recurso de compensação de per-
das. Por exemplo, quando existe a dificuldade de locomoção, o idoso poderia utilizar 
as TIC e a internet para aceder a serviços de banco, fazer compras online ou utilizar 
aplicativos que permitam a comunicação com outras pessoas sem a necessidade 
de sair de casa. Dessa maneira, dominar conhecimentos relacionados com as tec-
nologias digitais seria uma forma de se preparar melhor para o envelhecimento 
avançado e de contornar problemas gerados pela idade (Eurostat, 2012).
O modelo SOC está presente em todas as fases da vida, mas na transição para 
a velhice existem duas diferentes hipóteses. A primeira argumenta que, com a 
idade, as pessoas farão melhor uso do que propõe o modelo devido à acumulação 
de experiência de vida (Baltes e Baltes, 1990). Por outro lado, fatores biológicos 
e limitações físicas causados pelo envelhecimento são, muitas vezes, uma força 
que contraria a hipótese anterior. Pesquisas demonstram, inclusive, que em con-
sequência da velhice a expressão do SOC pode diminuir, especialmente, depois 
dos 72 anos (Freund e Baltes, 2002). Por conseguinte, devido ao fato de as perdas 
relacionadas com o envelhecimento, muitos indivíduos não conseguem colocar 
em prática os três processos fundamentais que regulam esse modelo, pois depen-
dem do domínio do funcionamento social, cognitivo e físico sobre o nível indivi-
dual e societal (Freund e Baltes, 2002).
Embora as teorias sobre o declínio social sejam consideradas controversas 
ou mesmo ofensivas, evidências sugerem que algum nível de “desengajamento” 
pode ser positivo como foi apontado no ato de “selecionar” atividades. Para enten-
dermos melhor essa linha de pensamento, poderíamos pegar como exemplo o 
trabalho de Johnson e Barrer (1994, p. 352) que afirma que “alguns elementos da 
teoria do desengajamento talvez sejam relevantes para a vida de alguns indiví-
duos muito velhos”. Esses autores estudaram a interação social de indivíduos ido-
sos e concluíram que as pessoas muito velhas e com piores condições de saúde 
modificavam do seu mundo social pela redefinição do nível ideal de integração 
social, rejeitando as normas que colocam expectativas sobre eles e aumentando 
a introspecção. Estes atos de desengajamento parecem produzir um certo alí-
vio para o idoso (Nimrod, 2007b). Portanto, a premissa de que o envolvimento é 
melhor do que o não envolvimento social pode não ser verdadeira para todos os 
casos, pois existem circunstâncias que apoiam a inatividade ou, pelo menos, a 
sua diminuição significativa.
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1.5. Teoria da inovação do envelhecimento bem-sucedido e os desafios 
para os mais velhos
A aposentadoria é uma importante transição no curso de vida de uma pessoa 
e que, como qualquer outra mudança, requer ajustes, pois a quantidade signi-
ficativa de tempo livre adicional é um dos principais desafios e a forma como 
está sendo utilizado pode fazer com que a adptação seja mais fácil ou mais difícil 
(Nimrod e Kleiber, 2007). Pesquisas indicam que, embora pessoas idosas tenham 
grande poder discricionário de tempo, tendem a não participar em mais ativida-
des do que antes de se aposentarem (Janke, Davey e Kleiber, 2006), mas realizar 
as mesmas ocupações (Iso-Ahola, Jackson e Dunn, 1994) ou a retomar àquelas 
que estavam interessadas ou que dominavam antes de se aposentarem (Atchley, 
1993). Alguns estudos, inclusive, dão conta de que recém-aposentados são mais 
susceptíveis de reduzir do que aumentar suas ações (Iso-Ahola, Jackson e Dunn, 
1994; Nimrod, 2007a; Strain et al., 2002) fazendo com que a introdução de novas 
atividades na terceira idade seja uma atitude incomum, apesar de terem mais 
tempo disponível (Iso-Ahola, Jackson e Dunn, 1994; Nimrod, 2007a; Atchley, 2000; 
Kelly, 1993). 
Outras pesquisas, no entanto, indicam que os adultos mais velhos que procu-
ram novas formas de lazer aumentam a sua satisfação com a vida (Liechty, Yarnal 
e Kerstetter, 2012; Nimrod, 2008; Nimrod e Kleiber, 2007). Isso seria particular-
mente identificado no caso de recém-aposentados ou daqueles prestes a se apo-
sentarem porque são mais propensos a serem diferentes das gerações anteriores 
em termos de características sociais e demográficas (Pruchno, 2012) e também 
pelos níveis mais elevados de educação (Frey, 2011), pela maior renda e menos 
restrições para realização de atividade de lazer em sociedade (Liechty, Yarnal e 
Kerstetter, 2012; Freedman, 2008).
Os benefícios das novas experiências de lazer em adultos mais velhos têm sido 
alvo de interesse na comunidade científica. A teoria da inovação do envelhecimento 
bem-sucedido é a primeira a se concentrar exclusivamente em lazer e envelheci-
mento (Nimrod e Kleiber, 2007; Nimrod, 2007b; Nimrod e Rotem, 2012; Nimrod, 
2008; Nimrod e Hutchinson, 2010). A teoria da inovação aborda especificamente 
a adoção de novas atividades de entretenimento por pessoas com idade avançada 
e “propõe considerar a inovação como um mecanismo que permite o crescimento 
para alargar e aprofundar o sentido de vida que leva ao maior bem-estar e satisfa-
ção” (Nimrod e Rotem 2012, p.383). 
Essa teoria foi sugerida por Nimrod e Kleiber (2007) e consiste em quatro 
pontos principais: 1– A motivação para inovar pode resultar de várias iniciativas 
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de cariz interno ou externo ao indivíduo, instrumental ou mesmo imposto. Na 
maioria dos casos, a motivação para a inovação é relacionada à combinação do 
ambiente em que se vive e a processos intrapessoais; 2– A inovação representa 
uma oportunidade para a renovação e crescimento ou pode ser uma continui-
dade de interesses e capacidades anteriores; 3– Existem dois tipos de inovação 
para as quais as pessoas são atraídas: reinventar/mudar ou preservar a percepção 
de si próprias; 4– Por último, a teoria estabelece que a inovação tem um impacto 
positivo no bem-estar dos idosos. 
Várias investigações apoiam e refinam a teoria de inovação. Um projeto de 
investigação quantitativo estudou recém-aposentados (Nimrod, 2008) e demons-
trou que os inovadores, ou seja, pessoas que iniciaram pelo menos uma nova 
atividade de lazer depois de se aposentarem, apresentaram um maior índice de 
satisfação com a vida do que os não inovadores. Esse estudo sugere também que 
a inovação não é tão rara quanto se pensava anteriormente (Atchley, 2000; Kelly, 
1993; Long, 1987), uma vez que metade das pessoas que participaram da pesquisa 
adicionou, pelo menos, uma nova atividade de recreação ao seu repertório. 
Contrariando a tendência de a maioria dos estudos ter como público-alvo 
idosos relativamente jovens e saudáveis, Nimrod e Hutchinson (2010) exami-
naram se a inovação poderia desempenhar um papel importante na adaptação 
às mudanças entre idosos com uma saúde física que limitava as atividades do 
dia a dia. Os autores concluíram que as mudanças na saúde podem servir como 
um impulsionador direto ou indireto para a inovação e que o seu principal papel 
entre adultos mais velhos com a condição crônica de saúde foi a preservação de 
um “sentido de continuidade” (Nimrod e Hutchinson, 2010, p. 21) em suas vidas. 
Entre essas pessoas verificou-se que, apesar da limitação física, muitos foram 
considerados inovadores. Esse tipo de comportamento pareceu ter um impacto 
positivo no bem-estar dos idosos e levou a sugerir que a inovação pode resultar 
em uma parte integrante no processo de enfrentamento quando a saúde dimi-
nuiu e aparecem as deficiências físicas (Nimrod e Rotem, 2012). 
Os resultados do estudo desenvolvido por Liechty e Yarnal (2009) com mulhe-
res em idade de reforma também vão de encontro aos fundamentos da teoria da 
inovação do envelhecimento bem-sucedido, pois concluíram que inovação pro-
move mais inovação no sentido de que as experiências positivas de novas ativi-
dades reforçam a capacidade e vontade para adicionar mais atividades. Em outros 
estudos desenvolvidos com mulheres em idade de reforma (Liechty, Yarnal e Ker-
stetter, 2012) foi identificado que os participantes atribuíram significado à inova-
ção no lazer quando lhes permitia exprimir valores para manter a identidade pes-
soal. Esses pesquisadores também sugeriram que o gênero possa desempenhar 
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um papel nas experiências de inovação, mas pouca pesquisa explorou a teoria de 
inovação especificamente entre os homens. 
Se a inovação parece ter um impacto positivo sobre o bem-estar dos idosos, 
também é importante mencionar que essa consequência pode não ser direta, pois 
algumas pesquisas dão conta de que os idosos atribuíram altos níveis de satisfa-
ção com a vida, em geral, e não exclusivamente ligado à inovação: 
A diferença entre os participantes que relataram o mesmo nível de satisfação 
com a vida após a aposentadoria e aqueles que relataram um aumento de 
felicidade não foi baseada no número de novas atividades ou sobre o tipo de 
inovação. Estes últimos simplesmente sentiram, mais do que outros que as 
suas vidas tinham significado e que tinham um sentido de finalidade aju-
dando os outros, criando ou aprendendo algo de novo (Nimrod e Kleiber, 
2007, p.17). 
Enquanto a execução de novas atividades faz com que os idosos se sintam 
mais dinâmicos, o papel mais expressivo da inovação parece ser a criação de uma 
oportunidade para uma vida mais desafiadora e significante. Nesse sentido, a 
inovação talvez seja considerada como um mecanismo que permite que o pro-
cesso de envelhecimento mais avançado seja ativo.
1.5.1. Tecnologia positiva: o uso das TIC como uma forma de inovação
O conceito de tecnologia positiva (Riva et al., 2014) é uma abordagem científica sobre 
a utilização da tecnologia como forma de melhorar a qualidade de experiências 
pessoais. Os autores sugerem que é possível usar a tecnologia para manipular 
a qualidade da experiência com o objetivo de aumentar o bem-estar gerando 
pontos fortes de resiliência entre indivíduos, organizações e a sociedade. Riva e 
colegas (2014) classificam as tecnologias positivas segundo os seus efeitos sobre 
as seguintes características da experiência pessoal: as tecnologias usadas para 
induzir experiências positivas e agradáveis; as tecnologias utilizadas para apoiar 
as pessoas no envolvimento de novas experiências; e por fim, no contexto social 
e das relações interpessoais, ou seja, as tecnologias utilizadas para dar suporte e 
melhorar o entrosamento entre os indivíduos, grupos e organizações. A tecnolo-
gia positiva está relacionada com o conceito de bem-estar e, no contexto da pre-
sente pesquisa, poderíamos apontar como potencial para apoiar as pessoas mais 
velhas da sociedade em novas experiências.
O uso das tecnologias de informação e comunicação pode ser uma forma de 
lazer. Uma ilustração do seu impacto positivo no processo de envelhecimento 
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é demonstrada por estudos que afirmam que do fato de se aprender como usar 
um computador e a internet ressalta o sentido de independência (Henke, 1999) 
e cria um processo de empowerment (Shapira, Barak e Gal, 2007). O uso das TIC 
também proporcionaria às pessoas mais velhas a possibilidade de fazer novas 
amizades e de desenvolver novos interesses, tanto online como offline fazendo da 
velhice um período de descobertas com aumento do bem-estar e da qualidade 
de vida (Sá e Almeida, 2012; Alves et al., 2012). A inovação proporcionaria mais 
oportunidades para que as pessoas mais velhas possam estar mais envolvidas e 
mantendo interações sociais, essenciais para o bem-estar. Assim, o ato de inovar 
pode desempenhar um papel fundamental na experiência de utilizar uma tecno-
logia digital e tirar benefícios desse uso que podem contribuir para o processo de 
envelhecimento ativo. 
Podemos fazer um paralelo entre o conceito de tecnologia positiva e as redes 
socais digitais, pois alguns autores (Riva, Waterworth e Murray, 2014; Gorini et 
al., 2011; Riva et al., 2014) têm sugerido que é possível manipular a experiência 
tecnológica para reforçar a presença social, ou seja, a sensação de estar com os 
outros: fazer parte de um grupo virtual, colocar a sua própria vontade (presença) 
em prática e ser capaz de entender as intenções dos outros membros do grupo 
(presença social). Isso implica que, para sustentar as experiências que são ideais 
sociais (fluxo em rede), a tecnologia deve proporcionar ao grupo virtual a possibi-
lidade de expressar-se e de entender o que cada membro está fazendo (Riva, 2005). 
Além disso, Gaggioli e colegas (2013) falam que o estado ideal do grupo é alcan-
çado quando a equipe desenvolve uma “intenção conjunta” no qual as ações dos 
indivíduos e do grupo são intercaladas e o grupo atua como uma entidade polí-
tica autônoma e autoentidade organizadora. Um exemplo dessa abordagem é o 
uso das TIC para melhorar as relações intergeracionais (Gaggioli et al., 2014). As 
relações entre diferentes gerações oferecem o potencial para reduzir as barreiras 
existentes entre elas, transmitindo, por exemplo, a herança de tradições popula-
res e por despertar o interesse dos jovens sobre suas raízes históricas e sociais 
(Webster e Mccall, 1999). 
No entanto, a novidade por si só não é uma motivação para a inovação entre 
os idosos, como ocorre mais frequentemente em outras camadas da população. 
Iniciar uma nova atividade entre mais velhos é um processo complexo e envolve 
a formulação de novas orientações para a autopreservação ou uma profunda 
mudança intrapessoal. Pesquisas sobre consumo, por exemplo, dão conta de que 
adultos mais velhos são considerandos os últimos a adotarem novos produtos e 
serviços (Bowe, 1988; Gilly e Zeithaml, 1985; Leventhal, 1997). As conclusões des-
ses estudos estão de acordo com o comportamento dos idosos com relação às 
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TIC em várias partes do mundo que indica que são eles os que mais tardiamente 
consomem tecnologias digitais. Muitas das vezes, as pessoas mais velhas não 
adquirem bens simplesmente porque são novidade, mas sim quando sentem que 
se beneficiarão dessa compra (Schiffman e Sherman, 1991). Portanto, em muitos 
casos, um dos motivos identificados para que os idosos não usem as tecnologias 
é a falta de interesse e o fato de não perceberem um sentido prático desses obje-
tos em suas vidas. A presente pesquisa aborda justamente este aspecto ao buscar 
resposta ao motivo pelo qual idosos usam ou não usam o computador, o tablet e o 
celular e por quais razões possuem este comportamento. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
As teorias ligadas ao processo de envelhecimento ajudam-nos a sistematizar o 
que é conhecido e a explicar “o como” e “o porquê” por detrás dos dados (Bengtson 
e Schaie, 1999, p. 5). Por isso, neste capítulo, examinamos alguns modelos teóricos 
que, em conjunto se mostraram essenciais para formar uma base para entender-
mos melhor a complexa relação entre pessoas idosas e o uso das tecnologias de 
informação e comunicação. Esses referenciais refletem a natureza multifacetada 
do processo de envelhecimento e também se caracterizam como uma tentativa de 
elucidar os acontecimentos que rodeiam essa heterogeneidade (Bengtson, Bur-
gess e Parrott, 1997). 
Vimos que essas teorias sociais começaram com expectativas relativamente 
negativas sobre o lado social na velhice. Contudo, com o passar dos anos, essa 
visão tem sido suavizada com interpretações que levam em consideração aspec-
tos mais complexos da vida dos idosos como o contexto social, cultural e econô-
mico, algo que também reflete a importância que o tema envelhecimento tem 
ganhado nas últimas décadas. Embora algumas teorias possuam importantes 
contradições sobre declínio e evolução durante a velhice, assim como as razões 
para tais mudanças, a maioria vê, no lado social da velhice, a possibilidade de 
manter-se ativo e com qualidade de vida durante o processo de envelhecimento. 
A partir desses conhecimentos, podemos concluir que a teoria é útil na medida 
em que fornece uma compreensão mais profunda de eventos sociais e das suas 
configurações e a suposição é a de que os indivíduos idosos são agentes ativos e 
podem alterar a natureza de seus ambientes sociais. Assim, não pode haver teo-
rias gerais do envelhecimento refletindo leis fixas ou naturais da organização 
social humana (Turner, 2003), mas sim uma evolução teórica na forma de pensar 
o processo de envelhecimento e as suas interações sociais.
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CAPÍTULO 2
ESTUDOS QUE ARTICULAM 
TEMÁTICAS SOBRE OS 
IDOSOS, O PROCESSO DE 
ENVELHECIMENTO E AS TIC
INTRODUÇÃO
O presente capítulo apresenta um levantamento de estudos que relacionam as 
temáticas sobre os idosos, o processo de envelhecimento e as tecnologias de infor-
mação e comunicação no Brasil, em Portugal e em outros países com a intenção 
de entender como essa temática tem sido tratada no mundo acadêmico, quais os 
pontos abordados, o que ainda não está estudado e quais as principais conclusões 
apontadas. 
Com o objetivo de contextualizar a temática discutida, apresentamos os resul-
tados de trabalhos desenvolvidos por pesquisadores e instituições internacio-
nais. Primeiramente, fazemos uma abordagem teórica introdutória de como as 
tecnologias são entendidas como forças que moldam e são moldadas pelo com-
portamento humano e de que formas se tornaram aspectos importantes de cida-
dania nas sociedades marcadas pelo processo de envelhecimento cada vez mais 
acentuado, características, essas, que também impulsionam a pesquisa científica. 
A partir daí, apresentamos a revisão de literatura discutindo estudos empíricos 
organizados da seguinte forma: 
1 – A qualidade de vida durante o processo de envelhecimento avançado e 
a inclusão social a partir do uso das TIC; 
2 – As relações intergeracionais mediadas pelas TIC;
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3 – As principais dificuldades que os idosos encontram no uso e adoção 
das TIC; 
4 – O uso e a apropriação das TIC por idosos com base das características 
sociodemográficas.
Selecionamos os estudos a partir de palavras-chave tais como idoso, terceira 
idade, envelhecimento, seniores, pessoas mais velhas, tecnologias de informação 
e comunicação, TIC, internet, celular, telemóvel1, computador e tablet, por exem-
plo, e utilizando as variações da língua inglesa, espanhola e francesa. As palavras 
idoso, envelhecimento e tecnologias foram aquelas que mais proporcionaram 
informação. Para esse levantamento, foram feitas pesquisas, principalmente, em 
sites de referência sobre envelhecimento e que abordaram a temática gerontec-
nologia incluindo as suas bases de dados e bibliografia (entre outros: The Geron-
tologist, Research on Aging, Journal of Aging Studies, The International Journal 
of Aging and Human Development, Ageing & Society, Gerontechnology, Estudos 
Interdisciplinares sobre o Envelhecimento, Kairós Gerontologia) e sites de proje-
tos de investigação que tratam dessa mesma temática. Como recursos usamos 
artigos científicos publicados na sua versão digital ou impressa e outras publica-
ções como livros, relatórios e atas de congressos científicos. Para a pesquisa sobre 
o que está estudado no Brasil e em Portugal recorremos à Biblioteca do Conhe-
cimento Eletrônico b-on2, ao levantamento de teses de doutorado e mestrado em 
repositórios de universidades do Brasil e de Portugal e à pesquisa a partir dos 
currículos armazenados na Plataforma Lattes3 e na Plataforma DeGóis4. 
1 Telemóvel é a palavra utilizada para celular em Portugal.
2 A Biblioteca do Conhecimento Online (b-on) disponibiliza o acesso ilimitado e permanente às 
instituições de investigação e do ensino superior aos textos integrais de milhares periódicos científicos 
e e-books online de alguns dos mais importantes fornecedores de conteúdos, através de assinaturas 
negociadas a nível nacional portuguesa. Http://www.b-on.pt/
3 A Plataforma Lattes representa a experiência do CNPq na integração de bases de dados de Currículos, 
de Grupos de pesquisa e de Instituições em um único Sistema de Informações no Brasil. Sua dimensão 
atual se estende não só às ações de planejamento, gestão e operacionalização do fomento do CNPq, 
mas também de outras agências de fomento federais e estaduais, das fundações estaduais de apoio à 
ciência e tecnologia, das instituições de ensino superior e dos institutos de pesquisa. Além disso, se 
tornou estratégica não só para as atividades de planejamento e gestão, mas também para a formulação 
das políticas do Ministério de Ciência e Tecnologia e de outros órgãos governamentais da área de 
ciência, tecnologia e inovação no Brasil. http://lattes.cnpq.br/
4 A Plataforma de Curricula DeGóis é um instrumento de recolha, disponibilização e análise da 
produção intelectual, científica e outras informações curriculares dos Investigadores Portugueses. 
Consiste num portal cujas principais funcionalidades são a gestão individual do curriculum por parte 
do utilizador, a consulta de indicadores, a visualização de curricula mediante pesquisas baseadas em 
critérios relacionados com o conteúdo do curriculum e a administração institucional. http://www.
degois.pt/globalindex.jsp
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Apesar de buscarmos respaldo em estudos de caráter teórico para o desen-
volvimento deste capítulo, fazemos referência aos resultados de um total de 71 
estudos empíricos: 13 brasileiros, 12 portugueses e os demais realizados princi-
palmente na Europa (17) e nos Estados Unidos (30), mas também na América do 
Sul, Ásia e Oceania. Não foi a nossa meta apontar todos os estudos encontrados 
que tenham alguma relação com os campos de interesse neste capítulo. O que 
pretendemos é discutir aqueles com maior relevância científica com metodolo-
gia, objetivos e abrangência variada para que possamos ter uma visão mais ampla 
sobre a temática discutida. Assim, a finalidade deste capítulo é fazer uma revisão 
bibliográfica onde as pesquisas são analisadas de maneira crítica ressaltando os 
aspectos positivos e negativos e destacando a contribuição que esses trabalhos 
fazem para um maior entendimento da relação entre idoso e tecnologias de infor-
mação e comunicação. 
2.1. As tecnologias moldam e são moldadas por sociedades cada vez mais 
envelhecidas
Há muito que os antropólogos consideram a capacidade de fabricar ferramentas 
como um dos eixos do desenvolvimento na evolução humana. Desde a primeira 
fagulha de criatividade, passou-se a fazer instrumentos simples que avançaram 
para a fabricação de grandes objetos até se tornarem máquinas complexas. As fer-
ramentas são uma extensão da capacidade humana como uma espécie de fusão 
entre pessoa e máquina e por esse motivo, muitas vezes, as tecnologias e seus uti-
lizadores não são entendidos como pertencentes a contextos totalmente separá-
veis. Uma parte importante dos ritos de passagem para a capacidade de executar 
uma determinada função é a competência de dominar ferramentas. Para exem-
plificar, poderíamos afirmar que as ferramentas utilizadas em um determinado 
trabalho são uma parte importante na definição dessa função e do próprio traba-
lhador. Mais do que uma fonte de orgulho, esse conhecimento é entendido como 
símbolo de especialidade e de identidade (Charness e Schaie, 2003). 
A relação entre o autor e o lápis seria uma forma simples de ilustrar essa dialé-
tica. Embora esse objeto seja um exemplo de ferramenta simples, ao longo dos 
séculos, temos mudado da força e do movimento mecânico para tecnologias que 
eliminam as operações manuais e que melhoram a produtividade. Essas altera-
ções modificaram a habilidade do trabalhador para utilizar essas novas tecnolo-
gias, mas mudanças sociais fundamentais como essas não afetam todas as pes-
soas uniformemente. Ou seja, a relação entre autor e lápis torna-se um processo 
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muito mais complexo uma vez que o lápis se transforma em um computador, por 
exemplo. A transição para as tecnologias de comunicação e informação deixou 
em desvantagem os grupos menos instruídos e aqueles com idades mais avan-
çadas (Charness e Schaie, 2003; Olphert, Damodaran e May, 2006; Loges e Jung, 
2001; Sourbati, 2004).
Os especialistas têm procurado entender o comportamento no atual ambiente 
social e tecnológico. Alguns teóricos já observavam que as ciências sociais estão 
interessadas no desenvolvimento de “context-free knowledge”, ao invés de consi-
derarem “stocks of knowledge employed by social actors in social life” exigindo que 
eles tenham “practical mastery of the demands of everyday activities” (Giddens 1978, 
p. 246). Assim como Giddens, já antes outros estudiosos como Goffman (1969) 
defenderam que os atores sociais são conscientes, pelo menos nos níveis mais 
simples, das consequências das interações sociais com aqueles que estão mais 
próximos e afirmaram ainda que muitos teóricos “clássicos” não tinham dado a 
devida atenção a esse aspecto em seus estudos. Giddens (1978) também apontou 
a importância de levar em consideração os conceitos de “tempo” e “espaço, pontos 
básicos que foram, muitas vezes, negligenciados, mas que atualmente têm sido 
modificados com o uso das TIC, tornando-se fatores indispensáveis para compre-
ender o comportamento humano em relação às tecnologias digitais. 
A base da teoria da estruturação (Giddens, 1984) observa que a vida social é 
mais do que ações individuais, mas que não é apenas determinada por forças 
sociais. Giddens (1984) sugere que a atividade dos indivíduos e a estrutura social 
estão diretamente relacionadas e que é a repetição dos atos desses agentes que 
reproduz a estrutura social – tradições, instituições, códigos morais e formas de 
fazer as coisas -, mas isso também significa que pode ser alterada quando as pes-
soas começam a ignorá-la, a substituí-la ou a reproduzi-la de forma diferente. 
Esses mesmos padrões podem ser encontrados na relação das pessoas com as 
tecnologias. Dentro dessa perspectiva, Poole e DeSanctis (1992) propuseram a teo-
ria da estruturação adaptativa para explicar como as pessoas se apropriam dos 
sistemas de informação e como a tecnologia deve adaptar-se às suas necessida-
des. Orlikowski (1992) sintetizou bem essa ideia ao argumentar que existe uma 
dualidade na tecnologia, pois molda e é moldada pela ação do homem. 
Essas abordagens são uma reação ao próprio determinismo tecnológico. Suas 
interpelações trouxeram as pessoas para o centro da questão com a necessidade 
de compreender os efeitos das tecnologias digitais em suas vidas e, por esse 
motivo, ao trabalharmos com TIC e idosos, consideramos que devemos falar de 
tecnologia sem ignorar a vontade humana e que ambas devem ter o mesmo grau 
de importância em nosso estudo. 
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O aumento da importância das TIC nas sociedades contemporâneas não pode 
ser minimizado. Acadêmicos, políticos e a indústria ligada à produção dessas fer-
ramentas têm afirmado que entramos na era da informação (Selwyn, Gorard e 
Furlong, 2003). Porém, alguns especialistas têm sido críticos ao afirmarem que 
os estudos não têm sido bem-sucedidos por conseguirem cobrir somente uma 
pequena parte de toda a complexidade que é a relação TIC e a sociedade e mesmo 
na produção de declarações preditivas sobre possíveis efeitos das tecnologias na 
vida das pessoas (Cummings e Kraut, 2001). 
McLuhan (1964), há várias décadas, argumentou que as características das 
tecnologias de comunicação moldaram as condições e organizações sociais. Essa 
linha de raciocínio foi sucintamente capturada em sua famosa afirmação de que 
“o meio é a mensagem”. No entanto, o ambiente mediático mudou dramatica-
mente passando de uma predominante comunicação de massa para um ambiente 
de redes sociais personalizadas (Campbell e Park, 2008). Castells (2000) carac-
teriza a sociedade atual como uma nova estrutura social em rede e parafraseia 
McLuhan ao dizer que “a rede social é a mensagem”. Enquanto McLuhan atribui a 
mudança social ao desenvolvimento e uso das tecnologias, Castells (2000, p. 164) 
afirma que “o aumento da comunicação está caracterizado pelo desenvolvimento 
de novas lógicas organizacionais que estão ligadas à evolução tecnológica, mas 
que não estão dependentes desse processo”. 
Apesar das diferentes visões, é possível estabelecer um paralelo entre McLuhan 
e Castells, pois para ambos as tecnologias de comunicação são usadas como base 
para entender a sociedade. Isso não quer dizer que as tecnologias “determinem a 
sociedade”, mas que podem servir como “uma lente para examinar como a ordem 
social é produzida e reproduzida através dos sistemas de comunicação” (Camp-
bell e Park, 2008, p. 372). O presente trabalho é construído também a partir dessas 
teses, argumentando que entramos em uma nova era das tecnologias pessoais 
(Selwyn, 2004). 
Também levamos em consideração as alterações psicológicas ocasionadas 
pelo uso das TIC o que Katz chama de “sentido ou textura da vida” (Katz e Aakhus 
2002, p. 301). Algumas pesquisas têm discutido o impacto das TIC no controle 
social e, especialmente, na intimidade das pessoas. As relações interpessoais têm 
sido alteradas e novos pontos de orientação têm surgido como, por exemplo, a 
pergunta “onde você está agora?” foi adicionada à interação social mediada pelas 
tecnologias móveis. 
Como resultado, as TIC têm sido reinventadas e ajustadas dinamicamente 
não só para maximizar as necessidades e o conforto de seus utilizadores, mas 
também para explorar e criar novas necessidades e interesses. Esse processo de 
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inovação tecnológico tem ocorrido ao longo da História sendo, portanto, familiar, 
“social e sempre dependente da capacidade dos usuários de definirem as suas 
próprias relações com a nova tecnologia” (Haddon e Silverstone 1996, p. 92).
De acordo com Mark Stefik (1996), a atração pela internet pode ser explicada 
tanto pela habilidade de agregar funções como as de comunicar, comercializar e 
se aventurar. Pela primeira vez na história dos meios de comunicação um indiví-
duo pode desempenhar funções distintas através de uma mesma tecnologia: “ele 
ou ela talvez comunique por e-mail através dos continentes, compre e venda pro-
dutos nos mercados online internacionais e procure por experiências excitantes 
em uma selva em uma ‘www página’” (Savolainen, 2000, p. 186). 
Tecnologias como o smartphone introduziram uma nova noção de vida 
em sociedade resultando numa troca quantitativa e qualitativa de informação, 
conhecimento e recursos de uma maneira nunca antes presenciada (Selwyn, 
Gorard e Furlong, 2003). De acordo com Fortunati (2007), a telefonia móvel não 
está somente a mudar a sociedade, está a mudar todo o sistema em que está situ-
ada. Segundo a autora, esse modelo compreende o espaço e o tempo responsáveis 
por integrar, estabilizar e estruturar a realidade. Como resultado, através das TIC, 
estamos a presenciar uma tendência de conexão de “pessoa para pessoa” ao con-
trário da ligação baseada na localização geográfica (Campbell e Park, 2008), onde 
a comunicação imediata era feita com quem estava fisicamente próximo. 
É dentro dessa nova realidade que as sociedades modernas vivem atualmente 
e, portanto, estudar a relação das pessoas mais velhas e as tecnologias digitais 
que predominam hoje na nossa sociedade, como é o caso do celular, do computa-
dor e do tablet, ajuda-nos a entender as consequências e relações sociais a partir 
do seu uso.
2.2. Qualidade de vida no processo de envelhecimento e inclusão social 
através das tecnologias 
A qualidade de vida está relacionada com aspectos essenciais do bem-estar físico, 
material, social e emocional (Felce e Perry, 1995) e foi definida pela Organização 
Mundial da Saúde como “a percepção do indivíduo de sua posição na vida no 
contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus 
objetivos, expectativas, padrões e preocupações”(WHOQOL Group, 1997, p. 1). 
Essa definição também está relacionada com o conceito de envelhecimento ativo 
(Organização Mundial da Saúde, 2002), cuja uma das propostas apresentadas foi 
a utilização das tecnologias de informação e comunicação com o objetivo de tra-
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zer oportunidades criando mais acessibilidade a essas tecnologias e, consequen-
temente, suporte para um envelhecimento ativo e saudável (Comissão Europeia, 
2012). 
O aumento da presença das tecnologias digitais no ambiente doméstico, cha-
mado por Charness e Schaie de technicalization (2003), é uma expressão do desen-
volvimento cultural das sociedades ocidentais que tem, por conseguinte, afetado 
a vida cotidiana das pessoas idosas, embora mais lentamente se comparada com 
as faixas etárias mais jovens. Com a sociedade em constante mudança, muitos 
seniores estão em risco de se encontrarem com contato limitado com outras pes-
soas (Mellor, Firth e Moore, 2008), pois um fator que afeta a qualidade de vida de 
adultos mais velhos é o maior isolamento social que vem de uma diminuição de 
mobilidade bem como possíveis perdas cognitivas, de visão ou de audição (Brad-
ley e Poppen, 2003; Metz, 2000). Outros fatores também podem contribuir para 
aumentar o risco de isolamento social, por exemplo, a saída do mercado de traba-
lho, constrangimentos financeiros ou medos relacionados à segurança, a morte 
de familiares, do marido ou esposa, diminuindo a possibilidade de interagir com 
outras pessoas (Stevens e Van Tilburg, 2011; B. B. Neves e Amaro 2015; Mellor, 
Firth e Moore, 2008). 
A única das actividades consideradas que a maioria dos idosos tem, habitual-
mente, nos seus tempos livres é estar com familiares ou amigos. Mas ainda 
assim só até aos 74 anos, já que, entre os mais velhos, torna-se minoritário o 
grupo que convive com frequência (44%). Particularmente preocupante é a 
percentagem de pessoas que nunca tem contactos sociais desta natureza nos 
tempos livres: de cerca de 6% entre os 50 e 74 anos, passa-se a um quinto de 
indivíduos nesta situação após os 75 (Cabral et al., 2011, p. 66).
Não ter acesso às tecnologias ou não ser capaz de usá-las pode colocar as 
pessoas mais velhas em desvantagem na capacidade de viverem independentes 
(Czaja e Lee, 2007; Mitzner et al., 2010). Isso porque isolamento social está ligado 
a efeitos adversos na saúde e bem-estar. Algumas pesquisas encontraram ligação 
entre a falta de contato social e a depressão (Cotten et al., 2012), o aumento da 
pressão arterial (Bower, 1997) e o suicídio (Rapagnani, 2002). O acesso das pessoas 
mais velhas às TIC tem sido alvo de pesquisas em todo o mundo, pois apesar de 
esse acesso ter aumentado em todas as camadas da população, os números indi-
cam que aqueles com 60 anos ou mais ainda são os mais infoexcluídos (Neves 
e Amaro, 2015; Ofcom, 2007). O perfil típico das pessoas idosas que utilizam a 
internet é diferente daqueles que não utilizam. Aqueles que não usam são mais 
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pobres, mais velhos e têm duas vezes mais probabilidade de viverem sozinhos e 
de terem problemas de saúde (Helsper, 2009). Por conseguinte, os mais vulnerá-
veis e os socialmente excluídos em nossa sociedade são susceptíveis de serem 
aqueles que são também digitalmente excluídos.
Isso quer dizer que a inclusão social também está ligada à posse de recursos 
necessários para uma efetiva participação social e econômica (Ofcom, 2007), pois 
as TIC podem ajudar a prevenir e aliviar o isolamento social e a solidão entre as 
pessoas com idades mais avançadas quando esses percebem o potencial inerente 
a essas tecnologias (Independent Age, 2010). Esses mesmos resultados foram 
também identificados em pesquisas como em Pereira e Neves (2011), Colombo, 
Aroldi e Carlo (2014), Silveira e colegas (2011) e no de Kachar (2010). No entanto, 
é importante mencionar que nem todas as pessoas mais velhas são vulneráveis, 
socialmente isoladas, solitárias e precisam de ajuda: muitas pessoas idosas, na 
verdade, são ativas, envolvidas em ações de voluntariado ou cuidam de familia-
res mais jovens ou, até mesmo, fazem cursos de curta duração em faculdades 
ou centros educativos voltados para pessoas mais velhas, como as universidades 
seniores (Dunn et al., 2013). 
O relatório Independent Age (2010) chama a atenção para o fato de que o inte-
resse não deve ser apenas no acesso às TIC, mas, mais especificamente, como 
essas tecnologias digitais podem favorecer uma melhor interação social, envolver 
os idosos em suas comunidades e promover o contato face a face de qualidade, 
pois contribuir e participar em diferentes esferas da sociedade é um ingrediente 
essencial para o bem-estar das pessoas idosas. Esse tipo de afirmação é impor-
tante já que chama a atenção para uma discussão em volta da inclusão digital 
do idoso em um contexto mais amplo que caiba o desenvolvimento de aspectos 
sociais e humanos e que não seja determinista do combate à infoexclusão como 
ocorre frequentemente com projetos que objetivam somente a provisão de equi-
pamentos e de conhecimentos de como usá-los (Neves e Amaro, 2015).
O conceito de inclusão digital emerge assim como uma forma de atenuar as 
diferenças entre aqueles que dominam as tecnologias da informação e da 
comunicação e os que não o fazem, tal como sucede com uma parte signifi-
cativa dos seniores em Portugal. Incluir, tecnologicamente, significa apreen-
der o discurso da tecnologia, não apenas na ótica de execução e de qualifica-
ção, mas também na perspetiva de os sujeitos serem capazes de influir sobre 
a importância e finalidades da própria tecnologia digital (Dias, 2012, p. 59).
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Sabe-se que as pessoas mais velhas possuem mais barreiras no uso das tec-
nologias, algo que discutiremos mais adiante, mas aprender como usá-las está 
ligado à qualidade de vida. Isso se dá no sentido de que ao usar essas ferramentas 
ocorre uma melhoria da autoestima por se sentirem mais competentes e capazes 
de acompanhar as evoluções tecnológicas trazendo como consequência a ideia de 
que fazem parte da sociedade atual (Alves et al., 2012). Sá e Almeida (2012) chega-
ram a constatações semelhantes em seu estudo, cujo objetivo foi investigar exa-
tamente a inclusão do idoso no mundo digital e a ligação com a qualidade de vida. 
Esses autores afirmaram que “apesar das dificuldades que o idoso apresenta em 
relação ao uso das ferramentas tecnológicas, sentir-se incluído no mundo digi-
tal é muito importante e significativo para a qualidade de vida desta parcela da 
população” (2012, p. 1). 
As tecnologias podem oferecer vários mecanismos para melhorar o bem-es-
tar e promover envelhecimento com qualidade de vida, pois vivemos em um 
momento em que a tecnologia oferece um rápido e relativamente barato contato 
com colegas, amigos e familiares em todo o mundo (Sales et al., 2014). Para além 
disso, sabe-se que as relações sociais das pessoas tendem a diminuir durante um 
processo de envelhecimento avançado por uma série de fatores que já referimos, 
mas essa tendência pode ser contrariada quando o idoso usa a internet e as TIC 
em seu benefício. Isso pode ser atingido, por exemplo, quando os idosos partici-
pam em comunidades online provocando efeitos psicológicos e reflexos na vida 
social offline decorrentes de tal participação com resultados positivos sobre o 
ambiente social em que participa bem como as amizades feitas online que levam 
a encontros presenciais (Nimrod, 2014). 
Dentro desse contexto, as comunidades digitais são descritas como uma fonte 
de informação e como um lugar de encontro entre pessoas que estão interessa-
das nas mesmas atividades e com quem possam trocar ideias, recomendações 
e informações. Neves afirma que os “sites de redes sociais como o Facebook nos 
permitirá não apenas conectar com novas pessoas, mas também conectar com 
amigos de amigos, através das sugestões que apresenta e a possibilidade de ver 
os nossos amigos das redes” (Neves, 2013, p. 602).
A internet e as TIC, portanto, podem abrir uma nova porta à pessoa mais velha 
chamado por Rainie e Wellman (2012) de “individualismo em rede”. Essa ideia 
consiste em uma nova conectividade social onde as pessoas se comunicam e tro-
cam informações estando o indivíduo no centro do sistema com a possibilidade 
de interagir com numerosas outras pessoas e fazer várias coisas mais ou menos 
em simultâneo. Essa nova forma de comunicar sem limites geográficos e com 
a opção de se escolher com quem interagir, forneceria às pessoas idosas novas 
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formas de resolver problemas e atender às necessidades sociais com mais espaço 
de manobra e capacidade de atuar por conta própria, algo, que no passado, reque-
reria muito mais esforço para ser conseguido (Rainie e Wellman, 2012). Fazemos 
notar, no entanto, que a opinião desses autores vem desprovida da identificação 
de possíveis efeitos adversos das redes sociais digitais.
Pesquisas também dão conta de que a disseminação das tecnologias digitais 
móveis, da internet e de seus aplicativos são inéditas em qualquer outro domínio 
da atividade humana. À semelhança de outras tecnologias, o celular também é 
identificado como um objeto com capacidade de melhorar a qualidade de vidas 
dos idosos, apontado como um valioso acessório que facilita a comunicação (Ray-
mundo, 2013) e a inclusão social fazendo com que o idoso tenha acesso a vários 
recursos sem precisar necessariamente de se deslocar. Uma publicação do Center 
for Technology and Aging intitulado The New Era of Connected Aging diz que “estamos 
no amanhecer do envelhecimento conectado, com uma crescente variedade de 
tecnologias baseadas na internet e em dispositivos móveis que apoiam cada vez 
mais às pessoas mais velhas para que envelheçam onde vivem” (Center for Tech-
nology and Aging, 2014, p. 1).
Outras pesquisas apontam que a utilização das tecnologias de informa-
ção e comunicação pode diminuir a solidão (Cotten, Anderson e McCullough, 
2013), o sentimento de isolamento social (Alves et al., 2012; Cotten, Anderson e 
McCullough, 2013; Bradley e Poppen, 2003), sintomas de depressão, stress (Wright, 
2000), aumentar a frequência da comunicação com familiares e amigos, assim 
como o acesso à informação (Aparecida, Ferreira e Alves, 2011; Bobillier Chau-
mon et al., 2013) e por conseguinte, a qualidade de vida dessas pessoas (Xie, 2003; 
Pereira e Neves, 2011; González, Ramírez e Viadel, 2012; Hernández-Encuentra, 
Pousada e Gómez-Zúñiga, 2009; Roberto, Fidalgo e Buckingham, 2014; Orlandi e 
Pedro, 2014; Páscoa Gil, 2015; Aparecida, Ferreira e Alves, 2011). 
Alguns estudos, como veremos a seguir, mesmo que um número reduzido e 
nenhum deles desenvolvido exclusivamente com idosos, questionam essas con-
clusões ao afirmarem que não existem estudos experimentais suficientes que 
fundamentem as alegações de que o uso das TIC traga qualidade de vida ou que 
potencialize a inclusão social. 
Slegers e colegas (2008) afirmam que apesar dos resultados positivos, a maio-
ria das pesquisas possui problemas metodológicos tais como tamanho dema-
siado pequeno das amostras e falta de grupos de controle. Os autores apontam 
que não foram encontradas evidências consistentes para um impacto, positivo 
ou negativo, do uso de computadores e da internet sobre o bem-estar e a autono-
mia de idosos saudáveis. Isto implicaria que os benefícios são limitados no que 
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diz respeito à melhoria na qualidade de vida dos idosos (Slegers, Boxtel e Jolles, 
2008). Esses autores citam como exemplo o estudo de White e colegas (1999) rea-
lizado com 40 pessoas e cuja conclusão afirmou que o uso do computador trazia 
qualidade de vida. O mesmo estudo (White et al., 2002) foi replicado três anos 
mais tarde com os mesmos parâmetros, com uma amostra de 100 participantes e 
não demonstrou relação entre qualidade de vida e o uso do computador (White 
et al., 2002). 
O trabalho de Norman (2001), que analisou quatro estudos acadêmicos que 
focaram seus esforços para perceber o impacto da internet na comunicação inter-
pessoal e na sociabilidade de seus usuários, verificou que possuíam diferentes 
conclusões apesar de possuírem objetivos similares. O centro da discussão girou 
em torno do fato de que a internet poderia ser ou não uma atividade que isola o 
indivíduo ou levaria a um substancial aumento de comunicação entre pessoas 
potencializando a conectividade e a sociabilidade. O autor concluiu que os usu-
ários da internet não se tornaram mais sociais, pois os indivíduos que possuíam 
um alto grau de interatividade com outras pessoas através das tecnologias já pos-
suíam essa característica de altos níveis de inclusão social anteriormente ao uso 
das TIC; assim, ocorre apenas uma transferência das relações offline para online. 
Também afirmou que aqueles com maior interação social através das tecnologias 
têm níveis financeiros e educacionais mais elevados e menos possibilidades de 
serem idosos (Norman, 2001). Uslaner vai no mesmo sentido ao afirmar que os
laços sociais têm pouco efeito no uso global da Internet. A grande exceção é 
que as pessoas com maiores redes de apoio gastam mais tempo on-line. Isto 
não é surpreendente e não indica que a Internet torna as pessoas mais soci-
áveis. Em vez disso, mostra que as pessoas usam a Internet para se conectar 
com as pessoas que já conhecem (Uslaner, 2004, p. 240).
Também há autores (Dickinson e Gregor, 2006) que acreditam existir pouca 
evidência de que o uso dos computadores e da internet, por si só, tenha um efeito 
positivo no bem-estar das pessoas mais velhas. Muitos estudos seriam questio-
náveis por falhas metodológicas e deixam claro que a tecnologia pode ter efeitos 
negativos, como a possibilidade de isolar fisicamente e demonstrar quão afasta-
dos da família os idosos se encontram (Dickinson e Gregor, 2006). Há também 
quem aponte vulnerabilidades associadas às pessoas idosas que estão online como 
a utilização da internet para a manutenção e/ou o desenvolvimento de novas 
redes sociais: “Alguns participantes do nosso projeto referiram a sua sensação de 
vulnerabilidade (por exemplo como deixar de usar uma rede social online; como 
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saber se as pessoas são quem dizem ser) e a necessidade de suporte confiável que 
seja acessível e oportuna” (Dunn et al. 2013, p. 4). Essa vulnerabilidade também 
seria resultado de uma vida cujo desenvolvimento social e cognitivo não teria 
envolvido esse tipo de interação proporcionado pelas tecnologias digitais, algo 
característico das gerações mais velhas. No entanto, até mesmo entre os mais 
críticos existe o reconhecimento de que “é difícil negar que os computadores e 
a internet possuem um potencial para dar suporte a algumas pessoas idosas” 
(Dickinson e Gregor, 2006, p. 4). 
Apesar dos estudos apresentados aqui não serem unânimes, a única perspec-
tiva sistemática e consistente diz respeito ao fato de que a inclusão social está 
também depende de bens, e fazemos referência aos meios tecnológicos digitais 
de comunicação e informação. Podemos afirmar também que a maioria dos estu-
dos aponta o potencial das tecnologias de informação e comunicação para trazer 
qualidade de vida para o cidadão sênior estando de acordo com o conceito de 
envelhecimento ativo (Ferreira, 2010; Pereira e Neves, 2011; European Commis-
sion, 2010; Fokkema e Knipscheer; 2007). Logo, aceder e usar essas tecnologias é 
cada vez mais importante para ter acesso à informação, serviços, entretenimento 
e manter relações sociais e evitar o isolamento social fazendo com que o uso das 
TIC seja considerado um aspecto fundamental de cidadania nas sociedades con-
temporâneas (Selwyn, 2003). 
2.3. Relações intergeracionais mediadas pelas tecnologias
Ao analisar dados demográficos concluímos que para além de uma menor fecun-
didade e maior expectativa de vida das pessoas, as famílias passaram por pro-
fundas transformações nas últimas décadas. Como consequência, tornaram-se 
menores e com um maior número de idosos em sua composição (dos Santos, 
Pavarini e Barham, 2011) fazendo com que as sociedades modernas enfrentem 
um aumento no número de gerações vivas e uma diminuição no número de 
familiares dentro dessas gerações. Então, levar em consideração o contexto social 
em que as pessoas mais velhas estão inseridas é importante, pois falar de enve-
lhecimento não é falar somente de idosos, pois o processo de envelhecimento e a 
velhice dos cidadãos acontecem sempre num ambiente com pessoas de diferen-
tes idades. 
Envelhecemos enquanto vivemos e, desde a perspectiva do curso de vida, 
nosso processo de envelhecimento acontece sempre em um contexto de 
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diferentes coortes de idade. Seja qual seja a perspectiva, tornou-se evidente 
que os indivíduos e as múltiplas gerações envelhecem ao mesmo tempo em 
qualquer momento da história. Portanto, o envelhecimento deve ser abor-
dado como um fenômeno multigeracional e não somente como uma questão 
relativa à população envelhecida. Para além disso, o fato de que várias gera-
ções envelhecem ao mesmo tempo nos faz pensar nas interações intergera-
cionais como outro ingrediente potencial no momento de analisar os pro-
cessos de envelhecimento humano. Desde uma perspectiva intergeracional, 
não somente envelhecemos, mas, de alguma maneira, envelhecemos juntos 
(Sánchez, Kaplan e Bradley, 2015, p. 96).
Os estudos que tratam das relações entre jovens e idosos e o uso das TIC tam-
bém se interessam em analisar o papel que essas tecnologias possuem em pro-
gramas e iniciativas que, intencionalmente, conectam diferentes gerações. Essa 
temática ganhou maior interesse dos especialistas principalmente depois do lan-
çamento do Ano Europeu do Envelhecimento Ativo e da Solidariedade entre Gerações, em 
2012, quando a utilização das TIC pelos idosos foi apresentada como novas oportu-
nidades de suporte para um envelhecimento ativo e saudável (Comissão Europeia, 
2012a). A promoção do envelhecimento ativo da população é uma das estratégias 
adotadas pelos diferentes países para que as pessoas mais velhas permaneçam 
mais tempo no mercado de trabalho, saudáveis e independentes, tanto quanto 
possível, aspectos que já discutimos no capítulo anterior. Portanto, o envelheci-
mento ativo exige a participação de adultos mais velhos em uma sociedade con-
temporânea cada vez mais global, tecnológica e formada por diferentes gerações. 
Houve um aumento de iniciativas, principalmente na Europa, que tratam 
das relações intergeracionais e das TIC. A União Europeia, por exemplo, na sua 
publicação ICT for seniors’ and intergenerational learning (2012b) traz 21 exemplos 
de projetos que tratam das relações intergeracionais, envelhecimento ativo e 
uso das mídias digitais e as pesquisas científicas refletem esse cenário. Patrício 
e Osório (2011) procurando compreender a relação entre crianças, adultos mais 
velhos e o uso das TIC realizaram entrevistas informais e a observação das ativi-
dades desenvolvidas em oficinas no projeto de Tecnologia da informação para avós 
e netos. Os investigadores verificaram que os idosos foram receptivos para atu-
alizar e adquirir novas competências digitais com a ajuda dos mais jovens – de 
acordo com os seus interesses, necessidades e disponibilidade – e concluíram 
que os mais velhos se beneficiaram com essa iniciativa indicando a importância 
da aprendizagem ao longo da vida, das relações e solidariedade intergeracional 
mediadas pelas tecnologias (Patrício e Osório, 2011). 
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Especialistas (Roberto, Fidalgo e Buckingham, 2014; Sánchez, Kaplan e Bradley, 
2015) sugerem que deve-se apostar em estratégias que permitam conciliar o uso 
das TIC, que os jovens geralmente dominam, com o conhecimentos e experiência 
de vida dos idosos. Esses autores citam como exemplo a construção de histórias 
digitais que permitem trocas de experiências, desenvolvimento de competências, 
reflexão e colaboração entre as diferentes gerações como é o caso das iniciativas 
que citaremos a seguir (Gaggioli et al., 2014; Carvalho e Sottomayor, 2011).
Gaggioli e colaboradores (2014) desenvolveram a seguinte intervenção: ido-
sos compartilharam experiências de vida que achavam mais significativas com 
um público mais jovem que relatou os conteúdos mais interessantes em um site 
integrando textos e objetos multimídia. Análises de contexto foram feitas antes 
e depois das medidas de intervenção e demonstraram que mesmo duas ou três 
horas de sessões e atividades em grupo tiveram um impacto positivo no bem-es-
tar psicossocial dos idosos com mudanças significativas nos níveis de solidão e 
um aumento na percepção da qualidade de vida (Gaggioli et al., 2014). Os resulta-
dos também indicaram que a atitude dos jovens mudou positivamente em rela-
ção aos idosos depois de participarem nas atividades.
Uma iniciativa semelhante a essa é desenvolvido em Portugal. O Arquivo de 
Memória do Vale do Côa (Carvalho e Sottomayor, 2011) é um projeto que visa a rela-
ção intergeracional principalmente através da recolha de histórias de vida dos 
idosos por jovens e crianças. Até o momento da escrita deste trabalho, não havia 
publicações que dessem conta do impacto científico dos resultados do projeto. 
Contudo, o objetivo é promover a qualidade de vida das comunidades do Vale 
do Côa, região no nordeste de Portugal, através do desenvolvimento das práticas 
intergeracionais e fomentar a investigação e a conservação do patrimônio cul-
tural contribuindo para o aumento da autoestima das comunidades locais e da 
satisfação de visitantes do Vale do Côa5.
Embora os estudos de Patrício e Osório (2011) e Gaggioli e colegas (2014) este-
jam limitados a pequenos grupos de participantes, ajudam-nos a concluir que 
estas iniciativas fazem aumentar a utilização das TIC pelos idosos e ajudam a 
promover compartilhamento de experiências entre gerações. Isso proporciona 
oportunidades em torno do encontro intergeracional e dos meios de comunica-
ção podendo ter como resultado o aumento da qualidade de vida dos idosos, para 
além da inclusão social e digital que podem gerar benefícios em termos de capital 
pessoal e social (Petrella, Pereira e Pinto, 2012). De um modo geral, os estudos dão 
5 A iniciativa é promovida pela ACÔA – Associação de Amigos do Parque e Museu do Côa e apoiado 
pelo programa Gulbenkian de Desenvolvimento Humano Entre Gerações. O material do projeto está 
disponível no endereço http://arquivodememoriadovaledocoa.blogspot.pt/.
ESTUDOS QUE ARTICUlAM TEMáTICAS SOBRE OS IDOSOS...
DEMASIADO VELHO PARA O DIGITAL?  |  57
conta de que a utilização da internet e das tecnologias de informação e comuni-
cação por idosos para fins de comunicação estreita relações familiares, sobretudo 
intergeracionais (Pereira e Neves, 2011).
O estudo de Carleto (2013) falou da percepção dos familiares dos idosos sobre 
as relações intergeracionais mediadas por dispositivos tecnológicos: 67,5% acre-
ditava que esses recursos auxiliavam a suprir a ausência física de pessoas pró-
ximas; 42,5% disseram que os recursos proporcionavam maior independência e 
autonomia para que os idosos se relacionassem com outras pessoas dentro e fora 
do ambiente familiar e se mantivessem mais interessados em assuntos do coti-
diano; e 25% relatou que os recursos digitais ampliavam a comunicação e melho-
ravam suas relações familiares.
Outro aspecto importante, as pressões sociais, foi tratado na pesquisa explo-
ratória intitulada “O papel da solidariedade intergeracional no âmbito da literacia 
digital” (Roberto, Fidalgo e Buckingham, 2014). Foi desenvolvida com 135 estu-
dantes universitários e identificou as diferentes motivações que impulsionavam 
os jovens a se voluntariarem a ajudar idosos a adquirirem competências digitais. 
Os resultados dão conta que os jovens não perceberam os idosos enquanto grupo 
homogêneo e que os incentivos para auxiliarem ou não as pessoas mais velhas 
eram diferentes consoante a proximidade que possuíam com o idoso. No caso de 
seus avós ou de outras pessoas próximas, essa motivação estava relacionada a 
uma maior afinidade valorizada devido ao seu papel no núcleo familiar e também 
devido às pressões sociais e morais. No caso de idosos mais afastados, destacou-
-se uma maior relevância no valor que os jovens atribuíam à atividade deixando 
de existir a obrigação moral, mas persistindo as pressões sociais. Essa mesma 
pesquisa conclui também que 
a mera construção de atividades intergeracionais, nomeadamente no âmbito 
das TIC, poderá não ser promotora dos efeitos desejados, à medida em que, 
por si só, a construção destas atividades não conduzem a uma aproximação 
geracional. Tal qual os resultados deste trabalho ilustram, as âncoras moti-
vacionais dos mais jovens situam-se em pressões sociais e/ou morais que 
os levam a ponderar a sua ajuda, elementos que não se traduzem no que se 
espera obter quando se fala em solidariedade ou altruísmo (Roberto, Fidalgo 
e Buckingham, 2014, p. 13).
No trabalho de Lima e Pires (2013) sobre a contribuição de jovens universitá-
rios na inserção de seus familiares idosos no mundo digital conclui-se que inde-
pendentemente da idade desses jovens, bem como dos cursos que frequentavam, 
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a maioria deles (de um total de 79 alunos) já ajudou, 20% disseram que não tive-
ram oportunidade de ajudar e 8% afirmaram que não têm paciência para auxiliar 
o idoso em suas dificuldades em relação às TIC. Outro aspecto que os autores 
destacaram foi o fato de que 58 alunos informaram que nunca se preocuparam 
em buscar informações sobre questões relacionadas ao idoso, mas que a partir 
daquele momento 83% deles disseram que se envolveriam mais com essas temá-
ticas (Pires, 2013) com o objetivo de levar conhecimento às pessoas mais velhas.
Muitos programas que tratam das relações intergeracionais e TIC aproxi-
mam jovens com conhecimentos tecnológicos para apoiar pessoas mais velhas 
a adquirirem conhecimentos com o objetivo de promover a inclusão digital, ou 
seja, a transmissão de conhecimento tecnológico unilateral dos mais jovens para 
os mais velhos. No entanto, alguns pesquisadores já identificaram a necessidade 
de desconsiderar tais pressupostos, pois segundo Sánchez e colegas (2015) as pes-
soas mais velhas podem ser mais competentes digitalmente que muitos jovens. 
Contudo, não identificamos nenhuma pesquisa que tratasse especificamente 
dessa questão.
Várias pesquisas confirmaram que o telefone celular é o recurso tecnológico 
para fins de comunicação mais usado pelos idosos (Carleto, 2013; Godoi, 2009; 
Vaz, 2010). A utilização desse aparelho pode estar associada à sua popularização 
e a uma maior facilidade financeira para adquiri-lo se comparado a outras tec-
nologias como um computador que geralmente é mais caro e também devido ao 
fato de que muitos idosos recebem este aparelho de presente de familiares. Vários 
autores concluíram que o celular foi maioritariamente visto pelos idosos como 
indispensável para as relações sociais e que entre as finalidades de utilização 
dessa tecnologia está, principalmente, o estabelecimento da comunicação com 
familiares (Carleto, 2013; Godoi, 2009; Vaz, 2010; Pires, 2013; Dias 2012; Sales et al., 
2014) e uma ajuda no caso de emergência (Dias, 2012; Azevedo, 2013; Kachar, 2010).
As redes sociais digitais estão ganhando importância no cotidiano dos idosos 
(Páscoa e Gil, 2015; Erickson, 2011). Isso ocorre porque os sites de relacionamentos 
possuem potencial para que os indivíduos se conectem com outras pessoas inde-
pendentemente de sua localização, criando oportunidades para compartilhar 
tópicos de interesse, interagir com os outros e fornecer apoio moral e emocio-
nal, bem como permanecer em contato com a família e com os amigos (Erick-
son, 2011). As redes sociais são uma forma importante de comunicação princi-
palmente para as gerações mais jovens, mas também podem ser benéficas para 
os cidadãos seniores na mesma proporção no sentido de promover uma maior 
participação social. 
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Esse tipo de pesquisa iniciou-se com o público jovem e apontou conclusões 
tanto positivas como negativas. Algumas afirmam que utilizar a internet leva-
ria ao aparecimento de um novo círculo social (Turkle, 2011; Cummings e Kraut, 
2001), ao desenvolvimento de uma intensa e longa duração de relações sociais 
online (McKenna, Green e Gleason, 2002) e que aumentaria a participação em 
comunidades existentes fornecendo novos espaços sociais para comunicação 
(Wellman et al., 2001). Em contraste, outras análises sugeriram que a internet e o 
uso frequente das redes sociais digitais seriam associados ao aumento na depres-
são e isolamento social (Kraut et al., 1998; McKenna, Green e Gleason, 2002); 
decréscimos no tempo que se passaria com a família e amigos e na participação 
de outros eventos sociais (Nie, 2001); várias outras têm mencionado que o uso das 
redes sociais pode contribuir para a gravidade dos sintomas associados ao vício 
da internet (Wilson, Fornasier e White, 2010; Andreassen et al., 2012; Kittinger, 
Correia e Irons, 2012).
Como já referimos, esses achados foram concluídos a partir de pesquisas com 
jovens e os resultados não podem ser transferidos para os idosos. Só recente-
mente há o aparecimento de publicações científicas que analisam quais efeitos 
a utilização dessas redes sociais teriam sobre os mais velhos (Nef et al., 2013). A 
principal vantagem que os especialistas identificaram no uso das redes sociais 
digitais por idosos foi a comunicação com os mais jovens, ou seja, uma apro-
ximação intergeracional com os membros de sua família (filhos e netos) espe-
cialmente para os idosos com idades mais avançadas e com mobilidade reduzida 
(Nef et al., 2013) o que é benéfico e apreciado por ambos os lados (Cornejo, Favela e 
Tentori, 2010). Para os idosos, os principais pontos positivos identificados ao usa-
rem esse recurso são a troca de comunicação, informação e o compartilhamento 
de conhecimentos e eventos; enquanto as desvantagens refere-se à falsa noção 
de “amigos” entendido pelos idosos como algo muito distante da amizade fora do 
ambiente digital ( Páscoa e Gil, 2015). Os relacionamentos intergeracionais atra-
vés das redes sociais digitais podem “proporcionar aos idosos o acesso a novas 
relações, mas também abrem novas possibilidades de inserção na família, fomen-
tando as interações entre gerações, através, por exemplo, de atividades lúdicas, 
como é o caso dos jogos interativos, ou da comunicação por e-mail e outros servi-
ços” (Páscoa e Gil, 2012, p. 39). Nas conclusões de seu estudo Carleto (2013) afirma 
que as TIC exercem
uma influência positiva nas relações intergeracionais dos idosos e que o 
domínio destes recursos tecnológicos no cotidiano tende a favorecer o senti-
mento de auto-eficácia dos sujeitos e consequentemente a sua auto-estima, 
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ampliando a participação destes nesta sociedade tecnológica e permitindo 
novos papéis sociais e a experiência de que continua fazendo parte da socie-
dade (Carleto, 2013, p. 48).
Eggermont e Vandebosch (2006) usaram peças teatrais para facilitar a dis-
cussão em grupos focais com 537 pessoas idosas sobre a definição de rede social 
digital e o papel futuro que gostaria que desempenhasse em suas vidas. As con-
clusões indicaram que as pessoas idosas gostariam de ver as redes sociais como 
forma de apoiar as relações sociais e que as ajudasse a superar a solidão. Esse tipo 
de pesquisa deve ser destacada, pois são poucos os exemplos como esse que estão 
voltados para a identificação de questões e respostas futuras a partir do que se 
vive atualmente.
Com base no que discutimos até agora, as TIC exercem uma influência posi-
tiva nas relações intergeracionais dos idosos e que o domínio desses recursos 
tecnológicos no cotidiano tende a favorecer o sentimento de autoeficácia e, 
consequentemente, da sua autoestima, ampliando a participação na sociedade 
tecnológica e permitindo que exerçam novos papéis sociais (Carleto, 2013). Os 
resultados desses estudos interessam para a presente pesquisa porque um dos 
nossos objetivos e analisar como o contexto social em que o idoso está inserido, 
principalmente o contexto familiar, pode influenciar no conceito de envelheci-
mento ativo. Portanto, vamos considerar que a interatividade que as TIC podem 
proporcionar é importante para incentivar o contato social entre pessoas com 
diferentes idades, mas principalmente no caso de alguns idosos que se encon-
tram ameaçados pelo isolamento social, com dificuldade de mobilidade ou situa-
ções de saúde física ou mental comprometida (Erickson, 2011).
2.4. Tecnologias: um domínio complexo a ser adquirido?
Enquanto algumas investigações apontam quais são as principais barreiras que 
impedem a pessoa mais velha de aceder e tirar benefícios do uso das tecnolo-
gias de informação e comunicação, outras indicam quais os requisitos que essas 
mesmas tecnologias devem cumprir para facilitar o seu uso pelos idosos. A iden-
tificação e a discussão dessas características são importantes, pois enquanto os 
jovens usam com mais facilidade diferentes tipos de tecnologias digitais através 
da adoção de dispositivos móveis como computadores portáteis, tablets, smar-
tphones ou aplicativos de redes sociais, os adultos mais velhos permanecem na 
extremidade oposta do fosso digital (Barnard et al., 2013; Zickuhr e Madden, 2012). 
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Assim, ao mesmo tempo que é positivo que uma grande quantidade de opções 
seja fornecida em formato digital através da internet e das TIC, as pesquisas 
apontam para o fato de que muitos adultos mais velhos têm encontrado dificul-
dades em usar esses produtos (Pires, 2013; Czaja e Lee, 2007; Chisnell e Redish, 
2012; Olson et al., 2012). Essa constatação é aceita considerando que a maioria das 
pessoas com mais 65 anos não teve contato com as tecnologias durante a infân-
cia, no período em que frequentaram a escola ou a faculdade (Vroman, Arthanat 
e Lysack, 2015) ou mesmo quando estavam no mercado de trabalho. Como resul-
tado, essa parcela da população pode acabar frustrada ao usar produtos tecnoló-
gicos ou pode usá-los com menor frequência em comparação com a população 
mais jovem (Olson et al., 2012) ou não usar correndo o risco de se tornarem exclu-
ídos digitais (Loos e Bergstrom, 2014). Ou seja, de um modo geral, a internet e as 
TIC apresentaram-se como um domínio complexo a ser adquirido por aqueles 
com mais idade.
Existe um número cada vez maior de pessoas pertencentes à terceira idade 
com vigor mental e físico, com poder aquisitivo, interessados em manter-se ati-
vos e em busca de conhecimentos tecnológicos navegando na internet por meio 
de computadores, tablets e smartphones, entre outros (Rocha, 2013). Todavia, cor-
roborando com a complexidade da aquisição de conhecimento, está a degradação 
natural da saúde que ocorre com o processo de envelhecimento mais avançado 
(Loos e Bergstrom, 2014) com o declínio motor, sensorial e das habilidades cog-
nitivas (Sales et al., 2014;Tavares e Sousa, 2012) e que pode limitar a utilização das 
TIC em até 43% (Luna-García, Mendoza-González e Álvarez-Rodríguez, 2015). 
Alguns pesquisadores sugerem que as pessoas mais velhas estão física e psi-
cologicamente em desvantagem na adoção e no uso das TIC e que esse processo 
não é rápido, nem simples, nem universalmente aceito (Sánchez, Kaplan e Brad-
ley, 2015). Fatores como “ter o controle” de uma determinada ferramenta podem 
ter uma influência significativa no momento de decidirem adotar ou não uma 
nova tecnologia (Morris e Venkatesh, 2000). 
Há 20 anos, estudos já destacavam que a falta de familiaridade e incompati-
bilidade de estilos de vida influenciava diretamente no uso dessas tecnologias 
(Haddon e Silverstone, 1996). Essa pesquisa indicou que os padrões de utilização 
e funções que as pessoas dão às tecnologias são determinados por histórias de 
vida e por particularidades socioeconômicas, circunstâncias que fazem com que 
uma inovação tecnológica seja vista, ou não, como útil e possível potenciadora de 
qualidade de vida.
Pesquisadores defendem que o principal obstáculo ao uso e apropriação das 
tecnologias digitais por idosos está relacionado a atitudes negativas decorrentes 
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do medo, ansiedade e uma falta de motivação e interesse (Heinz 2013; Lee, Chen 
e Hewitt, 2011). É o caso das investigadoras Lima e Pires (2013) que ressaltaram 
que uma idosa entrevistada em seu trabalho, com nível superior de escolariza-
ção, afirmou que sente medo e apreensão em relação à sociedade. A ansiedade 
associada à aprendizagem de como utilizar uma TIC leva a barreiras autoimpos-
tas e à baixa autoeficácia (Barnard et al., 2013) por se considerar, por exemplo, 
como ‘’demasiado difícil” (Vroman, Arthanat e Lysack, 2015). Mitzner e colegas 
(2010) encontraram que a diferença entre usuários jovens e velhos não está no 
seu conhecimento sobre uso do computador, mas sim na confiança e na tendên-
cia dos adultos mais velhos de subestimar as suas habilidades. 
A relação dos idosos com a tecnologia é muito mais complexa do que seria 
sugerido pela ideia de que “os adultos mais velhos simplesmente têm medo ou 
não querem usar a tecnologia” (Mitzner et al., 2010, p. 11). Vários estudos dão conta 
de que, principalmente, quando os idosos usam as TIC e adquirem consciência 
dos benefícios que podem vir desse uso, passam a ter uma visão otimista sobre 
as tecnologias digitais (Brito, 2012; González, Ramírez e Viadel, 2012; Gagliardi 
et al., 2007; Claßen et al., 2010; Azevedo, 2013). É o caso da investigação de Her-
nandez-Encuentra (2009) onde os idosos afirmam que as TIC lhes facilitavam a 
vida cotidiana reduzindo os deslocamentos e a burocracia ao aceder a serviços 
e informações online. No entanto, apesar de alguns autores afirmam que a ati-
tude dos adultos mais velhos em relação à tecnologia é relativamente positiva, o 
que é apontado em muitas pesquisas científicas é a atitude cética de alguns ido-
sos (Pew Research Center, 2014; Bolin e Westlund, 2009; Bolin e Skogerbø, 2013; 
Mitzner et al., 2010). Essa percepção é traduzida através do fato de que muitos 
idosos acreditam que não compreendem a tecnologia, não estão preparados para 
lidar ou realmente não precisam dela, pois é vista como algo criado e pertencente 
aos mais jovens.
Portanto, a satisfação dos usuários com uma tecnologia digital é influenciada 
pela facilidade do seu uso (Barnard et al., 2013; Nef et al., 2013; Wagner, Hassanein e 
Head, 2010) e a sua utilidade também é percebida como importante no momento 
de decidir adotar ou não uma nova tecnologia (Mitzner et al., 2010; White, 2000), 
pois, em alguns casos, a tecnologia não continuará a ser usada por adultos mais 
velhos se não sentirem consequências positivas imediatas com o seu uso. Um 
estudo sobre adoção de tablets verificou que a percepção de utilidade, prazer no 
uso e a influência social afetam a intenção de usar essa tecnologia (Hur, Kim e 
Kim, 2014) e Lehtinen e colegas (2009) observaram que os idosos não usavam 
das redes sociais digitais por medo relacionado à privacidade e pelo fato de não 
verem benefício.
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Outras dificuldades mais “técnicas” também enumeram na lista das barrei-
ras que dificultam as pessoas mais velhas de usarem as TIC como a falta de 
conexão à internet em casa ou em lugares públicos, o custo das tecnologias e 
a falta de literacia mediática (Kachar, 2010; Pew Research Center, 2014; Bolin e 
Skogerbø, 2013; Horrigan, 2014; Tavares e Souza, 2012; Sales et al., 2014; M. Sales 
et al., 2014).
O treinamento e o suporte contínuo auxiliam as pessoas mais velhas a desen-
volver habilidades e confiança no uso da tecnologia, pois segundo as conclusões 
de Amaral e colegas (2014) “a pessoa idosa é capaz de interagir com o computador 
e com o meio digital de maneira a ampliar seu horizonte de possibilidades e rela-
ções sócio familiares, necessitando, para isso, o suporte de materiais didáticos e 
estratégias de ensino atrativas, inteligíveis e acessíveis para seu perfil de usuá-
rio” (72). Portanto, para aumentar o uso das tecnologias por adultos mais velhos 
são necessárias duas abordagens: melhorar a educação sobre os benefícios das 
tecnologias que ainda não são utilizadas e melhorar os níveis de autoeficiência 
e ansiedade no uso do computador (Mitzner et al., 2010; Villarejo-Ramos, 2015; 
Carpentier e Fišerová, 2012; Independent Age, 2010).
A investigação de Oliveira (2011), por exemplo, sugere que as pessoas mais 
velhas têm a capacidade de usar a tecnologia e estão dispostos a aprender. Assim 
como em todos os grupos etários, essa disponibilidade, juntamente com o entu-
siasmo para a aquisição de novos conhecimentos, parece ser um fator determi-
nante de sucesso para que os idosos adotem uma nova tecnologia digital. Lima e 
Pires (2013) em seu trabalho desenvolvido com idosos que usam as TIC concluiu 
que esses, em sua maioria, não se sentem excluídos da sociedade tecnológica e 
que acompanham o avanço tecnológico e sentem-se inseridos “na nova socie-
dade”. O que falta é o elemento humano para aquelas pessoas que vivem só e que 
não beneficiam das relações intergeracionais para adquirirem conhecimentos 
ligados às tecnologias digitais, como veremos logo a seguir. 
Pesquisas indicam que 67% no número de pessoas com 60 anos ou mais pos-
suem um celular no Brasil, enquanto essa percentagem chega aos 89% na faixa 
etária entre 16 e 24 anos (CGI.br, 2016), ao passo que em Portugal esses números 
correspondem a 63,7% (entre 65 e 75 anos) e 97% (entre 15 e 24 anos), respectiva-
mente (Obercom, 2014). As diferenças na utilização das TIC entre jovens e idosos 
podem ser decorrentes da atitude cética dos mais velhos, mas também podem 
ocorrer devido à falta de informação e de políticas públicas que deem a conhecer 
os possíveis benefícios que podem trazer (Kachar, 2010).
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A OFCOM6 avaliou o efeito das atitudes de pessoas mais velhas através de 
um vídeo de cinco minutos demonstrando o que a internet permitia fazer. 
Depois de ver esse vídeo, houve uma queda significativa no número de pes-
soas mais velhas que pensavam que não iria ganhar nada com o acesso à 
internet. Apesar da maior parte das pessoas continuaram dizendo “não” 
quando perguntados se usariam a internet se o acesso fosse de graça, a pes-
quisa parece reforçar a opinião de que muitas não estão on-line porque não 
veem relevância nesse serviço. Vencer esta barreira é, para muitos, o pri-
meiro passo para que estejam on-line (Independent Age, 2010, p. 17).
A pesquisa de Neves e Amaro (2012) identificou que “as razões principais para 
o não uso do celular foram: ‘não preciso de um’ (34.2%), ‘não sei como usar’ (21.7%) 
e ‘é caro’ (17.4%). É digno de menção que 4,6% acreditam que são velhos demais 
para usar um celular” (2012, 12). Ou seja, as explicações para esta realidade são 
semelhantes as que encontramos quando falamos de TIC em geral, ou seja, a falta 
de interesse, de conhecimento e de domínio para manipular as funções disponí-
veis, o preço da tecnologia ou design inapropriado.
As pessoas mais velhas são plenamente capazes de aprender a usar a tecnolo-
gia e estão interessadas em fazê-lo, desde que estejam cientes de seus benefícios 
e caso recebam formação e ajuda adequada e aprendam a ler a nova linguagem 
das tecnologias incorporando-as nas suas práticas sociais (Dias, 2012). Portanto, o 
desenvolvimento e a difusão das TIC têm exigido dessa parcela da população um 
aprendizado contínuo para que possam interagir de forma autônoma com esses 
aparatos tecnológicos (Tavares e Souza, 2012). 
Como podemos observar, esses estudos dão conta que existe uma variedade 
de fatores que influenciam os adultos mais velhos na aceitação e na utilização da 
tecnologia digitais e muitas dessas dificuldades podem ser atenuadas com um 
design e treinamento apropriado o mais cedo possível para facilitar a aceitação. 
Por exemplo, assim como o trabalho de Nimrod (2014) reconhece a importância 
das comunidades online para fomentar a comunicação e a interação entre pessoas 
mais velhas, outras pesquisas afirmam que as interfaces dessas mesmas redes 
sociais digitais e as TIC em geral são, em grande medida, pouco apropriadas para 
serem utilizadas por idosos, especialmente aqueles com mais de 80 anos (Loos e 
Bergstrom, 2012; Olphert et al., 2006; Goodman e Syme, 2003; Chisnell e Redish, 
2012). 
6 OFCOM: Independent regulator and competition authority for the UK communications industries 
– http://www.ofcom.org.uk/
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Os dispositivos tecnológicos para adultos mais velhos têm sido desenvolvidos 
principalmente na área de reabilitação e, por esse motivo, o seu uso pode estar 
associado à estigmatização e à discriminação o que pode levar a uma avaliação 
negativa do seu uso por essa parcela da população (Katrin Claßen, Schmidt e 
Hans-WernerWahl, 2013; Demiris et al., 2008; Davis e Venkatesh, 1996). Portanto, 
um “bom” design em uma tecnologia destinada a idosos deve satisfazer as suas 
necessidades e capacidades, por um lado, e evitar a estigmatização por outro lado. 
Para cumprir esses requisitos o utilizador final deve ser integrado nos processos 
de concepção e desenvolvimento de uma tecnologia desde o início de sua criação 
(Rogers e Fisk, 2010; Claßen, Schmidt e Hans-WernerWahl, 2013).
A gerontecnologia preconiza que se deve atingir um equilíbrio entre as 
preferências, interesses e necessidades dos consumidores idosos e a rápida 
evolução tecnológica que fornece as bases para o desenvolvimento e comercial-
ização de novos produtos e serviços (Bouma, 1992). O artigo científico “Patrones de 
diseño para mejorar la accesibilidad y uso de aplicaciones sociales para adultos maiores” 
(Luna-García, Mendoza-González e Álvarez-Rodríguez, 2015) discute essa inadap-
tabilidade e firma que o contexto em que vivemos atualmente obriga os adultos 
mais velhos a interagir com as tecnologias de comunicação enfrentando diversos 
obstáculos decorrentes de um design mal concebido. Com uma abordagem meto-
dológica qualitativa essa pesquisa identificou, através de análises de um grupo de 
idosos e da opinião de especialistas, aspectos que dificultam a utilização de uma 
rede social por essa parcela da população. Como exemplo, cita a incoerência da 
concepção dos elementos de interface, o tamanho da fonte muito pequena, uma 
navegabilidade pouco suave e baixo grau de controle sobre a aplicação. O trabalho 
de Kachar também identifica as mesmas dificuldades na utilização das TIC por 
parte dos idosos:
As pessoas da terceira idade necessitam de um tempo maior e seguem um 
ritmo mais lento para aprender a manipular e assimilar os mecanismos de 
funcionamento desses artefatos (Kachar, 2003; 2009), seja para o uso pessoal 
e cotidiano ou em atividade profissional. Estes aparelhos nem sempre apre-
sentam uma interface amigável ao universo e às características do idoso, 
considerando o tamanho e o tipo de fonte, o tamanho dos ícones, o contraste 
nas cores, assim como, o design de interação, onde este último necessitaria 
ser mais intuitivo (Moro, 2010). Desta forma, acaba ocorrendo uma subu-
tilização desses recursos pelo público mais velho, que não se restringe aos 
celulares, mas aos diversos artefatos como os computadores que implicam 
na descodificação da linguagem digital (Kachar, 2010b, p. 136).
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Outros autores (Tavares e Souza, 2012) defendem a tecnologia assistiva (TA)7 
como uma opção que pode ser utilizada com a finalidade de permitir a intera-
ção com o computador por pessoas com diferentes graus de comprometimento 
motor, sensorial e/ou de linguagem (UNESCO, 2007), o que pode incluir idosos 
com uma idade mais avançada. A tecnologia assistiva surge que deve-se respeitar 
as limitações que o idoso venha a desenvolver e oferecer uma possível solução a 
esses problemas para interagir com as TIC. Esse tipo de abordagem sugere que 
a necessidade de criar equipamentos e materiais inclusivos como, por exemplo, 
adaptações de teclado, de mouse e software especiais que sejam adequados a cada 
especificidade e não fazer com que o público com dificuldades específicas se 
adapte aos produtos desenvolvidos para a população em geral.
Neste sentido, a inclusão digital do idoso requer que os componentes de 
entrada e saída de dados, as interfaces sejam desenvolvidas dentro de 
padrões de acessibilidade, que não ofereçam obstáculos para o usuário idoso, 
ou que as minimizem. As equipes de desenvolvimento web, de software ou 
hardware poderiam ser mais sensíveis às especificidades deste público, pois 
facilitar para o idoso não é dificultar para os mais jovens (Tavares e Souza, 
2012, p.5).
Uma publicação (Chou, Lai e Liu, 2013) analisou a opinião de pessoas mais 
velhas que usam o Facebook e transformou as conclusões do estudo em reco-
mendações para simplificar alguns aspectos dessa rede social digital para o uso 
dos seniores. Essas orientações incluíram questões relacionados à privacidade, 
melhoramento para um layout mais claro, além de menos opções e menos texto, 
pois os autores observaram que os usuários mais velhos, em contraste com os 
mais jovens, tendem a ler tudo o que é exibido na tela de forma semelhante 
quando leem um livro (Chou, Lai e Liu, 2013).
Questões de mercado também afetam o interesse no desenvolvimento de fer-
ramentas mais apropriadas aos idosos, pois a população mais jovem ainda é a 
grande parcela consumidora das TIC (Independent Age, 2010). Por esse motivo, 
alguns especialistas são claros ao afirmarem que a resposta adequada a este pro-
blema não é criar produtos especialmente concebidos para os mais velhos, isso 
seria considerado como estigmatizante, mas sim, encorajar o desenvolvimento 
7 A tecnologia assistiva (TA) pode ser compreendida como toda ferramenta, recurso ou estratégia e 
processo desenvolvido e utilizado com a finalidade de proporcionar maior independência e autonomia 
à pessoa com deficiência (UNESCO, 2007)
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de design mais inclusivos e que possam ser utilizados por todos (Luna-García, 
Mendoza-González e Álvarez-Rodríguez, 2015; Independent Age, 2010). 
2.5. Digitalização progressiva da geração mais velha e a importância 
das características sociodemográficas
Com um número cada vez maior de idosos que continuam ativos em seus 80 e 90 
anos de idade, é importante reconhecer que a composição demográfica dos uti-
lizadores das tecnologias de informação e comunicação está a mudar (Charness 
e Schaie, 2003). As pesquisas são unânimes ao afirmarem que os idosos estão 
utilizando cada vez mais as TIC, mas também dão conta de que essa realidade 
faz parte da vida de uma pequena parcela da população mais velha e que exis-
tem diferenças importantes que persistem e que separam os que usam dos que 
não usam essas tecnologias entre as várias regiões do mundo. Como veremos a 
seguir, estudos indicam que essas desigualdades são influenciadas por caracte-
rísticas específicas de cada indivíduo e por aspectos sociodemográficos. 
Sabe-se que o uso da internet cai a partir dos 75 anos (Colombo, Aroldi e Carlo, 
2014) e que os idosos com menos idade, de maior renda per capta e maior esco-
laridade usam mais a internet (Horrigan, 2014; Selwyn, Gorard e Furlong, 2003; 
NTIA, 2013). Portanto, o uso de uma TIC e da internet não é apenas uma atividade 
minoritária entre os adultos mais velhos, mas também altamente estratificado 
por diferenças entre sexo, idade, atividade profissional, estado civil e escolari-
dade. Dentre essas características sociodemográficas, os três pilares apontados 
como os mais importantes são a idade, a renda e a educação. Embora, muitas 
vezes, não existam correlações entre as três categorias, a maior parte dos estu-
dos a que tivemos acesso aponta o fator idade como aquele que determina mais 
precisamente se uma pessoa usa ou não uma TIC, ou seja, quanto mais velha é a 
pessoa maior é a probabilidade de que ela seja digitalmente excluída (Chua, Chen 
e Wong, 1999; Dyck e Smither, 1994; Horrigan, 2014; Mollenkopf e Kaspar, 2004). 
Ao passo que altos níveis de escolaridade e de renda são positivamente relacio-
nados com a adoção de uma nova tecnologia digital (Belloc, Nicita e Rossi, 2012). 
A definição de fosso digital foi estendida para englobar competências digitais 
(van Dijk, 2006), frequentemente encontradas entre aqueles que são proficientes 
digitalmente, e superar a divisão digital baseada somente entre aqueles que usam 
e não usam as TIC. Nota-se que existe um interesse da comunidade acadêmica à 
volta da exclusão digital dos idosos, enquanto o que deveria prevalecer seria um 
esforço para compreender o meio pelo qual se dão os processos de adoção e de 
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não adoção das tecnologias para que pudessem ser desenvolvidas estratégias de 
inclusão digital.
Nos Estados Unidos, em abril de 2012 o Pew Research Center (2014) encontrou 
pela primeira vez que a metade dos americanos com 65 anos ou mais eram usu-
ários da internet; um ano depois houve um aumento de 9 pontos percentuais 
chegando a 59% dessa faixa da população. Uma pesquisa empírica desenvolvida 
em Itália (Colombo, Aroldi e Carlo, 2014) também apresentou resultados que res-
saltam o aumento no número de pessoas mais velhas que utilizam as tecnologias 
digitais e acrescenta que o paradigma geracional permite compreender que a dis-
tinção entre nativos digitais e imigrantes digitais (Prensky, 2001; Prensky, 2009; 
Loos, 2011; Helsper e Eynon, 2010) ainda é evidente, embora as diferenças venham 
gradualmente diminuindo (Colombo, Aroldi e Carlo, 2014). Nesta mesma linha 
de pesquisa, o trabalho realizado por Kachar (2010) identifica no Brasil a percen-
tagem de 92% de não acesso à internet da faixa etária a partir dos 60 anos, mas 
afirma que “o acesso às tecnologias da informação e comunicação tem crescido 
na população brasileira” (Kachar, 2010, p. 5).
À semelhança da pesquisa italiana (Colombo, Aroldi e Carlo, 2014) e americana 
Pew Research Center (2014) citadas acima, na pesquisa brasileira (Kachar, 2010) as 
diferenças na frequência de acesso entre idosos e as demais faixas etárias são 
quase inexistentes quando é levado em consideração somente aqueles que aces-
sam a internet. Desta maneira, pesquisas realizadas em três diferentes países 
coincidem em seus resultados nas seguintes formas: ser nesta faixa da popula-
ção (60/65 anos ou mais) que está acontecendo o maior crescimento na utiliza-
ção da internet e das TIC; existir um fosso digital significante entre as gerações 
mais velhas e mais jovens; e a diminuição dessas diferenças quando se considera 
somente os idosos usuários da internet.
Portanto, alguns trabalhos apresentam dados que estão próximos das refe-
rências feitas sobre a categoria conhecida como silver surfers, (Selwyn, Gorard e 
Furlong, 2003; Saunders, 2004; Cody et al., 1999). A noção de silver surfers reforça 
a ideia de que essas pessoas se beneficiam das TIC e que a habilidade de usar 
as tecnologias significa a construção de uma “ponte” que diminui as diferenças 
em relação às gerações mais jovens (Selwyn, Gorard e Furlong, 2003). Isso quer 
dizer que as pessoas mais velhas não são todas vulneráveis e com necessidade de 
serem ajudadas, o que é especialmente verdade quando consideramos aqueles 
com idade até 74 anos. 
A partir dessa revisão bibliográfica sabe-se que o fosso digital é complicado e 
dinâmico (van Dijk e Hacker, 2003) e, geralmente, se refere a ‘’uma lacuna entre 
os que têm e os que não têm acesso às novas formas de tecnologia da informação” 
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(van Dijk 2006, p. 221). Se compararmos os resultados das pesquisas que tratam 
da questão de gênero, observamos que ainda carece de ser mais bem explorada, 
pois algumas destacam as desigualdades de acesso e uso das TIC entre homens 
e mulheres, enquanto outras não encontram diferenças e afirmam que esse 
fator não é significativo como determinante para o uso e apropriação das tec-
nologias de informação e comunicação. No entanto, encontramos na pesquisa 
de Colombo, Aroldi e Carlo (2014), mesmo que de maneira breve, uma pista de 
que algumas tendências, tais como o predomínio da literacia digital masculina, 
podem ser desafiadas pela crescente popularidade dos tablets e smartphones 
entre as mulheres. A pesquisa quantitativa intitulada Too old for technology? How 
the elderly of Lisbon use and perceive ICT (Neves e Amaro, 2012), realizada com 500 
pessoas com idade acima dos 64 anos, aponta que os homens usam mais os celu-
lares, os computadores e a internet, mas esse trabalho conclui que o sexo, por 
si só, não é significativamente relevante para explicar o uso e o não uso dessas 
tecnologias. 
A pesquisa de Isabel Dias (2012) incidiu sobre 91 indivíduos e teve uma abor-
dagem metodológica centrada em dados quantitativos e no descritivo de algu-
mas características sociodemográficas da amostragem com objetivo de analisar 
a relação dos seniores mais jovens (55-65 anos) e dos mais velhos (com 66 anos 
ou mais) com o computador, a internet e o celular. Distintamente da pesquisa 
que referimos anteriormente (Neves e Amaro, 2012), esse estudo (Dias, 2012) res-
salta a importância das diferenças entre sexo no uso da tecnologia: “apesar da 
tendência para um reduzido uso da internet entre os respondentes, ele é dife-
rente em função do gênero e da idade dos seniores. São os idosos mais jovens e 
do sexo masculino que revelam uma maior utilização da internet que oscila entre 
muito frequente e pouco frequente” (2012, p. 64). Segundo os resultados, 52,9% 
das mulheres com mais de 66 anos dizem nunca ter usado a internet, enquanto 
11,8 % dos homens na mesma faixa etária encontravam-se nessa categoria. 
A pesquisadora (Dias, 2012) também ressaltou um outro aspecto muito con-
siderado entre os estudos sobre idosos e TIC: os baixos níveis de escolaridade 
da população mais velha. Portanto, essa autora também afirma que para além 
da idade, existe uma relação entre fatores como o sexo e a escolaridade no que 
diz respeito ao uso de algumas TIC, principalmente o computador e a internet. 
Inclusivamente, o estudo conclui que “este resultado exige que estejamos atentos 
ao ‘género’ da inclusão/exclusão digital nesta fase do ciclo da vida humana” (Dias, 
2012, p. 74) e que se deve promover a utilização as novas tecnologias entre os 
seniores, sobretudo entre as mulheres idosas que manifestam níveis mais baixos 
de interesse. 
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Não é unânime, mas a maioria dos estudos a que tivemos acesso afirma que 
os níveis de educação estão estreitamente ligados à capacidade de usar a internet: 
“quanto mais escolaridade o indivíduo possuir, melhor performance operacional, 
formal, informal e estratégica terá com a internet” (Deursen, 2012, p. 181). Usar 
as TIC não significa somente ler no ecrã e escrever no teclado, também acarreta 
capacidade de tomar decisões, interagir com programas e outras pessoas, fazer 
transações de bens e serviços (Deursen, 2012). Essa ideia está de acordo com Katz 
e Rice (2002) que argumentam que grupos com baixa escolaridade são incapazes 
de aceder a conteúdos disponíveis na internet que supram suas necessidades. 
Então, baixos níveis de escolaridade podem funcionar como uma barreira impor-
tante para adotar e usar as TIC.
A tecnologia de informação e comunicação mais usada entre os idosos é o 
celular (Neves e Amaro, 2012; Dias, 2012; Oliveira, 2011; Kachar, 2010b) e as pes-
quisas empíricas dão conta de que esse equipamento encontra-se fortemente 
presente nos seniores de ambos os sexos, de diferentes classes sociais e níveis de 
escolaridade, não havendo, por isso, diferenças significativas por padrões socio-
demográficos (Neves e Amaro, 2012; Dias, 2012; Oliveira, 2011). Na pesquisa de 
Dias (2012), o celular encontrava-se fortemente presente nos seniores de ambos 
escalões etários (55-65 anos e 66 ou mais anos) e sexo. Observamos a mesma ten-
dência em Neves e Amaro (2012) que concluiu que proporcionalmente à amostra, 
71% das mulheres e 74.5% dos homens tinham um celular demonstrando que as 
diferenças entre os sexos não são significativas, ao contrário dos níveis de esco-
laridade, pois para os autores “Educação é significantemente relacionada com a 
posse de celular” (Neves e Amaro 2012, p. 12).
Com o advento das tecnologias móveis como os smartphones e tablets surgi-
ram novas formas de aceder à internet e criou-se uma expectativa que essas tec-
nologias pudessem modificar o acesso do idoso aos conteúdos online. Nesse sen-
tido, trabalhos empíricos que analisem a importância dessas tecnologias móveis 
para estreitar o fosso digital que separa os cidadãos mais velhos dos mais jovens, 
indicando que este é um campo de pesquisa que precisa ser mais bem explorado, 
principalmente no Brasil e em Portugal.
Possuir literacia mediática, ou seja, ser capaz de entender e usar as tecno-
logias de informação e comunicação (Gilster, 1998), pode ser um fator determi-
nante para diferentes gerações e grupos de pessoas lidarem com suas vidas diá-
rias (Roberto, Fidalgo e Buckingham, 2014; Horrigan, 2014; Dias, 2012; Páscoa e 
Gil, 2015; Llorente-Barros, Viñarás-Abad e Sánchez-Valle, 2015; Horrigan, 2014). 
Teoricamente, os idosos deveriam acompanhar a evolução das novas tecnologias, 
pois têm o potencial de abolir diferenças e limites geracionais. Argumenta-se, 
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no espírito pós-moderno, que a idade se tornaria irrelevante no mundo digital 
e virtual e o “‘novo velho’ terá a oportunidade de escolher entre estilos de vida e 
identidades ou, ainda mais espetacular, irá emergir através da tecnologia, como 
uma nova pessoa, um ‘tecno-indivíduo’” (Hagberg, 2012, p. 95). Para alguns espe-
cialistas o uso das tecnologias é visto como algo tão poderoso que faz com que o 
entendimento do conceito de idade possa ser modificado devido ao seu uso. 
A idade é apenas um indicador de passagem do tempo e o uso do computador 
pode traduzir-se numa alternativa ao nível dos relacionamentos e do entre-
tenimento, bem como no combate ao isolamento social. Por outro lado, a 
utilização das TIC oferece ao idoso mais autonomia, maior bem-estar e inte-
gração social e, por conseguinte, maior índice de felicidade. Para além disso, 
ao se tornar num “ser digital”, o idoso, mais do que ter acesso à informação, 
adquire a possibilidade de atuar e interferir na sociedade, já que o uso do 
computador potencializa a partilha de conhecimento. Ou seja, a idade não 
foi justificativa para a exclusão do mundo digital. Pelo contrário, foi e deverá 
ser considerada uma motivação acrescida, no sentido de se consertar esfor-
ços e desenvolver iniciativas para que os idosos possam viver satisfeitos e 
mais elevados índices de qualidade de vida com o passar do tempo (Pereira 
e Neves, 2011, p. 25).
Essas reflexões a partir dos resultados das pesquisas também nos relembra da 
importância de considerar que os idosos são heterogêneos e as pesquisas cien-
tíficas deveriam considerar e incluir esse aspecto em suas abordagens. Existem 
estudos na literatura gerontológica que fornecem sólidas evidências de que os 
idosos são atualmente considerados como pertencentes a uma audiência muito 
diversificada (Dannefer, 1988; Wolfe e Snyder, 2003; Yang e Lee, 2010; Indepen-
dent Age, 2010) por terem acumulado diferentes experiências de vida ao longo, de 
pelo menos, seis décadas chamada de aged heterogeneity por Dannefer (1988), algo 
que levamos em consideração no desenvolvimento da presente pesquisa. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o levantamento bibliográfico que fizemos, podemos afirmar que os estudos 
da relação de idosos com as tecnologias de informação e comunicação são uma 
temática que tem suscitado interesse científico, ainda que esse tópico de estudo 
ser somente uma parte do conhecimento produzido sobre envelhecimento, onde 
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se destacam as pesquisas ligadas à saúde e ao bem-estar. A principal constatação 
que a literatura acadêmica aponta é que a idade ainda é o principal fator usado 
para identificar o fosso digital que separa os que usam dos que não usam as tec-
nologias de informação e comunicação, mas também a possibilidade que o uso e 
apropriação das tecnologias poderem ajudar os idosos a melhorar a sua qualidade 
de vida, para serem mais saudáveis e independentes obtendo melhor assistência 
em diferentes áreas de interesse. 
Outro aspecto transversal tanto nos estudos portugueses, brasileiros, como 
aqueles realizados em outros países é que as TIC e a internet podem diminuir a 
solidão, aumentar o acesso à informação, assim como a frequência da comuni-
cação com familiares e amigos, resultado numa visão globalmente positiva das 
tecnologias. Também foi unânime que o celular é a tecnologia mais democrática 
entre a parcela da população com mais idade e que o seu uso não é determinado 
por características específicas. 
Existe uma forte política de investigação e interesse no “fosso digital” e as 
potenciais implicações da exclusão social para aqueles sem acesso às TIC. No 
entanto, as definições do fosso digital são muitas vezes simplistas e determina-
das entre os que usam e os que não usam e não considerarem as diferentes TIC 
que existem nem os diferentes níveis de acesso, utilização e envolvimento com as 
tecnologias digitais. Mesmo assim, para aqueles com mais de 60 anos, os estudos 
mostram que têm sido amplamente excluídos de possíveis benefícios advindos 
de recursos ligados às tecnologias. As diferentes pesquisas identificaram uma 
necessidade da inclusão digital e uma maior demanda por cursos e programas 
com estratégias específicas para esta população para favorecer a atualização e a 
inserção social. Isso faz-nos refletir sobre a necessidade de desenvolvimento de 
uma abordagem aberta para a pesquisa tecnológica e para o desenvolvimento de 
serviços e aplicações no domínio da saúde e bem-estar, bem como da socialização. 
Os relatórios estatísticos mostram que os adultos mais velhos são o segmento 
que mais cresce entre os usuários da internet e das tecnologias de informação e 
comunicação. Assim, nos próximos anos, um número cada vez maior de idosos 
se tornarão usuários das TIC e, consequentemente, enfrentarão novos desafios, 
algo que os trabalhos sobre TIC e idosos, apesar de alguns serem abrangentes, 
não contemplam. Contudo, em termos de políticas, os referidos resultados das 
pesquisas, portanto, parecem ser um aviso para desenvolver estratégias de polí-
tica inclusiva para promover a inserção social através de tecnologias.
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CAPÍTULO 3
CONTEXTOS DO ESTUDO: 
AS POLÍTICAS DE INCLUSÃO 
DIGITAL NO BRASIL E EM 
PORTUGAL COM REFERÊNCIA 
À POPULAÇÃO IDOSA
INTRODUÇÃO
As tecnologias da informação e comunicação estão presentes em muitos aspec-
tos da vida contemporânea influenciando as maneiras como interagimos com o 
ambiente ao nosso redor. O volume de informações acessíveis a um clique ou ao 
toque de um dedo nunca foi tão grande fazendo com que sejamos diariamente 
confrontados com um grande volume de escolhas sobre questões do nosso dia a 
dia. Esses aspectos fazem com que seja importante possuir habilidade para gerir 
e avaliar as várias fontes de informação para, por exemplo, um melhor planeja-
mento da aposentadoria, de cuidados de saúde e outras informações que podem 
facilitar as atividades do cotidiano. 
Por esse motivo, a capacidade de usar as tecnologias de informação e da comuni-
cação e, em particular, a internet, pode ser considerada uma habilidade essencial e 
os adultos mais velhos ficam em desvantagem quando não possuem competências 
suficientes no gerenciamento de informações em ambientes digitais até porque 
“renunciar a um mundo cada vez mais tecnológico já não é uma opção viável” (OCDE, 
2015, 3). Portanto, saber como acessar essas informações online ou resolver proble-
mas através dessas tecnologias pode marcar a diferença entre estar ou não inseri-
dos na sociedade e qualificados para tirar benefícios dessa utilização (OCDE, 2015). 
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Como já referimos, os estudos que tratam da inclusão digital e que centram-
-se numa perspectiva entre utilizadores e não utilizadores têm, mais recente-
mente, ampliado seu campo de investigação por admitirem a complexidade em 
volta dessa questão (Helsper, 2008). Provas da existência de uma relação direta 
entre inclusão digital e social, especialmente no que diz respeito à internet, 
têm sido o foco de estudos realizados por acadêmicos bem como instituições 
governamentais. Esses trabalhos têm demonstrado, de forma consistente, que 
os indivíduos que têm acesso às TIC tendem a ter maior escolaridade, maior 
rendimento e um estatuto profissional mais elevado do que aqueles que não 
usam as TIC. Também existe um corpo de prova emergentes de que as pes-
soas mais velhas que sofrem de exclusão social combinam desvantagens como 
baixas habilidades educacionais, más condições de saúde e de baixa renda e 
que também são susceptíveis de serem excluídas da sociedade da informação 
(Horrigan, 2014; Selwyn, Gorard e Furlong 2003, 2003; Gutzmann, 2000; Bower, 
1997; Rapagnani, 2002). 
Esse tipo de constatação faz-nos refletir sobre o quão significativo é a ligação 
entre o digital e o social e os muitos aspectos que podem influenciar esse vín-
culo. Essa reflexão não é simplesmente uma preocupação acadêmica, mas tem 
implicações políticas e práticas importantes: se o acesso a recursos digitais pode 
promover a inclusão social, por exemplo, será importante apoiar e desenvolver 
iniciativas que promovem a inclusão digital das pessoas mais velhas, mesmo 
que essa não seja uma opção para todas elas. Isso porque, em média, os mais 
jovens (16-24 anos) e com escolaridade mais elevada têm melhores competências 
na resolução de problemas em ambientes tecnológicos ao contrário das pessoas 
idosas que se encontram no extremo oposto dessa classificação (OCDE, 2015) e 
entre a parcela da população que menos utiliza as TIC. 
Alcançar a inclusão de todos os cidadãos significa remover todas as barreiras 
culturais para a assimilação digital, como garantir a produção de conteúdo 
local, inclusive para populações indígenas e aprimorar o desenho e acessi-
bilidade de serviços digitais ao fazer proveito de plataformas e tecnologias 
que já são utilizadas por grande parte da população, como celulares e mídias 
sociais (Ricart e Ubaldi, 2016, p. 39).
Neste capítulo abordaremos alguns aspectos relacionados ao processo amplo 
de inclusão digital no Brasil e em Portugal com ênfase em como esse percurso 
vem incorporando ou não os idosos. Nossa discussão está estruturada da seguinte 
forma: 
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1 –  Abordamos como se deu a implementação das políticas públicas vol-
tadas para combater a exclusão digital em Portugal, que se iniciou na 
década de 1990 destacando a importância das diretrizes estabelecidas 
pela União Europeia e uma política mais preocupada com a inclusão 
do idoso. Discutimos esse processo no Brasil que se iniciou na mesma 
década, principalmente, através das lanhouses, da implementação dos 
telecentros e, mais recentemente, através do uso do telefone celular;
2 –  A seguir, falamos sobre inclusão digital tendo como base os serviços do 
governo eletrônico em ambos os países, pois ter acesso a esses recur-
sos é entendido como potencializador de aspectos econômicos, sociais, 
culturais, tecnológicos e políticos do desenvolvimento passando pela 
inclusão digital e social.
Concluímos fazendo uma reflexão sobre os principais pontos abordados no 
capítulo, porém, antes de avançarmos para o contexto português e brasileiro, dis-
cutiremos alguns particularidades sobre exclusão digital e a sua relação com a 
exclusão social e que servirá de base para o desenvolvimento do capítulo.
3.1. A relação entre a exclusão social e digital
3.1.1. Inclusão social
A exclusão social pode ser definida como a ‘”privação de bens, serviços e ativi-
dades que a maioria da população define como sendo as necessidades da vida 
moderna” (Gordon et al., 2000, p. 5). Esse é um conceito multidimensional e que 
deve incluir vários aspectos da vida podendo ser voluntária ou involuntária, 
enraizada em categorias sociais amplas e ligadas ou não a vários tipos de desvan-
tagem e discriminação (Helsper, 2012; Chakravarty e Ambrosio, 2006). 
Assim, um indivíduo é socialmente excluído se não participar em atividades 
que são, normalmente, desenvolvidas pelos cidadãos da sociedade a que pertence 
(Burchardt et al., 1999). Um conceito que também ajuda a literatura sociológica 
sobre desigualdades a determinar o que significa exclusão social foi apontado 
por Bourdieu (1986) como “capitais” ou “formas de poder” que influenciam a 
maneira como o indivíduo está presente na sociedade (Sallaz e Zavisca, 2007; 
Anthias, 2001). De acordo com esse modelo, deve-se reconhecer que a inclusão 
social é um conceito complexo e que para entendê-lo é necessário interrelacionar 
vários fatores, pois possuir diferentes recursos ou capitais é fundamental para o 
bem-estar e a plena participação na sociedade fazendo com que esses mediadores 
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sociais também sejam facilmente indicadores de inclusão digital, como veremos 
mais à frente.
FIGURA 2: Inclusão social 
Fonte: Bourdieu, 1997; Bennett et al., 2010 
Segundo Bourdieu (1997), capital social é visto como um recurso desenvol-
vido pelo indivíduo de acordo com o seu passado e as suas atividades atuais, e 
que também depende, em alguma medida, da atitude dos outros, pois trata-se de 
relações de convívio (Helsper, 2008; Putnam, 2000). No mundo tecnológico onde 
vivemos, essas interações sociais dão-se, cada vez mais, através de dispositivos 
tecnológicos. Dentro desse contexto, o capital social ganha uma maior amplitude 
podendo ser definido como benefícios ou oportunidades que advêm do envolvi-
mento e participação em redes sociais digitais baseadas em interesses e ativida-
des comuns, relações familiares ou outros laços que fazem com que participemos 
de um grupo mediado pela tecnologia.
Sendo os idosos as pessoas que mais tempo viveram em sociedade, era de se 
esperar que tivessem estabelecido laços sociais fortes e duradouros e que isso se 
refletisse em suas vidas atuais. Contudo, sabe-se que, em sua maioria, a idade 
avançada faz com que essa parcela da população, principalmente aqueles que 
fazem parte dos chamados “velhos-velhos” (Oliveira, 2005), passe por uma alte-
ração significativa do ritmo de suas práticas cotidianas com a deterioração da 
saúde, alteração da capacidade física e mental. Isso pode trazer como consequên-
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cia, a diminuição das relações familiares, de amizade e dos contatos sociais, em 
geral (Loos e Bergstrom, 2014; Hagberg, 2012). 
Essas características negativas que acompanham a pessoa durante o processo 
de envelhecimento avançado podem limitar o uso das TIC e configurar-se como 
uma barreira para alargar suas redes sociais através da internet, principalmente. 
Para aqueles idosos que se encontrem em situação de isolamento social e com 
dificuldade de se deslocar, o fato de não utilizarem as TIC configurar-se-ia como 
uma perda de oportunidade de estar mais incluído socialmente e com maior 
qualidade de vida (Erickson, 2011; Durndell e Haag, 2002; González, Ramírez e 
Viadel, 2012; Pereira e Neves, 2011; Sá e Almeida, 2012; Alves et al., 2012). Isso sig-
nifica que, atualmente, as tecnologias de informação e comunicação possuem 
um papel ativo, pois podem influenciar diretamente nesse tipo de mobilidade 
influenciando, por exemplo, quão socialmente incluída uma pessoa é (Abrams, 
Hogg e Marques, 2005).
O capital pessoal está relacionado a características emocionais ligadas ao 
bem-estar psicológico e físico bem como a valores morais de cada indivíduo, 
enquanto o capital econômico, tradicionalmente, compreende rendimentos, 
perspectivas e oportunidades de educação, trabalho e moradia (Bourdieu, 1986), 
características que fazem parte da maioria das atuais medidas de exclusão social 
(Helsper, 2008). A atividade econômica no campo digital, por conseguinte, pode 
ser exemplificada no uso de recursos do comércio eletrônico através de compras 
e vendas online, na realização de operações bancárias e no ensino à distância atra-
vés da internet. Os elementos correspondentes ao capital pessoal e econômico 
podem estar diretamente ligados a exclusão digital, pois baixos rendimentos, 
baixa escolaridade e problemas de saúde física ou mental podem limitar o acesso 
às TIC. Essas conclusões já foram apontadas por estudos que afirmam que o 
idoso com menor renda per capita e baixa escolaridade tende a não usar a internet 
(Horrigan, 2014; Selwyn, Gorard e Furlong, 2003). 
Ainda segundo Bourdieu (1984), o capital cultural também é um importante 
aspecto influenciador das desigualdades sociais e pode ser definido como “prá-
ticas culturais dos povos, conhecimentos e comportamentos adquiridos através 
de exposição a modelos no círculo familiar e em outros ambientes” (Portes, 1998, 
p. 5). Características como etnia, gênero, língua, geração e religião, dentre outros, 
formam o capital cultural de um indivíduo influenciando a sua participação na 
sociedade. A internet, através de uma maior democratização da informação, pode 
ser uma porta aberta e que torna permanente o acesso a conteúdos culturais que, 
de outra forma, o indivíduo poderia ter dificuldades de aceder. O capital polí-
tico, por sua vez, é influenciado pela participação política e cívica. Bennett (2003) 
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argumenta que, tradicionalmente, os recursos políticos poderiam ser definidos 
como a maneira em que a ordem política é estabelecida através de identificação 
mútua com “líderes, ideologias e participações em grupos políticos convencio-
nais” (p. 147) e afirma que a internet pode modificar a maneira como as pessoas 
participam nesse contexto. 
Os cinco recursos relacionados à exclusão social apresentados aqui são, cla-
ramente, uma simplificação do corpo de literatura existente. Além disso, é difícil 
separar os diferentes tipos de aspectos que influenciam a inclusão social porque 
estão, muitas vezes, fortemente relacionados e sobrepostos. Mas, levando em 
consideração a influente análise de Bourdieu sobre os diferentes tipos de capitais 
e a sua importância como eixos para entender as desigualdades e a definição de 
exclusão social que apresentamos no início deste tópico de discussão, ou seja, a 
“privação de bens, serviços e atividades que a maioria da população define como 
sendo as necessidades da vida moderna” (Gordon et al. 2000, p. 5), pode-se, facil-
mente, acrescentar um sexto capital: o tecnológico (Bennett et al., 2010), visto 
que as tecnologias de informação e comunicação são um elemento já entendido 
como indispensável por grande parte da população mundial. 
Vivemos em uma sociedade digital. As novas tecnologias digitais têm tido 
uma profunda influência na vida cotidiana, nas relações sociais, no governo, 
no comércio, na economia e na produção e difusão de conhecimentos. A 
movimentação da população em seu espaço social, os seus hábitos de com-
pra e a sua comunicação online com outros agora são monitorizados em 
pormenor pelas tecnologias digitais. Estamos nos tornando cada vez mais 
indivíduos identificados por dados digitais, quer queiramos ou não, quer 
escolhamos ou não (Lupton, 2015, p. 3).
Portanto, no mundo altamente tecnológico onde vivemos e onde nossas ações 
são mediadas, em grande medida, por dispositivos tecnológicos, uma forma pos-
sível de compreender a inclusão social é ver a própria tecnologia de informação 
e comunicação como um tipo de poder. Isso faz com que aqueles indivíduos que 
possuem a capacidade de transmitir e acessar informações de maneira rápida e 
eficaz possam estar em vantagem em relação aos demais. Considerar a falta de 
acesso às tecnologias de informação e comunicação como uma privação menos 
importante subestima o quão significativo são as evoluções tecnológicas e como 
afetam a sociedade atual podendo implicar em desvantagens e no agravamento 
da exclusão social. É desse assunto que trataremos agora.
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3.1.2. Inclusão digital
A análise da exclusão digital tem se tornado cada vez mais matizada em suas 
explicações sobre os laços entre a exclusão social e a sua relação com as TIC, pois 
a não participação no ambiente tecnológico e das suas ferramentas de comuni-
cação tem implicações para o engajamento social (Warschauer, 2004). A inclusão 
digital pode ser definida e medida de diferentes formas, mas cinco categorias são 
fundamentais para um entendimento mais amplo: o acesso, as habilidades, as 
percepções individuais, o tipo de a atitude e a extensão do uso que se dá às tecno-
logias (Helsper, 2008).
FIGURA 3: Inclusão Digital 
Fonte: Helsper, 2008
Ter acesso aos dispositivos tecnológicos de informação e comunicação é um 
aspecto básico da inclusão digital, mas, para além desse, outras condições são 
indicadores importantes como o local onde se tem acesso à internet. O acesso em 
casa, por exemplo, permite aos indivíduos se familiarizar com a tecnologia em 
suas próprias condições para além de ser uma eficiente aprendizagem informal 
(Buckingham, Burn e Cranmer, 2005) sendo, portanto, usado pela maioria dos 
investigadores como um indicador de acesso de alta qualidade (Mumtaz, 2001). 
Contudo, as pessoas que têm acesso à internet em outros locais para além 
da casa e através de diferentes plataformas – como smartphones, computadores 
portáteis e tablets – são entendidas como ainda mais digitalmente incluídas. Para 
além disso, o acesso à banda larga, à rede sem fio ou ao acesso móvel também são 
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referências de acesso de qualidade uma vez que podem estar disponíveis em dife-
rentes localizações e podem fornecer uma conexão de alta velocidade.
Para o indivíduo ser digitalmente incluído também são necessárias certas 
habilidades para usar as TIC e a internet. Essas capacidades incluem saber 
como ligar ou desligar um dispositivo, mas são, indiscutivelmente, mais vastas 
(Buckingham, 2005). As competências podem ser medidas numa base de nível 
técnico e operacional, bem como em relação a competências críticas no trato com 
as TIC (Van Deursen, 2010) permitindo uma avaliação dos conteúdos, das fontes 
de informação e o uso criativo para a resolução de problemas (Livingstone e Hel-
sper, 2010). Helsper (2012; 2008) considera a exclusão digital com base em com-
petências o resultado de uma falta de formação e de experiência prática direta 
colocando os idosos em desvantagem em relação aos mais jovens visto que as 
suas experiências com as TIC surgiram mais tardiamente em suas vidas. Esse é 
um dos motivos pelo qual é importante a implementação de políticas de inclusão 
digital voltadas exclusivamente para as pessoas mais velhas.
No campo social, certos estudos utilizam o conceito de autoeficácia ao anali-
sar as percepções individuais sobre a capacidade de uma pessoa de lidar com 
as tecnologias digitais. Além de atuar no sucesso na utilização das TIC, o nível 
de autoeficácia também pode influenciar a motivação para usá-las, pois aqueles 
com baixos níveis dessa percepção são menos propensos a utilizar as TIC (Eastin 
e LaRose, 2000). Haddon (2000) utiliza o termo autoexclusão para descrever a 
rejeição às TIC que se baseia na baixa percepção de competências pessoais e ati-
tudes negativas em relação às tecnologias em geral. Assim, membros de alguns 
grupos sociais, como os idosos, poderiam sofrer prejuízos, não pelo fato de não 
terem acesso, mas por se sentirem menos competentes para usar as TIC ou por 
imaginar que essas tecnologias não têm muita utilidade para suas vidas (Ander-
son 2005; Selwyn, 2003).
As atitudes em relação aos aspectos negativos e positivos vão além da per-
cepção dos indivíduos sobre a influência das TIC em suas experiências pessoais. 
Há evidências de que algumas atitudes sobre a importância da internet na vida 
cotidiana são baseadas em fatores culturais e sociais assim como a idade. Isso 
poderia explicar a razão pela qual certos grupos, como os idosos, tendem a con-
siderar que um determinado tipo de tecnologia não é feita para eles, que não são 
adequados para a sua utilização ou que não são bons utilizadores (Pew Research 
Center, 2014; Bolin e Westlund, 2009; Bolin e Skogerbø, 2013; Mitzner et al., 2010).
Nussbaum e Sen (1993), por exemplo, falam sobre a capacidade dos indivíduos 
de participar na sociedade de acordo com seus desejos (Nussbaum, 2000). Essa 
abordagem sobre a exclusão social pode ser empregada na escolha que os indiví-
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duos fazem sobre o uso ou o não uso das TIC, pois não é raro uma pessoa idosa 
saber como usar uma tecnologia, ter acesso a ela e, mesmo assim, optar por não 
utilizá-la de forma plena (Azevedo, 2013) uma atitude entendida também como 
geracional (Orton-Johnson e Prior, 2013). Dessa forma, o indivíduo não entende, 
necessariamente, o uso das TIC como algo positivo podendo interpretá-lo como 
um elemento que não faz parte da sua cultura e mesmo entendê-lo com negativo. 
Isso faz com que pensemos o uso e o não uso das tecnologias de informação e 
comunicação a partir de um ambiente em que as pessoas podem usar a sua capa-
cidade de fazer escolhas a partir de informações conscientes (Helsper, 2008). 
Selwyn (2004) sugere que a falta de interesse em uma tecnologia pode ocultar 
não só uma falta de confiança em suas próprias habilidades, mas também um 
sentimento de que ela não é dirigida ao grupo a que pertence. Da mesma forma, 
os graus de ansiedade em relação às TIC também servem para avaliar o efeito 
que as TIC têm para a sociedade e na qualidade de vida do indivíduo (Durndell e 
Haag, 2002; González, Ramírez e Viadel, 2012; Pereira e Neves, 2011; Sá e Almeida, 
2012; Alves et al., 2012). 
Altos níveis de acesso, habilidades e percepções e atitudes positivas não são 
suficientes para garantir a plena inclusão digital. Existem outras abordagens 
relacionadas ao uso que as pessoas dão as TIC e que podem ser analisadas através 
de uma lente qualitativa, enfocando a natureza ou o conteúdo do engajamento 
digital ou podem ser abordadas quantitativamente através de uma avaliação 
do número de atividades que as pessoas desenvolvem através das tecnologias 
(Helsper, 2008). Com exemplo, poderíamos citar as pessoas idosas que utilizam 
o celular para fazer e receber chamadas e, quando esse dispositivo tem ligação à 
internet, limitam-se ao uso das redes sociais digitais como o Facebook e o What-
sapp. Esse tipo de comportamento é uma boa forma de ilustrar como as pessoas 
limitam a potencialidade do uso das tecnologias que vai desde pesquisar liga-
das à saúde até ao acesso a informações disponibilizadas nos sites do Governo.
Também é importante identificar as diferenças entre os usuários completa-
mente engajados, os flexíveis e aqueles que nunca utilizaram a internet (Dutton 
e Helsper, 2007), pois essa distinção é relevante para entender os processos que 
levam à exclusão digital. Além disso, entre os que não utilizam as TIC, deve-se 
levar em consideração as pessoas que usam esses serviços através de um faci-
litador, ou seja, alguém que estabelece uma ligação entre a pessoa que não tem 
acesso, não quer ou não sabe como utilizar uma determinada TIC. 
O mero acesso significa apenas isso: “aceder”. Não implica que o cidadão saiba 
como actuar quando acede, como utilizar os dispositivos disponíveis, como 
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compreender os riscos envolvidos nas oportunidades de partilha e criação de 
conteúdos. E, ao invés do que por vezes se projecta, este saber não se remete ao 
plano da mera intuição, mas uma vasta área de formação e informação que tem 
que ser conduzida, pelo Estado e parceiros sociais, em molde de políticas públicas 
para as literacias mediáticas e digitais. Apenas elas poderão acautelar o seguro 
e regular funcionamento de uma Sociedade em Rede (Obercom, 2016b, p. 5).
A continuidade também pode ser considerada como outra perspectiva de aná-
lise para a inclusão digital vinculada ao uso (Almuwil, Weerakkody, e El-Hadd-
adeh, 2011; Helsper, 2012). Esse aspecto está ligado à ideia de que a internet e 
outras tecnologias da informação e da comunicação são parte da infraestrutura 
do cotidiano ao ponto de tornarem-se enraizadas na vida do cidadão fazendo com 
que seja difícil de ver o “mundo digital” separadamente do “mundo real”. Ander-
son (2005) descreve como a inclusão digital, muitas vezes, não consegue incor-
porar essa ideia de continuidade do uso das TIC especialmente em grupos que 
são vulneráveis à exclusão social como os idosos. As pessoas tendem a “entrar e 
sair” de tecnologias como a internet, dependendo das circunstâncias do dia a dia. 
Isto significa que em determinados pontos de suas vidas estão incluídas digital-
mente, mas em outros estão excluídas. 
3.2. Políticas de inclusão digital 
Apesar do aumento contínuo de acesso e utilização das TIC por todo o mundo 
muitas pessoas ainda estão offline e este grupo é formado principalmente por 
mulheres, idosos, com escolaridade baixa, baixo rendimento e que vivem na zona 
rural (ITU, 2016). Portanto, a inclusão digital ainda apresenta-se cheia de irregu-
laridades e suplantar essas diferenças é um desafio mesmo porque a capacidade 
tecnológica de um país se tornou uma das principais formas de medir o seu desen-
volvimento. Os dados mais recentes dão conta do cenário sobre a inclusão digital 
brasileira e portuguesa e ainda apontam as desigualdades de acesso à internet. 
Mesmo com um aumento contínuo do uso da internet e a importância de 
novas formas de acesso, como o telefone celular, 49% dos domicílios brasileiros 
ainda não têm acesso à internet, 34% da população nunca utilizou a internet e 
quando falamos exclusivamente da população com 60 anos ou mais esses núme-
ros atingem os 78% (CGI.br, 2016). Em Portugal, 26% das habitações não possuem 
internet, 26% da população nunca utilizou a internet e com relação ao idoso (65-
74 anos) essa percentagem chega a 77% de não utilizadores (INE, 2017). Se anali-
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sarmos com mais detalhe, mesmo entre esses 66% da população brasileira e 74% 
da população portuguesa que já acessou a internet estão separados por muitas 
disparidades em relação à variedade dos dispositivos tecnológicos utilizados, o 
tipo de rede e velocidade de conexão. 
Essas diferenças são diretamente influênciadas por condições econômicas e 
educacionais que se tornam ainda mais marcantes quando são feitas comparações 
entre as diferentes regiões do Brasil (CGI.br, 2016) e de Portugal (Obercom, 2016a). 
Portanto, teoricamente, se pegarmos uma pessoa idosa portuguesa ou brasileira, 
que vive na zona rural, pertencente a classe social D ou E, com baixa escolaridade 
existe uma enorme probabilidade que nunca tenha acessado a internet. Constata-
ções assim tão expressivas justificam, por si só, a implementação de políticas públi-
cas de inclusão digital, que estão diretamente ligados ao direito a outros benefícios 
como “o direito à informação, direito aos serviços públicos, direito a ser ouvido pelo 
governo, direito ao próprio tempo, direito à participação na gestão pública e direito 
ao controle social dos governos. Outros poderiam ser acrescidos, como acesso ao 
trabalho, ao conhecimento e oportunidades econômicas” (Vaz, 2016, p. 57). 
3.2.1. Políticas de inclusão digital em Portugal: a União Europeia e os idosos
Os esforços europeus em relação à sociedade da informação iniciaram-se em 
1993 com a publicação do White Paper ou “Livro Branco” fazendo referência ao 
crescimento, competitividade, emprego como pilares para enfrentar os desafios 
futuros do século 21 (Comissão Europeia, 1993). Este documento dedica toda uma 
secção à sociedade da informação por reconhecer que 
as tecnologias de informação e comunicação estão transformando drama-
ticamente muitos aspectos da vida econômica e social, como métodos de 
trabalho e relações, a organização das empresas, o foco em treinamento e 
educação e a maneira como as pessoas se comunicam com os outros. Isso 
tem resultado em ganhos importantes em produtividade na indústria e na 
qualidade do desempenho dos serviços. A nova “sociedade da informação” 
está emergindo de forma que a qualidade e a velocidade da informação são 
fatores chaves para a competitividade: como uma vantagem para a indús-
tria como um todo e como um serviço fornecido para o consumidor final 
as tecnologias de informação e comunicação influenciam a economia em 
todos os estágios (Comissão Europeia, 1993, p. 92).
O mesmo documento afirma que os países europeus dispõem do conheci-
mento e da experiência que são necessários para a implementação de um espaço 
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comum da informação, mas que são fundamentais desenvolver esforços para 
criar um enquadramento político que ponha em prática, o mais brevemente pos-
sível, ações necessárias para desenvolvimento de uma sociedade voltada para as 
tecnologias de informação e comunicação. A partir daí, formou-se um conselho 
que elaborou um plano de ação publicado em 1994 com o título de Europe’s Way 
to the Information Society que recomendou que os países membros deveriam esta-
belecer diretrizes regulatórias para o desenvolvimento de uma sociedade mais 
voltada para a tecnologia digital (Comissão Europeia, 1994). 
Para Portugal, o mais importante ponto de partida ocorreu antes do Brasil, e 
mesmo antes das diretrizes estabelecidas pela União Europeia, em 1991, com a 
criação do “Sistema Interdepartamental de Informação ao Cidadão – INFOCID” 
(OCDE, 2008). Essa iniciativa foi lançada na internet em 1995 e teve como meta 
tornar a administração pública e os cidadãos mais próximos através da disponi-
bilização de “informação básica de que carece sobre direitos, obrigações e proce-
dimentos nas relações estabelecidas entre estes e a Administração Pública, de 
forma simples, rápida e fiável” (Governo de Portugal, 1991, p. 2). Uma das ações 
do INFOCID que contribuiu diretamente para a inclusão digital foi a disponibi-
lização, progressivamente, de quiosques multimídia distribuídos em todo o país. 
Essa ação foi considerada exemplar pela Organização de Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (Rodrigues, Simão e Andrade, 2003).
Em 1994, Portugal, através do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), desen-
volveu debates com o objetivo de elaborar estratégias com propostas de curto, médio 
e longo prazo, a ser apresentadas na Assembleia da República quando “os ministé-
rios começam a tomar medidas globais e setoriais adequadas para a concretização 
do programa de governo no domínio sociedade da informação” (Rodrigues, Simão 
e Andrade, 2003, p. 92). Nos anos seguintes, foram lançados a “Iniciativa Nacional 
para a Sociedade da Informação e o Livro Verde para a Sociedade da Informação 
em Portugal” (Coelho et al., 1997) como um “orientador para todas as políticas rela-
cionadas com a sociedade da informação e do conhecimento, ao englobar pratica-
mente todas as áreas políticas, econômicas, sociais e educativas” (Gil, 2014, p. 90; 
OCDE, 2008). Essas orientações fazem alusão a um “Estado Aberto” ao referir-se 
à relação entre o cidadão e os serviços públicos através do meio digital. O “Livro 
Verde para a Sociedade da Informação em Portugal” aborda os seguintes tópicos: 
•  A democratização para a sociedade da informação incluindo a responsa-
bilidade social e o combate a desigualdades; 
•  Melhorar a eficiência da administração pública através de um Estado 
mais acessível ao cidadão; 
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•  Disponibilização de conhecimento para o cidadão através da digitaliza-
ção de conteúdos científicos, culturais e educacionais e da implementa-
ção de bibliotecas digitais;
•  Desafios relacionados às escolas conectadas através do meio digital; 
•  Medidas voltadas para o setor empresarial, para a criação de empregos e 
para o mercado e indústria na sociedade da informação; 
•  Melhoria da qualidade de vida dos cidadãos e apoio a grupos desfavore-
cidos social e digitalmente; 
•  Implicações jurídicas da sociedade da informação; 
•  Melhoramento da infraestrutura nacional de informação;
•  Investimento na investigação e desenvolvimento na sociedade da 
informação.
Em um país que passa por um amplo processo de envelhecimento, o “Livro 
Verde” português faz nove referências ao cidadão idoso com o objetivo de inte-
grá-lo na sociedade da informação juntamente com as outras camadas da popu-
lação ao demonstrar preocupações relacionadas à sua inserção no mercado de 
trabalho, o desenvolvimento de software de fácil utilização, a telesegurança e o 
acompanhamento de idosos que estivessem limitados ao ambiente doméstico 
através das tecnologias. 
A única via para se conseguir o tipo ambicionado de desenvolvimento inte-
gral, com respeito pelos valores da democracia e da igualdade de oportuni-
dades, é através do diálogo e da cooperação entre os cidadãos, as empresas 
e o Estado. Todos os intervenientes devem ser auscultados e devem poder 
participar na definição do caminho para as novas formas de organização e 
de vida em sociedade que são impulsionadas pelas profundas transforma-
ções em curso. Desse movimento têm de fazer parte as empresas, os seus 
trabalhadores, os professores, os jovens que estão no sistema de ensino, os 
idosos, os responsáveis políticos a nível nacional, regional e autárquico, e 
acima de tudo os próprios cidadãos (Coelho et al., 1997, p. 9).
Uma proposta que visa ajudar a concretizar a inclusão digital estabelecida no 
Livro Verde no que diz respeito ao cidadão português com necessidades especiais 
e onde se inclui o idoso foi criada em 1999 através da “Iniciativa Nacional para os 
Cidadãos com Necessidades Especiais na Sociedade da Informação” (Governo de 
Portugal, 1999). A ação teve o propósito de contribuir para que os cidadãos com 
necessidades especiais, mais especificamente, pessoas que possuíssem deficiên-
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cias físicas e mentais, os acamados de longa duração e os idosos, pudessem se 
beneficiar das oportunidades advindas do uso das tecnologias da informação e da 
comunicação para uma maior inclusão social e para a melhoria de qualidade de vida.
Um importante elemento na inclusão digital de pessoas idosas em Portugal 
é o telecentro conhecido como “Espaço Internet” onde qualquer pessoa pode ace-
der, de forma livre, a um computador e à internet, em banda larga, e com o auxílio 
de um monitor. Esses primeiros telecentros foram criados em 1998 no âmbito do 
projeto “Cidades Digitais” (Mortari, 2011) e seriam ampliados a partir de 2001 
através do “Programa Operacional para a Sociedade de Informação” (2000-06) 
(Governo de Portugal, 2005). Iniciou-se uma terceira fase de implementação que 
ocorreu a partir de 2006 pela Agência para a Sociedade do Conhecimento (UMIC) 
do Ministério da Educação e Ciência. 
Esses telecentros estavam localizados em Autoridades locais, Concelhos 
paroquiais, bibliotecas públicas (301 bibliotecas em 308 municípios), instituições 
sociais, centros de inclusão digital, programas de desenvolvimento local, asso-
ciações de cultura e lazer, entre outros e todos possuíam o mesmo objetivo de 
diminuir a exclusão digital em Portugal (FCT, 2013). Em 2010, existiam 1.172 uni-
dades que permitiam o acesso livre aos computadores e à internet com sessões 
de formação e a presença de monitores (FCT, 2013). Para além da importância dos 
telecentros para a inclusão digital dos idosos, pode-se incluir as universidades 
seniores espalhadas por todo o país e que desempenham um papel fundamental 
no processo de qualificação dos idosos para a utilização das TIC (FCT, 2013). 
Assim, desde a década de 90, Portugal, tal como outros países da União Euro-
peia, desenvolveu um conjunto de iniciativas para promover a inclusão digital 
entre seus cidadãos e várias dessas ações incluem o grupo de cidadãos com 
necessidades especiais de onde também faz parte o cidadão idoso. Um impor-
tante marcador foi a Declaração Ministerial de Riga (União Europeia, 2006) apro-
vada depois da conferência ICT for an inclusive society, em 2006 e tem como base o 
reconhecimento de que, na época: 
•  As TIC eram responsáveis por 25% do PIB e cerca de 50% da produtivi-
dade dos países da União Europeia; 
•  Que as TIC contribuíam para a qualidade de vida e participação 
social destacando a importância das pessoas idosas terem acesso às 
tecnologias; 
•  O fato de que 57% dos cidadãos pertencentes a União Europeia não usa-
vam regularmente a internet e somente 10% das pessoas com 65 anos ou 
mais usavam a internet.
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Esse documento (União Europeia, 2006) indica que devem ser desenvolvidas 
iniciativas nacionais, regionais e locais para tornar a inclusão digital mais ampla 
e proporcionar que os indivíduos tenham acesso a todos os aspectos da socie-
dade da informação, visando reduzir as lacunas entre os que usam e os que não 
usam as TIC com o objetivo de promover um melhor desempenho econômico, 
mais oportunidades de emprego e melhor qualidade de vida, participação e coe-
são social. Para isso, foi criada a iniciativa i2010 – a European information society 
for growth and employment (European Commission, 2005) com diretrizes para a 
inclusão digital na União Europeia até 2010. A ação i2010 esteve direcionada para 
as políticas eInclusion abordando questões relacionadas diretamente aos idosos 
ao fazer menção ao envelhecimento ativo, mas também ao fosso digital geográ-
fico, à acessibilidade, à literacia e às competências digitais, à diversidade cultural 
e ao Governo eletrônico.
Países implementarão, até 2008, ações de literacia e competências digitais, 
particularmente, através de sistemas de ensino formal ou informal recor-
rendo às iniciativas já existentes. Estas ações serão adaptadas às necessida-
des de grupos em risco de exclusão devido à sua situação social ou as suas 
capacidades e necessidades especiais, nomeadamente os desempregados, os 
imigrantes e as pessoas com baixo nível de escolaridade, pessoas com defi-
ciência e idosos, bem como os jovens marginalizados, contribuindo para a 
sua empregabilidade e condições de trabalho. As lacunas atuais da literacia 
digital e competência entre estes grupos e a média da população devem ser 
reduzidas para metade até 2010. Progressos devem ser medidos com base 
em indicadores disponíveis e em trabalhos futuros no contexto da i2010 
(União Europeia, 2006, p. 4).
A União Europeia lançou um plano de ação voltado exclusivamente para as 
pessoas mais velhas “Envelhecer bem na sociedade da informação – Uma Inicia-
tiva i2010: Plano de Acção no domínio Tecnologias da Informação e das Comu-
nicações e Envelhecimento” onde foram abordadas três áreas de necessidades do 
cidadão mais velho (Comissão Europeia, 2007, p. 5):
•  Envelhecimento ativo no trabalho: permanecer ativo e produtivo por 
mais tempo, com melhor qualidade de trabalho e equilíbrio entre o tra-
balho e a vida privada com a ajuda de TIC de fácil acesso, de práticas ino-
vadoras para locais de trabalho adaptáveis e flexíveis, de aptidões e com-
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petências TIC (competências digitais) e de uma aprendizagem assistida 
pelas TIC (aprendizagem em linha).
•  Envelhecer bem na comunidade: permanecer socialmente ativo e cria-
tivo, através de soluções TIC para a criação de redes sociais, bem como do 
acesso aos serviços públicos e comerciais, melhorando assim a qualidade 
de vida e reduzindo o isolamento social (um dos principais problemas dos 
idosos nas zonas rurais, nas zonas com pequena densidade populacional 
e ainda nas zonas urbanas em que o apoio familiar é limitado).
•  Envelhecer bem em casa: gozar de uma vida mais saudável e de uma 
qualidade de vida quotidiana mais elevada por mais tempo, assistida 
pela tecnologia, mantendo simultaneamente um grau elevado de inde-
pendência, autonomia e dignidade.
O fato de Portugal pertencer a um bloco de países com objetivos claros em 
relação à sociedade da informação e a inclusão digital, fez com que a implementa-
ção de suas iniciativas tivesse sido aparentemente consistente ao longo do tempo 
como podemos observar na seguinte lista cronológica que inclui algumas das 
iniciativas nacionais: 
•  1991 – INFOCID; 
•  1997 – Livro Verde da Sociedade da Informação em Portugal;
•  1999 – Iniciativa Nacional para os Cidadãos com Necessidades Especiais 
na Sociedade da Informação;
•  2005 – Plano de Ação Nacional para o Crescimento e Emprego; 
•  (2005-2010) – Ligar Portugal – Plano de Ação Nacional para a Sociedade 
da Informação1; 
•  (2005) Plano tecnológico;
•  2006 – Plano de Ação Nacional para a Inclusão de Cidadãos com Neces-
sidades Especiais.
•  2007 – Plano de Ação Nacional para a Acessibilidade.
•  2012 – Agenda Portugal Digital2
•  (2015 – 2020) Estratégia Nacional para a Inclusão e Literacia Digitais3
•  2017 – Iniciativa Nacional Competências Digitais e.20304
1 http://www.ligarportugal.pt/
2 http://www.portugaldigital.pt/index/
3 http://www.ticsociedade.pt/categorias-de-artigos/documentos
4 http://incode2030.pt/iniciativa
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A última iniciativa apresentada pelo Governo português ocorreu em março 
de 2017 e foi designada como “Iniciativa Nacional Competências Digitais e.2030 
– INCoDe.2030” (Governo de Portugal, 2017). Esse documento apresenta um 
conjunto de ações estruturado em cinco eixos (inclusão, educação, qualificação, 
especialização e investigação) que vão orientar as ações em Portugal até 2030 
com o objetivo de fazer frente a três desafios: 
•  Garantir a literacia e a inclusão digitais para o exercício pleno da 
cidadania;
•  Estimular a especialização em tecnologias e aplicações digitais para a 
qualificação do emprego e uma economia de maior valor acrescentado; 
•  Produzir novos conhecimentos em cooperação internacional.
No eixo relacionado à inclusão digital, o INCoDe.2030 faz referência à neces-
sidade de elevar a posição de Portugal que se encontra na média europeia em 
matéria de competências digitais e “reforçar as competências básicas em Tec-
nologias de Informação e Comunicação (TIC), sobretudo em termos do capital 
humano e dos níveis de utilização da Internet, evitando que se cristalizem num 
limiar preocupante e, mesmo no que toca a especialistas, necessita de ter condi-
ções que lhe permitam aproveitar a crescente oferta de emprego digital” (Gov-
erno de Portugal, 2017, p. 3). Para isso, as recomendações vão no sentido de:
•  Promover competências digitais dos cidadãos potencializando progra-
mas que desenvolvam essas literacias. Nesse item, uma referência é 
feita sobre ações que abordem as questões de gênero, pessoas portadoras 
de deficiência ou com necessidades especiais, grupo que, em muitos dos 
casos, estão incluídos os idosos;
•  O desenvolvimento de sistemas disponíveis online que permitam a qual-
quer cidadão fazer um autodiagnóstico de suas competências digitais;
•  Implementação de ações de formação destinadas à aquisição de compe-
tências necessárias para uma cidadania digital que inclua o acesso aos 
serviços do governo eletrônico tendo atenção aos grupos de cidadãos 
vulneráveis e os idosos;
•  Desenvolvimento de uma plataforma agregadora de repositórios de 
recursos digitais necessários à formação potenciadora da inclusão, 
da literacia e da cidadania digitais, em língua portuguesa e de acesso 
aberto. Esta plataforma agregadora de recursos digitais visa responder 
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às necessidades dos diferentes grupos da população e a sua concepção 
deve ser centrada no utilizador;
•  Concepção e manutenção de um sistema que permita certificar as com-
petências digitais dos cidadãos, de índole não profissional, através da 
atribuição de diploma de competências básicas, médias e avançadas, 
passível de reconhecimento também por via da obtenção de outras 
certificações.
Todas as propostas desenvolvidas e implementadas por Portugal desde a década 
de 1990 têm ajudado a suplantar o fosso digital, contudo, como já referimos ante-
riormente, 26% da população portuguesa ainda não utiliza a internet (Governo 
de Portugal, 2017), uma proporção formada, em sua maioria, de pessoas idosas. 
Assim, como o programa INCoDe.2030 tem como meta chegar a 2030 com uma 
taxa de utilização da internet de 95% e, mesmo sabendo que a demografia portu-
guesa está em constante mudança, as iniciativas portuguesas devem centrar seus 
esforços na parcela da população mais velha para que consiga atingir esse objetivo.
3.2.2 Inclusão digital no Brasil: telecentro, lanhouse e o celular
O processo de inclusão digital no Brasil caracteriza-se por ser menos consistente 
e sequencial do que em Portugal. Segundo Rodrigues e colegas (2003), o início 
de um programa para a “Sociedade da Informação” no Brasil deu-se em 1996, 
quando o Ministério da Ciência e Tecnologia iniciou análises com base no estudo 
“Sociedade da Informação: políticas de desenvolvimento no exterior” sobre as 
iniciativas exitosas que estavam sendo implementadas em outros países. A par-
tir de discussões com especialistas, o Governo brasileiro elaborou uma proposta 
relacionada às tecnologias da informação e que foi consolidada no “Livro Verde 
da Sociedade da Informação no Brasil” (Governo do Brasil, 2000b) com as seguin-
tes metas de implementação: 
•  Ampliação do acesso;
•  Meios de conectividade;
•  Formação de recursos humanos;
•  Incentivo à pesquisa e desenvolvimento;
•  Comércio eletrônico e de novas aplicações.
O objetivo do Programa Sociedade da Informação é integrar, coordenar e 
fomentar ações para a utilização de tecnologias de informação e comunica-
ção, de forma a contribuir para a inclusão social de todos os brasileiros na 
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nova sociedade e, ao mesmo tempo, contribuir para que a economia do País 
tenha condições de competir no mercado global. A execução do Programa 
pressupõe o compartilhamento de responsabilidades entre os três setores: 
governo, iniciativa privada e sociedade civil (Governo do Brasil 2000b, 10).
O plano brasileiro foi formado por sete grandes linhas de ação que abran-
geram ações de planejamento, orçamento, execução e acompanhamento mais 
detalhadas:
•  Mercado, trabalho e oportunidades com o objetivo de promover a com-
petitividade das empresas;
•  Universalização do acesso à internet;
•  Educação na sociedade da informação que inclui o apoio a uma forma-
ção à distância mediada pela tecnologia;
•  Promoção de conteúdos e identidade cultural a partir do uso das 
tecnologias;
•  Promoção da informatização da administração pública para um 
Governo ao alcance de todos;
•  Identificação de tecnologias estratégicas para o desenvolvimento indus-
trial e econômico;
•  Implantação de infraestrutura básica nacional de informações, inte-
grando as diversas estruturas especializadas de redes.
As pesquisas que cobrem todo o território brasileiro relativas à inclusão digi-
tal têm início no ano 2000 com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas 
(IBGE)5 introduzindo, pela primeira vez, no Censo perguntas relativas à posse de 
tecnologias de informação e comunicação como computadores e a internet. Mais 
tarde, em 2003, a Fundação Getúlio Vargas publicou um estudo mais amplo cha-
mado “Mapa da Exclusão Digital”, que juntou dados da Pnad6 de 2001 e do Censo 
de 2000 (FGV, 2003). O título desse estudo sintetiza bem o cenário brasileiro na 
época quando o quadro de exclusão digital era a regra: 12,5% da população brasi-
leira com acesso ao computador e 8,3% à internet (FGV, 2003). 
As pesquisas só passaram a ser mais amplas e frequentes a partir de 2005 
quando o Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br)7 passou a divulgar, 
5 http://www.ibge.gov.br/home/default.php
6 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE. http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/pesquisas/pesquisa_resultados.php?id_pesquisa=40
7 http://cgi.br/
CONTExTOS DO ESTUDO: AS POlíTICAS DE INClUSãO DIGITAl...
92 | DEMASIADO VELHO PARA O DIGITAL?
anualmente, dados relativos à inclusão digital através do Centro de Estudos 
sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação (Cetic). O Cetic realiza 
pesquisa através do inquérito “TIC Domicílios” que mede a penetração e o uso 
da internet nos lares brasileiros, incluindo, entre outros, níveis de utilização 
de governo e comércio eletrônicos, segurança, educação e barreiras de acesso. 
Depois de conhecidos os cenários no Brasil e a predominância de exclusão digi-
tal, as políticas públicas fizeram-se necessárias para difundir o acesso à inter-
net e às TIC.
Dentre as iniciativas do Governo brasileiro destacamos as estratégias volta-
das para a implementação de telecentros que ocorreu ao nível federal, estadual 
e municipal. Os telecentros são espaços sem fins lucrativos, de acesso público e 
gratuito a computadores conectados à internet e disponíveis para diversos usos 
com o objetivo de “promover o desenvolvimento social e econômico das comuni-
dades atendidas, reduzindo a exclusão social e criando oportunidades de inclu-
são digital aos cidadãos”8. Os públicos-alvo prioritários das ações foram, princi-
palmente, as escolas e as crianças, mas também o cidadão em geral. Contudo, 
nenhuma iniciativa foi identificada como voltada, exclusivamente, para o cida-
dão idoso brasileiro.
De acordo com Medeiros (2010), somados todos os programas do Governo, 
até o ano 2010, o Brasil contaria com 12.675 pontos de acesso9, sendo que 5.917 se 
encontrariam na região norte do país, onde se concentraram os maiores esforços 
por ser àquela onde a penetração das TIC era mais deficitária. Esses pontos de 
acesso, segundo a autora, estariam divididos da seguinte maneira:
•  5.500 telecentros do Minicom, dos quais 1.500 estarão em escolas 
públicas; 
•  6.000 em escolas públicas, em parceria com o Ministério de Educação; 
•  340 pontos de acesso relacionados a órgãos militares; 
•  260 pontos de acesso relacionados ao Ministério da Cultura; 
•  200 pontos de acesso relacionados ao Ministério de Desenvolvimento 
Social (principalmente nas áreas de menor índice de desenvolvimento 
humano);
•  128 telecentros do Ministério do Meio Ambiente (aldeias indígenas e 
comunidades ribeirinhas);
•  90 pontos de acesso relacionados à Secretaria da Aquicultura e Pesca; 
8 http://www2.mcti.gov.br/index.php/2016-11-29-22-24-23/telecentros
9 http://www2.mcti.gov.br/index.php/component/content/archive?year=2010&month=11
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•  70 pontos de acesso relacionados à Casa Brasil; 
•  45 telecentros em Mocambos e comunidades quilombolas;
•  42 telecentros no Comitê das Entidades de Combate à Fome e pela Vida.
Depois da implementação dessas políticas públicas, o Governo brasileiro lan-
çou iniciativas com o objetivo de avaliar o contexto de inclusão digital no país: o 
Observatório Nacional de Inclusão Digital, o portal Inclusão Digital e o Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). Desses três, somente 
o último continua em funcionamento, e mesmo com um “Mapa da Inclusão 
Digital” em seu site, possui escasso material que informe dados quantitativos ou 
qualitativos relativos às iniciativas do Governo, o que interpretamos como uma 
falta de coordenação e controle por parte do Estado sobre as ações. Outro ponto 
que ressaltou durante a nossa pesquisa foi a ausência de uma coordenação única 
das iniciativas por um órgão governamental, pois o que verificamos através de 
análise de documentos oficiais é que cada Ministério do Governo do Brasil tem 
executado suas ações e pouco se fala sobre priorização de áreas, modelos ou da 
integração dessas ações. 
O Centro Gestor da Internet no Brasil – CGI.br, a pedido do Governo Brasi-
leiro, divulgou, em 2014, um relatório com dados referentes às políticas públicas 
do Governo Federal voltadas para a inclusão digital através dos telecentros, mais 
especificamente, os telecentros Serviço de Atendimento ao Cidadão (Gesac)10, 
Telecentros.BR11 e os Telecentros Comunitários12. O relatório concluiu que em 
todo o país existem 9.514 telecentros cadastrados no Governo Federal e, diferen-
temente do que apontou Medeiros (2010), a sua maior concentração encontra-se 
10 O programa Governo Eletrônico – Serviço de Atendimento ao Cidadão (Gesac) oferece 
gratuitamente conexão à Internet de banda larga – por via terrestre e satélite – a telecentros, escolas, 
unidades de saúde, aldeias indígenas, postos de fronteira e quilombos. O Gesac é direcionado, 
prioritariamente, para comunidades em estado de vulnerabilidade social, em todo o Brasil, que 
não têm outro meio de serem inseridas no mundo das tecnologias da informação e comunicação 
(MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES, 2014).
11 O programa Telecentros.BR foi instituído em 2009 com o intuito de disseminar a atuação coordenada 
dos órgãos públicos federais no apoio à difusão de telecentros. Entre os eixos que nortearam o programa 
estão: organizar a oferta e demanda por telecentros e unidades de acesso comunitário, com critérios, 
pactuação federativa e participação da sociedade civil; coordenar iniciativas de inclusão digital do 
governo federal a partir de diretrizes comuns, sem prejuízo da diversidade de seu público-alvo; e 
contribuir para a consolidação da política de inclusão digital como política de Estado (SOFTWARE 
PÚBLICO, 2009).
12 O programa Telecentros Comunitários tem como objetivo promover o desenvolvimento social 
e econômico das comunidades atendidas pelos telecentros, reduzindo a exclusão social e criando 
oportunidades aos cidadãos. São espaços públicos providos de computadores conectados à Internet 
banda larga, onde são realizadas atividades, por meio do uso das TIC, com o objetivo de promover 
a inclusão digital e social das comunidades atendidas (MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES, 2012).
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na região sudeste com 36% (1788 telecentros), enquanto a região norte, na qual 
encontra-se o Estado do Tocantins e onde foi desenvolvida parte da presente pes-
quisa, possui 7% (372 telecentros) desse total (CGI.br, 2014).
Verificou-se que os telecentros estão instalados, principalmente, em áreas 
urbanas onde, mais frequentemente, se encontram a parte da população mais 
socialmente excluída como favelas e comunidades (31%); identificou-se que pos-
suem 10 a 15 computadores disponíveis para o público; e com a presença de um 
monitor (94%). No entanto, 22% dos telecentros não estavam em funcionamento 
no momento em que a pesquisa foi realizada e, dentre os motivos, três se desta-
caram: falta de instalação de computador ou internet (22%); falta de manutenção 
ou assistência técnica (19%); e problemas com o espaço físico ou infraestrutura 
(15%) (CGI.br, 2014).
A pesquisa (CGI.br, 2014) indicou também que 72% dos estabelecimentos ofe-
recem treinamento em informática e usos da internet, se caracterizando, por-
tanto, como espaços que também desempenham atividades de formação o que 
é benéfico para a inclusão digital. A localização dos telecentros está relacionada 
a espaços vinculados à educação, como escolas e bibliotecas (45%) e, portanto, a 
uma parcela da população mais jovem. Não foi identificado nenhum telecentro 
em centros de atendimento de idosos o que faz com que as pessoas mais velhas 
tenham menor possibilidade de tirar proveito desses espaços. Essa informação é 
confirmada pela parte qualitativa da pesquisa que apontou que dos 608 usuários 
entrevistados, somente 4 possuíam 60 anos ou mais. 
O fato de 59% dos usuários dos telecentros não possuírem computador 
e 71% não possuírem internet em casa (CGI.br, 2014) demonstra que esses 
estabelecimentos públicos têm o potencial para promover a inclusão digital 
e suplantar barreiras relacionadas à condição financeira para determinadas 
parcelas da população. Isso ocorreria porque 50% dos brasileiros que nunca 
utilizaram a internet afirmam não ter condições de pagar o acesso e 43% diz 
não ter um local onde usar a internet. Se olharmos para a população com 
60 anos ou mais esses números correspondem a 35% e 41%, respectivamente 
(CGI.br, 2016a).
Assim, os telecentros do Governo Federal parecem possuir dois papéis: 
atendem a uma parte da população desprovida do acesso ao computador e da 
internet e também a uma multiplicidade de outros propósitos como a oferta 
de cursos e a orientação para o uso das TIC caracterizando-se como espa-
ços que aproximam os cidadãos das TIC com a ampliação da comunicação e 
acesso à informação. Por outro lado, os usuários e gestores de telecentros no 
Brasil também apontaram dificuldades para usufruir das atividades e servi-
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ços disponibilizados nos centros públicos de acesso. Problemas na infraes-
trutura (como falta de computadores e internet), quantidade de funcionários 
para atender os usuários, visibilidade e divulgação dos telecentros, foram 
algumas das principais críticas levantadas por frequentadores e gestores, 
demonstrando que ainda existem obstáculos para o seu funcionamento 
pleno (CGI.br, 2014).
Assim, na medida em que as classes sociais mais vulneráveis ainda não 
contam com acesso domiciliar à Internet, os centros públicos de acesso gra-
tuitos se constituem como espaços de inclusão digital, permitindo que os 
indivíduos utilizem as TIC para a solução de problemas cotidianos, como 
facilitar a comunicação, pesquisar conteúdos diversos, buscar informações 
sobre serviços públicos, entre outros. Além de garantir o acesso às TIC, os 
centros públicos de acesso podem ter múltiplos propósitos, como ser um 
espaço aberto ao público para treinamento e capacitação. Eles podem ofe-
recer cursos de informática e outras facilidades e serviços, a exemplo de 
processamento ou impressão de documentos, e ainda acesso aos serviços de 
governo. A importância desses espaços, portanto, também está relacionada 
à sua capacidade de auxiliar na apropriação dessas tecnologias pelos indiví-
duos (CGI.br, 2014, p. 17).
A inclusão digital do Brasil também se deu, principalmente em locais de 
baixa renda das cidades brasileiras, através de centros públicos de acesso pago 
conhecido como internet café, cibercafé ou lanhouse, onde é oferecido acesso à 
internet e a computadores a um baixo custo. Apesar da tendência de acentuada 
diminuição desse tipo de acesso, em 2015 ainda eram 12% o número de inter-
nautas que recorriam a esse tipo de estabelecimento para se conectar à rede 
mundial de computadores, contrariamente a 2008 quando as lanhouses eram 
o principal meio de acesso à internet no Brasil. A tendência contrária está no 
aumento do uso dos centros públicos de acesso livre, como podemos verificar 
nas tabelas a seguir. 
De acordo com a pesquisa TIC Domicílios 2015 (CGI.br, 2016a), 12% dos brasi-
leiros usuários da internet utilizaram centros públicos de acesso pago, enquanto 
14% utilizaram centros públicos de acesso gratuito, e, apesar das pesquisas ante-
riores não contemplarem os idosos, o que impossibilita uma análise de uma pos-
sível tendência ao longo do tempo, esses números são bastante inferiores à média 
das gerações mais jovens e chegam a 2% e 8%, respectivamente.
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TABELA 2: Uso de centros públicos de acesso pago pela população brasileira
Ano Total da População Idosos
2008 48% (IBGE 2013) —
2012 19% (CETIC 2013) —
2013 18% (CGI.br 2014) —
2015 12% (CGI.br 2016a) 2% (CGI.br 2016a)
TABELA 3: Uso de centros públicos de acesso livre pela população brasileira
Ano Total da População Idosos
2013 5% (CGI.br 2014) —
2014 8% (CGI.br 2016a) —
2015 14% (CGI.br 2016b) 8% (CGI.br 2016b)
Apesar de haver um aumento de uso da internet em estabelecimentos de 
acesso livre, esta tendência não significa, necessariamente, que a utilização da 
internet nos telecentros tenha aumentado. Isso quer dizer que, mesmo com as 
políticas públicas em diversos níveis promovendo o acesso gratuito à internet, é 
possível que esse aumento também ocorra devido a uma maior disponibilidade 
de pontos de acesso gratuito fornecidas por estabelecimentos como, por exemplo, 
centros comerciais, em resposta à crescente demanda para a utilização da inter-
net em telefones celulares (CGI.br, 2016a). 
Isso poderia ocorrer porque uma grande parte da população brasileira tor-
nou-se incluída digitalmente através do uso do telefone celular. Esse dispositivo 
presente em todas as camadas da população tornou-se o principal meio de acesso 
à internet ultrapassando qualquer tipo de computador, ou seja, entre os brasilei-
ros que usam a internet (10 anos ou mais), 89% o fazem através do celular, um 
número bastante superior aos 65% que usam um computador de mesa, um com-
putador portátil ou um tablet (CGI.br, 2016a).
Portanto, o telefone celular é o dispositivo tecnológico mais utilizado para 
acessar a internet: 98 milhões de brasileiros com 10 anos ou mais usam a 
internet através do celular (56% da população). Contudo, as diferenças per-
manecem com as classes A (90%) e B (78%) com altas percentagens de acesso, 
enquanto as classes C (55%) e DE (28%) com os níveis mais baixos; as dis-
crepâncias também são encontradas entre a população residente nas cida-
des com quase o dobro de acesso (60%) daquelas que vivem nas zonas rurais 
(32%); as faixas etárias também apresentam diferenças importantes no que 
concerne ao acesso da internet pelo celular, sendo mais comum entre os mais 
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jovens de 16 a 24 anos (84%) e menos frequente entre os idosos com 60 anos 
ou mais 13% (CGI.br, 2016a). 
Dentre as pessoas que utilizam o telefone celular para acessar a internet, 35% 
fizeram-no exclusivamente através desse dispositivo. Se fizermos referência aos 
idosos, essa característica está mais presente entre as pessoas de menor poder 
aquisitivo, escolaridade mais baixa e aquelas que vivem na zona rural (CGI.br, 
2016a). Isso pode ser um indicativo de que o preço da tecnologia é a falta de lite-
racia seja um fator limitante para uma grande parcela dos brasileiros que, apesar 
de usarem a internet, ainda o fazem de maneira restrita.
As atividades de maior valor agregado são justamente as mais requeridas 
pela nova economia digital. No entanto, elas pressupõem habilidades digi-
tais mais complexas, que vão além do uso instrumental das aplicações cor-
riqueiras como as de rede social ou de envio de mensagens, demandando 
uma maior apropriação das novas tecnologias e aplicações. Nesse sentido, 
o computador desempenha um papel fundamental para apropriação efetiva 
das tecnologias digitais pelos cidadãos – o que é mais desafiador para aque-
les que somente acessam a rede pelo celular. É a partir da combinação do 
uso de diversos dispositivos e de aplicativos de maior complexidade que se 
possibilita o desenvolvimento de habilidades digitais mais sofisticadas. A 
promoção do desenvolvimento de habilidades no uso proficiente das novas 
tecnologias digitais que garanta a formação de indivíduos capazes de operar 
em novos paradigmas sociais, culturais, políticos e econômicos permanece 
um desafio para as políticas educacionais e de formação profissional (CGI.
br 2016a, p. 28).
O aumento do uso do telefone celular também trouxe consequências como o 
acesso várias vezes por dia das redes sociais digitais implicando no “aumento da 
centralidade da rede no cotidiano dos cidadãos e têm como decorrência a emer-
gência de novas configurações sociais, seja em novas formas de sociabilidade, 
seja em modelos diferentes de trabalho” (CGI.br, 2016a, p. 159). Assim, apesar de 
podermos afirmar que o telefone celular proporciona uma grande capacidade de 
inclusão digital, existem limitações advindas dessa realidade quando é o único 
dispositivo tecnológico de informação e comunicação utilizado, pois a proporção 
dos que realizam atividades online relativas ao governo eletrônico, por exemplo, 
é menor do que aqueles usuários que acessam a rede também por computadores 
(CGI.br, 2016a).
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3.3. Serviços do Governo a partir de plataformas digitais: e-governance 
e o cidadão idoso
O aumento do uso e da penetração das tecnologias de informação e comunicação 
tem modificado as expectativas de como a população acessa os serviços dispo-
nibilizados pelo Governo. Isso faz com que os vários países venham debatendo 
formas de utilizar as TIC para melhorar o desempenho da administração de ser-
viços públicos através do chamado e-Government (OCDE, 2009), também conhe-
cido como e-Gov, governo eletrônico ou governo digital. O conceito de governo 
eletrônico tem ganhado contornos ao longo do tempo. Foi definido em 2001 como 
uma ferramenta de fornecimento de informação e prestação de serviços para os 
cidadãos (UNDESA, 2001) e, mais recentemente, em 2015, pelo Banco Mundial, 
de forma mais complexa:
E-government se refere à utilização, pelas agências governamentais, de tec-
nologias de informação (tais como as redes sociais alargadas, a Internet e 
a computação móvel) que tenham a capacidade de transformar as relações 
com os cidadãos, as empresas e outros segmentos do governo. Essas tecnolo-
gias podem servir para diferentes finalidades: um melhor fornecimento de 
serviços do governo para os cidadãos, melhorar as interações com as empre-
sas e a indústria, o empoderamento do cidadão através do acesso à informa-
ção, ou uma gestão de governo mais eficiente. Os benefícios daí resultantes 
podem ser menos corrupção, maior transparência, maior conveniência, o 
crescimento da receita e/ou reduções de custo (Banco Mundial, 2015).
Essa modificação do conceito e-Gov representa a própria evolução da impor-
tância das TIC na sociedade, mas também uma “compreensão multidisciplinar 
de governação numa visão integradora, holística dos processos administrativos” 
(Fernandes 2015, p. 14). Isso significa também que, quando as iniciativas para exe-
cução do governo eletrônico cumprem o seu papel, podem contribuir para a qua-
lidade de vida dos cidadãos ajudando na criação de sociedades mais igualitárias 
e dinâmicas, desse modo beneficiando tanto os cidadãos quanto os Governos. 
As tecnologias digitais podem ser ferramentas poderosas que subsidiam 
mudanças expressivas nas relações governo-sociedade. Elas podem ajudar 
a aumentar a transparência e a prestação de contas, melhorar o acesso e a 
qualidade de serviços públicos, e facilitar processos de tomada de decisão, o 
que, em última instância, pode levar a uma maior confiança no governo e a 
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resultados mais inclusivos. As tecnologias digitais também podem fomen-
tar o aprimoramento da gestão e do uso de dados no setor público, permi-
tindo, assim, a formulação de políticas públicas melhores e arranjos organi-
zacionais e operacionais mais inteligentes. Isso, por sua vez, pode impactar 
a produtividade do setor público e criar instituições mais competitivas 
(Ricart e Ubaldi, 2016, p. 34). 
Contudo, apesar de ter todo esse potencial, o governo eletrônico também pode 
ser um meio que ajuda a apontar as desigualdades referentes à exclusão digital 
e, por vezes, social, em algumas parcelas da população. Uma das dificuldades 
apontadas para a implementação e desenvolvimento de iniciativas e-Gov é fazer 
com que chegue a todos, sendo a falta de acesso, uso e proficiência das TIC algu-
mas das principais barreiras (OCDE, 2009). Isso faz com que, em muitos países, 
os progressos em expandir o governo eletrônico sejam limitados entre algumas 
parcelas da população (OCDE, 2015), com destaque para os idosos, os mais infoex-
cluídos e, consequentemente, aqueles que menos tiram proveitos desses serviços. 
Assim, embora muitas pessoas estejam se beneficiando do uso de serviços dis-
ponibilizados pelo governo eletrônico, há também cidadãos que caem através do 
fosso digital, principalmente, os adultos com 60 anos ou mais. Mesmo assim, são 
raras as referências, mais notoriamente, no Brasil, de políticas públicas ou priva-
das que estejam voltadas, mais objetivamente, para essa parcela da população. 
A cada dois anos a Organização das Nações Unidas divulga índice de desen-
volvimento de governo digital (E-Government Development Index – EGDI). O 
EGDI apresenta o estado de desenvolvimento do e-Gov dos 192 Estados mem-
bros das Nações Unidas. Juntamente com uma avaliação do desenvolvimento de 
padrão dos sites de um país, o EGDI incorpora as características de acesso, tais 
como a infraestrutura e níveis educacionais, para refletir como um país está uti-
lizando as tecnologias da informação para promover o acesso e a inclusão do seu 
povo. O EGDI é uma medida composta de três dimensões do governo eletrônico, 
nomeadamente: prestação de serviços online, conectividade de telecomunicações 
e a capacidade humana. De acordo com o último índice de desenvolvimento de 
governo digital apresentado (Organização das Nações Unidas, 2016), Portugal 
ocupa a 38.ª posição e o Brasil a 51.ª no ranking mundial. Os cinco primeiros 
lugares são ocupados pelo Reino Unido, Austrália, República da Corea, Singapura 
e Finlândia. 
Para citar alguns bons exemplos dos primeiros colocadas da lista da ONU, 
o Reino Unido tem sido também líder global na implantação de novas tecnolo-
gias web como parte do objetivo de tornar o seu portal nacional GOV.UK “aces-
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sível a um público tão vasto quanto possível” (Berriman, 2012). Esse cenário de 
transformação tecnológica e digital também proporcionou ganhos de eficiência 
que resultou numa economia de £1.7 bilhões em 2014 (Foreshew-Cain, 2015). O 
Governo australiano, por sua vez, foi um dos primeiros a adotar e oferecer aos 
cidadãos um único meio para acesso a vários serviços interativos, tanto na esfera 
federal como local, que incluem assistência ao cidadão idoso e outros assuntos 
relacionados a certificados de nascimento, cuidados de saúde, impostos, procura 
de emprego, apoio à criança, por exemplo (UN, 2016). 
A Organização das Nações Unidas (2016) inclui as pessoas idosas no grupo de 
vulneráveis, juntamente com as crianças, pessoas com deficiência, trabalhado-
res migrantes, grupos minoritários e refugiados. A ONU afirma que menos de 
um terço dos países que fizeram parte do estudo oferece estratégias para retirar 
essas parcelas da população da situação de “exclusão e-Gov”. Seguir as recomen-
dações da Organização e Cooperação de Desenvolvimento Econômico (OCDE, 
2009) ajudaria a contornar essa realidade. 
A OCDE sugere que, para incentivar a utilização mais ampla de serviços e-Go-
vernment, os serviços disponibilizados devem ser mais centrados no utilizador 
através da disponibilização de sites com design simples e uniformes em todas as 
áreas e conteúdos; e devem fornecer assistência às pessoas com menor literacia 
digital. Esse tipo de modificação nas plataformas e-Gov aumentaria a qualidade 
do serviço online e potencializaria a inclusão digital através de utilizadores mais 
plurais, nomeadamente públicos com limitações motoras, visuais, auditivas ou 
cognitivas onde, com mais facilidade, se incluem os idosos.
Os Governos também devem considerar a proficiência da população na reso-
lução de problemas usando as TIC quando eles fornecem acesso a serviços do 
Governo através da internet. Para contornar essa realidade, a OCDE recomenda 
que devem existir iniciativas que incentivem os adultos que têm um conheci-
mento limitado das competências em TIC para participar em programas de edu-
cação e formação de adultos que visam ajudá-los a desenvolver essas habilidades, 
mas também políticas públicas e privadas que ajudem a disponibilizar o acesso 
à internet.
Como temos discutido ao longo deste capítulo, a infoexclusão é um conceito 
multifacetado e esse cenário torna-se mais complexo quando se refere às pes-
soas pertencentes à terceira idade, devido à heterogeneidade que lhes é natural 
(Dannefer, 1988; Loos, 2012). Incentivar as pessoas mais velhas a usar as TIC 
requer entendimento do comportamento dessa população bem como os fatores 
que influenciam a aceitação e a utilização das tecnologias digitais (Phang et al., 
2006). 
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Existem vários fatores que influenciam na decisão de uma pessoa idosa em 
usar ou não uma tecnologia digital e, consequentemente, os serviços do governo 
eletrônico e isso não se diferencia muito do uso da tecnologia em geral onde se 
inclui a percepção de segurança, utilidade e facilidade de uso das TIC, por exem-
plo (McKnight, 2001; Kim, Ferrin e Rao, 2008). 
3.3.1. Governo eletrônico no Brasil e em Portugal
A implementação de estratégias para o governo eletrônico no Brasil surge nos 
anos 2000. As primeiras ações vieram com o Decreto Presidencial de 3 de abril 
de 2000 (Governo Brasileiro, 2001), a partir do qual se criou um grupo de traba-
lho cujo objetivo era examinar e propor políticas, diretrizes e normas relaciona-
das às “novas formas eletrônicas de interação”. Esse grupo verificou que o Brasil 
deveria iniciar a implementação do governo eletrônico a partir de uma realidade 
bastante negativa. Destacou, principalmente, a exclusão digital no Brasil e a exis-
tência de uma infraestrutura deficiente formada por uma malha de múltiplas e 
diversas redes administradas de forma isolada que não obedeciam a padrões de 
desempenho e interatividade, com interfaces difíceis de serem utilizadas e uma 
falta de uniformidade entre os diversos órgãos governamentais na utilização 
das TIC (Governo Brasileiro, 2000). A segunda fase ocorreu através da criação 
do Comitê Executivo do Governo Eletrônico, com o objetivo de formular políti-
cas, coordenar e articular as ações de implantação do e-Gov (Governo do Brasil, 
2000a).
A partir desse cenário pouco favorável, a execução do governo eletrônico vem 
através de esforços para disponibilizar informações, prestação de serviços para 
os cidadãos mas, especialmente, através do desenvolvimento de infraestrutura 
para acesso à internet (Gil-Garcia e Lanza, 2016). Esses esforços, como já discuti-
mos ao longo deste capítulo, ainda estão a decorrer, pois grande parcela da popu-
lação ainda se encontra infoexcluída. Ao longo dos últimos 15 anos, o Governo 
brasileiro executou várias ações para contornar essa realidade. Entre outras, 
pode-se destacar as seguintes (Governo Brasileiro, 2016):
• 2000 – Grupo de Trabalho em Tecnologia da Informação (GTTI);
• 2002 – Portal Brasil;
• 2004 – Departamento de Governo Eletrônico;
• 2006 – Portal de Inclusão Digital (atualmente fora do ar);
• 2008 – Padrões Brasil e-GOV e Portal de Convênios;
• 2010 – e-Nota;
• 2011 – Portal Brasileiro de Dados Abertos;
CONTExTOS DO ESTUDO: AS POlíTICAS DE INClUSãO DIGITAl...
102 | DEMASIADO VELHO PARA O DIGITAL?
• 2013 – Identidade Digital do Governo (IDG); Novo Portal Brasil;
• 2014 – Participa.br;
• 2015 – Dialoga Brasil.
Apesar do sucesso inicial que levou o Brasil a ocupar a 18.ª posição na clas-
sificação mundial divulgada pela Organização das Nações Unidas (UN, 2016), o 
programa do governo eletrônico perdeu prioridade depois de 2003 em consequ-
ência de mudanças de Governo, falta de coordenação e de investimento finan-
ceiro. Como consequência, o Brasil passou para a 57.º posição em 2014 (Gil-Garcia 
e Lanza, 2016). 
As últimas metas lançadas pelo Governo brasileiro foram anunciadas em 2016 
com o objetivo de serem cumpridas até 2019. O conceito de governo eletrônico é 
“expandido para o de governança digital, segundo o qual o cidadão deixa de ser 
passivo e se torna partícipe da construção de políticas públicas que já nascem em 
plataformas digitais, abrangendo não só a internet, mas também outros canais 
como a TV Digital” (Governo Brasileiro, 2016, p. 10). Apesar de um novo para-
digma, os objetivos são uma continuação de políticas anteriores que não foram 
cumpridas inteiramente, relacionadas ao acesso à informação por parte dos cida-
dãos, à prestação de serviços disponibilizadas pela administração pública e uma 
maior participação social a partir das tecnologias de informação e comunicação.
No caso de Portugal, as primeiras iniciativas foram feitas, pelo menos, nove 
anos antes do Brasil e, desde então, várias ações foram implementadas. Entre as 
quais, se destacam as seguintes:
• 1991 – Criação do Secretariado para a Modernização Administrativa;
• 1992 – Criação do INFOCID;
• 1994 – Criação do Sistema de Apoio ao Empresário 
• 1995 – Lançamento do site do INFOCID
• 1997 – Criação do SAC – Serviço de Atendimento ao Cidadão
• 1999 – Abertura da primeira Loja do Cidadão
• 2000 – Serviço Público Direto
• 2001– Criação IIAE
• 2002 – Extinção IIAE e criação IGLC
• 2004 – Criação da UMIC
• 2006 – Criação do Programa Simplex
• 2007 – Criação do Cartão do Cidadão
• 2014 – Programa Simplificar
• 2015 – Novo Portal do Cidadão
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Ao contrário do Brasil, a importância da temática tem suscitado conformi-
dade entre as sucessivas forças políticas desde a década de 1990 (Fernandes, 2015) 
e pode ter sido impulsionada também pelas iniciativas conjuntas da União Euro-
peia o que vem acontecendo em um campo mais amplo da inclusão digital. A 
primeira delas (Gil, 2014) foi chamada de plano de ação “eEurope 2002 – Uma 
sociedade da informação para todos” (União Europeia, 2000). Desde então, sur-
giram outras que vêm servindo de instrumentos políticos para impulsionar a 
modernização da administração pública dos Estados membros através de ações 
conjuntas do e-Government (European Commission, 2016).
Em 2016, a União Europeia apresentou o mais recente plano de ação – EU eGo-
vernment Action Plan 2016-2020 – Accelerating the Digital Transformation of Government 
(European Commission, 2016) – com o objetivo de tornar, até 2020, as adminis-
trações públicas e as instituições públicas abertas, eficientes e inclusivas, for-
necendo serviços personalizados, de fácil uso tornando-os acessíveis a todos os 
cidadãos e empresas da UE. Dentro do contexto de inclusão e a acessibilidade, o 
documento faz referência à necessidade das administrações públicas projetarem 
serviços públicos digitais que atendam as necessidades de idosos e pessoas com 
deficiência. 
Um cenário detalhado sobre o e-Gov em Portugal é apresentado pelo Euros-
tat (2017). Os números apontam que 45% dos cidadãos portugueses interagiram 
órgãos do Governo através da internet durante o ano 2016; e que a combinação 
entre possuir idade entre 55 e 74 anos, estar desempregado, inativo ou aposen-
tado e ter baixa educação formal diminui a possibilidade de usar esses serviços, 
principalmente: obter informações (38%); fazer download de documentos oficiais 
(27%), e enviar documentos para entidades públicas (30%). Henrique Gil (2014) 
contribui para a discussão ao falar sobre a exclusão digital do idoso e a sua influ-
ência no uso dos serviços do governo eletrônico no contexto português, e esses 
mesmos argumentos seriam facilmente relacionados à realidade brasileira: 
No caso dos idosos portugueses, esta problemática parece poder acentuar-
-se pelo facto de ao longo da sua carreira e/ou percurso profissional não ter 
havido uma exposição e uma utilização sistemática das TIC pelo que são, em 
termos gerais, considerados como analfabetos digitais. Esta situação afasta 
os cidadãos mais idosos das TIC, não somente pela resistência que lhes 
fazem mas, fundamentalmente, por se sentirem desconfortáveis por não as 
saberem utilizar. Neste contexto, os objetivos associados ao e-Governo pre-
tendem que as TIC promovam, ao inverso do exposto, oportunidades para 
que os cidadãos mais idosos possam tornar-se infoincluídos (Gil, 2014, p. 83).
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Como veremos na tabela abaixo, os números referentes a Portugal encontram-
-se em desvantagem em relação à média da União Europeia, com exceção das 
pessoas com educação formal média e alta. Isso demonstra que os cidadãos mais 
velhos e com baixa escolaridade são os que têm mais dificuldades em interagir 
através do governo eletrônico, necessitando, portanto, de maior atenção das polí-
ticas públicas. Devemos destacar também que os dados referentes a Portugal não 
fazem nenhuma menção aos indivíduos com 75 anos ou mais. Esse fato faz-nos 
refletir como as pessoas pertencentes à categoria dos chamados velhos-velhos 
– uma faixa etária que tem crescido a cada ano e, portanto, tem ganhado impor-
tância social – são, simplesmente, excluídos das estatísticas europeias, o que faz 
com que prejudique uma análise mais completa desta parcela da população.
TABELA 4: Indivíduos portugueses usando a internet para interagir com autoridades 
públicas em 2016 (%)
União Europeia (28 países) Portugal
Todos os indivíduos 48% 45%
55-74 anos 35% 21%
65-74 anos 27% 14%
75 anos ou mais — —
55-74 anos
Educação formal baixa
14% 10%
55-74 anos 
Educação formal média
36% 57%
55-74 anos
Educação formal alta
67% 73%
homens 55-74 anos 39% 27%
Mulher 55-74 anos 30% 15%
Aposentados e outros inativos 30% 17%
Fonte: Eurostat, 2017
Da mesma forma que em Portugal, as diferenças sociodemográficas no Brasil 
também influenciam o uso dos serviços do governo eletrônico. 59% dos usuários 
de internet brasileiros com 16 anos ou mais disseram ter recorrido pelo menos 
uma vez aos serviços e-Gov e o perfil desses usuários diz que são residentes em 
áreas urbanas (61%), economicamente ativos (63%), com alta escolaridade (81% 
dos que têm Ensino Superior e 61% dos com Ensino Médio) e com renda familiar 
acima de 10 salários mínimos (86%) (CGI.br, 2016a). Em termos gerais, isso quer 
dizer que, semelhantemente a Portugal, ser idoso no Brasil diminui a probabili-
dade de usar os serviços do e-Gov. Como poderemos verificar na tabela seguinte, 
os números que fazem referência aos idosos não são significativamente diferen-
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tes das demais faixas etárias, sendo, inclusive, mais favoráveis se comparados à 
faixa etária de 45-59 anos. Contudo, isso acontece por razões metodológicas que 
utilizam como base os cidadãos que utilizaram a internet nos últimos 12 meses, 
ou seja, deixa de fora os que estão infoexcluídos.
TABELA 5: Proporção de indivíduos brasileiros que utilizaram governo eletrônico nos 
últimos 12 meses (dados de 2015) (usuários de internet com 16 anos ou mais) (%)
Utiliza Não utiliza
Todos os indivíduos 59% 41%
área urbana 61% 39%
área rural 47% 53%
homem 66% 34%
Mulher 54% 46%
Analfabeto/Educação infantil 36% 64%
Ensino fundamental 33% 67%
Ensino médio 61% 39%
Ensino superior 81% 19%
16-24 anos 62% 38%
25-34 ANOS 61% 39%
35-44 ANOS 59% 41%
45-59 ANOS 54% 46%
60 anos ou mais 56% 44%
Ativo 63% 37%
Inativo 45% 55%
Fonte: CGI.br, 2016
A principal justificativa da população brasileira para a não utilização dos 
serviços e-Gov é a preferência pelo contato presencial (57%) com os órgãos do 
Governo. Entre as pessoas com 60 anos ou mais essa percentagem é de 63% 
(CGI.br, 2016a). Assim, os idosos são mais susceptíveis de preferirem o contato 
humano na obtenção de serviços, um fator que pode agir como motivador e 
afetar negativamente a sua utilidade percebida dos serviços do governo eletrô-
nico. Essa constatação é um indicativo de que ainda estão vinculados ao modelo 
tradicional para ter acesso à informação pública. Portanto, a não utilização dos 
serviços do governo digital também pode estar ligada à tendência dos cidadãos 
idosos fazerem escolhas adaptativas em um esforço para preservar os laços com 
as suas próprias experiências do passado (Atchley, 1989). Esse tipo de comporta-
mento desenvolveria critérios de atividade estável que podem servir como uma 
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estratégia de enfrentamento ao se depararem com acontecimentos negativos que 
possam ocorrer na velhice (Kleiber, Hutchinson e Williams, 2002). 
Dados relativos ao Brasil também indicam que a maioria dos órgãos possui 
sites online, onde é fornecido informações e serviços para cidadãos, sendo que 
essa cobertura abrange 99% na esfera federal, 91% da estadual e 88% da munici-
pal. Quando essa análise é feita por regiões, verifica-se que as prefeituras que não 
disponibilizam informações através da internet localizam-se principalmente no 
norte (18%) e nordeste (18%) do Brasil; e a situação agrava-se para 88% se as cida-
des tiverem menos de 10.000 habitantes (CGI.br, 2016b). Esses números dão-nos 
conta que “o país ainda enfrenta disparidades regionais e socioeconômicas no 
acesso às TIC, o que se constitui um obstáculo para a expansão de serviços públi-
cos e o desenvolvimento de uma economia digital sólida” (CGI.br, 2016a, p. 159). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como vimos ao longo deste capítulo, existe uma proximidade complexa e, muitas 
vezes, sobreposta, entre a inclusão digital e social. Isso faz com que haja uma 
influência correspondente e de forma cíclica que autoperpetua de exclusão em 
ambos os campos. Assim, em vez de interpretar o acesso, habilidades, percep-
ções, as atitudes e o uso como variáveis de interesse no processo, exclusivamente, 
relacionados à exclusão digital e os capitais social, pessoal, econômico, cultural 
e político como somente ligados à inclusão social, também devem ser compreen-
didos como barreiras ou facilitadores na relação entre a exclusão digital e social. 
Para além disso, as tecnologias de informação e comunicação têm ocupado, 
cada vez mais, um papel de destaque ao influenciarem e serem influenciadas 
por novos paradigmas socioculturais, comportamentais, econômicos e políticos 
transformando a sociedade em que vivemos. Por esse motivo, deve-se acres-
centar um sexto capital, o tecnológico, como uma das esferas que pode ajudar a 
determinar quão socialmente e digitalmente incluída uma pessoa está.
A tecnologia está tão incorporada na sociedade que a sua não utilização pode 
ser associada a privações sociais, tais como o baixo rendimento, o desemprego, à 
baixa escolaridade, à falta de cuidados de saúde e ao isolamento social (Helsper, 
2008) fazendo com que as disparidades no uso e no acesso às TIC sejam barreiras 
para o desenvolvimento de um país. Essa constatação faz com que a superação 
das desigualdades e promoção do desenvolvimento passe por uma discussão 
constante sobre as melhores formas de tirar proveito dos meios digitais. Dentro 
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dessa visão, o acesso à tecnologia é primordial para potencializar projetos na área 
econômica, social, cultural, e política do desenvolvimento (Vaz, 2002).
Ao longo das últimas décadas, várias iniciativas governamentais têm sido 
implementas no sentido de combater a exclusão digital. Apesar de existirem 
estratégias de incentivo à inclusão digital, ainda não são suficientes para reduzir 
de forma expressiva essas desproporções ainda tão marcantes quando fazemos 
referência à camada mais velha da população. As pessoas idosas estão acessando 
cada vez mais informações disponibilizadas através das TIC em todas as esferas 
da sociedade, onde se incluem os conteúdos do governo eletrônico, principal-
mente, para ajudar no diagnóstico e no tratamento das doenças, mas também 
para fazer declaração de impostos, para obter serviços sociais e expressar opinião 
(Becker, 2005). Devemos destacar, no entanto, que isso não se deve exclusiva-
mente às políticas implementadas, mas também ao fato de que mais pessoas pas-
sam a integrar a categoria de idoso todos os anos, devido ao movimento natural 
das dinâmicas demográficas. 
Contudo, de acordo com as observações que apresentamos aqui, os internau-
tas idosos ainda são poucos se comparados aos mais jovens fazendo com que 
também sejam poucos os benefícios retirados desses serviços e informações. 
A necessidade de modificar essa realidade está na potencialidade do e-Govern-
ment para apoiar processos administrativos, melhorar a qualidade dos serviços 
e aumentar a eficiência do setor público. Isso traria interações mais rápidas, efi-
cientes, transparentes e menos dispendiosas entre empresas, a administração 
pública e os cidadãos de todas as idades trazendo benefícios sociais e econômicos 
para a sociedade como um todo (European Commission, 2016).
No Brasil e em Portugal, embora possuam políticas públicas que, desde a 
década de 1990, têm reduzido o fosso digital que separa os que usam e os que 
não usam as tecnologias, ainda são muitas as disparidades de acesso dessas tec-
nologias e da proficiência do uso. Os cidadãos mais velhos continuam, mesmo 
que parcialmente, e, principalmente, no Brasil, ignorados pelas políticas públi-
cas, pois as iniciativas que incluam essa parcela da população são escassas. Essa 
constatação reforça a necessidade de cumprir por inteiro a afirmação defendida 
na agenda da inclusão digital da Declaração do Milênio das Nações Unidas que 
propõe “garantir que os benefícios das novas tecnologias, em particular das tec-
nologias da informação e das comunicações, estão disponíveis para todos”(Orga-
nização das Nações Unidas, 2000, p. 6). 

PARTE II
ORIENTAÇÕES 
METODOLÓGICAS, 
ANÁLISE E RESULTADOS
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CAPÍTULO 4
METODOLOGIA PARA 
ESTUDO SOBRE A RELAÇÃO 
DE IDOSOS COM AS 
TECNOLOGIAS NO BRASIL 
E EM PORTUGAL
INTRODUÇÃO
Nos capítulos anteriores, discorremos sobre a importância de incluir e funda-
mentar a presente pesquisa em modelos e teorias sociais ligadas à gerontologia 
e a sua relação com o uso das tecnologias de informação e comunicação; fizemos 
um levantamento e uma discussão de trabalhos desenvolvidos em Portugal, no 
Brasil e em outros países sobre a relação entre os idosos e o uso e apropriação 
das TIC; e falamos sobre políticas públicas de inclusão digital nesses dois países. 
Assim, este trabalho foi estruturado em torno de uma exploração teórica, mas 
também propusemos uma investigação empírica qualitativa que trataremos a 
partir de agora. 
Para este capítulo, procedemos à apresentação das orientações metodológicas 
utilizadas na pesquisa e à descrição de como decorreu e foi organizada a investi-
gação empírica. Para isso, estruturamos este capítulo da seguinte forma: 
1 –  Apresentamos a pergunta de partida e os pontos específicos que pre-
tendemos alcançar na pesquisa; 
2 –  Discorremos sobre a abordagem metodológica qualitativa e a sua ade-
quação para o desenvolvimento deste estudo; 
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3 –  Falamos como se deu a preparação para a pesquisa de campo e o esta-
belecimento de contato com as instituições participantes; 
4 –  Apresentamos o processo de constituição da amostra e as característi-
cas sociodemográficas e de usos das TIC dos participantes; 
5 –  Apresentamos as estratégias e instrumentos utilizados na recolha de 
dados que engloba a observação não participante, grupos de foco e 
entrevistas individuais; 
6 –  E fazemos uma abordagem de como os dados foram tratados com base 
em categorias de codificação a partir do uso do software Maxqda; 
4.1. Pergunta da pesquisa 
Introduzimos, uma vez mais, a pergunta que conduz esta pesquisa: de que for-
mas os usos e a apropriação das tecnologias de informação e comunicação 
influenciam no envelhecimento ativo de pessoas com 60 anos ou mais no 
Brasil e em Portugal? O conceito de envelhecimento ativo é bastante amplo e 
engloba vários aspectos do processo de envelhecimento, como já foi discutido 
nos capítulos anteriores, mas concentramos nossa atenção no que concerne à 
participação social de pessoas idosas.
A partir das conclusões do levantamento bibliográfico que realizamos sobre 
as temáticas abordadas neste trabalho, as teorias que nos servem de base, assim 
como o objetivo de realizar um trabalho que englobe dois países com contextos 
próprios no que concerne ao uso de tecnologias de informação e comunicação 
por pessoas idosas, reapresentamos as seguintes categorias de análise de forma 
a responder a pergunta que norteia a nossa pesquisa:
•  Analizar se o contexto social em que estão inseridos os idosos que par-
ticiparam nesta pesquisa influencia na inclusão ou exclusão digital e 
no processo de envelhecimento ativo no que diz respeito à participação 
social;
•  Analizar se os conceitos presentes na teoria da atividade, no modelo oti-
mização seletiva com compensação e na teoria da inovação do envelheci-
mento bem-sucedido são identificados na relação dos idosos com o uso e 
apropriação das tecnologias de informação e comunicação (computador, 
celular e tablet com ligação à internet), como uma forma de enfrenta-
mento para os constrangimentos relacionados ao processo de envelheci-
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mento avançado e promoção de um envelhecimento ativo e socialmente 
participativo;
•  Analizar quais são as percepções pessoais dos idosos que fizeram parte 
dessa pesquisa sobre as TIC relacionadas a: 
1. Vantagens; 
2. Obstáculos; 
3. Riscos; 
4. Desvantagens; 
5. Motivações.
Analizar em que aspectos os idosos brasileiros e portugueses que participa-
ram nesta pesquisa se aproximam e se afastam nas relações que possuem com 
as tecnologias de informação e comunicação, nomeadamente, o computador, o 
celular e o tablet com ligação à internet.
Procuramos evitar a tendência de ter as mídias no centro da discussão ao per-
guntar o que fazem com as pessoas e sim, “perguntar às pessoas, com diferentes 
características sociais e, portanto, com diferentes possibilidades para controle, 
acesso, participação, experiências e técnicas, diferentes competências e habili-
dades, o que fazem com os media” (Halloran, 1989, p. 6). Portanto, a presente pes-
quisa estimula que pensemos as potencialidades e os desafios que se colocam à 
pesquisa em dois campos, Portugal e Brasil, sobre a relação dos idosos com as 
tecnologias de informação e comunicação, contrariando uma visão voltada para 
o nacional e favorecendo a identificação de novas perspectivas a partir do conhe-
cimento que surge com este trabalho. 
Para responder a pergunta principal e as demais pontos que objetivamos 
alcançar, usamos a metodologia qualitativa que discorremos a partir de agora.
4.2. Abordagem metodológica qualitativa: iluminar o geral ao focar 
no particular
Para a abordagem metodológica, a “ciência social interpretativa” serve como base 
para a presente investigação. As origens dessa perspectiva foram identificadas 
com os escritos do sociólogo alemão Max Weber (Cunha, 2004) e é apontada 
como tendo uma profunda influência sobre como pensar o papel e o impacto 
das mídias nas sociedades. Esses pressupostos estão de acordo com a orientação 
desenvolvida pelo ramo da filosofia conhecido como hermenêutica, que defende 
que a vida humana é baseada na interpretação e que desenvolver e trabalhar com 
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os diversos sistemas interpretativos constitui uma das características do ser 
humano (Perecman e Curran, 2006). Lawrence Neuman, em seu trabalho sobre 
metodologias de pesquisa, reforçou essa afirmação quando disse que “a ciência 
social interpretativa também se relaciona com a hermenêutica, a teoria do signi-
ficado que teve origem no século XIX, mas é amplamente encontrada em ciên-
cias humanas. Destaca-se por uma análise pormenorizada de texto, que pode ser 
uma conversa transcrita, palavras escritas ou imagens” (Neuman, 1994, p. 61). 
Essa abordagem metodológica defende a ideia de que as pessoas transmitem 
experiências subjetivas através de textos e de que uma inspeção minuciosa des-
ses textos pode revelar percepções, sentimentos e motivações diversas. Na visão 
interpretativa os pesquisadores devem ter em consideração o significado da ação 
social, ou seja, uma ação para a qual as pessoas atribuem significado subjetivo 
– a atividade com um propósito ou intenção. Portanto, concentra a atenção nas 
“forças internas que mobilizam os indivíduos no lugar de se concentrar nos fato-
res externos e observáveis” (Silvestre, 2011, p. 27). 
Existem diversas linhas de interpretação em ciências sociais, incluindo a pes-
quisa social qualitativa que deriva de um critério “semiótico ou pragmático do 
real, com ênfase no significado das coisas e na interacção entre o sujeito conhece-
dor e o objecto conhecido – é esta interacção que dita a participação como método 
de pesquisa” (Silvestre, 2011, p. 170). O estudo qualitativo, por conseguinte, é uma 
técnica metodológica destinada a discutir e compreender a realidade social e, 
assim, tem a mesma justificação teórica que outras estratégias, nomeadamente a 
metodologia quantitativa (Martins, 2006). 
Nas instâncias críticas, as metodologias qualitativas caracterizam-se pela 
significância da ordem das coisas e da compreensão coletiva (Silvestre, 2011). 
Amaro (2006, p. 162), diz que “o uso de métodos e técnicas qualitativas é especial-
mente útil quando, mais do que medir um fenômeno, se pretende compreendê-lo 
ou captar dimensões ou atributos que são por vezes bastante importantes, mas 
que têm pequena expressão numérica”. Portanto, a pesquisa qualitativa incide 
sobre informações que não podem ser medidas como, por exemplo, palavras, tex-
tos, imagens ou gráficos e utiliza uma conduta indutiva e exploratória com o 
objetivo de desenvolver ideias fundamentando-se nas correntes interpretativas 
das Ciências Sociais e Humanas. 
Como nosso objetivo foi o de investigar uma realidade atual dentro de con-
textos sociais, para a recolha de dados, optamos por uma investigação empírica 
fundamentada no estudo de caso. Esse método de estudo foi-nos útil na medida 
em que buscamos oferecer uma melhor compreensão dos usos e da apropriação 
das tecnologias de informação e comunicação durante o processo de envelheci-
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mento de idosos portugueses e brasileiros com características específicas que 
serão detalhadas mais à frente. Yin (2015) define estudo de caso em duas partes: 
“1. O estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenô-
meno contemporâneo (o “caso”) em profundidade e em seu contexto de 
mundo real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o con-
texto puderem não ser claramente evidentes. 2. A investigação do estudo de 
caso enfrenta a situação tecnicamente diferenciada em que existirão muito 
mais variáveis de interesse do que pontos de dados, e, como resultado, conta 
com múltiplas fontes de evidência, com os dados precisando convergir de 
maneira triangular, e como outro resultado beneficia-se do desenvolvi-
mento anterior das proposições teóricas para orientar a coleta e a análise de 
dados” (Yin 2015, 17).
Nossa escolha baseia-se no fato de que podem ser descobertos novos cená-
rios a partir de um olhar voltado para um caso específico resultando em implica-
ções mais vastas e, sobretudo, que não teria chegado à luz através do uso de uma 
estratégia de investigação que tentasse fazer a cobertura de um grande número 
de instâncias. Consideramos, à vista disso, a abordagem qualitativa desde um 
estudo de caso apropriada para investigar a relação entre idosos e TIC, pois, ao 
optarmos por essa estratégia, tomamos a decisão de dedicar esforços de forma a 
criar uma oportunidade de aprofundar conhecimentos em pormenor. 
Assim, o objetivo é o de compreender melhor um contexto amplo ao olhar 
para o particular e focar no detalhe (Denscombe, 2010). Dessa maneira, a reco-
lha de informações, a começar por um estudo de caso, funciona melhor quando 
o pesquisador deseja investigar uma questão em profundidade e fornecer uma 
explicação que pode lidar com a complexidade e sutileza de situações da vida 
real. Contudo, estudar o detalhe não impede de tratarmos o caso como um todo, 
abordando várias questões e, assim, ter uma chance de ser capaz de descobrir 
como algumas partes afetam um contexto mais complexo. A esse respeito, ten-
demos a entender os fenômenos como um todo em vez de lidar com fatores isola-
dos, ou seja, explicar por quais as razões o processo de envelhecimento avançado 
de dois grupo de idosos no Brasil e em Portugal podem ser influenciados pelo uso 
e apropriação de TIC, focando nossa atenção nos relacionamentos e processos. 
Como Yin (2015) salienta, “o caso” é um fenômeno que ocorre naturalmente e 
existe antes de o projeto de investigação, e espera-se, continue a existir uma vez 
que a investigação tenha terminado. Por conseguinte, pegamos como objeto de 
estudo, pessoas com 60 anos ou mais que frequentam cursos de informática em 
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instituições destinadas a pessoas mais velhas, pois, como já referimos, o caso que 
constitui a base da investigação não é uma situação que é artificialmente gerada 
especificamente para fins de investigação. 
Apesar de esta pesquisa ser de caráter qualitativo, não deixamos de considerar 
o viés quantitativo sobre a população e sociedade no Brasil e em Portugal, princi-
palmente, no que concerne às pessoas com 60 anos ou mais e uso das tecnologias 
de informação e comunicação. Como já observados, os dados quantitativos da 
população portuguesa e brasileira foram obtidos, sobretudo, a partir da consulta 
de informações de sites de instituições brasileiras e portuguêsas (como IBGE, 
CETIC, INE, Pordata e Obercom). Uma ênfase maior na abordagem qualitativa 
deve-se ao fato de que, apesar de considerarmos importante a contextualização 
através da quantificação para entender a evolução da utilização do computador, 
do celular, do tablet e da internet entre as pessoas idosas, essa abordagem não 
seria tão eficiente para discorrer sobre “como” e “porque” essas tecnologias digi-
tais afetam o envelhecimento ativo no que concerne à participação social.
O método estudo de caso pode ser vulnerável a críticas em relação a gene-
ralizações feitas a partir de suas conclusões. Por essa razão, temos o cuidado de 
deixar claro que este estudo não tem a pretensão de ser representativo das popu-
lações idosas no Brasil e em Portugal, mas diz respeito somente ao grupo de pes-
soas que participaram da pesquisa, mas que, como já discutimos nesse capítulo, 
instiga uma reflexão ampla. Uma das características do método estudo de caso é 
que permite e, até mesmo, encoraja o pesquisador na utilização de uma variedade 
de meios para a recolha de dados, assim como a aplicação de diferentes métodos 
de investigação como parte da pesquisa (Denscombe, 2010). No nosso caso, usa-
mos observação não participante, grupos de foco e entrevistas individuais que 
abordaremos a seguir.
4.3. Portugal e Brasil: uma pesquisa, dois campos
4.3.1. Instituições participantes
A investigação empírica em Portugal se deu na Universidade Setubalense da Ter-
ceira Idade na cidade de Setúbal (UNISETI) e no Brasil na Universidade da Matu-
ridade (UMA) em Palmas, no Estado do Tocantins (tabela 7). A UMA é um projeto 
de extensão desenvolvido na Universidade Federal do Tocantins desde 2006 com 
financiamento público. Segundo a sua proposta, tem como objetivo a valorização 
da participação do idoso na sociedade através da integração de pessoas com 55 
anos ou mais como alunos de graduação visando a melhoria de qualidade de vida. 
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Para isso, conta com um espaço de convivência social e de aquisição de conheci-
mento voltado para o processo de envelhecimento avançado de qualidade. Assim, 
realizamos nossa pesquisa com alunos pertencentes às turmas de 2015 e 2016 e 
que, de acordo dados recolhidos nos arquivos da UMA, totalizavam 74 pessoas, 
maioritariamente do sexo feminino (84%), principalmente com idades entre 60 
e 69 anos (48%), com 41% deles com escolaridade correspondente ao nível médio, 
22% viviam só e 47% disseram viver acompanhadas de uma única pessoa. 
Em Portugal, a recolha de dados foi realizada na Universidade Setubalense da 
Terceira Idade (UNISETI), uma cooperativa de ensino sem fins lucrativos fun-
dada em 2003. Seu objetivo consiste no desenvolvimento de atividades educati-
vas, culturais e formativas direcionadas para pessoas da terceira idade através da 
disponibilização de cursos nas áreas de educação, cultura e saúde com o objetivo 
de promover a melhoria da qualidade de vida dos seniores. De acordo com os 
dados mais recentes fornecidos pela UNISETI, em 2014, contava com 326 alunos 
com as seguintes características sociodemográficas: encontravam-se, principal-
mente, com pessoas com idades entre 60 e 69 anos (60%); a maioria composta por 
pessoas do sexo feminino (76% mulheres, 34% homens); 42% com escolaridade 
correspondente ao nível superior ou médio (29% e 13%, respectivamente); e 38% 
disseram viver só e 51% acompanhados de uma única pessoa.
TABELA 6: Dados Sociodemográficos UNISETI* e UMA** 
UNISETI UMA
Mulheres 76% 84%
homens 34% 16%
55-59 anos 10% 24%
60-69 anos 60% 48%
70-79 anos 20%  22%
80 ou mais anos 5% 4%
vive só 38% 22%
vive acompanhado de uma pessoa 51% 47%
vive acompanhado de duas ou mais pessoas 11% 31%
Ensino Fundamental (completo/incompleto) 58% 37%
Ensino Médio 13% 41%
Ensino superior 29% 12%
Total de alunos 362 74
Fonte: UMA; UNISETI *2014 **2015/2016
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TABELA 7: Dados População Setúbal e Palmas – TO
Setúbal * Palmas **
População 117.973 286.787 (estimativas 2017)
Densidade populacional 512,2 hab/km² 102,9 hab/km²
Jovens (menos de 15 anos) 16% 26,63%
População em idade ativa 63,6%
(15 a 64 anos)
69%
Idosos 20,4%
(65 ou mais)
4,37%
(60 ou mais)
índice de envelhecimento 134,1 
(idosos por cada 100 jovens)
10.3%
índice de desenvolvimento humano – IDh 0,891 0,788
* Fonte: PORDATA, 2015; INE, 2013 ** Fonte: IBGE, 2010
FIGURA 4: Mapa do Estado do Tocantins – Brasil
Fonte: Google Maps
FIGURA 5: Mapa do Distrito de Setúbal 
Fonte: Google Maps
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4.3.2. Preparação para a pesquisa de campo 
A pesquisa de campo se deu entre abril e outubro de 2016 e os três meses ante-
riores a sua realização foram dedicados a prepará-la. Elaboramos os guiões dos 
grupos de foco e das entrevistas semiestruturadas em profundidade e estabele-
ceremos contato mais direto com as instituições onde decorreriam as pesquisas 
para que fossem ajustados pontos específicos sobre a realização da recolha dos 
dados. Para isso, enviamos à UNISETI e à UMA um plano e cronograma porme-
norizados de pesquisa e, em contrapartida, solicitamos uma autorização formal 
aceitando receber a investigadora para o desenvolvimento da pesquisa empírica 
e garantindo as condições necessárias para o bom desenvolvimento desse traba-
lho. Os contatos foram feitos por meio de trocas de e-mails, telefonemas e reu-
niões presenciais com a direção da UNISETI e através do Skype com a UMA. 
Também nos propusemos, antes de iniciarmos a coleta de dados propriamente 
dita, testar as metodologias que seriam aplicadas, mais precisamente, os grupos de 
foco e as entrevistas individuais. Essa abordagem pré-recolha de dados teve como 
objetivo fazer uma análise crítica do desenho metodológico que propúnhamos e 
verificar se através dele teríamos capacidade de responder a pergunta principal que 
norteia este trabalho, ou seja, se os tópicos que selecionamos para abordar durante 
os grupos de foco e as entrevistas estariam de acordo com os objetivos da pesquisa.
Nessa abordagem, as pessoas foram recrutadas pelo sistema “bola de neve” 
resultado em um total de 17 participantes, em 11 entrevistas e um grupo de foco, 
composto por homens e mulheres, brasileiros e portugueses, maiores de 59 anos 
que aceitaram participar de livre vontade. As entrevistas foram feitas com nove 
portugueses que viviam na região de Lisboa, com idades superior a 60 anos, e 
dois brasileiros tocantinenses de 60 e 68 anos, através do Skype. 
O grupo de foco, por sua vez, foi composto por 6 pessoas (5 homens e 1 mulher) 
com idades entre 60 e 89 anos que viviam em um lar para idosos também na 
região de Lisboa. Essa fase da pesquisa também serviu para que pudéssemos 
revisar, acrescentar e retirar informações dos guiões, definir o perfil dos par-
ticipantes, o número mínimo necessário de grupos de foco e de entrevistas e o 
tempo que deveria ser dedicado a discussão de cada tópico. 
Para além disso, a análise das informações recolhidas do grupo de foco em 
conjunto com as entrevistas individuais permitiu-nos a identificação de lacunas 
como, por exemplo, a dificuldade que tiveram em expressar claramente suas per-
cepções sobre as motivações, as vantagens, os obstáculos, os riscos e as desvan-
tagens em usar as tecnologias de informação e comunicação. Isso levou-nos a 
procurar uma forma diferente de abordar esses tópicos o que nos levou a usar “a 
roda”, método que detalhamos mais à frente. 
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4.4. Características da amostragem
Tanto em Setúbal como em Palmas, ao selecionar as pessoas que iriam participar 
na pesquisa, levamos em consideração características individuais com o objetivo 
de trazer pluralidade para a discussão. A diversidade que buscamos tem como 
objetivo a heterogeneidade. Uma das grandes reivindicações da literatura geron-
tológica afirma que os idosos são considerados como pertencentes a audiência 
mais heterogênea entre todas as faixas etárias (Dannefer, 1988; Wolfe e Snyder, 
2003; Yang e Lee, 2010) por terem acumulado diferentes experiências de vida 
ao longo, de várias décadas. Assim, a amostra de conveniência das pessoas que 
participaram deste estudo é teoricamente sustentada com base em característi-
cas socioculturais e diferentes cursos de vida. Os participantes eram homens e 
mulheres; com diferentes origens geográficas (pessoas que nasceram e viveram 
na zona urbana e rural, grandes centros urbanos, pequenas cidades); com dife-
rentes níveis de literacia midiática; diferentes graus de utilização das tecnolo-
gias de informação e comunicação; com educação formal variada (alta e baixa 
escolaridade). 
Restringimos nossa atenção primária às tecnologias que se encontram na 
categoria de “mediadores da comunicação”. Pelo termo mediador, queremos fazer 
referência às tecnologias que transmitem informação de pessoa para pessoa ou 
entre grupos de pessoas. Portanto, convidamos para participar da pesquisa ido-
sos que tivessem acesso a, pelo menos, uma das seguintes tecnologias: computa-
dor, celular, tablet com ligação à internet e que frequentassem ou que já tivessem 
frequentado aulas de informática.
Como existe diferença para a identificação formal da categoria de idoso em 
Portugal e no Brasil, 65 anos e 60 anos de idade, respectivamente, optamos por 
utilizar como base pessoas com idade igual ou superior a 60 anos para padroni-
zar a pesquisa entre os dois países. Não estabelecemos uma idade limite para 
que as pessoas pudessem participar no estudo com o objetivo de aumentar a 
possibilidade de trabalhar com pessoas que acabaram de entrar na categoria de 
idoso e outros, mais velhos, que vivenciassem essa realidade há mais tempo. Essa 
heterogeneidade que buscamos também está justificada pelo fato de que, assim 
como todos os outros grupos etários, as pessoas mais velhas são afetadas dife-
rentemente pela apropriação e uso que dão às TIC. 
Inicialmente, pensamos em trabalhar com idosos que estivessem aposen-
tados e fora do mercado de trabalho, contudo, ao analisarmos a realidade dos 
idosos brasileiros, constatamos que 76% daqueles com idade entre 65 e 74 anos 
ainda exercem alguma atividade remunerada (IBGE, 2016). Assim, limitamos 
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a seleção com base na idade e não em características laborais. As coletas das 
informações foram feitas com a participação de 17 pessoas em Portugal e 19 no 
Brasil. Os participantes eram principalmente mulheres, com idade entre 60 e 
69 anos, casados, que viviam acompanhados de uma única pessoa, com escola-
ridade baixa e aposentados. 
TABELA 8: Características sociodemográficas da amostragem
Portugal Brasil Total
Mulheres 13 13 26
homens 4 6 10
60-69 anos 8 13 21
70-79 anos 7 4 11
80 ou mais anos 2 0 2
Casado 9 8 17
viúvo 5 3 8
Solteiro/divorciado 3 8 11
vive só 7 5 12
vive acompanhado de uma pessoa 10 9 19
vive acompanhado de duas ou mais pessoas 0 5 5
Ensino Fundamental (completo/incompleto) 7 9 16
Ensino Médio 6 6 12
Ensino superior 4 4 8
Aposentado 17 12 29
Não aposentado 0 7 7
Exerce/procura exercer função remunerada 0 15 15
Total de participantes 17 19 36
Fonte: Elaboração da autora
O processo de envelhecimento avançado está associado a mudanças tais 
como uma menor percepção visual e auditiva, controle motor e alguns aspec-
tos da memória e cognição (Carmichael, 1999; Hawthorn, 2000). Embora 
muitas destas alterações sejam apenas aparente em testes psicológicos, algu-
mas podem influenciar a capacidade dos participantes para, por exemplo, ler 
ou ouvir instruções. Desta forma, esta pesquisa interagiu com pessoas mais 
velhas sem quaisquer graves condicionalismos relacionados com a idade como 
declínios que dificultassem a comunicação. Como achamos importante focar 
nossa atenção no indivíduo idoso e na sua diversidade e não na tecnologia por 
si só, tivemos interesse em analisar a importância dos aspectos sociodemo-
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gráficos das pessoas que participam deste trabalho, mas também o percurso e 
onde as vidas desses indivíduos se desenrolaram, nas suas condições de vida 
atual que engloba as relações sociais e as tarefas do dia a dia mediadas pela 
tecnologia digitais. 
A ética durante o recrutamento também foi considerada e, para isso, foi pedido 
um consentimento informado de todos os participantes. Também foi essencial a 
garantia plena de confidencialidade e anonimização dos participantes, visto que, 
frequentemente, tivemos acesso a informações que estavam para além das com-
petências das questões da pesquisa. Esse cuidado que tivemos também esteve 
relacionado à complexa dinâmica que surge durante os grupos de foco, mas, 
principalmente, durante as entrevistas individuais aumentando a intimidade o 
que resulta, muitas vezes, na concentração de temas pessoais, desencadeadas por 
questões que exigem uma resposta reflexiva.
4.5. No terreno: observação não participante, entrevistas individuais e 
grupos de foco
Para responder à pergunta principal que conduz este trabalho e para alcançar os 
demais pontos que objetivamos, a pesquisa qualitativa foi dividida em três par-
tes: observação não participante, grupos focais e entrevistas individuais semies-
truturadas. A pesquisa de campo em Portugal ocorreu em abril, maio e junho de 
2016 e no Brasil em agosto, setembro e outubro do mesmo ano. 
FIGURA 6: Desenho metodológico 
Fonte: Elaboração da autora
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4.5.1. Observação não participante
Realizamos a observação não participante nos cursos de informática, direciona-
dos especificamente para pessoas mais velhas, na Universidade Setubalense da 
Terceira Idade e na Universidade da Maior Idade, em Palmas, Tocantins. Em Por-
tugal, fizemos o acompanhamento de quatro turmas de aulas de informática. As 
aulas eram realizadas uma vez por semana e cada turma tinha entre cinco e sete 
alunos o que resultou em um total de 20 aulas observadas durante oito semanas. 
No Brasil, foram acompanhadas três aulas, sendo duas teóricas e uma prática.
Nessa fase, fizemos a coleta de dados e informações sobre a dinâmica dos 
alunos durante as aulas de informática, importante para que pudéssemos iden-
tificar aspectos sobre os quais os indivíduos não tivessem consciência, mas 
que orientavam seus comportamentos (Lakatos e Marconi, 1996). Assim, com 
essa abordagem e sem a necessidade de usar meios técnicos especiais (Boni e 
Quaresma, 2005), recolhemos e registramos acontecimentos ligados à realidade 
dos idosos no que toca ao aprendizado de conhecimentos informáticos. Essas 
observações serviram para entendermos melhor como se relacionam com as tec-
nologias de informação e comunicação, mais especificamente com computador 
e com a internet.
Para o registro, recorremos a um diário de campo onde anotamos o dia a dia 
das dinâmicas nas salas de aula que incluíram uma descrição detalhada das 
atividades desenvolvidas durante o curso de informática, assim como falas dos 
professores, mas, principalmente, dos alunos sobre quaisquer aspectos que esti-
vessem interesse para a pesquisa. Essa fase também foi importante para termos 
uma maior familiaridade com as pessoas que fizeram parte da pesquisa, essen-
cial para as fases seguintes do processo de recolha dos dados quando necessita-
ríamos ter um maior envolvimento com os alunos para o desenvolvimento dos 
grupos de foco e entrevistas individuais. 
A observação não participante exigiu-nos a capacidade de ver, interpretar, 
avaliar e anotar informações que fossem relevantes para alcançar os objetivos 
da pesquisa. Para isso, tentamos ser o mais objetivos possível na recolha de 
dados e na postura dentro das salas de aulas. Contudo, no início do processo da 
observação não participante foi especialmente difícil captar um comportamento 
natural dos participantes, pois percebemos que alteraram os seus comportamen-
tos, tanto alunos como professores, pelo fato de estavam sendo observados pela 
pesquisadora. 
Isso deu-se em Portugal, devido ao tamanho reduzido da sala de aula da UNI-
SETI (havia somente uma pequena sala de aula com sete computadores que era 
utilizada por todas as turmas de alunos, em horários específicos), como pode 
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ser observado na figura 12, o que fez com que a presença da investigadora fosse 
destacada. Esse aspecto ocorreu mesmo depois da explicação dos objetivos da 
pesquisa e depois de ter pedido autorização verbal a todos os professores e alu-
nos. Poderíamos também apontar que esse obstáculo inicial deveu-se também 
por questões culturais, pois é sabido que o cidadão português tem uma postura 
menos aberta no que diz respeito a interações sociais, se comparado ao brasileiro, 
e isso verificou-se na pesquisa.
FIGURA 7: Alunos de informática da UNISETI 
Fonte: Imagem da autora
FIGURA 8: Alunos de informática da UNISETI 
Fonte: Imagem da autora
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FIGURA 9: Alunos de informática da UNISETI 
Fonte: Imagem da autora
FIGURA 10: Alunos de informática da UNISETI 
Fonte: Imagem da autora
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FIGURA 11: Alunos de informática da UNISETI 
Fonte: Imagem da autora
FIGURA 12: Alunos de informática da UNISETI 
Fonte: Imagem da autora
Para uma boa aplicação dessa metodologia, portanto, foi essencial a capaci-
dade de distinguir um comportamento normal da mudança de comportamento 
que pode ocorrer como resultado da presença da investigadora. Assim, nos pri-
meiros dias, a pesquisadora evitou tirar notas durante as aulas, optando por fazê-
-lo após a sua finalização. Todo esse contexto de “desconfiança” obrigou-nos a 
prolongar o período que inicialmente tínhamos pensado ser suficiente para reco-
lher informações a partir da observação não participante em Setúbal, de forma 
que a pesquisadora ganhasse confiança dos investigados e ultrapassasse esse 
problema. Suplantada essa dificuldade inicial, o fato de terem salas pequenas e 
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com menos alunos resultou benéfico no sentido em que se tornou eficaz para per-
ceber pequenos detalhes como conversas paralelas, pequenas observações sobre 
o uso das tecnologias ou mesmo a linguagem não verbal. 
No caso da UMA, onde as salas de aula eram maiores, a presença da inves-
tigadora foi suavizada. As aulas eram realizadas em duas salas diferentes: uma 
para aulas teóricas (figura 15) e outra no laboratório de informática, para as aulas 
práticas (figura 16). O maior problema associado com a observação não partici-
pante no Brasil foi a impossibilidade de perceber detalhes da interação entre os 
alunos, principalmente na sala onde eram ministrados as aulas teóricas, pois 
era bastante grande. Um outro aspecto que dificultou foi o número reduzido de 
aulas, somente três, durante o período de três meses que a investigadora esteve 
no Brasil.
Isso ocorreu, algumas vezes, pela indisponibilidade do professor ou mesmo 
dos alunos que tinham outras atividades para além das aulas de informática, ou 
seja, por motivos que estiveram para além do controle da investigadora. Isso fez 
com que a observação não participante no Brasil fosse menos significativa do 
que em Portugal, no que concerne ao volume da recolha de informações. Não obs-
tante, para compensar esse aspecto, passamos mais tempo com os alunos assis-
tindo outras aulas que não fossem as de informáticas, acompanhando os alunos 
em eventos fora da universidade como, por exemplo, o grupo de teatro que fazia 
apresentações sobre o tema envelhecimento em escolas em Palmas (figura 18).
FIGURAS 13: Alunos de informática da UMA 
Fonte: Imagem da autora
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FIGURAS 14: Alunos de informática da UMA 
Fonte: Imagem da autora
FIGURAS 15: Alunos de informática da UMA 
Fonte: Imagem da autora
FIGURAS 16: Alunos de informática da UMA 
Fonte: Imagem da autora
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FIGURA 17: Alunos de informática da UMA 
Fonte: Imagem da autora
FIGURA 18: Grupo de teatro da UMA 
Fonte: Imagem da autora
A observação não participante foi o único momento em que tivemos a opor-
tunidade de acompanhar como os idosos interagiam com o computador e com a 
internet para além de revelar-se como metodologia com grande capacidade para 
captar a interação entre os alunos, seus pares e o professor. Essa circunstância, 
por sua vez, permitiu que tivéssemos uma melhor compreensão de aspectos da 
interação do idoso e do uso das tecnologias de informação e comunicação e tam-
bém serviu para aprimorar a escrita dos guiões dos grupos de foco e das entre-
vistas que foram os próximo passos da recolha de dados.
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4.5.2. Grupos de Foco
Na segunda fase da recolha de dados, estabelecemos contato mais próximo com 
os participantes da pesquisa e para isso, utilizamos a metodologia chamada de 
grupo de foco ou grupo focal. Um grupo de foco visa gerar dados qualitativos a 
partir da interação que ocorre dentro desse mesmo grupo (Sim e Snell, 1996). A 
maioria dos autores concorda que a principal vantagem dessa metodologia é a 
interação dos participantes com o objetivo de gerar informações (Merton, Fiske, 
e Kendall, 1990; Kitzinger, 1995) e a utilidade para a aferição na medida em que 
existem opiniões partilhadas entre um grupo de pessoas em relação a um tópico 
específico. Os grupos de foco consistem de pequenos grupos de pessoas que são 
reunidos para explorar as atitudes, percepções, sentimentos e ideias sobre um 
tópico em particular (Denscombe, 2010). Kitzinger (1995) foi precisa ao dizer que 
a ideia por trás do método de grupo de foco é que os processos de grupo 
podem ajudar as pessoas a explorar e clarificar os seus pontos de vista de 
maneiras que seriam menos facilmente acessíveis em uma entrevista. 
Quando a dinâmica de grupo funciona bem o trabalho dos participantes 
juntamente com o pesquisador, a investigação pode assumir novas e muitas 
vezes inesperadas direções (Kitzinger, 1995, p. 299).
Essa metodologia ajudou os idosos participantes a explorarem e clarificarem 
suas opiniões sobre o uso que dão às TIC e ao modo como se relacionam com o 
computador, o celular, o tablet com ligação à internet através de suas experiên-
cias, significados, entendimentos, assim como atitudes, opiniões, conhecimen-
tos e crenças. Isso foi possível, pois essas pessoas refletiram sobre suas realida-
des sociais e culturais levando também em consideração as características que 
são próprias do contexto social onde estão inseridos. 
Fizemos três sessões de grupos de foco em cada país com duração aproxi-
mada de 90 minutos compostas por 4 a 8 indivíduos. Esse número de partici-
pantes foi grande o suficiente para permitir uma variedade de pontos de vista e 
opiniões, mas não demasiado grande ao ponto de se tornar difícil a mediação ou 
manter a discussão centrada nos assuntos de interesse para a pesquisa. Assim, 
em Portugal, os grupos de foco foram formados por 4, 6 e 7 pessoas, enquanto 
no Brasil foram 5, 6 e 8 pessoas. Em cada sessão existiu um foco na discussão 
baseado nas experiências individuais de cada participante, sobre as quais todos 
tinham algum tipo de conhecimento, ou seja, habilidades, mesmo que em dife-
rentes níveis, no uso do computador, celular tablet e da internet.
METODOlOGIA PARA ESTUDO SOBRE A RElAçãO DE IDOSOS...
DEMASIADO VELHO PARA O DIGITAL?  |  131
Antes de cada sessão de grupo de foco, foi feita uma breve descrição sobre os 
objetivos da pesquisa com o cuidado de não influenciar na discussão e deixar os 
participantes à vontade sobre como as informações recolhidas seriam utilizadas 
posteriormente. Também foi pedido que assinassem um consentimento infor-
mado dando autorização à investigadora para usar os dados recolhidos.
Nesta fase introdutória, o observador também está sendo observado e ava-
liado (Robertson e Hale, 2011). Por esse motivo, nos preocupamos em criar um 
ambiente que fosse apropriado, amigável e seguro. De acordo com Richie e Lewis 
(2003, p. 145), “os primeiros minutos durante a reunião podem ser fundamentais 
para estabelecer a relação entre pesquisador e participante”, como um requisito 
prévio para que seja bem-sucedida. Os grupos de foco foram feitos na UNISETI e 
na UMA fora das salas de aula com o objetivo de criar um ambiente mais descon-
traído e para que pudessem contribuir para uma melhor interação entre os par-
ticipantes. Os áudios foram gravados e posteriormente transcritos para análise.
Na parte final dos grupos de foco, também tivemos como objetivo recolher 
informações relacionadas com cinco aspectos que tínhamos particular interesse: 
as motivações, as vantagens, os obstáculos, os riscos e as desvantagens sobre 
as interações online de pessoas mais velhas. Para isso, introduzimos uma “roda” 
(Figura 18) formada por cinco segmentos e que serviu para orientar a discussão 
(Minocha et al., 2013). 
FIGURA 19: A roda – Percepções individuais sobre o uso das TIC 
Fonte: Minocha et al., 2013
Convidamos os participantes, com base no debate até ali realizado, para sinte-
tizar suas ideias escrevendo as suas percepções em pequenos pedaços de papéis 
(Post-it) para orientar a discussão entre eles. Estas notas foram agrupadas em 
torno de um dos temas e exibidas (Figura 20) para eliciar histórias de experiên-
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cias pessoais. O nosso objetivo foi o de encorajar a conversa mantendo o foco na 
investigação e evitar a dispersão. Vale notar que alguns dos grupo falaram sobre 
os tópicos apresentados na roda oralmente, sem utilizar a escrita, por sugestão 
da pesquisadora para evitar constrangimentos, visto que alguns participantes 
tinham uma baixa escolaridade e poderiam, eventualmente, possuir dificuldade 
para escrever. Optamos por usar esta metodologia com base na opinião de alguns 
investigadores (Katz, Holland e Peace, 2013; Peace, Holland e Kellaher, 2006) que 
apontaram como a roda poderia permitir que os participantes mais velhos tives-
sem controle sobre a conversa sem a ansiedade de ficar “fora do tópico”. 
FIGURA 20: A roda desenvolvida com o primeiro GF em Portugal 
Fonte: Imagem da autora
Na presente pesquisa, a utilização de grupos de foco para a recolha de dados 
forneceu informações não só sobre as dinâmicas existentes entre as pessoas que 
participaram nesta pesquisa e as TIC, mas também sobre as opiniões sobre o 
contexto social em que essas interações se davam e como estavam relacionadas 
ao processo de envelhecimento avançado. Também proporcionou uma maneira 
relaxada de expressão de opiniões, pois os participantes não se sentiram obriga-
dos a participar na discussão de todos os itens como ocorre, por exemplo, durante 
as entrevistas individuais. Isso tornou compreensíveis os silêncios de alguns par-
ticipantes dos grupos de foco enquanto outros cooperaram mais ativamente na 
discussão. Também verificamos que os participantes se sentiram apoiados por 
um sentido de participação em grupo e coesão. Essas observações fizeram-nos 
concluir que a metodologia grupo de foco incentivou uma maior espontaneidade 
METODOlOGIA PARA ESTUDO SOBRE A RElAçãO DE IDOSOS...
DEMASIADO VELHO PARA O DIGITAL?  |  133
na expressão das opiniões fazendo com que seja apropriada para o envolvimento 
de idosos em pesquisa científica.
4.5.3. Entrevistas
Após o processo da recolha das informações durante os grupos de foco, tornou-
-se clara a necessidade de ir além daquilo que propusemos nessa segunda fase, 
ou seja, recolher relatos sobre a opinião que os idosos possuíam sobre o uso e 
apropriação das tecnologias de informação e comunicação e o processo de enve-
lhecimento. Então, na terceira e última parte da recolha de dados, passamos 
para uma fase mais pessoal por considerar importante entender as perspectivas 
individuais sobre cada uma das questões propostas. Desta forma, foram feitas 
entrevistas individuais semiestruturadas e em profundidade com todos os par-
ticipantes dos grupos de foco (36 entrevistas). Os áudios foram gravados para 
transcrição e análise. 
Através dessa abordagem, acedemos às histórias de vida (life history) que ser-
vem como um referencial teórico e metodológico diretamente ligado ao estudo 
do curso da vida, um aspecto importante de análise neste trabalho. Na sua revi-
são e análise sobre história da vida nas ciências humanas, Handel (2000) defi-
niu-a como o momento autobiográfico que reflete interpretações de si, dos outros 
e dos relacionamentos e acontecimentos que ajudam a compreender o passado 
ao mesmo tempo que norteiam ações e intenções presentes e futuras. Dhunpath 
(2000) diz que abordar as histórias de vida é, provavelmente, a única forma 
autêntica para entender motivos e práticas e, ao mesmo tempo, refletir sobre as 
experiências individuais e sociais. 
Um dos objetivos da presente pesquisa é, justamente, o de entender a conjun-
tura pessoal e social em que cada um dos entrevistados viveu e vivia no momento 
em que os dados foram recolhidos e como esses contextos podem influenciar as 
suas relações com as tecnologias de informação e comunicação. Portanto, através 
das entrevistas em profundidade, procuramos perceber, dentro do percurso his-
tórico de cada um dos participantes desta pesquisa, não só em que contexto as 
TIC foram ou não incorporadas em seus cotidianos e os motivos pelos quais isso 
se deu, mas também aceder a informações específicas de cada indivíduo com o 
objetivo de formar o perfil sociocultural para além de recolher relatos sobre seus 
ciclos de vida. 
Assim, para alcançar plenamente os nossos objetivos, a presente investiga-
ção exigiu a entrada no mundo do entrevistado. Randall e colegas (2006) forne-
cem provas de que as histórias contadas por adultos mais velhos são, significa-
tivamente, influenciadas por quem está ouvindo e a relação que possuem com 
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o entrevistador. Desta forma, a postura da pesquisadora foi importante para 
a obtenção de informações que fossem relevantes para a pesquisa ao deixar o 
entrevistado à vontade ao mesmo tempo que teve de saber ouvir, observar ou 
mesmo ter sensibilidade para interromper e seguir com outro tópico. 
Para o desenvolvimento das entrevistas semiestruturadas em profundidade, 
elaboramos um guião com questões e tópicos a serem abordados. Dessa forma, 
conduzimos as entrevistas com uma lógica quase autobiográfica, onde cada par-
ticipante falou sobre sua infância, família, percurso educacional e profissional, 
relações sociais e uso das TIC. Assumimos uma postura flexível em termos da 
ordem em que os tópicos foram considerados para deixar o entrevistado desen-
volver suas ideias e falar mais amplamente sobre as questões levantadas. É natu-
ral que as narrativas sobre tecnologias aparecessem misturadas com outros 
contextos, pois, como explica Dan MacAdams (1998, p. 125) “os acontecimentos e 
experiências são incorporados nas histórias de vida de forma a fazerem sentido 
para o ouvinte que servirá como juiz e intérprete da narrativa”.  
A natureza abrangente das questões que foram apresentadas aos entrevista-
dos – através de tópicos reflexivos e de questões biográficas simples como, por 
exemplo, ao pedir para confirmarem o estado civil e o local onde vivem – levou, 
por vezes, à elaboração de respostas complexas com descrições detalhadas de 
mudanças de localidades ou histórias conjugais. Notamos que o ato de discorrer 
sobre um determinado assunto foi um elemento importante, pois “ao falarem 
sobre onde viveram e porquê, as pessoas não só falam de suas histórias pesso-
ais, mas no processo elas também construíram narrativas biográficas pessoais, 
recursos chave em suas histórias de vida, suas identidades, o senso de si próprios 
e de seus valores” (Mason, 2004, p. 3). Isso deve-se ao fato de que a informação 
obtida pode ser tanto contextual como irrelevante para a pesquisa fazendo-se 
necessário que o pesquisador tivesse domínio da metodologia utilizada para 
uma recolha apropriada de dados.
Durante os grupos de foco, mas principalmente durante as entrevistas, a con-
sideração das “histórias de vida” para discutir as implicações resultantes para 
a pesquisa proporcionou um ambiente, muitas vezes com problemas emocio-
nais e com informações sensíveis. Entrevistar é generativo no sentido em que 
novos conhecimentos ou pensamentos são susceptíveis de serem criados, pois 
é esperado que o participante irá, em algum momento, criar pensamentos que 
não tenham sido explorados antes (Ritchie e Lewis, 2003). Contudo, também 
podem vir à superfície lembranças que podem ser difíceis de gerir tanto pelo 
entrevistado como pelo entrevistador. Abordamos esse assunto, pois algumas 
vezes fomos confrontados com relatos acompanhados com uma grande carga 
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sentimental como, por exemplo, infâncias sofridas, relatos de abusos, perda de 
pessoas próximas e o remorso por estarem naquela que é considerada a última 
fase da vida e não terem mais tempo para fazer aquilo que gostariam.
Sabemos que o pesquisador tem de viver e gerir a relação com o entrevistado 
em um processo que é simultaneamente intelectual, pessoal, mas também emo-
cional e físico (Robertson e Hale, 2011). Para isso, temos em consideração que 
alguns conteúdos compartilhados durante as entrevistas tiveram impacto sobre 
a pesquisadora pela impossibilidade de permanecer impassível a relatos mais 
sensíveis.
4.6. Interpretação dos dados e considerações finais
No capítulo seguinte faremos a análise e interpretação das informações recolhi-
das a partir das transcrições dos seis grupos de foco e das 36 entrevistas para 
além das anotações feitas durante a observação não participante de 23 aulas de 
informática. Para a codificação desses dados utilizamos grelhas de análise com o 
auxílio do software Maxqda. Essa análise resultou em 5.092 códigos organizados 
nas seguintes categorias: dados sociodemográficos, celular, computador, tablet, 
redes sociais, internet, usos das TIC, qualidade de vida, relações intergeracio-
nais, percepções individuais das TIC, aposentadorias, velhice e teorias e modelos 
teóricos.
A apreciação desses dados foi feita à luz dos conceitos teóricos apontados nos 
capítulos anteriores e que interpretamos a partir da perspectiva da gerontecno-
logia. Ao tratarmos os dados recolhidos dessa forma, olhamos para as experiên-
cias, as atitudes e os sentimentos das pessoas que participaram nesta pesquisa 
em relação às TIC (Denscombe, 2010) e desenhamos modelos pormenorizados 
das experiências subjetivas ou diretas de pessoas mais velhas possuem ao usa-
rem uma tecnologia digital (Langdridge, 2007). A análise e interpretação desses 
dados, portanto, podem realçar a significância das diferenças e as similaridades 
entre os usuários na maneira como se relacionam com a tecnologia.
Embora haja uma lógica e um padrão individual e coletivo sobre a adoção e 
utilização das TIC, nem sempre é fácil perceber completamente como são forma-
dos e quais implicações podem trazer para a vida diária. Neste capítulo, aponta-
mos o caminho que percorremos para o desenvolvimento da pesquisa de campo, 
das metodologias utilizadas para a produção e recolha de informação para que 
pudéssemos entender essa relação. Também falamos sobre os constrangimentos 
encontrados ao longo desse percurso e as ações tomadas para contorná-los. Expli-
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camos que o que pretendemos com um estudo empírico teoricamente sustentado 
é encontrar novos ângulos de visão, que nos permitam evidenciar aspectos até 
então pouco explorados. 
Para Hammersley (1990) um estudo válido não é aquele que reproduz a reali-
dade, mas aquele sobre o qual é possível fazer um juízo acerca da possibilidade de 
representar de forma adequada uma determinada situação. Levando em conside-
ração os objetivos da presente pesquisa, as escolhas metodológicas que fizemos 
e a forma como tratamos os dados recolhidos, uma atenção particular deve ser 
dada ao fato de que os resultados não podem ser generalizados, mas sim, vistos 
como um contributo para a compreensão de um caso em concreto. Apresentamos, 
no próximo capítulo, tanto as experiências vividas, diferentes tipos de envolvi-
mento entre os usuários mais velhos e as TIC, bem como as mais recorrentes e 
importantes categorias que caracterizaram estes casos. 
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CAPÍTULO 5
ANÁLISE DE DADOS: PESSOAS 
MAIS VELHAS E SUAS RELAÇÕES 
COM AS TECNOLOGIAS EM 
AMBIENTE FAMILIAR E EM 
OUTROS CONTEXTOS SOCIAIS
INTRODUÇÃO
Nos últimos 50 anos, decorrentes de diversos campos de pesquisa, têm sur-
gido estudos que abordam o desenvolvimento dos indivíduos ao longo da vida. 
Isso chama a atenção para a importância das condições dos contextos histó-
rico, social, psicológico e biográfico para a compreensão do desenvolvimento 
do indivíduo (Elder, Johnson e Crosnoe, 2003a). Assim, entender aspectos do 
contexto social em que um idoso se encontra é a base para responder à per-
gunta que orienta este trabalho, ou seja, de que formas os usos e apropriação 
das TIC influenciam no envelhecimento ativo de homens e mulheres com 
60 anos ou mais em Portugal e no Brasil? No presente capítulo, fazemos a 
análise das informações recolhidas durante a pesquisa de campo no Brasil e 
em Portugal e relacionamo-las com os temas que tratamos ao longo de toda a 
pesquisa. 
Um dos contributos que usamos como base é o de envelhecimento ativo, 
definido como um processo de otimização de oportunidades na saúde, participa-
ção e segurança de forma a potencializar a qualidade de vida das pessoas idosas 
(Organização Mundial da Saúde, 2002). Essa definição indica que a qualidade 
de vida durante a velhice depende do envolvimento do indivíduo na sociedade 
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podendo ocorrer a partir do uso e apropriação das tecnologias de informação e 
comunicação mediados em grande medida pelo curso de vida (Elder, 1974), teo-
ria conceituada como sequência de idades ligadas por transições incorporadas 
em instituições sociais.
Portanto, ter presente o que vimos sobre envelhecimento ativo, curso de 
vida e uso das tecnologias digitais ajuda-nos a contextualizar as circunstân-
cias em que a vida de um idoso se desenvolveu e se desenvolve são de extrema 
importância para explicar e entender os aspectos de sua vida atual (Bronfen-
brenner, 1979; George, 1996), mais especificamente, o modo como se relacio-
nam com o computador, o celular e o tablet com ligação à internet. Por esse 
motivo, levamos em consideração mais do que a variável “idade”: trabalhamos 
com pessoas com 60 anos ou mais carregadas de heterogeneidade envoltas 
no conceito de velhice que é fluido, sempre em mudança e contextualizado 
a partir de circunstâncias sociais, culturais e temporais (James, Jenks e Prout, 
1998). 
Estruturamos nossa análise em 8 partes: 
1 –  Apresentamos tabelas com as percepções individuais sobre as TIC e dis-
cutimos as principais tendências sobre a adoção das tecnologias digi-
tais no Brasil e em Portugal, a partir dos grupos estudados; 
2 –  Discutimos a presença das TIC nas relações familiares e interge-
racionais durante a velhice e quais benefícios podem ocorrer desse 
contexto; 
3 –  Discutimos os prejuízos para os idosos que podem advir do uso das TIC 
no contexto familiar; 
4 –  Discutimos as influências geracionais no uso das TIC; 
5 –  Discutimos como as relações de amizade e os aspectos do estilo de vida 
dos idosos influenciam no uso das TIC; 
6 –  Discutimos qual a importância das TIC no período da aposentadoria 
como uma forma de gerir o tempo livre e o bem-estar;
7 –  Discutimos a percepção dos idosos sobre a propagação do idadismo 
com relação ao à velhice através das TIC; 
8 –  Por último, discutimos como a marginalização e o isolamento social 
podem ocorrer a partir da viuvez e da depressão e como a tecnologia 
está envolvida nesse contexto.
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5.1. Posse das TIC e percepções individuais 
“Tem que se render a ela, à tecnologia. A resistência à tecnologia chega a 
ser uma burrice pro povo, tem que acompanhar.”
Luíza, brasileira, 64 anos
A partir da popularização das tecnologias digitais em nossas sociedades, pesqui-
sadores começaram por apontar diferenças chamadas de “fratura digital” (Bar-
nard et al., 2013; Zickuhr e Madden, 2012) entre aqueles que têm acesso à internet 
e às tecnologias de informação e comunicação e aqueles que, devido a vários fato-
res, permanecem offline. 
Depois dessa inicial divisão entre os que usam e os que não usam, os espe-
cialistas constataram a necessidade de tornar essa divisão baseada em aspectos 
mais complexos e fundamentais para um entendimento mais profundo da rela-
ção entre idoso e tecnologia digital. Como vimos no capítulo 3, as políticas de 
inclusão social e de inclusão digital servem de base para entendermos melhor o 
modo como as pessoas idosas lidam com as tecnologias digitais de informação e 
comunicação. Isso está relacionado com os capitais ou formas de poder necessá-
rios para se viver em sociedade (Bourdieu, 1986; Sallaz e Zavisca, 2007; Anthias, 
2001), mas também está ligado ao entendimento individual que as pessoas pos-
suem sobre as TIC. 
Na presente pesquisa, todos os participantes têm acesso às TIC, pelo menos, 
através de seus telefones celulares e dos computadores nas aulas de informática. 
Contudo, como temos afirmado, os idosos são heterogêneos. Para ajudar a con-
textualizar as diferenças e similaridades entre as pessoas que participaram desta 
pesquisa, apresentamos, na primeira parte deste capítulo, a sistematização das 
percepções individuais sobre o uso das TIC de cada idoso com base em cinco 
aspectos: vantagens, motivações, obstáculos, existência de riscos e desvan-
tagens específicas com que se defrontam durante as experiências online (Mino-
cha et al., 2013). De acordo com a recolha de informação junto aos participantes da 
pesquisa, apresentamos o número de vezes em que cada uma dessas percepções 
foi apontada durante “a roda”, mas também ao longo das discussões dos grupos 
de foco e das entrevistas individuais. Durante a recolha de informação, notamos 
que os participantes brasileiros possuem uma maior facilidade de se expressar, 
ou seja, falaram durante mais tempo se comparados aos portugueses, para além 
de serem mais numerosos (19 brasileiros; 17 portugueses). Por esse motivo, houve 
uma maior prevalência no número de vezes em que as percepções individuais 
foram apontadas pelos brasileiros. Os dados foram categorizados e sumarizados 
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com ajuda do software MaxQda nas tabelas 9 a 13 abaixo. As informações desses 
quadros são tratadas ao longo de todo o capítulo, ou seja, juntamente com os oito 
pontos que definimos para a análise dos dados, pois esses entendimentos sobre 
as TIC são mais bem contextualizados no curso de vida e do contexto social em 
que estão inseridos.
TABELA 9: Número de referências de vantagens das TIC
Percepções individuais Participantes 
brasileiros
Participantes 
portugueses
Total
vantagens Pesquisa, busca de informação por assunto 
específico (serviços domésticos, saúde)
14 8 24
Rapidez da comunicação, encurta distâncias, 
fácil pedir ajuda, evita deslocamento físico
15 8 23
É uma ferramenta de trabalho 10 9 19
várias funções em um único dispositivo 6 7 13
Fazer compras pela internet, banco online, 
serviços e-gov
7 3 10
Serve de entretenimento (jogos, música, ver a 
vida dos outros)
5 4 9
Fácil de transportar 4 4 8
Receber apoio, mensagens positivas 3 3 6
Facilita a comunicação com outras gerações 3 2 5
Melhora a saúde (estímulo cerebral) e as 
relações sociais
4 1 5
Compartilhar tópicos, divulgação de 
trabalhos, fazer comentários (partilha de 
informação)
4 1 5
Facilita encontrar pessoas do passado 1 2 3
Serve para saber se alguém está mentindo 
(tecnologia deixa rastros)
2 0 2
Fácil de usar (tablet) 1 0 1
Aumenta a rede de amigos 1 0 1
Total 80 52 134
Fonte: Elaboração da autora
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TABELA 10: Número de referências de motivações das TIC
Percepções individuais Participantes 
brasileiros
Participantes 
portugueses
Total
Motivações Facilita a comunicação 28 12 40
Traz a sensação de fazer parte da sociedade 
atual
19 3 22
Foi aconselhado por alguém (família, amigos, 
alguma instituição, grupos de pessoas)
11 5 16
Preparar para o futuro 1 9 10
Economiza dinheiro, tempo e ajuda na 
resolução de problemas
5 4 9
Ajuda na aquisição de novos conhecimentos 0 2 2
Total 64 35 99
Fonte: Elaboração da autora
TABELA 11: Número de referências de desvantagens das TIC 
Percepções individuais Participantes 
brasileiros
Participantes 
portugueses
Total
Desvantagens vício, dependência da tecnologia 19 16 35
Afeta as relações sociais negativamente 11 4 15
Computador em desuso devido ao celular 3 4 7
Consome muito tempo, dificuldade 
de concentração, muitas opções 
concomitantes
5 2 7
Roubos e furtos 6 0 6
Comentários negativos nas redes sociais 
digitais
3 1 4
Conteúdo inapropriado (pornografia e 
violência)
3 0 3
Aumenta o isolamento social e físico 2 1 3
Plágio 1 0 1
Não estimula a memória 1 0 1
Total 54 28 82
Fonte: Elaboração da autora
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TABELA 12: Número de referências de ricos das TIC
Participantes 
brasileiros
Participantes 
portugueses
Total
Riscos Falta de privacidade, sentir-se muito exposto 11 8 19
Fraudes 0 7 7
Informações falsas, falsa noção de amigos 
nas redes sociais digitais (fofoca, mentira)
4 1 5
Os jovens só sabem trabalhar com a 
tecnologia
3 1 4
Contato de estranhos 2 1 3
Receber mensagens fora de horário 3 2 5
Total 23 20 43
Fonte: Elaboração da autora
TABELA 13: Número de referências de obstáculos das TIC
Percepções individuais Participantes 
brasileiros
Participantes 
portugueses
Total
Obstáculos Falta de interesse, rejeição, estilo de vida 
incompatível com o uso das TIC
10 6 16
Falta de habilidade, literacia, complexo para 
aprender
3 11 14
Preço dos equipamentos 9 2 11
Design inapropriado (difícil para ver, botões 
pequenos)
6 1 7
Medo, ansiedade, vergonha 4 3 7
Falta de apoio da família 2 1 3
Falta de saúde 1 1 2
Total 35 25 60
Fonte: Elaboração da autora
Para entendermos melhor o contexto das percepções individuais e a análise 
dos dados como um todo, apresentamos as tabelas 14 e 15 com informações sobre 
a posse das TIC pelos brasileiros e portugueses que participaram nesta pesquisa. 
A recolha desses dados foi feita através de um questionário respondido no final 
da entrevista individual. O objetivo é que esses dados ajudem a elucidar algumas 
das razões por detrás das suas atitudes em relação à tecnologia, fornecendo dis-
cernimento sobre a forma como definem e constroem modelos de aceitação ou 
rejeição. 
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TABELA 14: Participantes brasileiros – posse das tecnologias (N=19)
Nome
Idade
Tecnologias que possui Possui 
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Ana 73 *
Beatriz 64 * * *
Carla 69 * * * * * * * *
Cristina 65 * * *
Divina 65 * * * * * * * * * * *
Daniela 63 * *
Fabrícia 61 * * * * *
Gabriel 67 * * * *
vera 70 * * * * *
Ilda 68 * * * * *
Jonas 75 * * * * * * *
luíza 64 * * * * * *
Marta 71 * *
Neide 64 * * * * * *
Osvaldo 64 * * * * * * * * *
Paula 65 * * * * * * * * *
Renato 70 * * * * * * * * *
J Almeida 69 * * * * * *
Tomás 69 * * * * * * * *
Todos 10 7 12 4 16 10 14 14 6 7 7 2
Fonte: Elaboração da autora
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TABELA 15: Participantes portugueses – posse das tecnologias (N=17)
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Adelaide 63 * * * * * * * * * *
Berenice 74 * * * * * * * * *
Camila 72 * * * * * *
Danilo 63 * * * * * * *
Fátima 72 * * * * * *
Fausto 64 * * * * * * * * * *
João 75 * * * * *
lúcia 84 * * * * *
lucas 81 * * * * * * * *
Mafalda 62 * * * * * * * * *
Natália 73 * * * * * * *
Olinda 63 * * * * * *
Patrícia 75 * * * * * *
Rita 64 * * * * * * *
Célia 60 * * * * * * * *
Sara 79 * * * * * *
Terezinha 64 * * * * * * *
Todos 17 4 12 4 16 9 17 6 4 15 17 1
Fonte: Elaboração da autora
Ao analisarmos as duas tabela sobre a posse dos dispositivos tecnológicos, nota-
mos que alguns aspectos ressaltam entre brasileiros e portugueses. O primeiro é o 
fato de todos possuírem telefones celulares; o segundo é o computador portátil, um 
aparato tecnológico que todos os portugueses possuem ao passo que, pelo menos, 
nove brasileiros não possuem. Os obstáculos apontados pelos brasileiros para 
não possuírem um computador foram: falta de literacia digital, falta de condições 
financeiras e falta de interesse. A tendência para a diminuição no percentual de 
domicílios brasileiros com computador no Brasil foi identificada passando de 50% 
em 2015 para 46% em 2016, enquanto nos países europeus essa percentagem man-
teve-se (CGI.br, 2016). Sabe-se que os smartphones têm qualidades e capacidades 
diferentes dos computadores e tablets (Rosales e Fernández-Ardèvol, 2016). Con-
tudo, alguns participantes brasileiros argumentaram que os smartphones subs-
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tituem os computadores, pois possuem funções muito semelhantes, um entendi-
mento que não esteve presente na fala dos portugueses. Vejamos alguns exemplos:
– O computador já não tem tanto uso. É assim, para quem estuda e para o 
trabalho o computador é muito importante, mas para a gente em casa, agora, 
a gente resolve tudo no celular (Paula, brasileira, 65 anos).
– Eu acho que o computador, hoje, já não é tão necessário, pois tem o celular 
e a internet para todo lado (Salvador, brasileiro, 69 anos).
– Estou aprendendo [como usar o computador], mas para mim não sei… é 
bom para o pessoal que está estudando, para fazer pesquisa, mas para mim é 
uma coisa que não tem muita utilidade (Daniela, brasileira, 63 anos).
A expressão “não tenho acesso” ligada às pessoas que permanecem no lado 
“errado” da fratura digital por falta de motivação ou de não ver utilidade no uso 
das TIC é cada vez mais referida como “não quero ter acesso” (Van Deursen e Hel-
sper, 2015). A atitude em relação à internet é crucial para o seu uso entre aqueles 
que excluem a internet de suas vidas. No entanto, seria errado colar uma “eti-
queta” naqueles que têm atitudes negativas e, por conseguinte, decidem não usar 
a internet. É preciso entender os motivos pelos quais as pessoas têm essa postura 
perante as TIC. Nesse sentido, ao contrário de Salvador e Paula que não utilizam 
o computador, mas que são usuários ativos do smartphone, Daniela possui um 
celular sem internet e só utiliza o computador nas aulas da universidade sênior e 
sem grande interesse de levar esses conhecimentos para o seu cotidiano. Daniela 
explica que o celular é útil para manter contato com familiares e para resolver 
pequenos “problemas” do cotidiano, mas que para isso não é necessário a inter-
net. Essa falta de vontade de usar a internet também é explicada por se sentir 
traumatizada por morar com uma filha que passa muitas horas na internet o que 
acaba por influenciar negativamente a sua percepção – o vício e a dependência 
foi a desvantagem mais referida (35 referências).
– Lá em casa mesmo, convive uma filha adotiva comigo e ela está viciada demais. 
Aí eu não quero esse negócio não. Estou traumatizada. Ela vai trabalhar aí tem 
duas horas de repouso, aí essas duas horas é direto. Eu não pago internet e ela 
fala com uma vizinha lá que paga a internet e quando ela chega é direto. Anti-
gamente, ela queria passar a noite quase toda. Foi preciso tomar o celular dela e 
trancar para ela poder dormir. (…) Vixe, sentiria falta se o celular acabasse só de 
ligar porque a minha filha mora perto, mas às vezes falta qualquer coisa em casa 
e eu ligo e pergunto se ela tem aí eu peço o menino para trazer. É perto, mas iria 
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me fazer falta, mas para essas coisas de internet, não iria me fazer falta porque 
eu quase não uso, só aqui na faculdade (Daniela, brasileira, 63 anos).
O uso mais intenso das TIC entre os brasileiros se dá através do uso do celu-
lar. Isso acontece porque tecnologias como o computador portátil são mais com-
plexas para serem utilizadas, fazendo com que o uso do celular, com ou sem liga-
ção à internet, seja a opção mais viável. No caso dos participantes portugueses, 
verificamos uma maior equidade na valorização entre o uso do computador e do 
celular, entendido por eles como tecnologias distintas e usadas em momentos 
diferentes. Isso pode ser explicado, entre outros fatores, pelo incentivo dos pro-
fessores de informática para que usem o computador em casa de forma a fixar 
melhor os conhecimentos adquiridos em sala de aula. Também verificamos que, 
em ambas as nacionalidades, o uso do celular, com ou sem ligação à internet, está 
distribuído ao longo do dia com várias utilizações, enquanto existe a tendência 
para estabelecer um momento específico para usar o computador portátil, prin-
cipalmente no final do dia ou à noite.
Os smartphones desempenham um papel de destaque na vida desses idosos. 
A utilização mais consistente esteve centrada nas redes sociais como o Facebook 
e aplicações de conversação como Whatsapp. O Whatsapp é o aplicativo mais 
popular entre os participantes no Brasil (14 brasileiros possuem Whatsapp). Em 
Portugal essa App não teve a mesma importância, pois a maioria não tinha What-
sapp (11 pessoas). Especialistas afirmam que a frequência de acesso do Whatsapp 
entre idosos está negativamente correlacionada com a idade (Rosales and Fernán-
dez-Ardèvol 2016). Porém, entre os brasileiros que fizeram parte desta pesquisa o 
não uso esteve ligado à combinação de baixa literacia digital (4 pessoas), falta de 
condições financeiras para comprar um smartphone (3 pessoas) e a rejeição por 
esse tipo de tecnologia considerada como muito intrusiva (2 pessoas). 
A maior vantagem apontada pelos brasileiros para o uso desse recurso é o fato de 
ser gratuito (apesar de ser necessária a conexão à internet), estar associada à inexis-
tência de uma conta para pagar no final do mês, não ter limitações de tempo de uso 
e por ser mais barato do que chamadas telefônicas ou mensagens de texto (SMS). 
Uma outra razão foi o fato das pessoas das suas relações sociais terem essa tecno-
logia fazendo com que se sentissem impelidos a começar a usá-la. Entre os por-
tugueses, destacou-se a falta de familiaridade, pois alguns nunca tinham ouvido 
falar desse aplicativo, incluindo os professores das aulas de informática. Entre os 
seis portugueses que possuem Whatsapp, somente três utilizam com frequência. 
Essa utilização mais consistente do smartphone em detrimento ao uso do 
computador pode ter consequências para a apropriação efetiva das tecnologias 
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digitais, pois o desenvolvimento de habilidades mais sofisticadas se dá através 
da combinação do uso de diversos dispositivos e de aplicativos de maior com-
plexidade (CGI.br, 2016a). Notamos que o conteúdo acessado pelos idosos par-
ticipantes pode estar disponível apenas no smartphone, mas isso não significa 
que acessem esses conteúdos com menor frequência do que pessoas que utilizam 
diferentes dispositivos. 
Sete brasileiros e quatro portugueses usam o celular que não é o smartphone. 
Ao analisar individualmente cada uma dessas 11 pessoas, verificamos que o 
motivo que faz com que não possuam um smartphone são os mesmos apresen-
tados para não utilizar o computador portátil: falta de conhecimentos suficien-
tes para usar um smartphone (5 pessoas), isto é, falta de literacia digital; falta 
de interesse, pois possuem computador que consegue fazer quase tudo que um 
smartphone faz (5 pessoas); por último, questões financeiras (1 pessoa), ou seja, o 
preço elevado do smartphone e da internet móvel. 
O acesso ao wifi e à internet móvel foi outro aspecto abordado durante a pes-
quisa. 32 participantes (16 brasileiros e 16 portugueses) possuem acesso ao wifi 
em casa, ou por iniciativa própria ou, no caso dos brasileiros, porque vivem com 
pessoas mais jovens que necessitam desse tipo de conexão. Alguns utilizam wifi 
na casa de parentes que frequentam com regularidade e, acrescenta-se ainda, a 
conexão em lugares públicos como restaurantes, hospitais, centros comerciais 
e transporte público. Essa facilidade de conexão é um incentivo ao uso das TIC 
e, mais particularmente, das redes sociais digitais (Choudrie e Vyas, 2014). O 
uso da internet móvel (19 pessoas) esteve sempre acompanhado do uso do smar-
tphone. Somente duas brasileiras e uma portuguesa possuem smartphones sem 
internet móvel fazendo com que só os utilizem em casa, por questões financeiras 
ou por falta de interesse, respectivamente. Uma pesquisa desenvolvida no Brasil 
revelou que entre 2014 e 2016 a proporção de domicílios com acesso à internet, 
mas sem computador, indo de 7% para 14% em 2016 indicando que o “crescimento 
da banda larga móvel ocorre, portanto, com maior intensidade entre as classes 
sociais menos favorecidas e em regiões que tradicionalmente apresentam conec-
tividade em banda fixa mais restrita” como é o caso do Estado do Tocantins na 
região norte do Brasil, onde esta pesquisa foi realizada (CGI.br 2016, p. 26)
– Eu não tenho internet [móvel], não uso, eu uso é o Facebook e o Zap em 
casa, só tenho em casa. Ainda não tive condições (Beatriz, brasileira, 64 anos).
– Eu posso ter internet nesse telemóvel, mas por acaso ainda não coloquei, 
ainda não quis colocar, talvez mais à frente, mas por agora não (Fátima, por-
tuguesa, 72 anos).
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A portabilidade e o tamanho reduzido das tecnologias também foram enten-
didos como vantagem no uso das TIC, principalmente o celular. Contudo, entre 
os brasileiros, houve uma preocupação generalizada devido a aspectos de segu-
rança pública com a possibilidade de serem roubados ou furtados exatamente 
por serem móveis e pequenos, especialmente os mais modernos e caros. Entre 
os portugueses esse tema nunca foi levantado durante os grupos de foco, nas 
entrevistas individuais ou mesmo durante as aulas de informática que acom-
panhamos. Esse tipo de atitude exemplifica como o contexto social influencia 
seus comportamentos com relação às TIC. Um dos entrevistados apontou uma 
estratégia que usa para lidar com esse tipo de situação.
– Pode perder a vida. Eu não preciso sair mostrando que eu tenho. Não, eu 
simplesmente uso e está guardadinho, não sabem nem se eu tenho. Nada de 
ostentar, não precisa disso. É como a pessoa que é rica, não precisa mostrar 
que é rica. Saiba usufruir. (Cristina, brasileira, 65 anos).
O tablet, em ambos os grupos, está pouco presente (4 brasileiros e 4 portugue-
ses). Isso ocorre por ser uma tecnologia mais recente e cuja função é entendida, por 
eles, como um objeto que está entre o computador portátil e o smartphone fazendo 
com que não seja vantajoso possuir um. Entre aqueles que utilizam esse disposi-
tivo a razão girou em volta da sua maior acessibilidade por ter um ecrã maior que 
o smartphone, por ser tátil e sem a necessidade de usar o mouse e pela facilidade 
de ser transportado. Entre os brasileiros, houve, mais uma vez, a preocupação com 
roubos e furtos por chamar a atenção em locais públicos, devido ao seu tamanho. 
Por isso o tablet, para os brasileiros, é uma tecnologia para ser usada em casa. Os 
portugueses usam pelas mesmas razões dentro ou fora do ambiente doméstico e, 
aparentemente, sem a preocupação de serem roubados ou furtados.
– É mais fácil para você carregar, faz o mesmo serviço. O computador tem o 
tal de mouse, às vezes você clica e deleta tudo, eu sou dona de fazer isso, está 
lá prontinho e quando vê… Agora no tablet você não tem mouse, você vai com 
o dedo e você sabe o que está fazendo. É mais fácil de ver porque é maior que 
o celular, coloca dentro da bolsa (Carla, brasileira, 69 anos). 
– É mais fácil usar o tablet. O computador é muito complicado. A vantagem é 
que é com o dedo, toca ali e abre. Tem coisas que eu faço no computador que 
se calhar no tablet eu não posso fazer, não sei, isso eu queria saber (Berenice, 
portuguesa, 74 anos). 
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– A cara é maior, as letras são maiores, melhor para enxergar, mais colorido, 
mais moderno (Osvaldo, brasileiro, 64 anos). 
– Eu, às vezes… é só para brincar com os jogos, só para me distrair, é uma 
distração (risos). Quando vou viajar também é útil, para distrair no comboio 
(Mafalda, portuguesa, 62 anos).
– Eu não ando de comboio, mas, às vezes, quando tenho de ir a uma consulta 
ou qualquer coisa e tenho que estar um determinado tempo à espera, em vez 
de ter uma revista debaixo do braço, levo o tablet dentro da mala (Olinda, 
portuguesa, 63 anos).
Todos os portugueses têm Facebook e e-mail porque aprender como utilizá-los 
faz parte do componente letivo das aulas de informática. O mesmo não se passa 
entre os brasileiros, pois só possuem Facebook e e-mail aqueles que resolveram 
utilizá-los por iniciativa própria ou com a ajuda de familiares, geralmente, netos 
e filhos. O uso do Facebook foi transversal em ambos os países (14 no Brasil e 
17 em Portugal), ficando de fora somente cinco brasileiros com literacia digi-
tal mais limitada. Tem como principais motivações manter vínculos sociais, a 
curiosidade e responder a solicitações de membros da família. No caso da adoção 
do Whatsapp, notamos uma influência não só da família, mas também de seus 
pares, mais precisamente, amigos, colegas das aulas de informática e de outros 
grupos que frequentam. Essa “pressão” é apontada por alguns especialistas como 
capazes de influenciar a percepção que os idosos possuem sobre as TIC atuando 
sobre tomadas de decisão no momento de decidirem adotar ou não determinadas 
tecnologias (Choudrie e Vyas, 2014). Influências chamadas de secundárias (Ven-
katesh e Brown, 2001) adquiridas a partir dos meios e comunicação como a tele-
visão, jornais e outras fontes que podem induzir o comportamento das pessoas, 
não foram identificadas nas falas dos participantes.
– Não. Vou ao Facebook, mas só compartilho, a professora já ensinou (…). 
Gosto muito. Vou ao Facebook, vou ao e-mail, temos que ter esses dois para 
acompanhar as aulas (Berenice, portuguesa, 74 anos). 
– Eu uso Facebook também e tenho aulas de Facebook e dos e-mails (Lúcia, 
portuguesa, 84 anos).
– Eu tenho Facebook mais porque eu tenho sobrinhos e todos têm Facebook 
eu chego lá “tio, o senhor não tem Facebook?” “eu vi fulano de tal” “Facebook 
é bom demais” (Salvador, brasileiro, 69 anos). 
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5.2. As relações familiares: apoio instrumental e social na velhice
“Eu pedi ao meu filho que mora em São Paulo para me mandar um iPad, 
um netbook e ele mandou. Uma coisa foi puxando a outra. Eles me ensinam, 
aí quando aparece alguma dúvida eu pergunto como é”
Divina, brasileira, 65 anos
As alterações demográficas conduziram à transformação de várias facetas da 
família e, dentre elas, as interações entre as gerações mediadas pelas tecnologias 
digitais (Lowenstein, 2005). Paralelamente ao envelhecimento da população, 
mudanças marcantes ocorreram no contexto da chamada família pós-moderna 
(Stacey, 1990), caracterizada pela sua “fragilidade estrutural” e por uma maior 
dependência do compromisso voluntário de seus membros. 
Essas mudanças também criam incertezas nas relações sociais e afetam o 
papel das transições durante o curso de vida, colocando novos desafios ao indi-
víduo, à família e à vida social (Lowenstein, 2005). Um contexto marcante da 
sociedade em que vivemos é que a terceira idade é uma fase da vida que pode ser 
mais marcada pelo baixo uso das tecnologias de informação e comunicação, em 
parte, porque há poucas expectativas sociais sobre os papéis que os adultos mais 
velhos devem cumprir (Carr, 2009). 
Uma forma de contrariar essa realidade é baseada no paradigma da solida-
riedade intergeracional que está posicionado na vanguarda das trocas de apoio 
como uma característica permanente das famílias (Brubaker, 1990) tornando-se 
um modelo padrão na medição da coesão social entre pessoas pertencentes a dife-
rentes gerações. Isso acontece porque essa foi considerada um elemento impor-
tante das relações familiares, particularmente, para o êxito no enfrentamento de 
desafios que podem ser trazidos pelo processo de envelhecimento avançado e na 
integração social da velhice (Silverstein e Bengtson 2009). Essas possibilidades 
fazem com que a solidariedade intergeracional esteja ligada ao conceito de enve-
lhecimento ativo (Comissão Europeia, 2012).
As relações familiares multigeracionais serão mais importantes no 
século  XXI por 3 motivos: as mudanças demográficas do envelhecimento 
da população, resultando em mais anos de vida partilhada entre gerações; 
a crescente importância dos avós e outros parentes no cumprimento das 
funções da família; a força e a resiliência da solidariedade entre gerações ao 
longo do tempo (Bengtson, 2001, p. 1).
ANálISE DE DADOS
DEMASIADO VELHO PARA O DIGITAL?  |  151
A composição do agregado familiar tem sido descrita como ‘’um dos mais 
fundamentais e essenciais determinantes do bem-estar de adultos mais velhos” 
(Zimmer 2003, p. 248) com implicações para a sua qualidade de vida. Como vere-
mos, o contexto familiar influencia o curso de vida impulsionando ou inibindo a 
possibilidade de pessoas mais velhas usarem e se beneficiarem do uso das TIC, 
o que pode trazer, como consequência, a oportunidade de ter uma velhice mais 
ativa e com maior qualidade de vida (Elder, Johnson e Crosnoe, 2003b). 
Possuir relações com filhos adultos e netos, portanto, está entre as fontes mais 
importantes de suporte emocional e assistência para as pessoas idosas (Johnson, 
2005) fazendo com que seja importante para a presente pesquisa. Nos quadros 
abaixo, apresentamos com quais faixas etárias os participantes desta pesquisa 
convivem em seu núcleo familiar. 
TABELA 16: Participantes brasileiros: número de filhos e composição atual do 
agregado familiar (N=19)
Nome Idade
Com quem vive
Te
m
 fi
lh
o(
s)
N
úm
er
o 
 
de
 fi
lh
os
S
ó 
C
ri
an
ça
s 
 
/j
ov
en
s 
 
(a
té
 2
1 
an
os
)
E
xc
lu
si
va
-
m
en
te
 c
om
 
ad
ul
to
E
xc
lu
si
va
-
m
en
te
 c
om
 
id
os
o
Ana 73 * 5 *
Beatriz 64 * 2 *
Carla 69 * 3 *
Cristina 65 * 1 *
Divina 65 * 5 *
Daniela 63 * 2 *
Fabrícia 61 * 5 *
Gabriel 67 * 5 *
vera 70 * 3 *
Ilda 68 * 7 *
Jonas 75 * 3 *
luíza 64 * 2 *
Marta 71 * 5 *
Neide 64 * 6 *
Osvaldo 64 * 5 *
Paula 65 * 3 *
Renato 70 * 3 *
Salvador 69 * 3 *
Tomás 69 * 3 *
Todos 19 71 5 7 1 6
Fonte: Elaboração da autora
ANálISE DE DADOS
152 | DEMASIADO VELHO PARA O DIGITAL?
TABELA 17: Participantes portugueses: Número de filhos e composição atual do 
agregado familiar (N=17)
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Adelaide 63 * 2 *
Berenice 74 0 *
Camila 72 * 1 *
Danilo 63 * 2 *
Fátima 72 * 2 *
Fausto 64 * 2 *
João 75 * 1 *
lúcia 84 * 1 *
lucas 81 * 4 *
Mafalda 62 * 1 *
Natália 73 * 3 *
Olinda 63 * 2 *
Patrícia 75 0 *
Rita 64 * 1 *
Célia 60 * 2 *
Sara 79 0 *
Terezinha 64 * 2 *
Todos 14 26 7 0 3 7
Fonte: Elaboração da autora
Entre os 36 idosos, 25 vivem só ou acompanhados, exclusivamente, de uma 
outra pessoa idosa; e somente sete vivem em uma casa onde há crianças ou ado-
lescentes: sete dos 19 brasileiros viverem acompanhados de crianças ou jovens, 
ao passo que nenhum dos portugueses se encontrava nessa situação. 
Esses números são importantes para entender o contexto digital em que os 
idosos estão inseridos porque os estudos afirmam que é natural para crianças 
e jovens lidarem com aparatos tecnológicos digitais (Simões et al., 2014; Ponte, 
2011) fazendo com que, no que se refere ao nível de contexto familiar, viver numa 
mesma casa com essas faixas etárias seja um bom preditor para saber se pessoas 
mais velhas usam ou não as TIC (Korupp e Szydlik, 2005). 
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Contudo, apesar da maioria dos participantes viver só ou acompanhada de 
outro idoso, recebem apoio de membros da família, principalmente filhos e netos, 
mesmo morando em casas separadas. Esse é um fator descrito como de importân-
cia para fonte inicial de conhecimento ou de aprofundamento de literacia digital 
e, quase sempre, como recurso quando são confrontados com problemas no uso 
das TIC considerados como difíceis de serem resolvidos. Essa realidade esteve 
mais presente entre os idosos brasileiros pois, como descrevemos no capítulo de 
metodologias, o apoio que recebem das aulas de informática foi bastante menos 
frequente: presenciamos três aulas de informática em três meses de pesquisa de 
campo no Brasil e mais de 20 em Portugal. 
Há quase 50 anos a antropóloga cultural Margaret Mead (1970) afirmou 
que em sociedades onde a mudança é lenta e imperceptível, o conhecimento e 
a cultura passam das gerações mais antigas para os mais jovens. Na sociedade 
contemporânea onde a mudança social é dinâmica, essa interação entre gera-
ções modificou-se fortemente no que diz respeito ao uso das TIC, com os jovens 
a dominarem esses conhecimentos. A aquisição do saber tecnológico a partir 
da relação que a brasileira Fabrícia possui com seu neto exemplifica bem uma 
realidade, compartilhada várias vezes entre os participantes, tanto brasileiros 
como portugueses, marcada pelas dificuldades para aprender, a falta de paci-
ência dos mais jovens e a transmissão unilateral de informação do mais jovem 
para o mais velho.
– Às vezes, eu não sei mexer e ele [neto] briga e eu digo para ele me ajudar, 
mas tem hora que ele me ensina e eu não aprendo. Moramos só nós dois, eu 
quem criei ele, ele tinha três meses. Ele me ensina, aí eu não aprendo e ele 
diz que eu tenho que aprender porque eu não sou mouca. Ele tem 21 anos 
(Fabrícia, brasileira, 61 anos).
A percepção para os participantes que estão online é a de que as TIC, prin-
cipalmente o celular, mudaram radicalmente a forma como se comunicam 
com os outros se tornando um importante meio de interação social. Quando 
essa percepção era levantada durante os grupos de foco aqueles que tinham 
uma literacia digital mais limitada e um uso das TIC mais reduzido pare-
ciam sentir-se excluídos desses canais de comunicação o que foi, algumas 
vezes, traduzido pelo sentimento de vergonha dentro do ambiente familiar 
(sentir medo, vergonha e ansiedade foi apontado como obstáculo por sete 
participantes). 
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– E o [celular] da senhora tem internet? 
– Não. Meus filhos diziam que iriam comprar e eu “não, não quero!”, mas 
depois que eu vim para a UMA é que eu vi que é necessário, pois eu vejo 
todos os meus colegas com o celular grande e eu fico com vergonha. Mas a 
verdade é que eu ainda não sei mexer (Marta, brasileira, 71 anos).
– Se você não estiver hoje dentro da tecnologia parece que está uma analfa-
beta na tecnologia (Luíza, brasileira, 64 anos).
– É como eu estou me sentindo agora (Marta, brasileira, 71 anos).
O ideal é que “em sociedades tradicionais ou modernas, portanto, a integra-
ção entre pessoas de diferentes idades seja necessária para todas as gerações 
serem produtivas e socialmente participativas” (Uhlenberg e Gierveld 2004, p. 
6). Quando a intergeracionalidade ocorre de forma benéfica a partir do uso das 
TIC, o idoso tem a sensação de não ser “deixado para trás”, de continuar a acom-
panhar a evolução tecnológica e se sentir parte da sociedade atual. Esses foram 
aspectos apontados como motivacionais para usar as TIC (22 referências). Veja-
mos o exemplo de Neide, de 64 anos, que vive com a filha e os netos adolescentes:
– Olha, hoje parece que as crianças já nascem sabendo tudo e se a gente não 
souber de nada a gente fica para trás. Aí a gente tem que saber para a gente 
pode conversar, dialogar com essas crianças (Neide, brasileira, 64 anos).
Outro aspecto que ficou claro a partir da fala dos participantes é a necessi-
dade de o apoio recebido pelos mais jovens estar presente em outras esferas de 
suas vidas. Portanto, não se trata de uma relação intergeracional baseada na tec-
nologia, mas de uma relação que vem, principalmente, de um apoio emocional e 
social e que se estende até ao uso das TIC. É o caso dessas três idosas que rece-
bem suporte de familiares e que confiam nesta ajuda: Luíza, de 64 anos, vive só e 
recebe auxílio de um neto; Ilda, de 68 anos, mora com a filha e netos; e Lúcia, de 
84 anos, mora só, mas é apoiada pela única filha, de 61 anos, que vive no aparta-
mento em frente ao seu.
– Meu neto viu que eu estava muito interessada em tecnologia, em aprender 
o novo. Ele disse “a senhora está precisando de um smartphone, a senhora 
vai ter tudo lá”. Aí eu comprei o smartphone e ele me ensinou como fun-
ciona. Hoje, eu trabalho até com e-mail e fico encantada comigo mesma por-
que eu passo e-mail, tenho o meu e-mail, tenho Face, tenho Whatsapp e hoje 
eu não sobrevivo sem essas facilidades. Ele me ensina tudo, mas não é só 
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com a internet não, ele me ajuda em tudo que eu preciso. Ele é o meu com-
panheirão. (…) Meu neto de 20 anos é quem me dá as dicas “faça assim, faça 
assim” e eu tenho que me render a ele porque eu preciso dele. Foi ele que me 
colocou no mundo atual, no mundo da tecnologia (Luíza, brasileira, 64 anos).
– Eu tenho uma filha que vê o meu celular sobre tudo que acontece. Se ela 
achar que tá legal, tá legal, se ela achar que não tá, não tá. Então, quando 
acontece uma coisa que eu não gostei eu corro nela e ela arruma para mim. 
É ela que resolve. Quando a gente tem filhos pequenos a gente é que vigia os 
filhos, assim os filhos é que vigiam a gente (Ilda, brasileira, 68 anos). 
– Eu tenho amigos, tenho uma afilhada em Angola, são pessoas com quem 
eu vou trocando uma mensagem. Tenho amigos que eu não sabia deles e 
que vejo a diferença agora e que os encontrei através das tecnologias porque 
a minha filha já falava com eles e depois ela arranjou-me aquilo também 
(Lúcia, portuguesa, 84 anos).
A relação entre pais e filhos pode ser classificada em três categorias: unido, 
sociável e afastado (Connidis, 2010). Os relacionamentos unidos são caracteriza-
dos por elevados níveis de afeto, oportunidade de ver um ao outro e intercâmbio 
de recursos. Relações sociáveis também têm altos níveis de afeto e a oportuni-
dade de ver um outro, mas não incluem um intercâmbio de recursos. Os rela-
cionamentos afastados são caracterizados por baixo afeto, poucas oportunida-
des para ver o outro e baixa troca de recursos. Com o envelhecimento dos pais, 
são seus filhos adultos os mais susceptíveis de proporcionar companheirismo 
e assistência ao se tornarem mais limitados para a realização de tarefas diárias 
( Fingerman, 2001; Carr, 2009). Pais, filhos e netos adultos, portanto, são uma 
fonte importante de intercâmbios e de assistência, um para o outro.
Como podemos observar nas tabelas 17 e 18, todos os brasileiros têm filhos e 
em maior número ao passo que 8 portugueses têm apenas um ou nenhum filho. 
Nesta pesquisa, encontramos exemplos de diferentes tipos de relacionamentos 
entre os entrevistados e seus filhos e que geram a expectativa de que receberão 
ou não dedicação de seus familiares. Isso é válido tanto para o uso das TIC como 
para a perspectiva de cuidados na fase final da vida.
– A senhora pensa na velhice? 
– Minha filha, eu penso, minha mente é lá na frente, eu penso no futuro. 
Peço a deus que os meus filhos cuidem de mim quando eu for bem velhi-
nha porque e muito triste não ter ninguém para cuidar de você. Já fiz várias 
visitas a abrigos e é uma tristeza. Fico pensando… é um depósito de gente 
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velha lá, são os restos da sociedade. Tem uma senhorinha lá que eu conversei 
muito e ela me disse que foi pra lá por conta própria porque ela tem família e 
ninguém ligava para ela e ela foi para lá para ter companhia (Ilda, brasileira, 
68 anos).
– Como é que a senhora acha que vai fazer quando estiver mais velha? 
– Vou para um lar. Só tenho uma filha e ela mora longe [na China], ela não 
vem aqui e eu já não vou lá, estou velha, minha saúde já não aguenta. Não 
quero estar na casa de ninguém e para estar na minha casa tem que se ter 
muito dinheiro (Camila, portuguesa, 72 anos). 
A interação entre avós, filhos e netos cujo objetivo é o incentivo ao uso das TIC 
digitais traz uma oportunidade de diálogo. Essa comunicação pode resultar no 
aumento da autoestima dos idosos quando dizem, por exemplo, “fico encantada 
comigo mesma” ou no reforço da confiança entre os membros de uma família 
ao afirmar que “se ela achar que tá legal, tá legal”. Para além disso, o uso das TIC 
pode proporcionar ganhos de capital pessoal e social como foi o caso de Lúcia que 
passou a conversar com pessoas que há muito tempo não tinha contato. Assim, 
entende-se que esse tipo de apoio prestado pelos familiares dos idosos como uma 
potencial ajuda para suprir a presença física, proporciona maior independên-
cia e autonomia para além de ampliar a comunicação dentro e fora do ambiente 
familiar.
Essa constatação leva à conclusão de que a comunicação online oferece uma 
rica fonte de informações, opiniões e atitudes o que também possibilita intercâm-
bio emocional. Em uma era de crescente impacto da comunicação online através 
de redes sociais digitais, a interação emocional já não está limitada nem restrita 
pelo tempo (Döveling, 2017). O uso da internet permite que adultos mais velhos 
se socializem independentemente de fronteiras com a mobilidade e incapacidade 
física. Com efeito, as famílias que não estão vinculadas a uma única região geo-
gráfica encontram mais facilidade de comunicação e contato. Esse aspecto foi a 
segunda vantagem que os participantes desta pesquisa apontaram para o uso 
das tecnologias de informação e comunicação (23 referências).
Entre os entrevistados, a proliferação da utilização da internet transformou 
as noções de lugar e distância. Essas são variáveis importantes na criação de 
bons relacionamentos através da internet e isso faz com que tenham potencial 
de ultrapassar questões relacionadas com a sua restrição proporcionando, assim, 
a oportunidade para pessoas isoladas melhorarem suas redes sociais (Mellor, 
Firth e Moore, 2008). A motivação mais prevalecente foi a facilitação de comu-
nicação com familiares e amigos (40 referências) apontada como importante em 
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situações em que um ou mais membros de uma família vive longe ou em outros 
países, mas também entre pessoa que vivem muito próximas. Esse aspecto foi 
identificado entre os entrevistados que apontaram exemplos de como as tecnolo-
gias digitais podem facilitar a comunicação.
– Às vezes, eu quero comprar uma blusa para a minha filha, quero levar daqui 
porque é diferente de lá. A gente vai lá, tira foto e mostra para ela e pergunto qual 
ela gostou, aí ela já escolhe (Paula, brasileira, 65 anos). 
– E a frequência do uso da tecnologia? 
– Aqui [na UMA] é sempre, mas em casa é no Whatsapp falando com os gru-
pos, com meus filhos. Falo com a minha filha que mora em Friburgo todos 
os dias, duas ou três vezes, se acontece alguma coisa ela me diz logo, se a 
menina [neta] fez uma gracinha, cantou uma música, é tudo aqui no celular. 
Eu acho que as tecnologias são muito importantes no dia a dia, principal-
mente o celular. 
– E com quem o senhor se comunica? 
– Com familiares, filhos, amigos. A minha filha está no Rio, às vezes, eu 
quero falar com ela e quando eu quero, vejo pelo Skype. Quer melhor coisa 
que essa? (Renato, brasileiro, 70 anos).
– E por que a senhora faz as aulas de informática aqui? 
– Para falar com as minhas netas e com a minha filha. Não quer dizer que 
ela não me telefone. Ainda esta semana falei com uma colega para a América 
(Camila, portuguesa, 72 anos).
– Então, a senhora fala com amigas, a filha e os netos pelo Skype?
– Pois, mas com os netos falo pouco porque eles falam inglês e chinês [vivem 
na China].
– Sim, uso o Whatsapp o dia inteiro. Eu falo com a minha família porque eles 
moram todos longe. A filha também toda hora está mandando. Essa comuni-
cação é constante, é uma peça fundamental, para mim já virou fundamental 
(Carla, brasileira, 69 anos).
Essa comunicação entre familiares e amigos se dá através dos smartphones 
que constituem importantes ferramentas para a vida cotidiana e que permi-
tem uma conexão permanente chamada por Katz e Aakhus de perpetual contact 
(2002). Contudo, isso não quer dizer que os indivíduos passem o dia inteiro em 
seus smartphones. Segundo as suas falas, o período de uso do dispositivo tende 
a ser curto, mas repetido, constantemente, ao longo do dia. Esse tipo de compor-
tamento no uso das TIC “provou ser muito útil em mostrar, por exemplo, como 
ANálISE DE DADOS
158 | DEMASIADO VELHO PARA O DIGITAL?
‘microrotinas’ do uso de smartphones foram incorporadas em padrões do dia a 
dia” (Ormen e Thorhauge, 2015, p. 343) que representam uma parte importante do 
uso dos telefones celulares e uma das suas características particulares (Rosales 
e Fernández-Ardèvol, 2016). 
As pessoas mais velhas podem não precisar ou desejar saber tudo o que os 
jovens sabem, mas a aquisição de novos conhecimentos é essencial para evita-
rem a marginalização. Essa ausência ou o enfraquecimento de interação pode 
promover a insensibilidade aos desafios enfrentados pelos mais velhos. As pes-
soas idosas que não interagem e aprendam correm o risco de se tornarem cada 
vez mais excluídos da evolução social contemporânea com consequências nega-
tivas para um período final da velhice (Uhlenberg e Gierveld, 2004). 
5.3. Os benefícios tecnológicos podem não ocorrer
“Hoje em dia, a maior parte dos filhos não se comunica com os pais e 
os pais são se comunicam com os avós. Quando não estão na escola, estão 
no celular. Então, hoje em dia, as pessoas só aprendem um pouquinho na 
escola, mas em casa, elas não vão ter experiência dos avós”.
Daniela, brasileira, 63 anos
Apesar de existir uma prerrogativa de que as relações intergeracionais são 
benéficas para o bem-estar das pessoas mais velhas, alguns estudiosos têm cri-
ticado o seu entendimento excessivamente positivo porque as interpretações 
normativas podem ser, facilmente, idealizadas. Lowenstein (2005), com base 
em dados empíricos e mudanças nas relações e estruturas familiares, salientou 
aspectos que refletem a ambivalência. O próprio termo “solidariedade” implica 
uma ênfase no consenso entre os membros da família. Alguns estudos não 
apontam nenhum impacto (Umberson, 1992) enquanto outros encontraram fato-
res negativos para as pessoas idosas (Ingersoll-Dayton, Morgan e Antonucci, 
1997; Lee, Netzer e Coward, 1995). O mesmo pode se passar com as TIC, pois os 
benefícios tecnológicos podem não ocorrer entre idosos e as gerações mais jov-
ens, necessariamente. Entre os entrevistados, encontramos exemplos em que, 
mesmo convivendo com crianças e jovens, não recebem assistência e não se 
beneficiam da intergeracionalidade através da tecnologia. 
– Não. Na casa da minha filha tem [computador], mas eu nunca coloco nem 
o dedo no teclado, só aqui nas aulas de informática. Eu digo sempre que 
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nunca mexo em nada de ninguém sem a pessoa dar permissão, pode ser de 
pai, de filho, de qualquer pessoa. Então, lá nunca mandaram eu mexer, nunca 
me chamaram para me ensinar, meus netos sabem, meus filhos sabem e nin-
guém nunca se ofereceu (Daniela, brasileira, 63 anos).
No vínculo entre avós e netos ou de outras pessoas próximas, a relação inter-
geracional mediada pela tecnologia é motivada pela afinidade e pelo papel do 
idoso no núcleo familiar, mas também devido às pressões sociais sobre os mais 
jovens (Roberto, Fidalgo e Buckingham, 2014). Isso ocorre porque dentre uma 
variedade de tipos de relacionamentos, esses são classificados como tendo os 
níveis mais elevados de obrigação (Cotterill, 2005). Ou seja, os mais novos aju-
dam porque se sentem moralmente obrigados e não porque querem, a partir da 
tecnologia digital, estabelecer uma relação de qualidade com seus pais e avós. 
Levando em consideração esse contexto e o testemunho dos participantes da 
pesquisa, podemos afirmar que mesmo havendo uma relação intergeracional 
mediada pela tecnologia digital, ela pode não trazer os efeitos desejados, pois 
pode haver uma ajuda por parte dos mais jovens, mas sem a proximidade e a 
troca que são esperadas pelo que propõe o conceito de solidariedade intergeracio-
nal (Roberto, Fidalgo e Buckingham, 2014). Isso pode ser identificado quando os 
idosos afirmam que os mais jovens “não têm paciência” para ensinar.
– Se eu chegar para o meu filho, ele me diz que o meu telefone está super 
carregado. Ele vem ali mexe, mexe, limpa tudo, mas não me ensina. Não 
tem paciência para parar e me ensinar. Tudo que ele aprendeu quando era 
pequeno fui eu quem ensinei e ensinei mil vezes (Paula, brasileira, 65 anos).
– Os mais novos não ensinam nada para a gente (Osvaldo, brasileiro, 64 
anos).
– Não, filho não [ajuda a mexer nas TIC]. Filho não está nem aí (Jonas, bra-
sileiro, 75 anos).
– O meu filho sabe, mas depois perde a paciência [risos]. Depois ele per-
gunta qual é a palavra passe e eu já não sei (Danilo, português, 63 anos).
– Ela diz: “você não é burra, fixa!”, “ai Cristina, mas eu já não fixo como eu 
fixava…”. Às vezes, é um pouco de falta de paciência, ela é muito ocupada 
(Lúcia, portuguesa, 84 anos).
Isso também se traduz no contexto das relações ligadas ao apoio social que 
inclui o sentido de pertença que as pessoas recebem dos seus laços sociais, por 
exemplo, do cônjuge. Esse é um importante fator que pode influenciar o enve-
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lhecimento ativo na medida em que as pessoas confiam nas suas redes sociais 
para obter ajuda nas atividades que fazem parte do cotidiano, como é o caso do 
uso das TIC. Isso quer dizer, mais uma vez, que o contexto social e, mais particu-
larmente, o contexto familiar em que o idoso está inserido pode servir também 
para inibir o uso das TIC. Citamos como exemplo a portuguesa Fátima, de 72 
anos, cujo marido tem tendência a limitar as suas atividades sociais como ir ao 
cinema, encontrar-se com amigos, ir às aulas de informática, mas também no 
uso das TIC.
– Eu não vou tanto nesses programas [sites na internet] por falta de tempo, 
essas novas tecnologias me fascinam, mas não vou mais porque não tenho 
tempo. O meu marido já chegou ao pé de mim, ele sabe que eu vou lá só 
quando preciso: para falar com a minha filha por Skype, para fazer alguma 
operação que seja preciso, tirar fatura, fazer coisas necessárias mesmo. E eu 
gostava de entreter-me mais um bocadinho, a ver e-mails, ver outras coisas… 
e ele diz “então, já está a ficar viciada?!” [imita a voz autoritária do marido]. 
A minha filha mais velha apoia-me muito, eu disse “fui ao cinema sozinha!” 
Todas as últimas sextas-feiras do mês é grátis para quem quiser ir, você pode 
ir se quiser. À primeira, eu disse “não vou, eu só nasci para trabalhar”, mas 
depois fui, foi a primeira vez (Fátima, portuguesa, 72 anos).
– Ele é muito… 
– É, sempre foi. Se fosse no tempo de hoje, o meu casamento não tinha 
durado um ano.
Mais à frente Fátima explica que foi o marido quem foi levá-la ao cinema esse 
dia e que aguardou por ela até que o filme terminasse para que retornassem jun-
tos para casa. Destaca-se em Fátima a sua vontade de aprender e de explorar mais 
as possibilidades que as TIC podem proporcionar como uma forma de passar o 
tempo com qualidade e como um meio para adquirir conhecimentos que sempre 
foi muito limitado durante todo o seu curso de vida. Apesar de viver em um con-
texto doméstico limitador ao frequentar as aulas de informática e outros cursos 
da universidade sênior, ela encontra estratégias para contornar essas barreiras. 
Em um outro trecho de sua entrevista ela faz planos de concretizar um sonho 
relacionado ao uso das TIC:
– Só me reformei aos 70. Vai ver que aos 90 ainda vou criar um blog! [muitos 
risos] (Fátima, portuguesa, 72 anos).
– Por que não? Eu ajudo! 
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– Eu gostava de aprender. “Blog da Vó Dorinha!” [muitos risos]. Partilhar 
minha história de vida, minha experiência, meus conselhos. 
O conceito de capital social foi estabelecido como um componente crucial da 
investigação sobre comunicação mediada pelas TIC, pois pode ser visto como 
a cola que mantém juntos coletivos sociais tais como redes de relações pesso-
ais, comunidades ou mesmo nações inteiras (Ellison, Steinfield e Lampe, 2007; 
Friemel 2014). Apesar de todo esse potencial, benefícios e malefícios podem ser 
causados pelo uso das TIC, estudos empíricos sobre a forma como o capital social 
é afetado pela utilização da internet, e vice-versa, apontam resultados limitados 
(Friemel 2014). Gilleard e Higgs (2008), por exemplo, não encontraram influên-
cias importantes entre relações próximas e o uso da internet, enquanto Szydlik 
Korupp (2005) não considerou como significativo o número de laços sociais cria-
dos ou mantidos através das tecnologias digitais. 
Na nossa pesquisa, encontramos exemplos onde as tecnologias foram consi-
deradas como fundamentais para as interações sociais, mas também idosos que 
entenderam o seu uso como danoso à sociedade e ao seu próprio cotidiano. Antes 
de citarmos exemplos das falas dos participantes que contextualizam os aspec-
tos negativos ligados ao uso das TIC, apontamos duas dimensões do isolamento 
humano: social e emocional (Carr, 2009). 
O isolamento social se refere à percepção da falta de laços sociais e a insatis-
fação com o número ou a frequência de interações sociais, resultando no sen-
timento de marginalização (Pinquart e Sörensen, 2000). Isso quer dizer que, 
embora a solidão possa incluir uma falta objetiva de relações sociais, tem sido 
mais conceitualizada como uma análise subjetiva da discrepância entre as rela-
ções desejadas e as reais. O isolamento emocional, por sua vez, remete para o con-
teúdo e a qualidade das relações, representando um sentimento de desconexão, 
falta de intimidade ou perda de relações significativas (Weiss, 1973). 
A solidão emocional é experimentada como uma das mais “profundas e 
angustiantes sensações de ‘solidão absoluta’’’ (Weiss, 1973, p. 21). Problemas emo-
cionais associados à velhice estão, geralmente, relacionados às experiências de 
eventos produtores de stress que são comuns durante essa fase do curso de vida. 
Tais problemas emocionais incluem raiva, tristeza, desamparo e solidão e podem 
refletir a experiência humana de lidar com perdas sociais e pessoais que podem 
advir, por exemplo, com a saída do mercado de trabalho ou com a perda de fami-
liares, como trataremos mais adiante. Fornecer apoio é entendido como contri-
butivo para a melhora do estado emocional de pessoas que se encontrem isola-
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das socialmente, principalmente, em um período mais tardio da vida (Bengtson, 
2001; Eurofound, 2012; European Commission, 2009). 
O uso das TIC foi apontado por muitos participantes como gerador de angús-
tia e sensação de solidão. Alguns dos participantes, mesmo estando rodeados de 
pessoas da família, sentem-se sós, pois a tecnologia não contribui para o diálogo 
com os mais novos. Devemos destacar que esse isolamento descrito por alguns 
participantes da pesquisa não é constante: não encontramos pessoas que dis-
seram sentir-se isoladas o tempo todo no seu núcleo familiar, mas sim, alguns 
momentos de solidão. Mesmo assim, esses estados emocionais podem contribuir 
para problemas de saúde mental na fase final de vida. 
– Estar na roda de netos, todos em casa, é cada um com o seu celular na 
mão. Nós somos invisíveis, estão falando com pessoas que eles nunca viram 
antes e a gente que está ao lado deles parece que não existe (Neide, brasi-
leira, 64 anos).
– As minhas meninas, às vezes, vão lá em casa nos finais de semanas. Che-
gando lá, elas não têm vez não, ficam no Whatsapp, os netos pulam para aqui 
pulam para ali e eu falo e elas nem sabem o que eu estou falando. Quando 
estou falando eu digo para desligar isso aí ou, então, vocês vão para suas 
casas. Separa muito. Elas já sabem… se for para ficar falando o Whatsapp 
é melhor elas falarem comigo pelo Whatsapp (Osvaldo, brasileiro, 64 anos).
– Ninguém (na família) tem tempo, cada um é no seu quadrado, é por isso 
que eu disse para você que a tecnologia ajuda e… tem a parte boa e a parte 
ruim porque cada um tem o seu celular, seu Whatsapp e fica cada um na 
sua. Não tem ninguém em volta, só o aparelho, isso é a parte pior da tec-
nologia. Aí eu me sinto excluída, pareço uma pessoa largada num canto. O 
que esse povo tem na cabeça? Quando estou em casa está minha filha, meu 
genro, meu neto de 14 anos e cada um deita no sofá e põe o pé assim e vai… 
cada um no seu celular e eu fico invisível (Ilda, brasileira, 68 anos).
– É verdade, já não nos reunimos mais para conversar. Eu chego na casa da 
minha família, dos meus netos, da filha também e eu fico pensando assim 
“será que eu estou incomodando?” porque eu estou sem o celular porque eu 
estou a fim de conversar, mas eles não me dão atenção ou às vezes me dão e 
estão lá… eu digo “sim, bom dia, tal!” aí eles respondem, mas continuam lá! 
Aí eu vou saindo e vou embora! Eu me sinto um pouco excluída por causa da 
tecnologia (Luíza, brasileira, 64 anos). 
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Vários tipos de desvantagens foram apontados pelos participantes desta pes-
quisa. A mais prevalecente, tanto por brasileiros como por portugueses, foi o uso 
excessivo das tecnologias digitais resultante da dependência e vício (35 referên-
cias). A principal consequência desse comportamento é essa “invisibilidade” cau-
sada pelas tecnologias que resulta no prejuízo para a comunicação entre pessoas 
da família, como apontamos. Essa característica foi relacionada com todas as 
tecnologias com ligação à internet que tratamos nesta pesquisa, mas com des-
taque para o celular. Com poucas exceções, muitos daqueles que falaram sobre a 
dependência da tecnologia, fizeram-no direcionando seus comentários a outras 
pessoas, principalmente às crianças e jovens, e não como um problema que tam-
bém poderiam enfrentar. 
– Sim, passo muitas horas, sem o telemóvel, nem pensar, por agora não 
(Fausto, português, 64 anos).
– Ou seja, a tecnologia tanto pode trazer coisas boas como coisas ruins. Hoje 
as famílias não têm comunicação, elas comunicam assim, mas só pelo Wha-
tsapp, frente a frente já não comunicam (Ilda, brasileira, 68 anos).
– Qualquer dia as criancinhas até nascem com os smartphones coladito. 
Temos que acompanhar. Falta diálogo entre as famílias (Olinda, portuguesa, 
63 anos).
– Precisa ter tempo para fazer outras coisas, outras tarefas, pois quanto mais 
você conhece a internet e visita a internet mais ânsia você tem para desco-
brir mais coisas para ver mais novidades. Onde vamos chegar? Não tem fim 
(Tomás, brasileiro, 69 anos).
Antes, o computador era uma porta para o mundo virtual que permitia 
“entrar e sair”. Com o advento dos smartphones conectados constantemente à 
internet, as pessoas passaram a “estar dentro” do mundo virtual 24 horas por dia, 
um aspecto que passou a ser fundamental da vida pós-moderna (Fortim, 2015) 
para muitas pessoas. Em um momento em que as políticas públicas e a própria 
investigação científica estão voltadas para a inclusão digital dos idosos, poderia 
parecer precipitado falar de dependência tecnológica na terceira idade. Contudo, 
seria ingenuidade pensar que esse tipo de problema afetaria somente as outras 
gerações, pois é cada vez mais difícil não atender ao chamado da tecnologia o 
que pode resultar na perda de controle desse uso. Apesar de a adição na inter-
net estar já bem documentada, especialmente, entre jovens, com a primeira pes-
quisa publicada no Brasil na década de 1990 (Prado, 1998), pode-se afirmar que 
em comparação e com base em levantamento de dados realizados até a escrita 
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deste texto, muito pouco foi feito com relação à faixa etária acima dos 60 anos. 
Isso acontece porque adolescentes e jovens constituem pontos de referência para 
estudos porque é assumido que ajudam a identificar as principais tendências 
de adoção e utilização das TIC. Enquanto isso, as contribuições que levam em 
conta a população mais velha são escassas, embora já haja um maior interesse 
em saber como idosos se relacionam com a internet e as tecnologias em geral 
(Rosales and Fernández-Ardèvol, 2016; F Colombo e Fortunati, 2011; Loos, Haddon 
e Mante-meijer, 2012).
Esse tipo de experiência incita à reflexão de que ao mesmo tempo que a inclu-
são social está frontalmente ligada à posse de recursos digitais (Ofcom, 2007) com 
potencial para aliviar a solidão e promover uma participação social mais efetiva 
(Pereira e Neves, 2011; Colombo, Aroldi e Carlo, 2014; Silveira et al., 2011; Kachar, 
2010; Independent Age, 2010) também pode gerar o efeito contrário e fazer com 
que os idosos se sintam isolados emocionalmente, mesmo rodeados por muitas 
pessoas. Destacamos esse tipo de constatação porque não é, normalmente, objeto 
de preocupação das pesquisas que apontam o lado positivo das tecnologias para 
a qualidade de vida das pessoas mais velhas e minimizam os aspectos negativos. 
A brasileira Fabrícia, que vive a cerca de 200 km dos filhos diz ter menos 
vontade de visitá-los desde que começou a utilizar o Whatsapp porque estão 
em constante contato através do smartphone, ou seja, essa tecnologia traz uma 
proximidade virtual e um afastamento físico. Isso também ocorre porque uma 
das características da internet é não requerer o deslocamento físico e real, per-
mitindo, assim, a manutenção de redes sociais que atravessam gerações e que 
incluem membros da família, amigos e outras pessoas (Van Deursen e Helsper, 
2015; Blit-Cohen e Litwin, 2004).
– A senhora acha que usar esses recursos, como o Facebook, aumenta os contatos 
sociais que a senhora tem ou permanecem iguais? 
– Eu acho que aumenta porque facilita a comunicação. Até com os filhos 
mesmo, eles moram bem aqui em Gurupi e até com isso, eu estou descon-
fiada, que por causa desse celular aqui está me atrapalhando ir mais vezes lá 
porque a gente fala com eles todos os dias, toda hora se a gente quiser. Em 
vez de eu ir lá só escrevo pelo celular (Fabrícia, brasileira, 61 anos).
– Antes a senhora ia mais vezes visitá-los?
– É, antes eu tinha aquela vontade de ir lá e agora eu não sinto, não sei por-
quê, está diminuindo.
– E a senhora acha que isso é positivo ou negativo? 
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– É positivo porque eles estando para lá e a gente não está nem sabendo 
notícias a gente fica preocupada, querendo saber e se eu estiver falando com 
eles todos os dias não tem problema.
A conjuntura que leva Fabrícia a entender o comportamento que descreveu 
acima como positivo faz-nos refletir sobre a dificuldade que as pessoas possuem 
em mensurar um fenômeno tão complexo chamado de proximidade virtual. Esse 
evento é caracterizado pela comunicação mediada pela tecnologia e, nas palavras 
de Zygmunt Bauman (2003), pela fragilidade dos laços humanos nas sociedades 
contemporâneas. A partir daí, as conexões se tornam simultaneamente mais fre-
quentes e mais banais, mais intensas e mais breves fazendo com que a proximi-
dade já não exija a presença física e não determine a própria proximidade. 
É uma questão em aberto saber qual o lado da moeda que mais contribui 
para fazer da rede electónica e dos seus acessórios de entrada e de saída um 
meio de troca tão popular e avidamente utilizado nas interações humanas. 
Será a nova facilidade de comunicação? Ou a necessidade de cortá-la? Não 
faltam ocasiões em que esta última parece mais urgente e importante do que 
a primeira (Bauman, 2003, p. 86).
O uso da internet na busca da proximidade virtual tem sido relacionado tanto 
com aumentos como com reduções de capital social. Nie (2001) alegou que a utili-
zação da internet diminui o tempo que se passa com os outros em interações face 
a face fazendo com que ocorra uma diminuição do capital social do indivíduo. No 
entanto, essa perspectiva tem recebido fortes críticas (Bargh e McKenna, 2004). 
Alguns pesquisadores têm afirmado que interações online podem completar ou 
substituir perdas que ocorram ao longo do tempo, o que faz com que haja uma 
compensação do tempo em que a pessoa fica online (Wellman et al., 2001). 
De acordo com a definição de capital social de Bourdieu (1997) – um recurso 
individual, mas também dependente das atitudes dos outros – as pessoas podem 
escolher com quem associar-se, mas também estão sujeitas a limitações da sua 
saúde e mobilidade, ao local onde habitam, ao ambiente familiar e social e às 
barreiras de classe, etnia e gênero. Não se pode escolher quão apoiado se é pelos 
amigos, vizinhos e parentes ou se essas pessoas têm o tempo, capacidade física 
e, acima de tudo, a inclinação para falar, ajudar e interagir (Carr, 2009). O capital 
social é um recurso que depende diretamente do curso de vida do indivíduo, ou 
seja, das atividades e relações atuais e do passado (Helsper, 2008; Bourdieu, 1997; 
Putnam, 2000). 
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Evidências também indicam que a quantidade e a qualidade das relações 
sociais nas sociedades atuais estão a diminuir devido a acontecimentos sociais 
como a tendência para a “redução nas relações intergeracionais, mais mobilidade 
social, adiamento do casamento, famílias com carreira dupla, aumento de resi-
dência ocupadas por uma única pessoa e o aumento das deficiências relaciona-
das com a idade” (Holt-Lunstad et al. 2010, 2). Essas afirmações sugerem que, a 
despeito do desenvolvimento das TIC que, presumivelmente, potenciariam as 
conexões sociais, algumas pessoas estão se tornando cada vez mais socialmente 
isoladas (Holt-Lunstad et al., 2010).
O paradigma da solidariedade intergeracional tem orientado parte da investi-
gação que envolve idosos (Giarrusso et al., 2005; Johnson, 2005), mas esse modelo 
não tem sido estático. Na verdade, tem se adaptado às inovações e desafios de 
uma sociedade onde a tecnologia digital tem ganhado uma posição dominante 
(Carr, 2009). Através da conjugação de recursos, as pessoas idosas podem experi-
mentar um estilo de vida mais apoiado no que diz respeito ao uso das TIC.
Com base nessas reflexões e nas evidências empíricas, podemos afirmar que 
a qualidade e o número de relações pessoais são não só o resultado de escolhas e 
ações do indivíduo, mas também são moldados pelas circunstâncias e contextos 
sociais. Isso quer dizer que o período da velhice, nos seus diversos significados, 
serve também como vertente analítica das relações familiares e o uso das tec-
nologias digitais (Bengtson, Putney e Johnson, 2005). Assim, mesmo se o capi-
tal social seja considerado também um recurso individual, o suporte disponível 
para os indivíduos depende em parte do capital social como um recurso coletivo 
formado pelas normas e valores com as pessoas do seu convívio (Gray, 2009).
5.4. O uso das TIC e aspectos geracionais 
“Na casa dessa minha tia mais nova, ao serão, líamos um romance. Gos-
tava muito [risos]. Não havia nem rádio, nem televisão. Líamos em voz alta. 
Isso foi desde a minha infância, da infância para a adolescência, tenho essas 
memórias. Depois, na adolescência, quando eu andava na costura, íamos 
todas a correr buscar os livros [na biblioteca ambulante que vinha uma vez 
por mês]. Eu devorava um livro numa noite à luz do candeeiro a petróleo”.
Fátima, 72 anos, portuguesa
Para muitos jovens de hoje é difícil imaginar um tempo antes da internet quando 
as pessoas dependiam de objetos como a máquina de escrever. Contudo, para a 
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geração de idosos que conviveu de muito perto com esse tipo de tecnologia, esse 
cenário não é nada complicado de ser mensurado. Além de terem vivido essa rea-
lidade “pré era digital”, acompanharam o surgimento e a evolução de muitas tec-
nologias que, nas últimas décadas, passaram por um processo de domesticação 
(Silverstone e Haddon, 1996) entrando em nossas casas, nossas escolas e nossos 
locais de trabalho para se tornarem um importante recurso da vida cotidiana 
(Witte e Mannon, 2010). O modo como o fizerem, incorporando ou não em suas 
vidas, dependeu de muitos fatores presentes no curso de vida de cada um.
De forma a compreender como as pessoas que fizeram parte desta pesquisa 
lidaram com a chegada das tecnologias digitais em suas vidas, dividimos os par-
ticipantes portugueses e brasileiros em duas categorias: os que tiveram e os que 
não tiveram o primeiro contato com o computador quando ainda estavam no 
mercado de trabalho. Fizemos esta divisão porque essa característica é entendida 
como um importante condição que ajuda a determinar porque idosos dominam 
ou não o uso das TIC (Selwyn, Gorard e Furlong, 2003; Fausto Colombo, Aroldi e 
Carlo, 2014). 
TABELA 18: Participantes brasileiros – relação com as TIC no ambiente profissional e 
autopercepção de competências digitais (N=19)
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Ana 73 FI * Trab. rural *
Beatriz 64 F * Func. Pública
Carla 69 S * Produtor rural * * *
Cristina 65 S * Professora 
Divina 65 M * Comerciante * *
Daniela 63 F * Trab. rural *
Fabrícia 61 FI * Trab. rural
Gabriel 67 FI * Policial militar *
vera 70 M Massagista *
Ilda 68 FI * Doméstica *
Jonas 75 S Professor *
luíza 64 M Tec. Enfermagem
Marta 71 FI Comerciante *
Neide 64 F * Doméstica 
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Osvaldo 64 M * Jardineiro
Paula 65 M Comerciante * * *
Renato 70 F Comerciante * * *
Salvador 69 M * Bancário * * *
Tomás 69 S Bancário * * *
Todos 10 9 12 6 6
Escolaridade: FI – Ensino fundamental incompleto; F – Ensino fundamental; M – Ensino médio; S – Ensino superior. 
Fonte: Elaboração da autora
TABELA 19: Participantes portugueses – relação com as IC no ambiente profissional e 
autopercepção de competências digitais (N=17)
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Adelaide 63 F * Secretária * * *
Berenice 74 M * Func. Pública * *
Camila 72 F * Func. Pública * *
Danilo 63 M * Func. Público * *
Fátima 72 F * Comerciante * * *
Fausto 64 S * Professor * * *
João 75 F * Técnico *
lúcia 84 F * Func. Pública *
lucas 81 M * Func. Público * * *
Mafalda 62 M * Professora *
Natália 73 S * Professora * *
Olinda 63 S * Func. Pública * * *
Patrícia 75 F * Cabeleireira *
Rita 64 S * Contadora * * *
Célia 60 M * Técnica * * *
Sara 79 M * Func. Pública * * *
Terezinha 64 F * Comerciante *
Todos 69,8 14 3 17 12 8
Escolaridade: FI – Ensino fundamental incompleto; F – Ensino fundamental; M – Ensino médio; S – Ensino superior. 
Fonte: Elaboração da autora
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Ao observar as tabelas acima, alguns aspectos ressaltam. O primeiro é o fato 
de 12 entre 17 portugueses terem tido o primeiro contato com as tecnologias de 
informação e comunicação quando ainda estavam no mercado de trabalho, ao 
passo que somente 6 entre 19 brasileiros se encontravam na mesma situação. Isso 
pode ser explicado pelo tipo de profissão que os portugueses ocupavam antes de 
se aposentarem que requeria o uso de tecnologias como computadores e celula-
res. Desses 18 participantes (6 brasileiros e 12 portugueses) que tiveram o pri-
meiro contato com as TIC quando ainda estavam trabalhando, 14 (6 brasileiros e 
8 portugueses) consideram-se hoje como tendo um bom nível de literacia digital 
que advêm, em grande parte, dessa experiência. 
Essa experiência que possuem com as TIC é uma variável que não está rela-
cionada a dados sócio demográficos ou características psicológicas do indivíduo 
(Van Deursen e Helsper, 2015), mas é um preditor útil para ajudar a determinar 
quão engajado um idoso é em atividades online e a confiança que possui nesse 
uso. Como podemos observar nos dois quadros acima, os participantes com mais 
experiência no uso das TIC se auto avaliam como possuidores de um domínio 
sobre as TIC mais consistente. Aqueles com experiência mais recente são mais 
susceptíveis de ter uma baixa autoeficácia no uso das TIC, principalmente do 
computador. Também notamos durante as observações que esses são mais ansio-
sos no aprendizado e uso das tecnologias. Essas conclusões estão de acordo com 
conhecimentos estabelecidos como é o caso do trabalho de Czaja e colegas (2006).
Com exceção da portuguesa Adelaide, de 63 anos, e do brasileiro Renato, de 70 
anos, que possuem o ensino fundamental, todos aqueles que tiveram o primeiro 
contato com as TIC quando ainda estavam no mercado de trabalho possuem esco-
laridade elevada (ensino médio ou superior). Essa constatação está de acordo com 
várias pesquisas que apontam a escolaridade como um característica fundamental 
para indicar se um idoso possui ou não literacia digital (Horrigan, 2014; Selwyn, 
Gorard e Furlong, 2003; Belloc, Nicita e Rossi, 2012; Deursen, 2012). Um outro 
aspecto a ser salientado é que os portugueses tiveram esse primeiro contato com 
as tecnologias digitais bastante antes que os brasileiros também em consequência 
de políticas de inclusão digital mais bem desenvolvidas em Portugal, que detalha-
mos no capítulo 3. Vejamos exemplos de como e quando foi o primeiro contato com 
o computador no ambiente de trabalho por alguns dos participantes.
– Eu uso computador há muito tempo, pois no serviço onde eu estava, já 
tínhamos computador e eu trabalhava muito com ele. (…) 10 anos tenho eu 
de reformada. Uns 15 ou 20 anos [atrás] passei a trabalhar com o computador 
(Sara, portuguesa, 79 anos).
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– Eu também já lido com o computador há muitos anos. Usava disquetes 
com os colegas de matemática e depois vieram os jovens do instituto IPJ e 
deram um workshop para nós começarmos a usar o computador. (…) Isso foi 
na década de oitenta (Natália, portuguesa, 73 anos).
– A senhora se lembra quando foi a primeira vez que mexeu em um computador? – 
Foi em 98. (…) Eu trabalhava com a minha filha ajudando a administrar a 
empresa dela trabalhando no caixa. Eu fui de férias e quando eu voltei já 
estava tudo informatizado. Oh Jesus! Me ajuda a mexer naquilo porque eu 
não tinha feito nem datilografia, mas a necessidade ensina a gente e eu 
aprendi loguinho. Eu dava uns forinhas de vez em quando. Teve até um que 
me chamou de velha coroca porque eu estava errando. Quando me mostra-
ram a formação da nota fiscal, eu pensei que não ia dar conta, mas a primeira 
foi no dia 16 de novembro de 2011 (Divina, brasileira, 65 anos).
Ainda no domínio de trabalho, esses adultos mais velhos expressaram atitu-
des positivas sobre as tecnologias pelo fato de auxiliarem na execução de opera-
ções tornando-as mais eficazes. Os participantes valorizaram a habilidade para 
acessar, armazenar e recuperar informações em vez de ter de confiar em cópias 
em papel. Citaram exemplos de como as TIC podem aumentar o desempenho 
do trabalho reduzindo o tempo que se leva para executar tarefas, por exemplo, 
a leitura dos códigos de barras em vez de digitar números ou escrever à mão 
ou ainda o envio de comprovativos através do Whatsapp sem a necessidade de 
deslocamento ou uso dos serviços dos correios. Essa visão positiva das tecnolo-
gias foi transversal entre brasileiros e portugueses que dominavam ou não esses 
dispositivos tecnológicos e mesmo entre os que queriam ou não aprofundar seus 
conhecimentos informáticos. Essa característica foi uma das principais vanta-
gens e motivações identificadas.
– No meu caso, eu trabalhava num banco, eu entrei em 1976 e naquela época 
era tudo manualizado, existia aquela máquina de datilografia, eu fiz o curso 
de datilografia. Aí eu não sei quando surgiu o computador, mas o banco 
começou a informatizar, né? E eu não sabia nada, nem ligar e eu era funcio-
nário do banco e procurei fazer um curso, um treinamento para eu aprender 
o dia a dia. Foi um treinamento do banco (Salvador, brasileiro, 69 anos).
– Às vezes quando dava alguma coisa errada, via onde estava errado, não pre-
cisava de você ficar quebrando a cabeça, porque, às vezes, dava diferença nas 
medições e eu ficava horas para descobrir isso ali e no computador já dizia 
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onde estava o problema. Para mim foi uma ferramenta fantástica de trabalho 
(Carla, brasileira, 69 anos).
Estes participantes fazem parte de uma geração que teve muitas dificuldades 
para estudar e que, de um modo geral, lidaram com essas barreiras de forma 
bastante semelhante. O conceito de coorte ajuda-nos a entender esses e outros 
pontos em comum, pois as suas narrativas sobre os seus cursos de vida forne-
cem mecanismos para identificar e interpretar características coletivas que com-
partilharam em um mesmo período (Aroldi e Colombo, 2007; Sánchez, Kaplan 
e Bradley, 2015). No caso dos participantes desta pesquisa, compartilhar even-
tos culturais, políticos e sociais no mesmo ponto do ciclo de vida os aproxima 
e faz com que tenham características geracionais similares, mesmo em países 
diferentes.
Nove brasileiros e três portugueses nasceram na zona rural e relataram que 
esse foi um fator muito relevante que dificultou que alcançassem uma escolari-
dade elevada. Por exemplo, o trabalho para os menores de 14 anos é proibido pelas 
leis brasileiras, mas dados estatísticos dão conta que “os idosos têm a inserção 
mais precoce no mercado de trabalho, com 24,7% dos ocupados tendo começado a 
trabalhar com menos de 9 anos de idade e 43,0% com 10 a 14 anos de idade” (IBGE 
2016, p. 53). Em um momento em que trabalhar era, por vezes, mais importante 
do que estudar, foram várias as narrativas sobre uma realidade composta por 
traumas, pobreza e trabalho infantil. O mais marcante testemunho relacionado 
à escolaridade foi o de Fátima, de 72 anos, que introduziu esse assunto logo no 
início da entrevista individual. Muito emocionada, falou sobre a tristeza que car-
rega durante toda a sua vida por não ter tido oportunidade de completar seus 
estudos. Logo que o gravador foi ligado, ela disse:
– Eu não sou aquilo que eu gostava de ser, que eu gostava de ser [fala emocio-
nada e com lágrimas nos olhos] (Fátima, portuguesa, 72 anos).
– O que a senhora gostava de ser? 
– Nunca me deram oportunidade para que isso fora. Se for ver eu não tenho 
nenhum curso, tenho apenas a escolaridade, o primeiro ciclo até a 4.ª classe 
[correspondente ao ensino fundamental]. (…) Me apetecia chorar. Eu via que 
tinha capacidade, que era capaz [choro]. (…) Em termos monetários, também 
interessa, mas… eu tive sempre um complexo de inferioridade por não ter 
tirado um curso.
– A minha infância… nunca passei fome, mas foi muito sofrida, de muito 
trabalho, muita responsabilidade. (…) A casinha era só coberta de palha, não 
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tinha parede nem nada, depois ele [pai] foi tirar umas palhas para fazer um 
quartinho para a gente dormir, era muito frio. (…) Aí um irmão meu que estu-
dava falou “mamãe, a Daniela já está mocinha e precisa de estudar, os outros 
todos estudando e ela lá no interior fazendo comida para trabalhador”. Aí 
ela aceitou e eu vim [para a cidade]. No quarto ano, eu casei e não deu certo. 
O cara saiu com outra e eu já grávida. Tive essa filha e lutando e lutando e 
voltei de novo lá para o interior onde eu morava antes, no povoado e lá que 
eu fui terminar o último ano do fundamental e levava a criança com uma 
cadeirinha preguiçosa (Daniela, brasileira, 63 anos).
– Eu não tive estudo, só foram três meses em uma fazenda. Era naquele 
tempo do “b-a-bá”. Depois aprendi mais um pouco com a vida, mas eu sei o 
básico (Fabrícia, brasileira, 61 anos).
– Cresci na roça, não estudei porque eram poucos os pais que colocavam os 
filhos na escola. Entrei na escola com sete anos e me tirou com 9, foram dois 
anos. (…) Depois de adulto eu fiz o ensino médio completo (Osvaldo, brasi-
leiro, 64 anos).
– Eu lembro-me da frase da minha mãe. Minha mãe foi lá [na escola] e a 
professora disse: “Ah, Dona Cidinha, a senhora tem que mandar a sua filha 
para a Admissão para fazer o exame que é uma pena esta criança não estudar 
mais”. E a minha mãe: “está bem, senhora professora, mas a minha filha pre-
cisa ir trabalhar, eu preciso é que ela trabalhe”. (…) Mas aquilo não prestava, o 
trabalho do campo era muito mau. As pessoas falam, falam, mas não sabem o 
que dizem, acham tudo mau. Nada disso é difícil se comparado àquela época. 
Temos que ter um termo de comparação porque se eu me descuido a falar 
assim muito, pensam que eu estou a fazer-me de esperto, mas não, aquilo 
era tão duro, em criança… veja lá: “coitadinha dessa criança tem que fazer o 
exame da quarta classe” qual é o problema disso? Eu também ia fazer, porque 
nós lá naquela escola, o professor era uma pessoa muito dura! (Rita, portu-
guesa, 64 anos).
Um outro aspecto que foi discutido durante os grupos de foco e as entrevistas 
individuais foi a comparação entre o período quando eram jovens, ou seja, os 
seus anos formativos (Aroldi e Colombo, 2007), e a atualidade onde os jovens de 
hoje vivem. Nesse último trecho, Rita comparou a vida dos estudantes portu-
gueses atualmente tendo como referência a sua própria experiência de quando 
era criança. Essa reflexão está de acordo com o que Mannheim afirmou sobre a 
importância dos primeiros anos de vida para um indivíduo: ‘’mesmo se o resto da 
vida de uma pessoa se consistiu em um longo processo de negação e destruição 
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do mundo natural adquirido na juventude, a influência determinante dessas pri-
meiras impressões ainda seria predominante” (1952, p. 298). 
Com relação às tecnologias, tanto em Portugal como no Brasil, os participan-
tes descreveram um período de dificuldades de comunicação por terem vivido a 
maior parte do seu ciclo de vida com acesso limitado a meios digitais modernos 
como o computador, o celular e o tablet. Isso derruba uma ideia que está muitas 
vezes relacionada ao idoso de que “bom mesmo era no meu tempo”. Os relatos 
sobre os constrangimentos para estudar e as dificuldades para comunicar, que 
estão a seguir, ressaltam que o papel de eventos vividos precocemente na vida 
é importante para a construção de uma visão de mundo que influencia o curso 
de vida. Essa ideia é central para a compreensão de que os anos formativos e 
os efeitos de coorte são influências de experiências de vida compartilhadas por 
indivíduos com idades próximas influenciando, muitas vezes, toda uma geração 
e que contribui para um sentido de pertença geracional. 
– Antes era muito difícil. Para saber notícias de alguém tinha que escrever, 
o telefone tinha que ir ao posto telefônico e agora não, tudo é mais fácil “vou 
ligar para minha família agora, para o meu filho”. Facilita demais. Se na 
minha juventude eu tivesse um celular, tudo tinha sido diferente. Os jovens 
de hoje é que estão com tudo (Marta, brasileira, 71 anos).
– É uma diferença muito grande de quando eu era jovem. Eram uns rádios 
muito grandes para a comunicação, mas aquilo era uma coisa muito fraca, 
aquilo era nos anos 70 até porque em termos de meios de comunicação não 
tem nada a ver, houve uma evolução enorme (Fausto, português, 64 anos).
– Antes a comunicação era feita por aqueles telefones fixos de posto tele-
fônico nas cidades, né? […] Primeiro, não tinha energia na cidade, o progresso 
era o mínimo. Aí desenvolveu e veio o telefone, mas só tinha um telefone na 
cidade, um posto telefônico. Para você fazer uma ligação você tinha que ir lá 
no posto e esperar uma hora, duas horas para você poder falar. […] Era uma 
dificuldade toda, tinha dia que não conseguia falar, a gente ligava e tinha que 
ir um mensageiro falar. Depois começaram a surgir os telefones fixos nas 
casas e eu comprei um telefone, mas aí veio mais essa evolução do celular 
(Salvador, brasileiro, 68 anos).
Apesar de a maioria dos entrevistados deixar claro que seus conhecimentos 
sobre como usar as tecnologias digitais são limitados em comparação aos jovens, 
existe um sentimento de que também estão vivendo intensamente os benefícios 
que podem advir das TIC. A brasileira Divina, de 65 anos, ilustra bem essa rea-
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lidade quando diz “minha filha, isso é a melhor coisa do mundo, quem me dera 
ter Facebook quando eu era nova, mas não tem problema não, estou aproveitando 
agora, eu ainda não morri”.
O uso e apropriação das TIC está presente em várias esferas do cotidianos 
dessas pessoas e mesmo àquelas que se dizem independentes de algumas tec-
nologias ou os que afirmaram ter uma aversão a elas usam-nas (17 referências 
sobre falta de interesse, rejeição e estilo de vida incompatível com o uso das TIC). 
A portuguesa Olinda com nível de escolaridade superior diz não gostar de redes 
sociais assumindo um posicionamento bastante crítico ao apontar várias des-
vantagens, mas, mesmo assim, possui e utiliza, fora das aulas de informática, 
uma conta do Facebook. Algo semelhante aconteceu com Tomás com escolaridade 
também elevada (possui três cursos superiores: Ciências Contábeis, Filosofia e 
Gestão Pública): durante o grupo de foco afirmou não ter uma conta no Facebook 
por uma questão de rejeição e falta de tempo, mas foi contradito por um colega. 
Jonas, com curso superior, apresentou uma visão bastante crítica em relação ao 
smartphone durante todo o grupo de foco, mas, segundo sua mulher, utiliza seu 
smartphone em casa. Essa ambivalência, ou seja, aqueles que descreveram com 
entusiasmo o uso das TIC e outros que se sentiram mais constrangidos para falar 
sobre possíveis pontos positivos e demonstraram uma certa vergonha de admitir 
que possuem uma conta no Facebook ou utilizam, mesmo que ocasionalmente, 
um smartphone pode ser resultado da metodologia adotada – grupos de foco.
– Vá lá, acabo por questionar se aquelas pessoas não têm mais nada o que 
fazer na vida porque… ou são pessoas com uma vida muito isolada ou são pes-
soas que mesmo sem terem a vida isolada têm uma grande falta de imaginação 
no que toca a escolher um passatempo porque há tanta coisa mais interessante 
para fazer na vida do que estar agarrado a um computador, pronto… mandar 
fotografias… Há pessoas que usam e abusam dos envios, despejam a vida pri-
vada toda ali, fotografias dos filhos, dos netos, do cão, do periquito, das flores, 
da comida, do que fazem, sinceramente (…) Eu não sou assim, não concordo em 
ser assim (…) não tiro dali nenhum benefício, não tiro dali nenhum partido, não 
consigo entender como há pessoas que passam a vida inteira (…). Só me inscrevi 
no Facebook para ter bases para as aulas, se não, não teria aderido (Olinda, por-
tuguesa, 63 anos).
– Ou seja, tem, mas não usa?
– Uso, tenho um grupo muito restrito de amigos, estou agora registada com 
um nome fictício.
– E as redes sociais, o senhor Tomás tem?
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– Não, não tenho Facebook, é essa coisa da rejeição mesmo, não quero. 
Eu tenho internet, uma forma de comunicação para receber informações 
(Tomás, brasileiro, 69 anos).
– (…) Tomás não sabe, mas ele também tem Facebook [tom irônico], ele é que 
não quer falar (Renato, brasileiro, 70 anos).
– Ele tem?
– Ele tem, mas não sabe usar, esqueceu a senha [risos]. (Renato, brasileiro, 
70 anos).
– Então, o senhor não tem a ambição de ter um celular considerado mais moderno.
– Não tenho necessidade de ter algo mais evoluído [fala pausadamente]. 
Esse aqui supre as minhas necessidades e vou em frente (Jonas, brasileiro, 
75 anos).
– O meu tem tudo, é bom, mas não gosto não. Ele é quem usa (Vera, brasi-
leira, 70 anos)!
– Eu quem uso? [tom irônico] (Jonas, brasileiro, 75 anos).
– Usa sim, de vez em quando você está lá, procurando uns trem lá (Vera, 
brasileira, 70 anos).
– Mentira (Jonas, brasileiro, 75 anos)!
Para manter-se ativo, um fator importante é a formação de expectativas 
quanto à cultura do consumo, não só porque parte da vida social do idoso gira 
em torno do tempo livre e do lazer, como já discutimos, mas também porque 
isso implica, muitas vezes, a aquisição e utilização de bens materiais. Isso acon-
tece porque é difícil evitar imagens de pessoas jovens, bonitas, saudáveis e em 
boa forma física, muitas vezes, associadas a um estilo de vida idealizado de con-
sumo necessário para alcançar esses objetivos. A cultura de consumo sugere um 
mundo de novas oportunidades para o auto aperfeiçoamento, o cumprimento e a 
expansão das possibilidades com mais atividades mediadas através de imagens 
de uma vida cheia de boas experiências (Featherstone e Hepworth, 2005). Entre 
as possibilidades de atingir essa vida ativa e afastar a ideia estereotipada de velho 
e se aproximar dos jovens também está a aquisição de bens tecnológicos.
O discurso dos entrevistados em relação à obtenção de dispositivos tecnoló-
gicos esteve, em sua maioria, centrado em uma aquisição moderada e limitada 
pela condição financeira, devido ao preço elevado das TIC ou por não sentirem 
necessidade de trocar por modelos mais modernos. Essa atitude está de acordo 
com a literatura existente que indica que os jovens estão mais dispostos a experi-
mentar novos produtos e serviços do que as pessoas mais velhas (Räsänen, 2008; 
Hargittai, 2007; Charness e Boot, 2009). Essa é uma característica que identifi-
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camos, entre os participantes desta pesquisa, como um traço geracional de pes-
soas que cresceram com recursos financeiros limitados e quando não existia a 
facilidade de acesso a bens de consumo, se comparado aos dias atuais. Apesar 
disso, alguns dos idosos participantes são igualmente interessados em adquirir, 
constantemente, novas tecnologias digitais, fazendo com que não sejam imunes 
às pressões de uma sociedade capitalista e voltada para o consumo ao afirmarem, 
por exemplo, que “todos têm e, por isso, eu também gostaria de ter”. Outra influ-
ência pode vir de dentro da família como é o caso da brasileira Luíza que recebe o 
incentivo do neto para comprar smartphones cada vez mais modernos. 
– Ele [neto] me disse que um dia eu ia chegar para ele e ia pedir um [celular] 
melhor e não deu outra, eu disse “ah, mas se tivesse um celular bacana para 
eu tirar fotos e colocar aí” e fui com ele na loja e comprei outro à prestação, 
de 10 vezes, é esse aqui, custou 700 e poucos, quando eu terminar de pagar 
esse já não vai estar dando para mim, tenho que comprar outro, ele me disse 
para eu comprar um mais cheio de não sei o quê. Eu compro um e quando 
vejo que já está fraco, já quero outro. Só que ainda não comprei o computa-
dor porque como eu tenho o celular e acho que ele me preenche com o que 
eu quero, mas eu quero mais, quero pesquisar, não sei se um laptop daqueles 
que abrem e fecham ou um tablet, não sei, mas quero um maior, com telona 
para eu ver as coisas (Luíza, brasileira, 64 anos)
– Sim, quando eu quero adquirir uma coisa eu penso duas vezes antes de 
comprar. É assim: a minha vontade é a de comprar um celular muito bom 
porque o meu celular é daquele bem fraquinho, a vantagem é que ele tem 
internet, mas a minha vontade é de um mais potente, maior, mais chique. 
Às vezes, a gente pensa duas vezes porque temos outras prioridades (Ilda, 
brasileira, 68 anos).
– Eu tenho vontade de ter um celular maior, que seja mais fácil para ver as 
coisas. (…) Bem, um dia eu compro, o dinheiro é que é pouco (Daniela, brasi-
leira, 63 anos).
– Com qual frequência o senhor adquire novas tecnologias? 
– Eu sou conservador. Quando está obsoleto, mas vou até ao limite. Este meu 
[aponta para o computador portátil], por exemplo, tem oito anos, já estava 
obsoleto, mas faz as coisas necessárias (Fausto, português, 64 anos). 
– E com o telemóvel?
– É mais ou menos a mesma coisa. Antes de chegares, estive aqui com o meu 
smartphone a fazer consultas, à minha pasta de e-mails, tive a ver o tempo, 
algumas coisas de desporto, acesso à informação. Eu perguntei qual era a 
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pass-word daqui [restaurante] e eles me disseram. Meu smartphone tam-
bém já está ultrapassado.
– Eu tive muitos computadores lá em casa para a filha. (…) Depois, pronto, 
ela foi embora lá de casa e eu parei de comprar. Não sou dessas pessoas que 
não pode sair um modelo novo que já compra. Não, tenho um e pronto, vou 
usar esse até o fim (Rita, portuguesa, 64 anos).
Um outro aspecto a ser destacado é o fato de que a aquisição dos dispositi-
vos tecnológicos esteve muito ligada a presentes de familiares, que serviram de 
incentivo para o uso, e também outros casos em que os entrevistados se benefi-
ciaram do constante processo de “reciclagem” de computadores e celulares a par-
tir de membros da família, principalmente filhos e netos, que compravam apa-
relhos mais modernos e repassavam os antigos para os idosos que estão, muitas 
vezes, no final dessas cadeias de reciclagem (Selwyn, 2004). Isso ocorre devido a 
rápida obsolescência das tecnologias suplantadas por modelos mais atuais e com 
mais recursos disponíveis e incentivadas pela cultura do consumo. 
– Entretanto, o computador chegou um bocado ao limite e não senti neces-
sidade de comprar. Pronto, fiquei uns tempos sem computador, sem nada 
disso. Quando é que voltei a ter computador? Quando um filho meu foi para 
fora, para o estrangeiro, e a minha filha mais velha ofereceu-me um portatil-
zito para eu poder comunicar com ele (Natália, portuguesa, 73 anos).
– Meu primeiro contato com o computador foi aqui na UMA, eu tive aula 
aqui aí eu comecei a aprender. Aí eu tenho um filho que mora no Rio de 
Janeiro, aí eu fui lá passear e ele me deu um computador que era dele, aí 
foi quando eu passei a ter um computador em casa, foi legal demais [risos]. 
Eu entrava lá e comunicava com ele pelo Facebook porque as outras coisas 
eu não tenho ainda base, estou aprendendo, tentando aprender, mas o meu 
computador queimou, não sei o que aconteceu, queimou, aí agora só entro 
quando eu venho aqui, eu mexo aqui (Ilda, brasileira, 68 anos).
– Depois, se a senhora tiver oportunidade, a senhora quer outro computador? 
– Com certeza! O meu outro filho está falando de me dar um outro compu-
tador, um notebook, ele está querendo comprar um melhor aí eu fico com o 
velho. Aleluia se vier!
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5.5. As relações de amizade
“O Facebook é fofoqueiro”
Carla, 69 anos, brasileira
Ademais da importância das relações familiares que apontamos anterior-
mente, a satisfação com a vida também está fortemente relacionada aos conta-
tos com amigos (Lawton et al., 1999). Isso acontece porque as relações familiares 
são mais de natureza obrigatória e as amizades, em contraste, têm um caráter 
voluntário, tornando-as interações muito valorizadas (Rawlins, 2004). Esse tipo 
de constatação reforça que laços fortes de amizades podem ter um papel muito 
importante no bem-estar de pessoas mais velhas e assumir, por vezes, um peso 
mais relevante do que as relações familiares. À vista disso, adultos mais velhos 
com estreitas relações de amizade são considerados como mais saudáveis e feli-
zes e socialmente mais ativos do que aqueles sem esse tipo de interação (Rawlins, 
2004). 
Muitos dos idosos que participaram desta pesquisa indicaram que o fato de 
frequentarem a universidade sênior é um dos motivos pelo qual se sentem feli-
zes. Isso acontece porque fazer parte de um grupo facilita a manutenção de rela-
ções sociais baseada em interesses em comum. Para essas pessoas, ir à univer-
sidade também serve para uma combinação de fatores que vão desde a saída do 
ambiente doméstico, lidar com constrangimentos relacionados à família, afastar 
um contexto de isolamento social por viver só e para manter-se ativo ao ocupar 
o tempo de forma produtiva ao buscarem novos conhecimentos. Citamos aqui 
algumas falas que contextualizam essa realidade:
– Eu renasci a partir da hora que eu entrei na porta da UMA, essa foi a maior 
experiência (…) Agora eu sou mais feliz. Se você visse a minha fisionomia 
antes e hoje você diria que eu tinha mais de 80 anos. Muita gente achava que 
eu era doente, muito magra, anêmica, arrepiada e depois que eu entrei aqui a 
gente interage com as pessoas, a gente conhece lugares novos, coisas novas. 
Minha qualidade de vida foi lá para cima (Ilda, brasileira, 68 anos).
– Eu tinha tanto o que fazer em casa, mas se não saísse de casa eu não aguen-
tava. São 24 horas, às vezes, a aturar coisas que já não temos paciência. Tam-
bém é para o convívio, mas também gosto de aprender e fazia-me falta. (…) 
Só o sair de casa nos faz bem. Às vezes, estamos em baixo e nem sequer 
temos vontade de nos arranjarmos, mas se temos um compromisso, a gente 
se arranja e sai (Fátima, portuguesa, 72 anos). 
ANálISE DE DADOS
DEMASIADO VELHO PARA O DIGITAL?  |  179
– A senhora se sentia um pouco isolada antes de vir para cá [universidade sênior]? 
– Com certeza! Meus amigos não estavam aqui, estavam em outra terra, em 
outro local, onde eu morava. Quando eu cheguei aqui, eu estava para enlou-
quecer porque “cadê os amigos? O quê que eu faço agora?” (Luíza, brasileira, 
64 anos)
– Acho até que não venho para [UNISETI] aprender, mas sim para conviver, 
para não ficar em casa, conhecer outras pessoas. A minha vinda para cá para 
a universidade foi porque eu estava a passar por um momento complicado 
[ficou viúvo, recentemente] e para mim foi positivo vir e inscrever-me na 
universidade. Tem sido muito bom (João, português, 75 anos). 
– E as suas relações sociais? Tem muitos amigos? 
– São mais os daqui da UMA. Eu moro aqui em Palmas] tem pouco tempo e 
quando a gente não trabalha as amizades vão encolhendo, faz parte da vida, 
é assim mesmo (Vera, brasileira, 70 anos).
– Não estava satisfeita. E eu disse “não, eu tenho que arranjar mais coisas 
para preencher o tempo” porque ainda passava muito tempo em casa, ainda 
tinha poucas amigas [mudou-se a pouco tempo para Setúbal]. E um dia vi a 
universidade. Fiquei muito nervosa, cheguei à porta e não consegui, vou-me 
embora, mas eu queria… e então no outro dia fui, fui e entrei (Patrícia, por-
tuguesa, 75 anos). 
Na página do Facebook de um dos participantes portugueses, de 81 anos, 
encontramos a seguinte mensagem referente ao regresso às aulas acompanhada 
de uma foto da fachada da UNISETI tirada por ele: 
FIGURA 21: Página do Facebook de um dos participantes da pesquisa  
referente ao regresso às aulas
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No mundo em que vivemos e onde a importância das tecnologias é inegável, 
os convívios sociais dão-se, cada vez mais, através da internet fazendo com que 
o capital social também seja, em alguma medida, dependente do capital tecnoló-
gico, como discutimos no capítulo 3. Entre os colegas da universidade sênior, o 
contato e a troca de mensagens através das tecnologias digitais se davam, prin-
cipalmente, por mensagens (SMS) e ligações telefônicas através do celular, no 
caso dos portugueses; através de aplicativos de conversação, como os grupos do 
Whatsapp, no caso dos brasileiros; e sites de redes sociais digitais, como o Face-
book, tanto para brasileiros como para portugueses. Fora do contexto da univer-
sidade, as relações digitais incluíam familiares e outros círculos de amizade com 
o uso dos mesmos meios de comunicação (celular, Whatsapp e Facebook), mas 
também por e-mail e através de chamadas de vídeo pelo computador, tablet ou 
smartphone. 
Através das entrevistas, dos grupos focais e das observações das aulas de 
informática, notamos, a partir das experiências dos participantes nas redes 
sociais digitais, que há a formação de, pelo menos, dois tipos de relacionamen-
tos online. Ao primeiro, e mais frequente, chamamos de “vínculo fraco de ami-
zade online” caracterizado por um contato limitado ao ambiente digital, quando 
há a troca de informações, ocorre de forma superficial, impessoal e esporádica. 
No segundo caso, “vínculo forte de amizade online”, as relações acontecem no 
mesmo ambiente digital, mas estão caracterizadas por uma troca substancial e 
frequente de informação, concomitante ou não ao contato presencial. 
Os “vínculos fortes ou fracos de amizade online” são uma evidente simpli-
ficação das relações que acontecem nas redes sociais digitais. Para entender 
a sua amplitude, seriam necessárias outras categorias de análise e uma abor-
dagem metodológica diferente porque esse tipo de contato acaba por ser um 
reflexo do que acontece no dia a dia com as relações de amizade convencionais. 
Um exemplo dessa complexidade é o caso da brasileira Divina, de 65 anos, que 
entende o uso das TIC como vantajoso porque ajuda a aumentar a sua rede 
de amigos: ela não só criou novos relacionamentos online, mas também levou 
amizades offline para a interação digital. Ao ser questionada sobre uma possí-
vel superficialidade dessas ligações, Divina interpreta como normal porque o 
mesmo ocorre nas relações offline. Os demais entrevistados afirmaram que o 
número de pessoas que formam as suas redes de amizade não é alterado com 
o uso das tecnologias de informação e comunicação, ou seja, o número de pes-
soas amigas não aumenta nem diminui querendo dizer que só interagem, em 
sua esmagadora maioria, com pessoas que já conhecem, como testemunhou o 
português Danilo, de 63 anos. 
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– Então, o senhor não aumentou os seus contactos sociais pelo facto de usar as novas 
tecnologias? 
– Não. Mantenho os contactos, isso sim, mas novos contactos não. Pode ser 
um pouco perigoso (Danilo, 63 anos, português).
– Eu tenho amigas que eu nunca vi. Minha amiga! Agora eu vou na casa dela 
em Fortaleza e está ansiosa para me ver. Nos conhecemos através do Wha-
tsapp e depois ela me convidou para ser amiga dela no Face. (…) O que eu 
vejo dentro dos ônibus aqui é isso. Aquelas moças que sentam do meu lado 
vão conversando e já ficam colegas e trocamos telefone dentro do ônibus. 
(…) Eu tenho uma amiga que eu encontrei uma vez numa van viajando e a 
gente troca mensagens, mas essa passou a ser amiga mesmo. Tenho outras 
conhecidas que a gente troca mensagens através do Zap (Divina, brasileira, 
65 anos).
(…)
– A senhora não acha que essas relações são superficiais? 
– Acho, mas na vida também é assim, a gente não conhece todo mundo em 
profundidade, algumas pessoas quando a gente encontra na rua a gente só 
diz “oi, tudo bem?” e pronto. No Facebook é a mesma coisa: uns são da famí-
lia, outros são amigos que eu conheço bem e outros são conhecidos, mas que 
eu gosto de ter por perto.
– E tem aqueles que a senhora não conhece de lado nenhum?
– Tem também porque como é que eu vou fazer novos amigos se eu só sou-
ber de gente que já é meu amigo? São os amigos dos amigos, é como acontece 
na vida real.
Algumas formas de comunicação mediadas pela tecnologia podem reduzir as 
barreiras e, por conseguinte, permitir conexões e interações que de outra forma 
não seriam possíveis. Alguns especialistas têm demonstrado, por exemplo, que 
a internet pode ajudar pessoas que possuam dificuldades de manter vínculos de 
amizade a superar esse baixo bem-estar psicológico (Bargh e McKenna, 2004). 
Assim, as TIC podem ser de particular utilidade para os indivíduos que possuam 
dificuldades para formar laços sociais. Isso significa que quando os idosos fazem 
parte de redes sociais digitais, eles encontram uma posição nessa estrutura, que 
auxilia a interação com potencial para produzir capital social e, consequente-
mente, bem-estar e qualidade de vida.
Chamamos a atenção para o cuidado da importância dos fatores próprios de 
cada indivíduo, e aspectos do seu ciclo de vida, pois as dificuldades de relacio-
namento podem ser consideradas como predispostas por características de per-
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sonalidade como défice de habilidades sociais (de Jong-Gierveld, 1987). Entre os 
entrevistados, encontramos pessoas muito comunicativas e outras que confessa-
ram ter dificuldades para estabelecer relacionamentos fora do círculo familiar. 
Portanto, os traços de personalidade da pessoa são também importantes e devem 
ser considerados quando analisamos o uso e apropriação das TIC e a sua influên-
cia para auxiliar no processo de envelhecimento ativo. 
Temos um exemplo que ilustra bem essa constatação: Sara tem 69 anos, é 
viúva, não tem filhos, sempre teve uma vida muito voltada para o trabalho, mas 
já se encontra aposentada há vários anos. Durante o grupo de foco, falou sobre as 
dificuldades que possui para fazer amizade, mas o fato de ter um bom domínio 
de uso das tecnologias, que adquiriu enquanto estava no mercado de trabalho, 
ajuda a contornar um pouco essa situação. Sua atitude é um bom exemplo do que 
propõe a teoria da inovação do envelhecimento bem-sucedido (Nimrod e Kleiber, 2007; 
Nimrod, 2007b; Nimrod e Rotem, 2012; Nimrod, 2008; Nimrod e Hutchinson, 
2010) ao utilizar o computador para evitar momentos de isolamento social.
– Quando eu digo assim: Quanto mais velhos ficamos, tornamo-nos mais afastados 
da sociedade. Concordam ou discordam dessa frase? 
– Concordo. Mas isso é como a colega diz, também depende do feitio da pes-
soa. Eu sou uma pessoa que me isolo muito. Eu sou capaz, quando estou na 
escola [universidade sênior], venho todos os dias à escola, mas a partir do 
momento em que a aula acabou, eu vou para a minha casa e a partir daí não 
tenho mais convívio com mais ninguém. Olha, eu convivo é com o computa-
dor. Aos fins de semana, a maior parte dos fins de semana, passo-os sozinha 
(Sara, portuguesa, 69 anos).
Todos os participantes disseram não deixar de estar com outras pessoas para 
utilizarem a internet, ocorrendo justamente o contrário: apesar de valorizarem 
as TIC nas várias esferas da sociedade, para eles, o mais importante e o contato 
presencial. Um outro aspecto que deve ser levado em consideração é que utilizar 
o computador e as redes sociais digitais, como o Facebook e o Whatsapp, traz a 
sensação de companhia, ou seja, podem estar em casa fisicamente sozinhos, mas 
em constante contato com outras pessoas através da internet. Esse ato pode ser 
entendido como um substituto para uma baixa interação (Mellor, Firth e Moore, 
2008) ocasionada pelas limitações que acompanham o processo de envelheci-
mento mais avançado ou pelo fato de viverem sozinhos como é o caso de Sara. 
Uma das preocupações que estão relacionadas às gerações mais jovens e o uso 
das TIC é o questionamento sobre quais atividades se deixa de fazer para estar na 
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internet (Simões et al., 2014). Contudo, ao contrário das crianças e jovens, a ima-
gem de um idoso sozinho em seu quarto com o único objetivo de se “isolar” para 
usar a internet não foi um comportamento identificado entre os participantes. 
Apesar de alguns relatos serem sobre dependentes do celular pela necessidade de 
tê-lo sempre por perto devido à sensação de segurança que traz (uma vantagem 
apontada 23 vezes), os idosos que participaram nesta pesquisa descreveram as 
tecnologias como auxiliares nas suas atividades diárias e não como um objeto 
que tem um papel central no cotidiano. 
– Eu tenho [tablet], mas só uso em casa, porque se não, me atrapalha, pois 
se não eu só fico no Whatsapp. Esse [tablet com internet] fica em casa, eu só 
carrego o [celular] que não tem internet (Osvaldo, brasileiro, 64 anos). 
– Ainda ontem, eu liguei para ver os e-mail e já fiquei enfastiada. A sério! Não 
é algo que me leve ali a ficar à volta, entusiasmada a ver seja o que for. Eu 
vejo o que é necessário e já estou despachada. (…) A tecnologia é boa, mas eu 
gosto muito de olhar olhos nos olhos (Célia, portuguesa, 60 anos).
– Eu não sou de ficar conversando à toa no celular, a gente fala e pergunta se 
está bem e tal, se precisa de alguma coisa, mas conversinha não. Eu gosto de 
conversar face a face (Vera, brasileira, 70 anos).
A partir dos dados recolhidos, ficou claro que a internet, em sua maioria, 
fortalece as conexões já existentes, na medida em que proporciona às pessoas 
uma forma alternativa de estabelecer ligação com outros que partilham os 
mesmos interesses. Essa construção de “pontes” faz aumentar o capital social 
das pessoas mais velhas e permite criar e manter relações com maior quali-
dade porque a tecnologia é adaptada para manter esses laços de forma barata 
e fácil para aqueles que possuem os recursos necessários para o seu uso. Essa 
facilidade de conectar e de ser conectado está relacionada também com uma 
desvantagem (5 referências): as interrupções, como por exemplo, as chamadas 
comerciais indesejadas e as notificações dos grupos do Whatsapp em horários 
inadequados. 
– Eu participo de quatro grupos daqui [da universidade sênior]. Eu só vou 
dormir uma hora da manhã ou então tenho que desligar o celular, mas ter 
um celular para desligar eu não quero. O celular é para você receber uma 
notícia de um parente, pois eu tenho muita gente e aí o pessoal não deixa 
passando aquelas mensagens “plin, plin, plin”, é um trem mais horrível do 
mundo, uma coisa que não tem nada a ver, umas coisas insignificantes. 
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(…) A  gatinha da vizinha está parida. O bezerro da vaca de fulano nasceu! 
(Gabriel, brasileiro, 67 anos).
O sentido de pertença a um grupo específico foi apontado como uma vanta-
gem entre os participantes da pesquisa no momento de aderirem ao Facebook e 
ao Whatsapp. Isso ocorre porque existe alguma exclusividade na comunicação. 
No caso do Facebook, apesar de se poder aceder a alguma informação, a cone-
xão deve ser reconhecida por ambas as partes, pois a “solicitação de amizade” 
deve ser aceita para que as pessoas se tornem “amigos” uma forma que pode 
ser entendida, por alguns, como um reconhecimento que pertencem ao mesmo 
grupo (Witte e Mannon, 2010). Depois disso, o acesso aos detalhes da vida coti-
diana compartilhada no Facebook se torna uma espécie de moeda social, uma 
maneira de confirmar a pertença e a participação em um grupo específico. 
Apesar dessa vantagem, os participantes também destacaram que muitas das 
informações trocadas são superficiais e, algumas vezes, relacionadas a menti-
ras proporcionando uma falsa noção de amigo. Esses aspectos negativos foram 
apontados como um risco para o uso das tecnologias de informação e comuni-
cação (5 referências). 
– E os chamados amigos do Facebook… amigos é quando conhecemos bem 
as pessoas não aquela que conhecemos através do Facebook (Fausto, 64 anos, 
português).
– Então, fazer amizades através do Facebook…
– Não, não, o virtual, não. Amizade… depende do conceito de amizade. Para 
as pessoas que têm a ideia, responde aquilo, mas mantém os contactos pes-
soais. Outra coisa é o contacto virtual, são coisas muito diferentes. E, mui-
tas vezes, aquilo que é dito, não corresponde à pessoa, só em termos… há 
uma camuflagem, quando ela se expõe, expõe o melhor que há, às vezes, até 
inventa informações, as fotos são sempre as mais bonitas. E quando a gente 
conhece as pessoas, tem contacto com elas, aí é diferente, mas quando o con-
tacto parece uma coisa, às vezes e outra.
Houve, entre os participantes desta pesquisa, uma associação do comporta-
mento das pessoas nos sites de mídia social com práticas de cyberbulling, críticas 
agressivas e mentiras (5 referências). Esse tipo de comportamento está de acordo 
com um estudo que concluiu que os sites de redes sociais foram percebidos por 
adultos mais velhos como ‘’locais de comportamento socialmente inaceitável” 
(Lehtinen, Nasanen, and Sarvas 2009, 45). A seguir, veremos como uma parti-
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cipante ficou, de forma inapropriada, sabendo da morte de seu filho através do 
Facebook, atribuindo “a culpa” ao site e não à pessoa que enviou a notícia; e o 
modo como outra idosa lida com as críticas que recebe no Facebook. 
– Eu tenho Face, mas acho que o Face é… (Jonas, 75 anos, brasileiro)
– …é mais fofoca (Carla, 69 anos, brasileira).
– É mais fofoqueiro… não me faz muito… eu não acesso o Face muitas vezes, 
só uma vez ou outra. (…) (Jonas, 75 anos, brasileiro).
– Quando meu filho faleceu eu fiquei sabendo pelo Facebook (…) me man-
daram no Face ele passando mal, na hora que eu vi, você arrepia todinha, 
“mas é o Júnior!”. A menina mandou. (…) Eu tive um choque tão grande que 
até hoje eu tenho revolta, eu fiquei revoltada. Acho que era uma coisa que 
tinha que preservar (…) Foi uma notícia muito ruim. O Facebook é fofoqueiro 
(Carla, 69 anos, brasileira).
– Essa semana, eu coloquei lá [no Facebook] umas fotos que fazem parte do 
ecoponto daqui, um trabalho que eu faço parte, aí eu estava no meio das 
crianças todas, aí uma me mandou um comentário muito triste e eu fiquei 
muito triste com o comentário porque, poxa, eu me senti o máximo naquilo 
e ela colocou um comentário muito forte sobre se eu tinha mudado de profis-
são e que agora eu era babá. Me deu vontade de mandar muita coisa, mas eu 
rezei e não mandei não, só tirei as conversas de lá porque não me agradaram, 
deletei as conversas, mas a minha vontade era de deletar essa pessoa (Luíza, 
64 anos, brasileira). 
A pessoa idosa tem de compreender os termos e condições online específi-
cos de redes sociais e sites onde as suas informações pessoais são armazenadas 
(Vosner et al., 2016). O principal risco apontado durante as entrevistas sobre o uso 
das redes sociais digitais esteve em volta da falta de privacidade e da sensação de 
demasiada exposição (19 referências) bem exemplificada pelo brasileiro Osvaldo 
de 64 anos que disse que “a questão da privacidade não se consegue nem com os 
íntimos, com a mulher e com os filhos, imagine com essa rede aberta. Então, colo-
cando isso aí é um risco, você está se expondo de maneira escancarada porque 
você não sabe onde isso vai parar. É aquela expressão ‘caiu na rede’”. Entre os por-
tugueses existiu uma maior preocupação para adquirir conhecimento específico 
para usar as TIC e, mais precisamente, as mídias sociais digitais como o Face-
book. Durante a observação das aulas de informática, notamos que na UNISETI 
existia uma preocupação por parte dos alunos para saber como os seus dados 
pessoais seriam tratados pela empresa responsável por uma determinada rede 
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social online. Atribuímos isso ao cuidado dos professores portugueses em alertar 
os alunos para esse tipo de risco.
Uma menor discussão sobre as dificuldades de adquirir esses conhecimen-
tos ocorreu na UMA pelo número muito reduzido de aulas (três aulas em três 
meses) e pela própria metodologia adotada, ou seja, em única sala de aula para 
vários alunos com diferentes níveis de literacia digital, recebendo as mesmas 
informações sobre o uso das TIC. Esse contexto não favorece que se desenvolva 
uma visão mais crítica do uso das redes sociais, pois é necessário que os idosos 
sejam adequadamente educados sobre as suas funcionalidades (Xie et al., 2012). 
Vejamos a discussão gerada em um grupo de foco, entre Olinda e Danilo, ambos 
balanceando riscos e oportunidades no uso do Facebook. 
– Para mim aquilo [Facebook] traduz uma grande invasão de privacidade. É 
preciso ter-se muito cuidado mesmo que se diga “eu sei perfeitamente quais 
são os meus amigos e só comunico com os meus amigos”, só que os amigos 
têm amigo (Olinda, 63 anos, portuguesa).
– Mas isso só acontece no Facebook, essa invasão de privacidade? Qualquer 
contato via net… (Danilo, 63 anos, português)
– Sim… qualquer grupo social implica isso (Olinda, 63 anos, portuguesa).
– Implica troca de informações (Danilo, 63 anos, português).
– O que o senhor Danilo acha sobre essa questão de privacidade?
– Eu também acho que é um perigo sobre as questões de privacidade porque 
as pessoas… (Danilo, 63 anos, português)
– Nós conseguimos limitar, mas não conseguimos limitar a 100%. Eu, por 
exemplo, entrei em um grupo que é o grupo dos antigos alunos do Liceu em 
Setúbal e começaram a cair mensagens de várias pessoas que estão regista-
das nesse grupo e muitas delas, eu não conheço (Olinda, 63 anos, portuguesa).
– Mas se acha que é um perigo, por que tem o Facebook?
– Também tem coisas boas… Quer dizer… Eu, até agora, não rejeitei as van-
tagens de ter o Facebook. Quer dizer, se eu quiser encontrar uma pessoa que 
não vejo há muito tempo, tudo bem, se a pessoas estiverem inscritas com seu 
nome real, eu talvez a encontre, agora se estiver como eu, se tiver alguém 
que venha a procura da Olinda não a encontra, pois eu não estou registada 
com o meu nome (Olinda, 63 anos, portuguesa).
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5.6. Aposentadoria e tempo livre
“O tempo que eu levava na vida ativa, levo no computador a ver aquilo, 
mas depois, meio-dia, mais ou menos, estou na universidade. Isso obriga 
que tenha a vida preenchida. Eu gosto daqui, dos cursos, quero continuar. 
Esse ano, escolhi informática e acho que quero continuar, pois como estou 
mais ligado a pesquisar e ver coisas na Net… às vezes coloco as coisas um 
bocado de lado e esqueço… o Excel, o Word, a pessoa esquece um bocado, por 
isso eu acho interessante continuar”.
Danilo, 63 anos, português
Como discutimos, para entender melhor o vínculo entre tempo livre, velhice e 
uso das TIC deve-se considerar que o curso de vida pode ser dividido em três 
grandes períodos: educação, trabalho e aposentadoria (Hagestad e Uhlenberg, 
2005). A aposentadoria é uma importante fase do ciclo de vida de uma pessoa 
(Atchley, 2007) e os pesquisadores têm identificado quatro fatores determinan-
tes, em grande medida, para pedir a aposentadoria: disponibilidade adequada 
de renda; o estado de saúde; a satisfação no trabalho; políticas de aposentadoria 
(Carr, 2009). A esses fatores, juntam-se outros que influenciam a satisfação com 
a vida após se aposentar: preparação e planejamento para manter-se ativo (Szi-
novacz, 2003) e o desejo de passar o tempo de forma diferente ao chegar a uma 
certa idade (Salovaara et al., 2010, p. 807). Para além disso, deve-se levar em consi-
deração a heterogeneidade e o ciclo de vida, característicos de cada indivíduo, que 
tornam ainda mais complexa essa fase da vida, como temos afirmado ao longo de 
todo este trabalho.
Normalmente, a aposentadoria envolve a dependência de pensão em vez de 
salário como o principal meio de apoio financeiro e de adaptação às novas opções 
como lazer, atividades de voluntariado ou mesmo uma segunda carreira (Szino-
vacz, 2003; Carr, 2009). Entre os entrevistados, encontramos diferentes situações 
relacionadas à aposentadoria. Como podemos observar nas tabelas 20 e 21, em 
Portugal, todos se encontravam aposentados e somente um exerceu uma ativi-
dade remunerada durante alguns meses. Dados referentes a Portugal dão conta 
que 11,1% das pessoas com 65 anos ou mais são ativos e continuam a participar do 
mercado de trabalho (INE, 2014). 
No Brasil, apesar dos participantes terem a idade mínima exigida para se 
aposentarem, sete ainda não tinham conseguido o benefício e a maioria (15), 
aposentados ou não, estava exercendo ou procurando exercer alguma atividade 
remunerada. Mesmo levando em consideração a faixa etária que compõem os 
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estudos, dados referentes à população brasileira ajudam a entender essa dife-
rença tão marcante dos portugueses, pois 76% daqueles com idade entre 65 e 74 
anos ainda exercem alguma atividade laboral no Brasil: entre 2005 e 2015 dimi-
nuiu a proporção de idosos ocupados que recebiam aposentadoria (de 62,7% para 
53,8%) e aumentou a participação de pessoas com 60 a 64 anos entre os idosos 
ocupados (de 47,6% para 52,3%) (IBGE, 2016). Esses números referentes ao Brasil 
são explicados devido a alterações legislativas nas regras dos regimes previden-
ciários (IBGE, 2016). 
Depois de termos realizado grupos de foco, entrevistas individuais e de ter-
mos convivido com esses idosos ao longo de, pelo menos, três meses, achamos 
difícil encontrar uma explicação simples para essa diferença de comportamento 
entre brasileiros e portugueses em relação ao período da aposentadoria. No 
entanto, poderíamos dizer que a resposta é uma mescla de fatores sociais e cul-
turais e do próprio momento histórico em que o Brasil se encontra, com graves 
problemas econômicos, políticos e sociais. Portanto, mais do que uma mera saída 
do mercado de trabalho, a aposentadoria, em contextos sociais contemporâneos, 
é um processo complexo indissociavelmente ligado às estruturas sociais e políti-
cas e ajustes de vida individual e, em alguma medida, também ligado ao uso das 
TIC, como discutiremos a partir de agora.
TABELA 20: Participantes brasileiros: condição laboral do passado e atual (N=19)
Nome Idade Escolaridade
Profissão antes da 
aposentadoria/
atual
Aposentado
Exerce/procura exercer 
função remunerada 
remunerada
Ana 73 FI Trabalhador rural *
Beatriz 64 F Funcionária Pública *
Carla 69 S Produtor rural * *
Cristina 65 S Professora *
Divina 65 M Comerciante *
Daniela 63 F Trabalhador rural *
Fabrícia 61 FI Trabalhador rural *
Gabriel 67 FI Policial militar * *
vera 70 M Massagista *
Ilda 68 FI Doméstica * *
Jonas 75 S Professor *
luíza 64 M Tec. Enfermagem *
Marta 71 FI Comerciante * *
Neide 64 F Doméstica *
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Nome Idade Escolaridade
Profissão antes da 
aposentadoria/
atual
Aposentado
Exerce/procura exercer 
função remunerada 
remunerada
Osvaldo 64 M Jardineiro *
Paula 65 M Comerciante * *
Renato 70 F Comerciante * *
Salvador 69 M Bancário * *
Tomás 69 S Bancário * *
Todos 12 15
Escolaridade: FI – Ensino fundamental incompleto; F – Ensino fundamental; M – Ensino médio; S – Ensino superior. 
Fonte: Elaboração da autora
TABELA 21: Participantes portugueses: condição laboral do passado e atual (N=17)
Nome Idade Escolaridade Profissão Aposentado
Exerce/procura 
exercer função 
remunerada
Adelaide 63 F Secretária *
Berenice 74 M Func. Pública *
Camila 72 F Func. Pública *
Danilo 63 M Func. Público *
Fátima 72 F Comerciante *
Fausto 64 S Professor *
João 75 F Técnico *
lúcia 84 F Func. Pública *
lucas 81 M Func. Público *
Mafalda 62 M Professora *
Natália 73 S Professora *
Olinda 63 S Func. Pública *
Patrícia 75 F Cabeleireira *
Rita 64 S Contadora *
Célia 60 M Técnica *
Sara 79 M Func. Pública *
Terezinha 64 F Comerciante *
Todos 69,8 17 0
Escolaridade: FI – Ensino fundamental incompleto; F – Ensino fundamental; M – Ensino médio; S – Ensino superior. 
Fonte: Elaboração da autora
Falemos agora sobre como alguns idosos que fizeram parte desta pesquisa 
lidaram com a transição para o período da aposentadoria. Ainda que a maioria 
tenha se adaptado bem à aposentadoria, quatro portugueses e uma brasileira 
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confessaram ter passado por dificuldade para se adequarem a esta fase do curso 
de vida. Nesses casos, estar aposentado e fora do mercado de trabalho esteve 
ligado a um período de difícil ajustamento e foi até mesmo entendido como um 
acontecimento traumático e gerador de sofrimento psicológico. Sara, que tinha 
um cargo de chefia de administração de um hospital público, disse que estendia 
as suas horas de trabalho, muitas vezes, até às 11 horas da noite. Essa dedica-
ção muito exaustiva ao trabalho e o fato de ser viúva e sem filhos foram alguns 
dos motivos apontados por ela para ter dificuldades de se adaptar ao novo estivo 
de vida. Portanto, para Sara e as outras três idosas – Olinda, Fátima e Paula – 
que citamos abaixo, esse tipo de insatisfação foi vivenciado logo após o período 
inicial da aposentadoria, sempre relacionado à quebra de rotina e ao excesso de 
tempo livre. Uma forma de lidar com essa situação foi preencher o tempo livre 
indo à universidade sênior, uma atitude ligada à teoria da atividade e à teoria da 
inovação e do envelhecimento bem-sucedido.
– Eu estranhei muito. Custou-me um bocado a adaptar-me. Eu trabalhei 
durante 50 anos e tinha aquela rotina de levantar-me cedo. (…) Ou seja, esse tipo 
de vida que eu tinha, deixei de ter. Deixei de ter horários para cumprir, deixei 
de ter aquela obrigação de sair de casa e ter aquele horário para estar no serviço, 
aquela responsabilidade do serviço como estava, como não estava, pronto, tudo 
isso acabou! [fala com tristeza] (Sara, 69 anos, portuguesa).
– A senhora me disse que tinha uma vida muito preenchida e essa transição para 
reformada deve ter sido difícil.
– Muito, ainda hoje (Olinda, 63 anos, portuguesa).
– Ficou um pouquinho abalada com essa mudança? 
– Fiquei. Continuo a ter o dia muito cheio, mas não é aquela sensação de 
acordar com certo objetivo e chegar ao fim do dia e perguntar se cumpri com 
o meu objetivo, se fui útil para a comunidade, pois depois o nosso círculo 
fica limitado à nossa família, se nós não procuramos mais nada fica muito 
limitado, deixa de ser aquela coisa que a gente tem bem a noção. Eu tinha, 
ultimamente, eu chefiava cento e tal pessoas, portanto, e tinha que garantir 
que essas pessoas respondiam às necessidades todas dos 
– Há quanto tempo a senhora está reformada? 
– Pois, isso é uma coisa que eu não consigo lhe dizer, pois ficou um blo-
queio cá dentro a partir daí… [dá sinais que tem dificuldades de falar sobre 
o assunto]. 
ANálISE DE DADOS
DEMASIADO VELHO PARA O DIGITAL?  |  191
– Senti falta, foram 38 anos que convivi com as pessoas, além de trabalhar 
muito. Eu senti falta, foi uma apatia e uma… Eu não aguentava estar em casa 
[fala com a voz arrastada e triste] (Fátima, 72 anos, portuguesa).
– Quando eu vim para aqui [em Palmas] em novembro, em janeiro eu já 
estava louca dentro da casa do meu irmão porque ele saía para trabalhar com 
a mulher e os filhos iam para a escola e eu ficava com o Renato [marido]. O 
Renato almoçava e dormia a tarde toda. Tinha empregada e eu ficava sem 
fazer nada e eu comecei a entrar numa fase ruim, me sentindo inútil (Paula, 
65 anos, brasileira).
Ao longo das décadas, devido a mudanças nas estruturas sociais onde se inclui 
o envelhecimento da população, papéis bem definidos desempenhados durante o 
ciclo de vida têm ganhado novos contornos fazendo com que os limites entre eles 
estejam obscurecidos (Carr 2009): os avós assumindo um papel mais ativo na pres-
tação de cuidados na educação dos netos; a tendência para o aumento da idade para 
atingir o período da aposentadoria; ou a procura por trabalho mesmo depois de se 
estar aposentado. Essas e outras flexibilizações das estruturas etárias que envol-
vem o trabalho e a família são chamadas de “desinstitucionalização do curso da 
vida” (Sackmann e Wingens, 2003; Buchmann e Kriesi, 2011) representando altera-
ções nas forças que acompanham o processo de envelhecimento social.
Ou seja, apesar do envelhecimento avançado estar tradicionalmente mais 
ligado ao período da aposentadoria, no caso dos grupos de idosos que partici-
param desta pesquisa, tanto a vertente educação como trabalho são facilmente 
relacionadas à velhice. Isso acontece porque esses idosos estão não só na uni-
versidade sênior com o objetivo de conviver com pessoas pertencentes à mesma 
faixa etária, mas também para ocuparem o seu tempo livre de forma produtiva 
ao buscarem novos conhecimentos, como exemplificamos anteriormente. Um 
outro aspecto, neste caso para os entrevistados brasileiros, está relacionado à 
busca de trabalho. Salvador ilustra bem essa realidade, pois trabalhou durante 
36 anos, a maior parte como bancário, e desde 2005 encontra-se aposentado e 
a trabalhar como corretor de imóveis, informalmente. As razões apontadas por 
ele são a necessidade que possui de manter-se ativo, mas também uma forma de 
gerar renda que ajuda a fazer frente às despesas da família.
A gente aposenta e não pode ficar parado, não tem tempo livre, aí é que tem 
que trabalhar, correr atrás, pois as despesas continuam. (…) Eu não quero 
ficar ocioso, então eu trabalho e para ter um pouco mais de dinheiro (Salva-
dor, 69 anos, brasileiro). 
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As tecnologias são importantes no domínio de várias profissões e com o 
aumento da idade da aposentadoria, que tem acontecido em Portugal nos últimos 
anos assim como se planeja atualmente no Brasil, os idosos tendem a permane-
cer mais tempo no mercado de trabalho fazendo com que seja também relevante 
para os adultos mais velhos dominarem o uso das TIC. 19 pessoas (10 brasileiros e 
9 portugueses) disseram que as TIC são uma importante ferramenta de trabalho, 
uma das vantagens do seu uso. Essa é mais uma das razões que motivavam dois 
idosos brasileiros que participaram nesta pesquisa a frequentar as aulas de infor-
mática. Gabriel é policial militar aposentado e, atualmente, trabalha como fotó-
grafo, relatou com pesar a sua incapacidade de ter previsto como a informática 
seria importante nessa atividade, uma paixão que descobriu aos 19 anos e que se 
estabeleceu como uma profissão secundária, mas concomitante ao serviço mili-
tar. Cristina, que ainda não está aposentada, por sua vez, busca adquirir conheci-
mento em informática porque também vê a importância para o novo negócio que 
planeja desenvolver relacionado ao cuidado de pessoas idosas.
– Quero montar esse negócio, é esse o meu plano de vida. Eu estou fazendo 
um curso de idoso, eu já estou nesse processo. A computação é muito impor-
tante, por isso eu estou investindo nisso (Cristina, 65 anos, brasileira).
– A questão do domínio da informática, faltou um pouquinho? O senhor ficou um 
pouquinho para trás? 
– Um pouquinho não, fiquei muito para trás. Quando chegou o computador 
eu não tive a vontade de fazer curso, então, eu tenho muita dificuldade na 
parte de computador, não sei quase nada de computador porque você aperta 
em um botão é uma coisa, aperta em outro é outra coisa, muda tudo e o trem 
embanana tudo e eu não consigo fazer nada (Gabriel, 67 anos, brasileiro).
– Mas o senhor está com vontade de aprender?
– Sim, porque a minha área precisa, eu preciso passar as fotografias do car-
tão de memória para o computador, preciso escolher as fotografias no com-
putador, eu preciso melhorar ela no computador, tenho que fazer tudo, tenho 
que fazer um curso.
Desde muito cedo, a investigação sobre lazer, numa fase mais tardia da 
vida, foi baseada na premissa de que níveis mais elevados de participação em 
atividades contribuem para a qualidade de vida (Kleemeier, 1964; Riddick, 1985; 
Nimrod, 2007b; John R. Kelly, Steinkamp e Kelly, 1987; Neugarten, Havighurst e 
Tobin, 1961). Em muitos aspectos, a transição para a aposentadoria é vista, pelos 
estudiosos interessados no tema, como um ajuste natural porque, muitas vezes, 
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traz mais tempo livre para desfrutar de um estilo de vida mais orientado para 
o lazer. A maioria dos estudos que relaciona a gerontologia e os seus aspectos 
sociais sempre girou em volta da ideia de que manter um estilo de vida ativo 
durante a velhice está positivamente ligado ao bem-estar (Katz, 2000; Shmanske, 
1997; Searle et al., 1995; Riddick e Stewart, 1994; Fernandez-Ballesteros, Zamar-
ron e Ruiz, 2001; Havighurst e Albrecht, 1953; Lemon et al., 1972). Envolver-se em 
atividades sociais e produtivas, por conseguinte, é considerado como positivo e 
relacionado à felicidade e à redução do declínio funcional, o que pode resultar 
numa diminuição da mortalidade em até 6 anos (Menec, 2003; Lennartsson e 
Silverstein, 2001). Portanto, embora inicialmente a interpretação da teoria do 
desengajamento considerasse que a perda de função e o afastamento social eram 
negativos e inevitáveis para adultos mais velhos, os pesquisadores que abordam 
a temática do lazer reconhecem que algum grau de desengajamento pode ser 
positivo na medida em que oferece oportunidades para os indivíduos desenvol-
verem outras atividades (J. R. Kelly, 1993). 
Esse modo de pensar o tempo livre depois da aposentadoria foi identificado 
durante as entrevistas e grupos focais, como podemos observar nas falas de 
Olinda funcionária pública aposentada e que se dedica ao trabalho voluntário. 
Ela esclarece que em Portugal existem regras que dificultam uma pessoa apo-
sentada como funcionária pública exercer um trabalho remunerado; Tomás já 
aposentado há 19 anos desempenhou várias funções remuneradas depois disso 
e, atualmente, faz um trabalho voluntário na UMA, mas com intenção de ser 
contratado; Osvaldo que é funcionário público e trabalha como paisagista na Pre-
feitura de Palmas faz planos para quando estiver aposentado centrados no lazer 
e não no trabalho.
– Depois que a senhora se reformou, a senhora desenvolve algum trabalho 
remunerado?
– Não, porque há incompatibilidade, os aposentados da função pública não 
podem ter exercer atividade remunerada, oficialmente não podem (Olinda, 
63 anos, portuguesa).
– E como a senhora fez para preencher esse tempo? A senhora traçou um plano ou 
passou um período em que descansou? Como foi? 
– Eu fui adquirindo aos poucos, portanto, eu aposentei-me em julho, no 
outro ano a seguir, em maio, inscrevi-me aqui para começar a frequentar as 
aulas.
– Após a aposentadoria, individualmente, cada um tem um planejamento, 
um plano para realizar. Dependendo da individualidade de cada um. No 
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meu caso, eu fiquei muito satisfeito quando eu aposentei, pois eu pude con-
tinuar trabalhando e estudando. Eu continuei trabalhando, mas fui num 
serviço menos complexo, menos sério. Eu passei a ter mais tempo para 
estudar. Eu nunca deixei que a minha vida ficasse com lacunas, até mesmo 
quando eu estava no banco eu fiz trabalhos paralelos, continuei estudando 
porque achava que era importante para preencher o tempo (Tomás, 69 anos, 
brasileiro).
– E o tempo livre aumenta quando se está aposentado? 
– O tempo livre só é ruim para a mente quando a gente fica parado em casa. 
Meu avó e meu pai diziam o seguinte “é muito melhor andar à toa do que 
ficar à toa”, são os dizeres do mineiro… porque aí o dia é grande e estres-
sante… vai passear porque tem a solidão, a depressão. Em vez de eu estar 
me preocupando em trabalhar e me estressar, eu vou pegar um ônibus e vou 
para Goiânia para as casas dos primos que já estão aposentados também, 
de lá vou para Brasília, para Rubiataba, tem a universidade aqui, eu não vou 
me preocupar em trabalhar para juntar bens, para quê? Se o meu futuro vai 
só encolhendo? Eu acho que a pessoa tem que lutar na juventude porque 
quando chega de uma certa idade para frente, da minha idade para frente 
não adianta pensar em muito futuro, eu já passei da curva do caminho, daqui 
para lá é só esperar a velhice, viver bem, qualidade de vida (Osvaldo, 64 anos, 
brasileiro).
Estudiosos apontam que diferentes tipos de atividade fornecem diferentes 
benefícios (John R. Kelly, Steinkamp e Kelly, 1987) e a interação social é conside-
rada uma característica essencial e uma das mais gratificantes formas de lazer 
(Nimrod, 2007b; Gibson et al., 2003). A mesma constatação pode ser relacionada 
ao uso das TIC visto que está ligado às relações sociais durante a velhice usadas 
como passatempo ou no auxílio em algumas atividades de lazer. 
Apesar de alguns autores afirmarem que estar aposentado não tem efeito 
sobre o nível de participação em atividades de lazer (Scherger, Nazroo e Higgs 
2011), outros encontraram que a utilização da internet na velhice tem correlação 
positiva com o entretenimento (Näsi, Räsänen e Sarpila, 2012). Ao analisar os 
grupos de foco e as entrevistas, notamos que várias atividades desenvolvidas no 
tempo livre pelos participantes estão relacionadas com o uso do computador, do 
celular e do tablet. Ao responderem, no final da entrevista individual, à seguinte 
pergunta “gostaria de saber se já fizerem, pelo menos uma vez, alguma destas 
atividades na internet”, chegamos à tabela 22: 
ANálISE DE DADOS
DEMASIADO VELHO PARA O DIGITAL?  |  195
TABELA 22: Tipos de atividades na internet, entre participantes brasileiros e 
portugueses (N=36)
Atividade Brasil
(N=19)
Portugal
(N=17)
Total
Utilizou a internet para trabalho escolar 19 17 36
visitou rede social 14 17 31
Pesquisou informação para satisfazer curiosidade 15 16 31
Usou uma webcam 14 16 30
Usou aplicativo de conversação 15 15 30
leu/ viu notícias na internet 13 16 29
Publicou fotos, vídeos ou música para partilhar com outros 14 13 27
Jogou sozinho ou contra o computador 8 13 21
Ouviu música 11 9 20
viu vídeo clips 11 9 20
Registrou a sua localização geográfica 6 6 12
Consultou mapas e horários 3 5 8
viu transmissão televisiva/ filme online 3 3 6
Descarregou aplicações gratuitas 1 4 5
Publicou mensagem num site ou blogue 1 1 2
leu um e-book 0 0 0
Fonte: Elaborada pela autora
A partir das informações recolhidas podemos concluir que todos os brasilei-
ros e portugueses, que participaram na pesquisa, desenvolvem um vasto leque 
de atividades durante o seu tempo livre usando as TIC. Um das atividades mais 
frequentes está no acesso às redes sociais, especialmente, o Facebook (para com-
partilhamento de fotos, vídeos, música e leitura de notícias) e YouTube (para ver 
vídeos e clips antigos e compartilhar conteúdos). A troca de mensagens instantâ-
neas pelo Whatsapp foi mais prevalecente no Brasil, principalmente com fami-
liares e amigos. As atividades menos realizadas são a publicação de mensagens 
em sites ou blogue (2) e a leitura de e-books (0).Vejamos alguns exemplos de ativi-
dade de lazer na internet:
– Eu acho interessante o Facebook, eu gosto muito de assuntos ligados às 
artes, pintura, história e, de vez enquanto, vejo um assunto ou alguém fala e 
vejo mensagens lá no Facebook. Às vezes, tenho lá colegas e ponho lá assun-
tos, imagens e fico lá a navegar (Mafalda, 62 anos, portuguesa).
– Eu gosto de ouvir música nas redes sociais (Beatriz, 64 anos, brasileira).
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– Eu vou lá [no Facebook] todos os dias. De vez em quando também publico 
uma fotografia e ponho gosto nas fotografias dos amigos (Rita, 64 anos, 
portuguesa).
– O YouTube é para tudo. Esses dias eu estava ouvindo música de 1925 (Sal-
vador, 69 anos, brasileiro).
– O que a senhora vê no Youtube?
– Eu gosto de ver filmes, tem muito desenhozinho, joguinho (Carla, 69 anos, 
brasileira).
– Tem muitas palestras maravilhosas (Jonas, 75 anos, brasileiro).
– Com o meu tablet eu descobri o segredo do mundo, eu mexo em tudo. Eu 
gosto de ouvir música antiga, daquelas que têm poesia e melodia porque hoje 
em dia só tem pancadão, só zabumba. Gosto de ver aqueles futebóis antigos 
pelo tablet, o da Copa de 52, os gols do Pelé, tudo, essas coisas… (Osvaldo, 64 
anos, brasileiro).
Notamos que o consumo de notícias através da internet é elevado (29 refe-
rências) com os portugueses em uma proporção mais prevalecente (somente 
um português nunca leu notícias na internet, enquanto o mesmo se passou com 
6 brasileiros). Esse consumo se dava em diferentes telas (computadores, smar-
tphones e tablets), porém, a informação obtida através da televisão foi apontada 
como a mais frequente e, geralmente, uma atividade em família, para aqueles 
que vivem com outras pessoas, enquanto o consumo de notícias em dispositi-
vos móveis, uma atividade individual, apesar de algumas vezes compartilha-
rem esses conteúdos. O consumo de notícias através das TIC foi caracterizado 
por informações breves de poucas linhas ou vídeos curtos e era feito, principal-
mente, pelo compartilhamento nas redes sociais como o Facebook e o Whatsapp 
e não através do acesso direto às fontes de informações como sites de jornais ou 
do Governo, por exemplo. Essa característica leva à conclusão de que essa falta de 
necessidade de checar a origem das informações e a sua veracidade é resultado 
de uma baixa literacia digital impulsionada pela falta de interesse ou de conhe-
cimento de como fazê-lo, pois o que é lido pelos participantes é aquilo que lhes 
“caem às mãos” e não uma busca por fontes ou temas específicos, como disseram 
ocorrer nas pesquisas para satisfação de curiosidade, também muito frequente 
(31 referências).
A atividade apontada como a mais frequente, ou seja, utilizar a internet para 
pesquisar temas relacionados a trabalhos escolares (36 referências), deve-se não 
só às aulas de informática e ao auxílio de professores e colegas, mas também às 
outras aulas de temas variados que frequentam na universidade sênior. Alguns 
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dos entrevistados também estão envolvidos em outras atividades para além 
das aulas na universidade. Mesmo aquelas práticas que, em princípio, não esta-
riam ligadas ao uso da tecnologia acabam por estar relacionadas, como a prática 
de exercícios físicos: Paula, de 65 anos, falou que buscou, através da internet, 
informações sobre as aulas de hidroginástica direcionadas para pessoas idosas. 
Outros exemplos estão relacionados à organização de encontros presenciais com 
colegas que vivem em diferentes áreas do país através de grupos do Facebook ou 
e-mails e ainda em planos de organização de viagens. 
– Entrei no SESC para fazer hidro. E eu vi na televisão a propaganda e depois 
fui procurar saber na internet, para saber os horários, o preço, essas coisas 
(Paula, 65 anos, brasileira).
– Tenho também alguns grupos [no Facebook], muitos, a maior parte são 
grupos de ligação a Moçambique. Tenho o do colégio e só este são para aí 
uns 150, 180, mas eu nem de longe, nem de perto contacto com eles todos. Eu, 
se calhar, mando um mail de parabéns quando vejo que fazem aniversário. 
No (grupo) do colégio, vou todos os dias, pois há aquela ideia… notícias de 
alguém… [faz gesto referente à morte]. Falam de alguém que está doente ou 
marcam os almoços de convívio. Eu uso o Facebook para isso… Há tempos, 
eu organizei um desses almoços, tudo pelo Facebook, apareceram uns tan-
tos, mas não foram todos (Lucas, 81 anos, português)
– Tive um encontro com colegas de há 40 anos e marcamos tudo por e-mail. 
Eu prefiro utilizar o e-mail, é mais pessoal (Fausto, 64 anos, português).
– Depois fui viajar, fui conhecer Fortaleza, Bahia. Viajei com a minha filha e 
depois eu fui só. Olhamos tudo pela internet, o trajeto que eu ia fazer, o preço 
do ônibus, o hotel, os pontos turísticos que eu ia visitar também (Luíza, 64 
anos, brasileira).
O processo de envelhecimento inclui vários eventos para além da aposenta-
doria como a perda de rendimento, declínio na saúde e morte de um cônjuge, 
aumento de pressões do ambiente onde se vive, ou seja, demandas físicas e 
sociais que encorajam mudanças e adaptações, temas que já foram abordados. 
Uma das preocupações predominantes dos indivíduos que chegam ao início da 
velhice é a capacidade de manter um estilo de vida independente. Para isso, é 
necessário que possuam as habilidades para manter suas “competências do dia a 
dia” com capacidade de resolver problemas da vida cotidiana o que os aproxima 
do que é definido como um envelhecimento bem-sucedido. A eficácia para essa 
capacidade requer o equilíbrio entre as habilidades do indivíduo, as exigências 
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e os recursos disponíveis no ambiente (Lawton, 1987; Willis, 1996), ou seja, para 
um envelhecimento bem-sucedido é necessário um equilíbrio entre ganhos e 
perdas durante o curso da vida defendida pelo modelo de otimização seletiva 
com compensação – SOC (P. Baltes e Baltes, 1990; P. B. Baltes, Freund e Li, 2005; 
Johnson, 2005) que detalhamos no capítulo 1.
Tivemos exemplos de como os idosos participantes desta pesquisa maximiza-
vam os ganhos e minimizavam as perdas a partir do modo como utilizam as tec-
nologias digitais. A fala a seguir é de uma brasileira de 65 anos usuária ativa das 
TIC que faz planos para o seu futuro quando estiver mais velha e mais sujeita aos 
constrangimentos da velhice. Ela admite que não poderá fazer as mesmas coisas 
da mesma forma como faz hoje e pretende reduzir esse número de atividades (sele-
ção), focar a sua atenção naquelas que são primordiais para o seu bem-estar como 
a alimentação, cuidados de saúde e contato com familiares (otimização) e para 
compensar as limitações, pretende aprimorar seus conhecimentos informáticos e 
usar as tecnologias como apoio (compensação). SOC é uma maneira eficaz de realo-
car recursos entre essas três funções e as TIC podem auxiliar nessa triangulação.
– Olha, filha, eu já acho que a tecnologia já me auxilia há muito tempo e 
vai continuar. Estou me aperfeiçoando a cada dia e, como eu estava falando, 
eu não sei tudo, mas sei muita coisa. Eu acho que a tecnologia para a nossa 
idade é bom demais porque vai chegar um tempo… enquanto estamos com 
vitalidade, a gente vem para UMA, que eu amo. Eu acho que vir para cá foi 
uma coisa muito importante na minha vida, mas vai chegar o dia em que eu 
não vou mais poder vir porque hoje eu venho para cá, eu vou em festas, eu 
danço, eu brinco, gosto de praia, gosto de tudo, mas vai chegar o tempo em 
que eu não vou conseguir andar como eu ando hoje, vou ficar mais em casa 
e fazer menos coisas e a minha companhia vai ser a tecnologia para não me 
desligar do mundo. Eu estou me preparando para fazer as minhas compras 
pela internet, não vou mais precisar ir ao supermercado, nem na farmácia, 
nem em lojas de roupas, peço tudo pela internet. O banco é a mesma coisa, 
pago as minhas contas todas e pronto. Acho que os meus filhos vão cuidar 
de mim, mas quero ser o mais independente possível. Eu quero continuar. 
Eu sempre falo que eu quero morrer com 105 anos e com um iPadzinho aqui 
oh! [encosta o celular na orelha]. Eu vendo os meus filhos e eles me vendo 
(Divina, 65 anos, brasileira). 
Portanto, o uso das TIC é um exemplo de recurso de compensação de perdas: 
com o objetivo de alcançar um envelhecimento bem-sucedido e ativo deixa de 
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se focar na perda de capacidade para abordar uma perspectiva voltada para os 
potenciais e as competências adaptativas da pessoa velha. Saber como usar as 
TIC, para alguns desses idosos, é uma forma de se prepararem melhor para o 
envelhecimento avançado e de contornar barreiras que podem se formar com 
a idade avançada (Eurostat, 2012). Nesta mesma linha, as redes sociais digitais 
também são vistas como pertinentes para a sociedade uma vez que são uma 
forma de tecnologia digital que “facilita as tarefas diárias permitindo, assim, os 
grupos demográficos dos utilizadores, tais como adultos mais velhos, permane-
cerem independentes por mais tempo” (Choudrie e Vyas, 2014, p. 295).
O conceito de envelhecimento ativo está relacionado à busca de uma expe-
riência positiva e que deve ser seguida de boas oportunidades que dão acesso à 
saúde, envolvimento social e segurança. O “êxito do envelhecimento” ocorre para 
aqueles com boa saúde, com altos níveis de funcionamento físico e mental e um 
desempenho ativo (Rowe e Kahn, 1997). Critérios como esses são encontrados 
em várias definições de envelhecimento bem-sucedido desde a década de 1950 
(Daatland, 2005). Contudo, os rótulos têm sofrido alterações ao longo do tempo e 
têm abordado outros conceitos como o discurso do envelhecimento ativo (Orga-
nização Mundial da Saúde, 2002), também uma forma de contrariar o idadismo 
(Fernandez-Ballesteros et al., 2011). 
A partir das informações recolhidas junto aos idosos que participaram desta 
pesquisa e da revisão bibliográfica, verificamos que a estimulação para manter-
-se ou ser ativo, saudável e com um corpo “totalmente funcional” ao chegar à ter-
ceira idade, depende de aspectos complexos que se desenvolvem durante o curso 
de vida como: fatores biológicos, genéticos, psicológicos, comportamentais, eco-
nômicos, sociais e outros ligados às relações sociais que se possui e ao ambiente 
onde se vive incluindo o acesso aos serviços de saúde. Espera-se, portanto, que 
para uma pessoa alcançar esse nível de funcionalidade seja necessário que sua 
vida se desenvolva de tal forma que muitos desses recursos estejam disponíveis 
e que tenham qualidade suficiente.
No Brasil, o percentual de adultos que pratica o nível recomendado de ati-
vidade física no tempo livre tende a diminuir com a idade chegando a 13,6% no 
grupo de 60 ou mais anos (IBGE, 2014). Os números também indicam que mais 
da metade (62,7%) das pessoas de 60 anos ou mais é inativa. Entre os portugueses 
os números também são baixos com 12,5% dos idosos (65 anos ou mais) prati-
cando pelo menos dois dias de exercício físico por semana (INE, 2016). Dentre 
os 36 entrevistados, 17 disseram praticar, atualmente, algum tipo de atividade 
física (9 brasileiros e 8 portugueses). Para exemplificar esse cenário que envolve 
a complexidade do curso de vida de cada indivíduo, apresentamos quatro teste-
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munhos: Tomás pratica exercício físico já há várias décadas porque acredita ser 
importante para sua qualidade de vida; Adelaide e Divina começaram há pouco 
tempo com o objetivo de se prepararem melhor para a velhice; e Fausto que já não 
pratica nenhum exercício por ter problemas de saúde. Além do benefício físico 
por si só, esse tipo de atividade traz o convívio com outras pessoas estabelecendo 
ou reforçando laços sociais e, consequentemente, prevenindo o isolamento social, 
um dos aspectos importantes ligados ao conceito de envelhecimento ativo.
– Desde que eu mudei para cá [Palmas] há 7 anos, eu participo de um grupo, 
uma associação chamada Associação Amigos do Bem. Nós buscamos quali-
dade de vida. Nós fazemos um trabalho sobre conscientização da importân-
cia da atividade física, o cálculo do IMC, a questão do peso, sedentarismo, 
busca de bem-estar. Fazemos um trabalho de incentivo à caminhada. Eu tive 
oportunidade de, há muito tempo, fazer caminhadas. Quando eu morava em 
Porto, eu fazia caminhada duas vezes por semana. Depois eu mudei para 
Goiás e continuei fazendo exercício físico. Hoje, antes de ir para o trabalho 
eu ando 5 quilômetros. No dia dos namorados, eu participei de uma volta de 
6 quilômetros na Praça dos Girassóis. Ou faz exercício físico ou é a cadeira 
de rodas, nós estamos na idade do “com dor” [tom irônico] (Tomás, 69 anos, 
brasileiro).
– Faço musculação três vezes por semana e faço isso já me preparando [para 
a velhice], antes eu tinha muitas dores nas pernas e agora já não tenho. Eu 
fui à praia e olhei para as mulheres e tudo estava balançando e em mim, duri-
nho! Eu pago caro, mas gosto. Eu também convivo com as pessoas lá, meus 
professores me abraçam. Aquele pessoal novo todo conversa comigo (Divina, 
65 anos, brasileira). 
– Eu, todos os dias de manhã, vou ao ginásio, tenho duas horas e meio de 
ginásio, portanto, faço ginásio com máquinas e tenho aulas de pilates, para 
mim as manhãs são todas ocupadas com o ginásio e na parte da tarde é ocu-
pada com a universidade. Apesar de na terça eu não ir ao ginásio, pois tenho 
aula logo às 10 horas, então, aproveito para fazer essas aulas que eu gosto 
muito e que já aprendi muito e na parte da tarde tenho pintura. Ou seja, 
eu ocupo o meu dia de maneira produtiva, tanto a parte intelectual como a 
parte física (Adelaide, 63 anos, portuguesa).
– Fazia dança, também fazia desporto, natação, fazia BTT na Serra da Arrá-
bida, mas agora parei porque estou com um problema na coluna cervical 
(Fausto, 64 anos, português).
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FIGURA 22: Uma das participantes da pesquisa finalizando uma corrida de rua 
Fonte: Banco de imagens da UMA/UFT
O acesso à informação através de pesquisas na internet de forma rápida e sem 
custos adicionais foi a maior vantagem citada para utilizar as tecnologias digi-
tais (24 referências). Assim, no domínio da saúde, a investigação apontou como 
vantagens advindas do uso das TIC a procura de informações sobre médicos, 
condições de saúde, medicamentos, como a busca de informação que ajudasse na 
redução do peso e a prática de exercícios físicos. Os adultos mais velhos podem 
se beneficiar, particularmente, dessa potencialidade do uso das tecnologias visto 
que a probabilidade de ter uma deficiência ou má condição de saúde aumenta 
com a idade (Mitzner et al., 2010; IBGE, 2014; INE, 2016). Ou seja, as tecnologias 
foram identificadas por esses idosos com o potencial para ajudar na monitori-
zação, manutenção e no gerenciamento de condições de saúde, mesmo que não 
demonstrassem preocupação com possíveis informações inverídicas. 
– Agora com o processo de envelhecimento mais avançado a vida pode 
se modificar de várias formas. Como é que acham que a tecnologia pode 
influenciar, se é que influencia, esse processo de envelhecimento?
– Sim. Por exemplo, existem muitas modalidades de ensinamento tanto téc-
nico quanto científico sobre a qualidade de vida na internet, o que se deve 
fazer: atividade física, reeducação alimentar, convivência, convivência fami-
liar, pois hoje as famílias estão muito grandes, antes eram os pais e os filhos, 
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mas hoje já são até quatro gerações, pois com o aumento da expectativa de 
vida, várias gerações estão convivendo (Tomás, 69 anos, brasileiro).
– E a tecnologia está relacionada?
– Sim, porque qualquer das fases da vida tem como tirar ensinamentos, coi-
sas boas, informações sobre doenças, nutrição, alimentação. Comprar coisas 
pela internet e mandar entregar em casa também para ganhar tempo.
– Até os remédios que a gente vai tomar, a gente vai lá e procura para ver se 
está certo “isso aqui é bom para quê?” Você nem tem que ver aquelas letri-
nhas pequenas da bula que são horríveis de se ver. É exatamente o que você 
está precisando aí você toma, se não melhorar você já liga para o médico e 
marca outra consulta. Então, eu acho que melhorou muito, muito mesmo. É 
o acesso à informação, é tirar dúvidas sobre a saúde, com relação a tudo. Hoje 
em dia é só pegar e você já está sabendo (Neide, 64 anos, brasileira).
Portanto, as TIC oferecem a possibilidade de melhorar as suas experiências 
em atividades em que já estejam engajados ou mesmo trazer oportunidade de 
participar em novas tarefas (Näsi, Räsänen e Sarpila, 2012). Nesses casos, a ativi-
dade de lazer também pode ser vista como um incentivo para o uso da internet 
para que não se sintam “de fora” dos seus grupos de convívio. Isso pode signifi-
car, que as pessoas mais velhas também estão empenhadas com estilos de vida 
ativos, contrariando a ideia de que essas características são facilmente relaciona-
das às gerações mais jovens e não aos idosos. Esse tipo de envolvimento, ou seja, 
buscar conhecimento para usar as TIC como um meio ou auxílio às atividades de 
lazer está de acordo com o que diz a teoria da inovação do envelhecimento bem-
-sucedido (Nimrod e Kleiber, 2007; Nimrod, 2007b; Nimrod e Rotem, 2012; Nim-
rod, 2008; Nimrod e Hutchinson, 2010) e é visto como gratificante e satisfatório 
para além de ter um impacto positivo sobre a saúde e o bem-estar psicológico 
dos grupos etários mais velhos (Kleiber, Hutchinson e Williams, 2002; Iwasaki e 
Smale, 1998; Nimrod, 2007a). 
5.7. O idadismo e o velho visto como “o outro”
“Chego ali ao hospital e vejo a discriminação com as pessoas de idade. 
A sociedade é que discrimina as pessoas, às vezes até os próprios familiares. 
Porque ainda agora, nesses dias que lá estive, eu passo no corredor e vejo 
muita gente… aqueles são os descriminados”.
Rita, 64 anos, portuguesa
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O envelhecimento e a idade são fenômenos socialmente construídos e são 
processos em transformação (Rosales e Fernández-Ardèvol, 2016). Assim como 
outras fases do curso de vida, o envelhecimento molda e é moldado por diferen-
tes tipos de relações de poder ou capitais como argumentamos no capítulo 3. 
Ser velho, frequentemente, vem acompanhado de conotações negativas sobre a 
pessoa idosa criando um afastamento desse indivíduo entendido como “o outro” 
(Jolanki, 2009). Os idosos, portanto, têm sido “othered” em muitas sociedades, fre-
quentemente, sob diferentes formas de idadismo. Esse tipo de preconceito pode 
ser vivenciado em qualquer período de vida, mas é mais comum ocorrer durante 
a velhice e é formado com base em crenças e expectativas, geralmente, com foco 
na saúde, na aparência e no funcionamento físico e cognitivo (Butler, 1969). Isso 
acontece porque a velhice pode ser interpretada como um período de vulnera-
bilidade, passividade, dependência e falta de produtividade, uma visão ligada à 
teoria do desengajamento, apesar de contrariada por vários outros estudos que 
tratam dessa temática, como já discutimos. Uma questão que tem sido ampla-
mente citada, é que: 
O idadismo pode ser visto como um processo sistemático de estereótipos e 
discriminação contra as pessoas velhas tal como o racismo e o sexismo estão 
relacionados com a cor da pele e com o sexo. As pessoas idosas são catego-
rizadas como senis, rígidas no pensamento e forma e antiquadas de morali-
dade e de competências. O idadismo permite que as jovens gerações vejam 
as pessoas mais velhas como diferente de si, fazendo com que, sutilmente, 
parem de se identificar os velhos (Butler, 1975, p. 35)
A própria definição de velhice ou de terceira idade é volátil, sempre em 
mudança e dependente de circunstâncias principalmente àquelas relacionadas 
ao contexto social. Além disso, esses conceitos são constantemente reinventa-
dos por forças políticas, religiosas, tecnológicas e de mercado. Roebuck (1979) 
disse que, em 1875, no Reino Unido, a pessoa idosa era definida como o indivíduo 
com qualquer idade acima de 50 anos. Graças a avanços da medicina moderna e 
outros fatores, a qualidade e aumento da expectativa de vida cresceram drama-
ticamente em grande parte do mundo fazendo com que e as pessoas com cerca 
de 50 anos sejam, atualmente, consideradas relativamente jovens. Hoje, são con-
siderados idosos as pessoas que possuam 65 anos ou mais nos países desenvol-
vidos e 60 anos ou mais nos países em desenvolvimento (Organização Mundial 
da Saúde, 2013). 
ANálISE DE DADOS
204 | DEMASIADO VELHO PARA O DIGITAL?
Diversas formas de desacreditação e discriminação baseada na idade vivida 
por adultos mais velhos têm sido também estudadas no que diz respeito às repre-
sentações da velhice no conteúdo dos media digitais e seus efeitos sobre os idosos. 
Thompson afirma que
o desenvolvimento dos meios de comunicação se entrelaçou de maneira 
complexa com outros processos de desenvolvimento que, considerados em 
sua totalidade, se constituíram naquilo que hoje chamamos de moderni-
dade. Por isso, se quisermos entender a natureza da modernidade – isto é, 
as características institucionais das sociedades modernas e as condições de 
vida criadas por elas – deveremos dar lugar central ao desenvolvimento dos 
meios de comunicação e seu impacto (1998, p. 12).
A modernização, a exposição aos meios de comunicação e, principalmente, nas 
últimas décadas, a capilarização da informação através da internet, têm ditado 
normas culturais associadas à idade (Nelson 2005). Essas imagens são globais, 
podem ser facilmente encontradas na internet e reproduzidas para circular na 
vida pública e privada, especialmente, com o advento das redes sociais digitais. 
Essa forma de representação é acompanhada por imagens negativas de pessoas 
mais velhas, frequentemente, incluídas em estereótipos do idadismo (Feather-
stone e Hepworth 2005; Donlon, Ashman e Levy, 2005). 
A constituição da consciência social é realizada pela interação com o outro 
através da linguagem e dos processos comunicacionais. Assim, as TIC também 
podem constituir um forte dispositivo de produção de identidades, de represen-
tações e de contemplações dos sujeitos, de atitudes e de imagens sociais. Imagens 
de adultos mais velhos de forma negativa são susceptíveis de desenvolver este-
reótipos também negativos (Robinson, Gustafson e Popovich, 2008; Schneider, 
2005). Esse assunto foi levantado durante a pesquisa de campo quando alguns 
participantes falaram sobre como se sentem ao verem a sua faixa etária repre-
sentada através das mídias digitais. O português Fausto e a brasileira Ilda, sem 
nunca se terem conhecido, referem a imagem negativa do idoso na internet de 
maneira semelhante.
– Mas também tem o problema da representação da pessoa idosa. Hoje é 
ainda mais difícil ser velho, é muito desvalorizado e a imagem que é trans-
mitida o tempo todo na televisão, mas muito mais através da internet, não 
é boa. Esse é um dos motivos pelo qual a maioria das pessoas não quer ser 
velha e os próprios jovens também não (Fausto, 64 anos, português).
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– Eu percebo que tem pessoas de várias mentalidades, pessoas boas, pes-
soas que dão valor na idade dos outros. Tem pessoas que levantam para eu 
sentar e outras não, outros riem na sua cara, como já aconteceu comigo de 
uma pessoa falar para mim que lugar de velho é em casa. Eu até já dei uma 
entrevista para a televisão falando isso e deu o maior IBOPE. Por exemplo na 
televisão, numa novela só tem gente nova e bonita. Cadê o velho? É pior que 
cachorro largado. Até no Facebook e no Whatsapp só tem piada de velho ou 
coisa ruim, é o velho apanhando dos filhos. Você viu aquilo? O filho batia na 
mãe porque ela era velha e doente. Respeito zero. A gente tem que se valo-
rizar. Eu sou velha e sou bonita, não estou nem aí. Estou vivendo o melhor 
período de minha vida (Ilda, 68 anos, brasileira).
Apesar do potencial das TIC de quebrar barreiras entre gerações (Patrício e 
Osório, 2011; Petrella, Pereira e Pinto, 2012; Roberto, Fidalgo e Buckingham, 2014; 
Nef et al., 2013), as falas dos participantes dão pistas sobre como podem cons-
truir novos obstáculos ou, pelo menos, amplificar preconceitos já existentes. São 
várias a consequências dessa exposição podendo levar a estratégias de comuni-
cação adaptadas à idade avançada com características paternalistas ou deprecia-
tivas ou mesmo a culpabilização da pessoa mais velha por esse contexto negativo 
ao afirmar, por exemplo, que o idoso é doente porque não cuidou da sua saúde 
quando era jovem (Ylanne, Williams e Wadleigh, 2009; Carr, 2009). 
De alguma forma, os indivíduos utilizam as TIC para representar o que pen-
sam através de uma mensagem social que pode chegar a um grande número de 
pessoas permeando e construindo o emaranhado de associações sobre o que é 
ser idoso e sobre o próprio processo de envelhecimento. Portanto, os estereótipos 
também podem ser incorporados na maneira como os idosos veem a si próprios 
fazendo com que, em última análise, acabem por se tornar verdadeiros trazendo 
consequência negativas (B. R. Levy, 2003). Alguns estudos encontraram ligação 
entre estereótipos negativos relacionados ao idadismo, a piora no desempenho 
da memória (Levy, 1996) e aumento de problemas cardíacos causados pelo stress 
(B. R. Levy et al., 2009). 
Analisando as representações de gênero, idade e geração, Laura Hirshbein 
(2001) sugere que “nas décadas após 1920, a mais duradoura consequência da 
competição entre as gerações foi a progressiva marginalização dos mais velhos 
da potência cultural” (Hirshbein, 2001, p. 128). Essa mesma constatação pode 
ser prolongada até a atualidade. As diferentes idades continuam culturalmente 
atribuídas a vícios e virtudes com a juventude representada pela vivacidade 
enquanto a velhice tropeça entre a sagacidade e a senilidade representadas, por 
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vezes, com simpatia e, outras vezes, por tristeza, fazendo com que a juventude 
possa ser entendida como o acantonamento da velhice. O impacto das imagens 
culturais sobre as interações das pessoas pode fornecer uma forte razão para 
considerar as representações sociais dos adultos mais velhos como um impor-
tante meio que ajuda a influenciar na forma como se vê a pessoa idosa. 
O idadismo pode começar cedo na vida com crianças observando o compor-
tamento de adultos ou nas suas fontes de entretenimento (B. Levy e Banaji, 2002; 
Carr 2009) e, entre elas, o uso das mídias digitais. A comunicação que se baseia 
em estereótipos negativos também pode ocorrer nas estreitas relações familiares 
como entre avós e netos (Anderson, Harwood e Hummert, 2005; Abrams, Eller 
e Bryant, 2006). Durante o grupo de foco, Tomás descreveu uma situação rela-
cionada à rejeição da velhice que vivencia com um membro mais jovem de sua 
família, um exemplo de como a visão negativa sobre o velho pode começar a ser 
formada ainda nos primeiros anos de vida.
– Com o chegar dos anos a grande maioria sofre as consequências da idade, 
há uma rejeição da pessoa de idade. Os novos, por exemplo, fazem de tudo 
para não conviver com esse pessoal porque o avô é velho, é feio, é fedorento. 
Se você vai deixar o neto na escola quando chega mais perto ele diz “não, 
vô, daqui eu vou sozinho, o senhor pode voltar”. Ele não quer que os amigos 
vejam o avô dele que está velho e desgastado (Tomás, 69 anos, brasileiro).
Um outro aspecto do idadismo está relacionado à ansiedade e ao medo da 
morte (Greenberg, Schimel e Mertens, 2002; North e Fiske, 2012). Esses receios e 
a hipótese de declínio físico e mental podem ser uma das causas fundamentais 
da interpretação negativa da velhice. Isso pode levar os indivíduos a evitarem e a 
denegrirem as pessoas mais velhas como uma maneira de contornar esse medo 
(Carr, 2009). Greenberg, Schimel e Mertens (2002) apresentam em seu estudo 
provas que apoiam essa afirmação, ou seja, as pessoas desenvolvem aversão aos 
mais idosos para afastar a ideia da sua própria velhice e, consequentemente, do 
fim da sua vida. Portanto, os estereótipos negativos são concernentes à velhice, 
provavelmente, porque as faixas etárias mais jovens tentam afastar a ideia de 
que também “se tornarão idosos e morrerão, eventualmente” (Nelson, 2005, 
p. 214). Lúcia fala sobre o seu relacionamento com os netos, que não lhe prestam 
atenção, não gostam da sua aparência física e negam a ideia da sua finitude.
– São todos muito ocupados. O menino é o futebol, a miúda são os treinos 
do tumbling, depois eles têm a escola. Eles vão sentir falta quando eu já 
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cá não estiver. (…) Eu digo isso “quando eu cá não estiver…”, mas a miúda 
[neta] não quer e digo assim “e depois a vó vai-se embora…” “oh vó, não diga 
isso, não quero que digas isso”, “oh vó eu não quero que tenhas aqui essas 
peles [aponta para a pele enrugada do braço]”. É a incapacidade dela de ver o 
futuro. E se eu lhes contar isso ou aquilo, raramente me dão atenção (Lúcia, 
84 anos, portuguesa).
Existe, em Portugal e no Brasil e em muitos outros lugares, um sinal de trân-
sito que mostra figuras com costas curvadas, apoiadas em uma bengala para 
representar o idoso. Tais imagens servem para lembrar como a velhice é facil-
mente expressada pelo corpo. Esses tipos de símbolos, encontrados facilmente 
na internet, são anteriores e pertencentes a um período quando a maioria das 
representações medievais do ciclo de vida incluía figuras dobradas com bengalas 
ou muletas, muitas vezes, com longos cabelos e barba branca, mas seguidas de 
respeito e admiração (Sears, 1986; Johnson, 2005; Gilleard, 2005). O que mudou 
não foi a figura com costas curvadas, ela sempre esteve ali, o que se modificou 
foi o que ela representa para a sociedade atual. Isso significa que o modo como o 
idoso é retratado depende da cultura que está sempre baseada nos vários tipos de 
capitais, mas, principalmente, em contextos sociais e históricos.
As imagens veiculadas do idoso ativo também colocam uma forte ênfase sobre 
o corpo, a manutenção e o cultivo de estilos de vida que estão mais próximos do 
jovem. Isso transmite a ideia de que o corpo pode ser transformado e renovado e 
que o processo de envelhecimento é algo que pode ser “derrotado” através do tra-
balho duro, dedicação e consequentemente, de bens de consumo (Featherstone e 
Hepworth, 2005). Essa atitude está ligada a aspectos comportamentais de cada 
indivíduo que determinam estilos de vida e participação no cuidado da própria 
saúde que pode influenciar o curso de vida e o próprio processo de envelheci-
mento ativo (Ribeiro, 2012). 
Mas a verdade é que cada voz levantada contra a discriminação baseada na 
idade é contrastada por muitas imagens de como a velhice deve ser represen-
tada aplaudindo a vida longa que escapa aos sinais de envelhecimento e home-
nageando corpos que envelheceram “devidamente”. Essa simpática máscara 
do envelhecimento veiculada, corriqueiramente, nos meios de comunicação 
social contribui para tornar muda a complexa confrontação entre a aceitação 
e rejeição dos indivíduos com seus organismos envelhecidos (Gilleard, 2005). 
Durante os grupos de foco e as entrevistas a dificuldade de aceitação da velhice 
foi discutida:
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– Nós mesmos nos rejeitamos ao olharmos no espelho, a gente vê os cabe-
los brancos e não gosta. A gente até faz piada com isso (Tomás, 69 anos, 
brasileiro).
– Feio demais, mas faz parte, mas aceitar também não é fácil (Osvaldo, 64 
anos, brasileiro).
– A gente se lembra da juventude quando você era playboy, tinha o cabelo 
grande e não era careca. Essas coisas trazem o sentimento de ficar atrás da 
moita, escondido. Esse processo de isolamento social é também natural. Não 
são todas as pessoas, mas a maioria passa por isso. A gente vê que existe 
realmente. O casal casou e eram bonitos, ele jovem com um carrão, a mulher 
também. Depois ficam com a perna torta, sinais de envelhecimento e isso 
gera qualquer coisa ligada ao isolamento social porque a pessoa se isola 
(Tomás, 69 anos, brasileiro).
– Eu falei com uma irmã que a gente não quer assumir que está velha, que 
está cansada porque a nossa capacidade está diminuindo (Divina, 65 anos, 
brasileira).
– É difícil assumir?
– Agora eu já estou assumindo, mas até pouco tempo eu não queria aceitar.
Algumas informações que circulam através das mídias, sobretudo aquelas 
que se concentram em manter a boa saúde atrasando ou dissimulando o pro-
cesso de envelhecimento, responsabilizam as pessoas envelhecidas pelas suas 
escolhas sem levar em consideração o quadro complexo onde qualquer pessoa 
sempre se encontra. É possível que em uma cultura que vê como uma responsabi-
lidade individual o gerenciamento da saúde e da aparência “considere alguém, no 
mínimo, como incompetente se não atingir esses objetivos” (Ylanne, Williams 
e Wadleigh, 2009, p. 56) podendo produzir discursos de preconceito ligados à 
idade, mesmo entre os idosos.
Na verdade, todos são, durante o curso de vida, em alguma medida, oprimi-
dos pelas expectativas dominantes acerca da idade, que ditam as regras de como 
devemos nos comportar e relacionar uns com os outros (Bytheway, 2005). Den-
tro de um contexto mais amplo, a idade tem sido definida como um conjunto de 
crenças sobre a forma como as pessoas variam biologicamente como resultado 
do processo de envelhecimento (Bytheway, 1995). Esses entendimentos susten-
tam as associações entre a idade, competência e necessidade de proteção por ser 
“demasiado” jovem ou velho. A idade cronológica, portanto, serve de marcador 
para classificar as pessoas para que seja negado ou concedido recursos, oportu-
nidades, serviços e benefícios.
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Os indivíduos mais velhos tendem a se sentir mais jovens do que sua idade 
cronológica. Esse é um padrão que tem sido encontrado de forma consistente em 
estudos que comparam diferentes grupos etários, com os indivíduos mais idosos 
se sentindo cerca de 13 anos mais jovens que sua idade real (Carr, 2009; Barak e 
Stern, 1986; Westerhof e Barrett, 2005; Rubin e Berntsen, 2006; Westerhof, Whit-
bourne e Freeman, 2012). Cohen (2001) argumentou que Lerner, em 1957, formu-
lou uma das primeiras expressões sobre o idadismo quando escreveu: “a mais 
lisonjeira coisa que você pode fazer para um americano velho é dizer que ele ‘não 
parece ter a idade que tem’ e ‘não age como pessoas da sua idade’ – como se fosse 
a coisa mais condenável no mundo parecer velho” (Cohen 2001, p. 576).
Essa “idade intemporal” está relacionada ao fato de que muitas pessoas idosas 
tendem a ver a si próprias como melhores do que os seus pares, como uma exce-
ção para a convicção geral de que o envelhecimento está relacionado ao declí-
nio (Kaufman, 1986). Através desse tipo de reflexão verificamos que o idadismo, 
assim como outros tipos de preconceitos, também pode vir de “dentro para fora”, 
ou seja, quando o idoso renega a sua própria idade e o que isso significa. No con-
texto desta pesquisa, o uso das TIC pode ser visto como algo que o idoso pratica 
também para estar mais próximo das gerações mais jovens ao mesmo tempo que 
afasta a ideia de ser velho confirmando a percepção que consiste na afirmação 
‘’você é apenas tão velho quanto o que você sente que é’’. 
– Agora que eu aprendi, tudo eu quero mandar pelo Whatsapp! Tem as fotos 
e tem o e-mail também, meu neto criou um e-mail para mim “a senhora pre-
cisa de um e-mail, a senhora está disposta a aprender?” “estou” e eu larguei 
tudo para trás, as velharadas e tum! Para o mundo novo! Aprender a usar as 
tecnologias é dar um passo para a modernidade. Nem sinto que eu tenho a 
idade que tenho! (Luíza, 64 anos, brasileira)
– Então, a senhora não se sente velha, como a senhora falou porque a senhora 
utiliza a tecnologia? 
– Isso mesmo, a tecnologia é muito importante. 
– Meus filhos falavam “a senhora tem que ir para a modernidade, tem que 
aprender ir ao banco pelo computador, tem que parar com esse comporta-
mento de gente velha” (Carla, 69 anos, brasileira).
– As tecnologias são o futuro e a gente tem que, pelo menos, perceber a lin-
guagem do futuro mesmo que não saiba utilizar, ao menos perceber a lin-
guagem e deve-se também tentar acompanhar os mais jovens, não ficar para 
trás (Natália, 73 anos, portuguesa).
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5.8. Experiências de marginalização e isolamento social: a viuvez e a 
depressão
“Você vai no cemitério, num sepultamento, por exemplo, e você vê muitas 
placas de pessoas mais novas do que você que morreram e você está vivo 
ainda. Isso quer dizer que se eu morrer não vou fazer falta para ninguém, 
eu sou um velho.”
Tomás, 69 anos, brasileiro
Pessoas idosas variam amplamente nas suas necessidades e recursos (Baltes e 
Carstensen, 1996). No entanto, os contextos sociais também modelam a forma 
como os adultos mais velhos são socialmente isolados ou integrados. Em 
outras palavras, os indivíduos não são simplesmente excluídos, mas existem 
grupos específicos da população que são mais susceptíveis a experiências de 
marginalização e isolamento social. Um dos aspectos que pode servir de pis-
tas para identificar um idoso nessa situação é saber com quem vive e convive. 
Como vimos nas tabelas 16 e 17, entre os 36 participantes desta pesquisa, 26 
vivem só ou acompanhados exclusivamente de pessoas também idosas. Como 
já foi mencionado, viver só está relacionado a altos níveis de solidão durante 
a velhice (Eurostat, 2012; Lopes, Lopes e Camara, 2009; Oliveira et al., 2010). 
Apesar de este trabalho não ser representativo das populações brasileiras e 
portuguesas, estes números seguem a mesma tendência de números oficiais.
No Brasil, do total da população idosa com 60 anos ou mais (14,3% da popu-
lação brasileira) 15,7% vive só e 35,8% vive exclusivamente com o cônjuge, que, 
geralmente, também é idoso (IBGE, 2016). Isso quer dizer que 51.5% dos ido-
sos brasileiros vivem em lares com número limitado de agregados. Em 2016, 
885.000 pessoas viviam em lares unipessoais em Portugal e 54% (477.500) 
deste total era composto por pessoas com 65 anos ou mais (PORDATA, 2017). 
Em Portugal, foi identificado que 43.322 idosos com 65 anos ou mais vivem 
só, em locais considerados como isolados ou em situação de vulnerabilidade 
(GNR, 2016), como podemos observar no gráfico a baixo. Esses dados também 
dão conta que a maioria dos idosos portugueses e brasileiros que vivem só são 
mulheres (GNR, 2016; IBGE, 2016). 
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FIGURA 22 – Situação dos idosds portugueses sinalizados
Fonte: Resultados da Operação “Censos Sénior 2016”
Pessoas socialmente isoladas não mantêm contatos regulares ou têm um 
número reduzido de relações que comportam apenas ligações superficiais, fator 
de risco entre as pessoas idosas (Wallsten et al., 1999; Santini et al., 2015). Esse con-
texto marcado pelo isolamento social, tanto no Brasil como em Portugal, faz-nos 
apresentar um outro aspecto que ajuda a mensurar essa realidade: o estado civil 
de uma pessoa idosa. Há indícios que apontam uma maior taxa de solidão entre 
adultos mais velhos que são divorciados ou que nunca foram casados, particular-
mente entre homens, e entre pessoas viúvas, especialmente no período inicial de 
luto (Lopata, 1996). Essas características também estão relacionadas a problemas 
de saúde mental como discorremos a seguir.
TABELA 23: Participantes brasileiros – estado civil e depressão (N=19)
Nome Idade Tem/já teve 
depressão
Estado Civil
Viúvo Casado Divorciado/Solteiro
Ana 73 *
Beatriz 64 * *
Carla 69 * *
Cristina 65 * *
Divina 65 *
Daniela 63 *
Fabrícia 61 *
Gabriel 67 * *
vera 70 *
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Ilda 68 *
Jonas 75 *
luíza 64 *
Marta 71 * *
Neide 64 *
Osvaldo 64 *
Paula 65 *
Renato 70 *
Salvador 69 *
Tomás 69 *
Todos 5 3 8 8
TABELA 24: Participantes portugueses – estado civil e depressão (N=17)
Nome Idade Tem/já teve 
depressão
Estado Civil
Viúvo Casado Divorciado/Solteiro
Adelaide 63 *
Berenice 74 *
Camila 72 *
Danilo 63 *
Fátima 72 *
Fausto 64 *
João 75 * *
lúcia 84 *
lucas 81 *
Mafalda 62 *
Natália 73 * *
Olinda 63 *
Patrícia 75 * *
Rita 64 *
Célia 60 *
Sara 79 *
Terezinha 64 *
Todos 3 5 9 3
Fonte: Elaboração da autora (Tabelas 24 e 25)
A depressão pode ser conceituada como a interação entre fatores biológicos, 
psicológicos e sociais. A faixa etária com maior proporção de pessoas que sofre 
com a depressão no Brasil encontra-se entre 60 a 64 anos de idade (11,1%) (IBGE 
2014). Em Portugal, o número aumenta com a idade com as pessoas com 85 anos 
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ou mais chegando a 19,6% (65-74 anos: 14,8%; 75-84 anos: 17,6%) (INE, 2016). Even-
tos de vida negativos e influências sociais, incluindo o luto e a doença, estão 
associados com a depressão de adultos mais velhos (Carr, 2009). Alguns dos par-
ticipantes desta pesquisa confessaram sofrer ou já terem sofrido de depressão, 
um total de 5 no Brasil e 3 em Portugal, ou seja, 8 entre 36 idosos. As brasileiras 
Marta e Cristina expuseram como lidavam com seus problemas psicológicos:
– Sou aposentada por viuvez, aposentei com 40 anos, tenho 13.º [salário] e 
tudo, eu sei administrar, eu confecciono bolsas e vendo, tenho uma fregue-
sia enorme, mas agora estou com um problema de medo (Marta, 71 anos, 
brasileira).
– Como a senhora desenvolveu isso?
– Eu fiquei com esse problema de medo, não sei porquê. Eu faço tratamento 
no psicólogo, no psiquiatra. Depois da UMA eu melhorei demais. Agora, eu 
não fico em casa sozinha, tenho medo de gente. No fundo, acho que é por 
causa de tanta dificuldade que já passei na vida.
– Eu dei muitas voltas, mas eu sofri muito. Agora eu tenho depressão que 
ainda estou tomando remédio. A depressão afeta tudo porque mexe com o 
organismo, emoções, cérebro e eu estou lutando ainda, estava no fundo da 
rede, mas já me levantei. Meu filho me ajudou muito. Tive depressão por-
que o meu único filho saiu de perto de mim, eu convivia só com os cachor-
ros, me senti só, casa vazia. Ele passou num concurso aqui [em Palmas] e eu 
disse para ele ir [ela morava em outro Estado do Brasil] (Cristina, 65 anos, 
brasileira).
Por ser uma situação sensível, esse assunto surgiu durante as entrevistas 
individuais quando os idosos se sentiram mais à vontade para falar como lida-
vam com esse tipo de problema. Esses relatos tão pessoais também ocorreram 
porque foram avisados que as entrevistas individuais não seriam incluídas na 
íntegra, mas somente trechos. Um aspecto que chamou a nossa atenção foi o fato 
de que os brasileiros falaram com mais facilidade e mais detalhadamente sobre 
as questões relacionadas à saúde mental, enquanto os portugueses trataram o 
assunto de forma mais discreta. Apesar de termos percebido que possivelmente 
mais portugueses passaram ou estavam passando por um quadro depressivo, só 
contabilizamos aqueles que mencionaram esse assunto de livre vontade.
A principal causa apontada pela qual alguns dos idosos possuíam depres-
são convergiu de eventos diversos do seu curso de vida, mas, principalmente, 
a perda de pessoas próximas. A morte de familiares é parte da experiência de 
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vida de muitas pessoas idosas e a viuvez é uma das formas mais comuns de 
eventos estressantes em uma fase posterior da vida e tem importantes implica-
ções sociais e psicológicas (Carr, 2009). Dentre os 36 entrevistados 8 são viúvos 
e alguns deles compartilharam como esse acontecimento afetou as suas vidas. 
Foram várias as consequências que advieram da viuvez, mas suas falas, geral-
mente, centraram-se em torno de um círculo social mais reduzido, pois os hábi-
tos de vida cotidiana foram, muitas vezes, interrompidos e seguidos da busca de 
um novo sentido, fazendo com que o ambiente social, o trabalho, os amigos e os 
familiares fossem essenciais. 
Os sintomas depressivos também foram mencionados como difundidos 
entre os cônjuges sobreviventes no primeiro ano após o luto (Oakley et al,. 2002), 
embora o nível desse sintoma possa ser mais elevado no período antes da perda, 
possivelmente devido a efeitos do luto antecipado (Lichtenstein et al., 1996). Tam-
bém vimos exemplos de que o mais importante mediador de sintomas depressi-
vos de viuvez é a perda de apoio emocional. Para as viúvas, sintomas depressivos 
são fundamentalmente desencadeados por preocupações sobre o rendimento, 
consistentes com a baixa condição socioeconômica, enquanto os viúvos englo-
bam uma maior variedade de indicadores de sofrimento como o estilo de vida, 
a posição e o apoio social que recebem (Fiske e Jones, 2005). Vejamos como os 
participantes defrontaram o luto pela perda de seus companheiros.
– Quando o meu caçula estava com seis meses ele [o marido] deu derrame e 
morreu. Foi um período muito difícil. Eu com esse tanto de filhos [11 filhos] e 
não tinha dinheiro nenhum. Foi duro, duro, duro. Minha família me ajudou 
muito e eu trabalhei muito também (Marta, 71 anos, brasileira).
– Depois que meu marido faleceu eu fiquei com muito tempo livre, fiquei 
parada, eu entrei em depressão, engordei, foi um período difícil (Carla, 69 
anos, brasileira)
– A minha separação foi muito terrível, mas eu estava preparado, mas para 
a morte dela [companheira] eu não estava preparado, eu sofri muito, ainda 
hoje. Eu não consigo esquecer ela. Se eu chego em casa e vejo algumas coisas 
dela, eu começo a chorar. Passei 30 dias em casa chorando, eu chorava 24 
horas. Aí eu pensei que eu tinha que ter força para andar se não ia morrer. 
Acho que era depressão (Gabriel, 67 anos, brasileiro).
– Eu reformei-me em 2004 e no último ano eu estava muito estafada, tinha 
morrido meu pai e o meu marido quase ao mesmo tempo com 20 dias de 
diferença. Tive, assim, uma depressão nervosa grande (Natália, 73 anos, 
portuguesa).
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– Meu marido morreu em três meses. Também era novo, 59 anos e em três 
meses se foi. Pronto, e eu fiquei com uma depressão muito grande (Patrícia, 
75 anos, portuguesa).
O luto é um processo social profundamente enraizado. A comunicação 
mediada pela tecnologia digital oferece uma rica fonte de informações, opiniões 
e atitudes o que também possibilita um considerável potencial de intercâmbio 
emocional. Em uma era de crescente impacto da comunicação online através de 
redes sociais digitais, assim como em muitas outras áreas, a interação emocional 
já não está limitada nem restrita pelo tempo ou espaço. Dentro desse cenário, o 
luto pode se estender para o anonimato do ciberespaço. Se pesquisarmos esse 
tema no Facebook, em língua portuguesa, por exemplo, é possível encontrar gru-
pos com centenas de milhares de participantes. Tais sites podem oferecer uma 
alternativa aos tradicionais canais de suporte, com pessoas que enfrentam desa-
fios e emoções semelhantes (Döveling, 2017). 
Como observado por Walter e colegas (2012), o luto online em tais redes sociais 
gera atividades comuns de partilha coletiva, o que é típico de contextos onde a 
influencia dos meios tecnológicos ganhou uma conotação que vem modificando 
costumes sociais: se “sociedades pré-modernas tendiam a produzir comunida-
des enlutadas, sociedades modernas tendem a produzir indivíduos enlutados e a 
sociedade pós-moderna ajuda grupos mutuamente (online ou offline) produzindo 
uma comunidade de pessoas enlutadas sem ligações prévias e que têm sofrido 
da mesma categoria de perda” (Walter et al., 2012, p. 289). Apesar de não termos 
encontrado, entre os participantes desta pesquisa, alguém que tenha recorrido a 
esse tipo de interação social através da tecnologia para ajudar a lidar com perdas 
de pessoas próximas, este ângulo, ajuda a compreender melhor a extensão que a 
tecnologia digital tem ocupado no cotidiano das pessoas e como os especialistas 
ainda começam a compreender o seu funcionamento (Döveling, 2015). 
Pessoas cujos cônjuges tenham morrido estão mais susceptíveis de serem 
excluídos de atividades com casais, pois mudanças sociais, tais como alterações 
na estrutura familiar, podem levar ao declínio dos níveis de participação e de 
integração social (Putnam, 1995; Popenoe, 1993). Em geral, os adultos mais velhos 
sem companheiros (solteiros, viúvos e separados) têm sido descritos como social-
mente mais isolados, mais sozinhos e deprimidos e mais prováveis de viverem 
em um lar de idosos em um período da velhice mais avançado (Carr, 2009). Isso 
ocorre porque a estrutura familiar é um indicador primário de recursos para 
apoio instrumental e social na velhice, como também outras esferas sociais 
como as amizades e o trabalho, como temos discutido ao longo deste capítulo. 
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As falas de João e Sara abaixo representam bem como o fato de ser viúvo impõe 
dificuldades de manter-se integrado socialmente, o que pode trazer como conse-
quência o isolamento social.
– Uma pessoa, infelizmente, com uma certa idade, os amigos vão desapare-
cendo, se vai ficando mais só e depois na parte final arranjar mais amigos 
não é fácil. Os amigos antigos desapareceram todos ou quase todos. Então, é 
difícil. A partir daí, fica mais difícil, principalmente no meu caso que perdi 
a mulher. Portanto, na altura que mais precisamos, ficamos mais só, mas é 
tarde para se arranjar novas amizades. Isso é uma dificuldade pra mim (João, 
75 anos, português).
– É porque essa situação que eu tenho não é de agora [dificuldades para se 
relacionar socialmente]. Eu sou viúva há 25 anos e sempre vivi muito para 
o meu marido e o meu marido para mim. Meu marido morreu num espaço 
de dois meses. Infelizmente, teve um problema canceroso que quando foi 
descoberto, morreu ao fim de dois meses. Eu, nessa altura, trabalhava, tinha 
52 anos e ainda trabalha. Realmente, foi muito bom para mim trabalhar (…). 
Enquanto eu estava a trabalhar e estava ocupada até me esquecia que era 
viúva. Quando chegava à casa é que era pior. Quando chegava à porta, encon-
trava quatro paredes vazias, não tinha com quem conversar, não tinha com 
quem partilhar nada. E, a partir dessa altura, eu comecei a me isolar muito, 
eu já tinha feitio para isso e comecei a me isolar mais e depois eu pensava 
“aquela é casada e tem um marido, tem a vida dela, a outra tem filhos, tem 
um emprego e pode não ter possibilidade para eu poder ir para a casa dela ou 
daquela pessoa”. Eu não gosto de incomodar ninguém, não gosto de sentir-
-me a mais na casa das pessoas (Sara, 69 anos, portuguesa). 
Segundo pesquisas, a importância das pessoas terem laços sociais fortes é 
tão grande que aquelas que não os possuem são mais propensas a morrer pre-
maturamente quando comparadas com pessoas que têm contatos mais extensos 
(Berkman e Leonard Syme, 1979) fazendo com que as relações sociais tenham 
implicações importantes, podendo prolongar a sobrevida em até 50% (Carr, 2009). 
Por outro lado, a partir da experiência dos entrevistados com o uso das tecnolo-
gias de informação e comunicação, principalmente, o celular e as redes sociais 
digitais, percebemos o potencial para ajudar a combater esse tipo de situação. 
Foram vários os exemplos em que a fala dos entrevistados esteve de acordo com 
a vasta literatura disponível que conclui que a utilização das TIC pode diminuir 
a solidão e o isolamento social (Cotten, Anderson e McCullough, 2013; Alves et 
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al., 2012; Cotten, Anderson e McCullough, 2013; Bradley e Poppen, 2003) e, conse-
quentemente, os sintomas de depressão (Cotten et al., 2012). Isso ocorre porque o 
uso das TIC faz aumentar a frequência da comunicação com familiares e amigos 
resultando em maior qualidade de vida para os idosos (Xie, 2003; Pereira e Neves, 
2011; González, Ramírez e Viadel, 2012; Hernández-Encuentra, Pousada e Gómez-
Zúñiga, 2009; Roberto, Fidalgo e Buckingham, 2014; Orlandi e Pedro, 2014; Pás-
coa Gil, 2015; Aparecida, Ferreira e Alves, 2011). 
– Por isso a tecnologia é importante para nós que estamos na terceira idade. 
É importante pela comunicação, para interagir com os amigos, para não ficar 
em casa triste. (…) Se você está triste, saia, vá para a rua, vai ter pessoas que 
estão iguais a você, só. Faça amizade. E é verdade e a tecnologia ajuda tam-
bém com os contatos pelo Whatsapp para falar com as minhas colegas, o 
Facebook através do celular (Luíza, 64 anos, brasileira).
– Se você está em casa triste, você vai no cinema, vai assistir um filme, falar 
com os amigos pelo celular, pelo Facebook ou até mesmo na televisão apesar 
de que na televisão tem muitas coisas que te põe para baixo (Ilda, 68 anos, 
brasileira).
– As tecnologias são tudo de bom. Eu sem ela eu vou me sentir sem nada, 
pelada, descalça, sem brincos. A coisa mais linda é quando os colegas ligam 
para a gente e dizem “olha, a festa já está começando” [muitos risos] (Neide, 
64 anos, brasileira).
Vários outros estudos também têm associado a solidão à má saúde física 
(Wilson et al., 2007) e ao suicídio entre diversas outras formas de sofrimento psí-
quico (Kennedy and Tanenbaum 2000). Em 2015, segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (2017), o Brasil tinha 6,3 e Portugal 13,7 casos de suicídio para cada 
100 mil habitantes. O “Mapa da Violência 2014” indica que há oito suicídios por 
100 mil habitantes entre idosos brasileiros (60 anos ou mais), a maior taxa entre 
todos os grupos etários. Entre 1980 e 2012 — período avaliado no estudo — houve 
um aumento de 215,7% no número de casos de suicídio entre os idosos no Brasil 
(Waiselfisz, 2014). Em Portugal, esses números são ainda mais expressivos com 
21,9 casos para cada 100 mil habitantes (65 anos ou mais) (INE, 2013).
Há mais de um século, Émile Durkheim (1897) fazia observações semelhan-
tes ao relacionar o isolamento social ou a falta de integração social de qualidade 
como um fator que aumenta o risco de suicídio. Tal como os argumentos apre-
sentados na teoria de desengajamento, o modelo de Durkheim e os estudos mais 
recentes que referimos apontam que com o avanço da idade há a diminuição da 
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integração social medida através da relação com pessoas, com as instituições 
como o matrimônio, o trabalho e a família (Stack, 2000). A solidão e o isolamento 
social e emocional podem ameaçar a saúde do indivíduo com poucos ou fracos 
laços sociais. Essas constatações indicadas por especialistas chamam a atenção 
para o potencial das TIC para contribuir na promoção da inclusão social, pois 
com o advento das tecnologias digitais, teorizar sobre a solidão foi ampliada para 
melhor conceituar a complexidade do tema. 
O suicídio entre idosos inclui aspectos sociais e psiquiátricos, vistos como 
complementares. Características individuais são o primeiro aspecto do suicídio 
em idosos como a incapacidade de adaptar-se ou a depressão recorrente (Nisbet, 
2000). O segundo, o risco social, inclui doença física e o contexto social onde o 
indivíduo está inserido (Minayo e Cavalcante, 2010, p. 754). Adultos mais velhos 
que cometem suicídio são mais susceptíveis do que os mais jovens ou os adultos 
de meia-idade a ter problemas de saúde física, embora a relação ser, em grande 
parte, mediada pela depressão fazendo com que mesmo entre indivíduos doentes 
terminais, o suicídio é incomum fora do contexto de depressão (Fiske e Jones, 
2005).
Uma participante brasileira, durante a entrevista individual, manifestou a 
intenção de que retiraria a própria vida. Beatriz, de 65 anos, disse possuir um 
caso de depressão profunda causada por traumas de infância e por problemas 
relacionados com familiares. Algumas semanas depois, ocorreu a tentativa, mas, 
felizmente, sem sucesso. Apesar de não fazer parte do desenho metodológico da 
presente pesquisa, achamos pertinente mencionar que ao consultar a sua página 
no Facebook após o ocorrido, verificamos que essa rede social digital serviu de 
meio de comunicação pelo qual a entrevistada recebeu muitas mensagens cari-
nhosas de apoio de amigos, de familiares e de colegas e que foram todas respon-
didas por ela, posteriormente. Ela também compartilhou, durante o grupo de 
foco, portanto, antes do ocorrido, qual o papel das tecnologias digitais com os 
seus problemas de saúde:
– Quando eu estava doente tinha muita gente que conversava comigo para 
saber como eu estava através do Facebook e isso era positivo (Beatriz, 64 
anos, brasileiras).
Essas redes são definidas como ferramentas e plataformas com o objetivo de 
consumir conteúdos, mas também criar em conjunto, compartilhar e modificar 
os conteúdos gerados por seus utilizadores (Leist 2013). Assim como no exemplo 
acima, notamos que as mídias sociais foram apontadas pelos demais participan-
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tes desta pesquisa como vantajosas por serem entendidas como meio de pro-
moção de comunicação e desenvolvimento de relacionamentos ou redes sociais 
entre seus usuários, podendo fornecer uma ampla gama de novos recursos e 
oportunidades com relacionamentos tanto online como offline entre os utilizado-
res (Agichtein et al., 2008; Xie et al., 2012). De um modo geral, redes sociais digi-
tais como o Facebook e o Whatsapp, as mais populares entre os entrevistados, e 
acessadas a partir, principalmente de tecnologias móveis como os smartphones, 
podem proporcionar uma comunicação mediada pela tecnologia. Através delas, 
os idosos podem fornecer e receber apoio e também aumentar o seu sentido de 
controle sobre aspectos da vida. As TIC têm o potencial para contribuir para um 
estilo de vida mais saudável, fornecer acesso a informações que podem ajudar 
na prevenção de doenças, reduzir o stress psicológico e aprimorar benefícios 
fisiológicos. 
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CONCLUSÕES
É nesta fase da escrita que apontamos objetivamente as conclusões desta pes-
quisa que está baseada no conceito de envelhecimento ativo, em teorias, em 
modelos teóricos e dados empíricos que recolhemos e discutimos ao longo de 
todo o estudo. O objetivo principal deste trabalho foi o de responder a seguinte 
pergunta: de que formas os usos e a apropriação das tecnologias de informação 
e comunicação influenciam no envelhecimento ativo de pessoas com 60 anos ou 
mais no Brasil e em Portugal? Para responder a essa questão, levamos em consi-
deração quatro principais pontos:
•  Analizar se o contexto social em que estão inseridos os idosos que par-
ticiparam nesta pesquisa influencia na inclusão ou exclusão digital e 
no processo de envelhecimento ativo no que diz respeito à participação 
social;
•  Analizar se os conceitos presentes na teoria da atividade, no modelo oti-
mização seletiva com compensação e na teoria da inovação do envelheci-
mento bem-sucedido são identificados na relação dos idosos com o uso e 
apropriação das tecnologias de informação e comunicação (computador, 
celular e tablet com ligação à internet), como uma forma de enfrenta-
mento para os constrangimentos relacionados ao processo de envelheci-
mento avançado e promoção de um envelhecimento ativo e socialmente 
participativo;
•  Analizar quais são as percepções pessoais dos idosos que fizeram parte 
dessa pesquisa sobre as TIC relacionadas a: 
 1. Vantagens; 
 2. Obstáculos; 
 3. Riscos; 
 4. Desvantagens; 
 5. Motivações.
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•  Analizar em que aspectos os idosos brasileiros e portugueses que par-
ticiparam nesta pesquisa se aproximam e se afastam nas relações que 
possuem com as tecnologias de informação e comunicação, nomeada-
mente, o computador, o celular e o tablet com ligação à internet.
INFLUÊNCIA DE CONTEXTOS
Foram vários os achados que sustentam a afirmação de que o contexto social em 
que estão inseridos os idosos que participaram desta pesquisa influencia a forma 
como lidam com as TIC trazendo consequências na maioria das vezes positivas 
para o processo de envelhecimento ativo, principalmente no que diz respeito à 
participação social, mas que não vem totalmente livre de consequências nega-
tivas. A tendência de que cada vez mais idosos vivem sós ou acompanhados de 
uma pessoa também idosa foi identificada nesta pesquisa e mostrou-se susceptí-
vel de apresentar desafios adicionais aumentando os riscos de isolamento social 
podendo essa situação ainda ser agravada por quadros de depressão. O que fez-
-nos concluir que o uso que esses idosos dão as TIC apresenta-se como uma fer-
ramenta para combater e minimizar essa realidade negativa incentivando o con-
tato social e trazendo um impacto positivo sobre a saúde mental dessas pessoas. 
Por outro lado, em menor frequência, identificamos que para alguns idosos 
usar as tecnologias digitais para se comunicarem com familiares trazia proxi-
midade virtual com contatos muito frequentes, porém superficiais, ao mesmo 
tempo que proporcionava o afastamento físico. Também encontramos que o uso 
contínuo das TIC por pessoas mais jovens do mesmo agregado familiar fez com 
que alguns idosos se sentissem ignorados gerando a sensação de isolamento 
social, mesmo que momentâneo. Apesar disso, não identificamos nenhum caso 
em que o idoso ao começar a usar as TIC tenha se tornado mais socialmente iso-
lado, mas sim com conexões sociais mais intensificadas. 
As relações intergeracionais foram interpretadas, em sua maioria, como um 
motivador para o uso das TIC aproximando gerações e facilitando a comunica-
ção cotidiana. Concluímos também que não existe uma relação intergeracional 
unicamente baseada na tecnologia, mas pelo contrário, uma relação que engloba 
várias esferas da vida de um idoso como uma fonte primária de apoio instru-
mental, emocional e social e que se estende até ao uso das TIC. Os dados apon-
taram também que quando esse apoio intergeracional sobre o uso das TIC se 
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estabelece, está essencialmente marcado pela transmissão unilateral de conhe-
cimento digital do mais jovem para o mais velho. Esse tipo de comportamento 
não traz os efeitos que propõe o conceito de solidariedade intergeracional, pois 
em alguns casos, os jovens ajudavam os mais velhos por pressões morais e sem 
a proximidade e a troca que são esperadas. Também notamos que os idosos têm 
consciência que as TIC podem tanto aproximar diferentes gerações como podem 
afastá-las ampliando preconceitos já existentes através da veiculação de imagens 
relacionadas à valorização do jovem e rejeição do velho traduzindo-se em formas 
de idadismo.
Algumas características como o estado civil, convivência com pessoas mais 
jovens que usam as TIC e compartilham seus conhecimentos, profissão desem-
penhada antes de se aposentar e a escolaridade revelaram-se importantes quesi-
tos para do uso e apropriação mais consistentes das TIC. A literacia digital mais 
limitada foi motivo de vergonha dentro e fora do ambiente familiar, mas princi-
palmente junto aos seus pares. As relações de amizade foram identificadas como 
uma influência positiva no uso das TIC para que não se sentissem “de fora” dos 
seus grupos sociais de convívio e porque esse uso traz a sensação de fazer parte 
da sociedade atual. 
Identificamos a valorização pelas TIC por trazerem a sensação de companhia 
por poderem estar em constante contato com outras pessoas que possuam inte-
resses semelhantes através da criação de “pontes virtuais”, mas o estudo também 
concluiu que preferem o contato presencial. Apesar de toda potencialidade das 
TIC para aumentar as relações sociais, o núcleo de amigos não é alargado pois, 
em sua maioria, só interagem com familiares e pessoas que já conhecem. As ami-
zades aumentam porque frequentam as aulas na universidade sênior ou outros 
grupos sociais e não porque usam as TIC. Não nos foi possível identificar uma 
barreira que distingue as redes sociais convencionais, ou seja, as relações que 
acontecem presencialmente e sem a mediação da tecnologia, das relações sociais 
digitais porque estão sobrepostas.
ARTICULAÇÃO DE TEORIAS
Os conceitos presentes na teoria da atividade, na teoria da inovação do envelhe-
cimento bem-sucedido e no modelo otimização seletiva com compensação foram 
identificados na relação na maioria dos idosos que participaram desta pesquisa 
com o uso e apropriação das TIC como uma forma de enfrentamento para os 
constrangimentos relacionados ao processo de envelhecimento avançado. Isso 
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porque os participantes preenchem o tempo livre principalmente com tarefas do 
cotidiano, com idas à universidade sênior e com atividades de lazer. Várias dessas 
funções desenvolvidas estão relacionadas ao uso da internet, pois as tecnologias 
digitais são utilizadas como um auxílio no intuito de melhorar as experiências 
em antigas e novas atividades do cotidiano e acabam por minimizar as perdas 
de capacidades que acompanham o processo de envelhecimento avançado. Isso 
faz com que esses idosos mantenham-se mais ativos e participativos socialmente 
com uma perspectiva voltada para a inovação e para o desenvolvimento de poten-
ciais competências adaptativas. 
Contudo, devemos levar em consideração que enquanto alguns dos idosos 
desejam e buscam a atividade, a socialização e mesmo manterem-se no mercado 
de trabalho, outros esperam um período caracterizado por menos desafios. Isso 
ocorre não só devido a fatores que são característicos da personalidade de cada 
um, mas também por limitações financeiras e restrições relacionadas à saúde 
metal e física. Com base nesses achados, podemos afirmar que não identificamos 
um padrão específico e bem definido entre os participantes da pesquisa da forma 
como lidam com os seus dispositivos tecnológicos, mas sim um uso fortemente 
individual de forma a fazer frente as suas possibilidades e necessidades particu-
lares. Devemos ter em consideração, portanto, que as expectativas para serem 
ativos representam uma questão complexa, pois nem todas as atividades são 
igualmente benéficas e nem todas as pessoas se beneficiariam delas na mesma 
proporção, inclusive no uso das TIC. 
PERCEPÇÕES INDIVIDUAIS
A julgar pelo número de observações feitas sobre as vantagens do uso tecnolo-
gias, os participantes perceberam as TIC como benéficas para suas vidas e para a 
sociedade em geral. As principais estão relacionadas ao apoio a atividades como 
a facilidade para buscar e encontrar informação sobre um assunto específico, a 
rapidez da comunicação que encurta distâncias e modifica a noção de lugar e 
tempo e a tecnologia entendida como uma importante ferramenta de trabalho; 
as principais motivações para usarem as TIC foram a busca de uma maior faci-
lidade de comunicação, acompanhar o desenvolvimento tecnológico, ter a sensa-
ção de fazer parte da sociedade atual e ter sido aconselhado por alguém a utilizar 
uma determinada tecnologias; as desvantagens mais referidas foram a depen-
dência da tecnologia, as relações sociais afetadas negativamente devido ao uso 
das TIC, o desuso do computador devido o advento dos smartphones e o fato de 
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as tecnologias consumirem muito tempo; os riscos mais apontados pelos parti-
cipantes da pesquisa centraram-se na falta de privacidade, nas fraudes, em infor-
mações divulgadas na internet que não correspondem à verdade e a falsa noção 
de amigos que as redes sociais proporcionam; os obstáculos para a apropriação 
e o desenvolvimento de uma maior literacia digital foram, principalmente, ques-
tões relacionadas à falta de interesse, rejeição e estilo de vida incompatível com 
o uso das TIC, a falta de habilidade e a complexidade para adquirir e aprofundar 
conhecimentos digitais e o preço elevado dos dispositivos tecnológicos.
Com base nas percepções individuais, podemos afirmar que os adultos mais 
velhos têm uma visão maioritariamente positiva sobre o uso das tecnologias 
digitais: mesmo que tenham apontado aspectos negativos na sua utilização, os 
pontos positivos referidos foram entendidos como mais relevantes. O conjunto 
dessas percepções forma modelos de aceitação ou rejeição sobre a tecnologia, 
inclui a noção de complexidade e de inovação das TIC, características do usuário 
que englobam experiências anteriores e a vontade experimentar coisas novas e 
a influência e o encorajamento de uma rede social (capital social) e de suporte do 
círculo familiar, das relações de amizades ou institucionais. Ou seja, a tecnologia 
é entendida a partir de características de uso e dos resultados de sua utilização e 
com base em interpretações pessoais também influenciadas pelo contexto social 
em que se está inserido. Isso leva-nos a concluir que o uso e apropriação da tecno-
logia é impulsionado também pela percepção de benefício e que os idosos estão 
dispostos a utilizar uma vasta gama de tecnologias para manterem conexões 
sociais, terem acesso a informações para promover a saúde e bem-estar pessoal e, 
consequentemente, um envelhecimento ativo. 
Os adultos mais velhos que fizeram parte desta pesquisa não podem ser con-
siderados como um grupo homogêneo e com motivos uniformes para usar ou 
não a internet e as TIC, pois a velhice é um período que está dependente de todo 
o curso de vida. Talvez a premissa mais fundamental dessa perspectiva é que 
os indivíduos são produtores e produtos de um complexo contexto através do 
qual as suas experiências de vida são modeladas e entendidas fazendo com que 
alguns cidadãos idosos sejam mais susceptíveis de serem digitalmente excluídos 
do que outros. 
DOIS CONTEXTOS: DIFERENÇAS E SEMELHANÇAS
Em um estudo desenvolvido e focado em dois grupos de indivíduos relativa-
mente pequenos, as diferenças e semelhanças entre países não podem ser desta-
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cas por não apresentar parâmetros para isso. Mesmo assim, achamos importante 
apontar alguns aspectos entre os dois países de forma a contribuir para um maior 
entendimento dessas realidades. Isso porque uma pesquisa que esteja para além 
da conjuntura nacional traz novos parâmetros de análise e formas de interpretar 
contextos ao verificarmos como o outro lida com questões semelhantes. 
No Brasil, o modo como têm sido desenvolvidas as políticas públicas de inclu-
são digital faz com que sejam menos eficazes quando comparadas a Portugal, 
principalmente, com relação aos idosos. São vários os fatores: dificuldades em 
questões estruturais, de controle e organização da execução das propostas, que 
detalhamos no capítulo 3. Esses aspectos colaboram, por exemplo, para o fato 
de que a inclusão digital dos brasileiros se deu mais recentemente e, principal-
mente, através do uso do celular, prevenindo-os de adquirirem uma literacia digi-
tal mais sofisticada. Por outro lado, os portugueses tiveram o primeiro contato 
com as TIC bastante antes porque necessitavam desses conhecimentos em seus 
trabalhos, mas também porque em Portugal as políticas de inclusão digital se 
mostraram mais eficientes para disponibilizar esse acesso, principalmente com 
o computador.
As diferenças também se observaram no funcionamento local do espaço onde 
é feita a aquisição de competências digitais. A universidade sênior portuguesa 
proporcionava a inclusão digital de seus alunos com, pelo menos, seis aulas 
diárias de informática para pequenos grupos de idosos divididos em diferentes 
níveis de conhecimento, ao passo que no Brasil foram apenas ministradas três 
aulas, em três meses. Outros aspectos estão relacionados a questões sociais espe-
cíficas – segurança pública – que fizeram com que a portabilidade e o tamanho 
reduzido das tecnologias fossem entendidos quer como uma vantagem, quer 
como uma desvantagem pelos brasileiros, pois essas características facilitam a 
insegurança pelo medo de serem roubados, preocupação que não esteve presente 
entre os portugueses. 
Vários outros aspectos aproximam brasileiros e portugueses: ter acesso as 
TIC em fases anteriores do curso de vida ou quando ainda estavam no mercado 
de trabalho, assim como ter uma escolaridade elevada foram fatores identifica-
dos entre os que possuíam maior literacia digital; todos têm celular que é usado 
várias vezes durante o dia como auxílio na execução de tarefas do cotidiano de 
forma a torná-las mais eficazes; experiências vividas durante os anos formati-
vos, como os constrangimentos para estudar e as dificuldades para ter acessos 
aos meios de comunicação, contribuem para um sentido de pertença geracional, 
mesmo estando em países diferentes; a aquisição de bens tecnológicos é feita de 
forma moderada baseada na condição financeira e na necessidade; a importância 
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de frequentar a universidade sênior para os participantes foi unânime não só 
para adquirir conhecimentos, mas como forma de afastar o isolamento social e 
preencher o tempo livre de maneira positiva.
RESPONDENDO À PERGUNTA DE PESQUISA
O conceito de envelhecimento ativo está definido como um processo de otimização 
de oportunidades na saúde, participação e segurança de forma a potencializar 
a qualidade de vida das pessoas idosas (Organização Mundial da Saúde, 2002). 
Essa definição sugere que para ter uma velhice com qualidade de vida também 
é necessário que o idoso desenvolva atividades que promovam a participação 
social; sendo a nossa sociedade altamente tecnológica, manter-se ativo social-
mente pode envolver direta ou indiretamente o uso das TIC com a possibilidade 
de participar na sociedade de acordo com as suas necessidades, desejos e capaci-
dades (Organização Mundial da Saúde, 2002). Assim, considerando os resultados 
do estudo empreendido nesta pesquisa, vários indicativos nos apoiam para afir-
mar que os usos e a apropriação das tecnologias de informação e comunicação 
influenciam no envelhecimento ativo de pessoas com 60 anos ou mais em Portu-
gal e no Brasil porque contribuem para uma participação mais ativa e com efeitos 
globalmente positivos sobre os idosos. 
O uso das TIC pode fazer parte de um processo de otimização de oportuni-
dades para a participação social do idoso ao proporcionar maior independência, 
pois esse uso é cada vez mais essencial para fazer frente aos diversos constran-
gimentos que podem acompanhar o processo de envelhecimento avançado, para 
obter assistência em diferentes áreas de interesse e necessidade para além de ser 
fundamental para o trabalho em diversas áreas. Esse uso pode potencializar as 
interações sociais ao suprir a ausência física de pessoas próximas e aumentar a 
frequência da comunicação dentro e fora do ambiente familiar e entre gerações. 
Todos esses aspectos podem resultar em uma estratégia para combater a solidão, 
o isolamento social e problemas de saúde como a depressão trazendo oportuni-
dades para um envelhecimento saudável e que fomente a inclusão social e digital 
e, consequentemente, um envelhecimento com maior qualidade de vida. Fazendo 
referência à pergunta que se encontra no título deste trabalho: nunca se é dema-
siado velho para o digital.
Essas constatações reforçam ainda mais a necessidade de cumprir, por inteiro, 
a afirmação defendida na agenda da inclusão digital da Declaração do Milênio 
das Nações Unidas que propôs “garantir que os benefícios das novas tecnologias, 
CONClUSõES
228 | DEMASIADO VELHO PARA O DIGITAL?
em particular das tecnologias da informação e das comunicações, estejam dispo-
níveis para todos”(Organização das Nações Unidas, 2000, p. 6) e nosso objetivo 
será contribuir nesse sentido.
LIMITAÇÕES DO ESTUDO 
Nosso estudo não vem sem limitações. Neste trabalho qualitativo com uma 
amostra relativamente pequena e, portanto, com conclusões que não podem ser 
generalizadas, pois não são representativas da população idosa portuguesa e 
brasileira. O desenho da pesquisa e o método de recrutamento dos participantes 
em universidades seniores fizeram com que fossem, principalmente, idosos do 
gênero feminino, relativamente jovens e que se aproximassem do que se entende 
como pessoas ativas. Isso deixou de fora a possibilidade de trabalhar com uma 
amostragem com características sociodemográficas mais diversificadas e, por-
tanto, mais próximas do que se encontra na sociedade brasileira e portuguesa.
O fato de terem sido ministradas somente três aulas de informática durante 
os três meses de pesquisa de campo no Brasil limitou a nossa capacidade de aná-
lise da dinâmica dentro das salas de aulas. Em Portugal também tivemos que 
ultrapassar um período inicial quando alguns alunos e professores sentiram-se 
incomodados com a presença da pesquisadora dentro da sala de aula nos primei-
ros dias da observação não participante que tirou a naturalidade da dinâmica dos 
cursos de informática, mesmo que só inicialmente.
É necessário salientar que não surgiu durante os grupos de discussão ou as 
entrevistas individuais nenhuma referência ao acesso de informações através 
do chamado governo eletrônico. Como a internet é considerada uma ferramenta 
para a melhoria dos serviços oferecidos por organizações do setor público e é 
tida como um aspecto importante das políticas públicas, tanto no Brasil como 
em Portugal, deveríamos ter acrescentado um tópico sobre o e-Gov no guião dos 
grupos de foco para que tivéssemos capacidade de analisar esse quesito. 
Para o desenvolvimento das entrevistas individuais procuramos criar uma 
empatia com o entrevistado logo nos primeiros minutos da abordagem de forma 
a deixa-lo à vontade para falar da sua história de vida, um dos nossos objetivos. 
O caráter intimista e pessoal das entrevistas trouxe alguns constrangimentos, 
pois surgiram relatos que trataram de diversos tipos de situações incrivelmente 
interessantes e divertidas de se ouvir e que levou a pesquisadora muitas vezes 
às gargalhadas durante a transcrição, mas também situações muito delicadas 
que incluíram fome, alcoolismo, agressões físicas, psicológicas e sexuais durante 
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infância, trabalho infantil, morte e doença. Todos esses relatos foram momentos 
que passaram a barreira científica e que acabaram por deixar a certeza de que 
também existe um peso psicológico para o pesquisador. 
CONTRIBUIÇÃO CIENTÍFICA
A pesquisa que apresentamos aqui dá o seu contributo científico no campo das 
Ciências da Comunicação ao abordar idosos e as suas relações sociais e comu-
nicacionais através das tecnologias de informação e comunicação. Podemos 
afirmar que a nossa maior contribuição para futuros trabalhos é reforçar que 
o envelhecimento da população e o uso das tecnologias digitais fazem parte de 
um processo em desenvolvimento e que para tentar compreender a sua natu-
reza complexa as pesquisas devem ser abrangentes tanto quanto possível. Não se 
pode compreender a relação entre idoso e as TIC separadamente de experiências 
e processos desenvolvidos ao longo da vida, mas sim como parte uma dimensão 
da estrutura social e do comportamento da pessoa idosa dentro do ambiente em 
que vive. 
Para além disso, esta investigação relevou que deve-se ter em conta as exi-
gências de fatores interligados: o fosso digital em constante transformação no 
acesso, no uso e na literacia mediática entre os idosos e o resto da população; 
diferentes sistemas de mídia que mudam rapidamente modificando o comporta-
mento e os hábitos dos usuários; dinâmicas demográficas, tais como a entrada da 
geração “boomers” na categoria de idoso e os seus efeitos de “coorte” sobre valo-
res e estilo de vida; uma maior longevidade que faz com que três ou mais gera-
ções na família convivam e estabeleçam novos tipos de relações intergeracionais; 
e ainda políticas públicas e estratégias de marketing dirigidas às pessoas idosas 
devido à sua crescente capacidade de atração como metas comerciais. 
Esses fatores relacionados ajudam a contrariar o senso comum que estabelece 
que, muitas vezes, a população mais velha é vista como homogênea quanto à uti-
lização das TIC, mas apresenta uma diversidade de atividades o que reivindica 
uma mudança de paradigma para o chamado age heterogenity. Mesmo sabendo 
que essa tarefa nunca é simples de executar, entender e explicar fazendo com que 
uma interpretação fácil sobre a relação entre idosos e TIC seja impossível de ser 
formulada, interrelacionar os aspectos que rejeitam a ideia de homogeneidade é 
um compromisso teórico que ajuda a explorar a diversidade em que a população 
mais idosa experiencia ou não o uso das TIC e de que formas é afetada e afeta 
essa experiência. 
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Assim como nesta pesquisa, não se deve centrar a atenção na tecnologia, por 
si só, como ocorre em muitos estudos, mas no indivíduo idoso e no espaço que o 
envolve, nos muitos domínios da vida incluindo as suas relações sociais, a famí-
lia, seus comportamentos e atitudes perante a vida. Essa é uma maneira eficaz 
de reforçar a ideia de que a população idosa não é homogênea inclusive no uso e 
apropriação das TIC e no modo como interpretam os seus benefícios e aspectos 
negativos em suas vidas e na sociedade. Essa atitude não esgotará essa discussão, 
mas certamente contribuirá para ela.
RECOMENDAÇÕES
A presente pesquisa identificou a necessidade da inclusão digital e uma maior 
demanda por cursos e programas com estratégias específicas para a população 
idosa para favorecer a atualização e a integração à sociedade, principalmente no 
Brasil. Este trabalho deixa achados para futuras ações que possam contribuir 
para a qualidade de vida das pessoas idosas. Os adultos mais velhos relataram 
mais aspectos positivos do que negativos sobre as tecnologias digitais. Isso realça 
a importância da percepção dos benefícios das TIC para promover a inclusão 
digital entre idosos. 
Neste sentido, sugerimos o desenvolvimento de ações onde sejam apresenta-
dos benefícios e malefícios que podem advir com o uso das TIC e como podem 
se “defender” desses aspectos negativos para que, assim, possam escolher se 
querem ou não utiliza-las. Para aumentar essa possibilidade, parte dessas ações 
também poderiam ter como objetivo as necessidades particulares de um grupo 
de idosos, identificando-as, por exemplo, através do preenchimento prévio de um 
questionário.
Através da revisão de literatura, verificamos que são poucos os estudos que 
abordam aspectos negativos do uso e apropriação das tecnologias digitais sobre 
os idosos. Como vimos no capítulo de análise de dados, mesmo que em menor 
frequência, os aspectos negativos existem e são um importante elemento para 
entender o motivo pelo qual as pessoas mais velhas usam ou não as TIC. Por 
essa razão, sugerimos que em trabalhos futuros, os investigadores desenvolvam 
abordagens com o intuito de identificar esses aspectos negativos para fornecer 
uma maior compreensão da relação entre envelhecimento e TIC. 
Os computadores foram apontados como dispositivos tecnológicos caros 
e mais difíceis de dominar impedindo que muitos adultos mais velhos desen-
volvessem uma literacia digital mais sofisticada. No entanto, verificamos que 
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a crescente popularidade dos dispositivos móveis como os smartphones e os 
tablets veio mudar essa realidade alterando as percepções das TIC sobre a utili-
dade e a facilidade de uso e também por serem mais acessíveis, financeiramente. 
Isso faz-nos sugerir que haja iniciativas que contemplem aulas de informática 
voltadas para os dispositivos móveis de forma que os idosos possam tirar mais 
proveito dessas tecnologias.
Através da presente pesquisa, verificamos que há a necessidade de formação 
para os mediadores/professores que deem aula de informática para pessoas ido-
sas, pois devem possuir uma metodologia apropriada para essa parcela da popu-
lação na transmissão de conhecimento. As aulas de informática devem ter a fre-
quência mínima semanal, com um idoso por computador e os alunos devem ser 
agrupados por nível de conhecimento. Sugerimos ainda que voluntários pode-
riam assumir esse papel de professor e apoiar as pessoas idosas no uso das TIC, 
pois especialmente no Brasil, faltam pessoas e programas necessários para pro-
mover a inclusão digital entre idosos.
A maioria das políticas e dos discursos gerontológicos representa a atividade 
como algo “positivo”, mas as ações sociais não devem ter como objetivo a produ-
tividade e a atividade através de políticas que proponham “capacitar” ou “ativar” 
os idosos. Recomendamos que o ideal seria o estabelecimento de uma educação 
permanente que incluísse o idoso que necessita de maior cuidado na adaptação 
da evolução tecnológica e, assim, ajudá-lo a suplantar as dificuldades devido ao 
processo de envelhecimento avançado e uma possível baixa escolaridade visto 
que “quanto mais complexa a tarefa ser realizada mais os grupos de menor alfa-
betismo são excluídos”do contexto digital (CGI.br, 2016, p. 80). 
CONTINUIDADE DE INVESTIGAÇÃO
Considerando que nas próximas décadas o Brasil terá uma população envelhecida 
e em sua maioria não incluída digitalmente, passará por problemas similares ao 
que Portugal tem enfrentado: comparado aos outros países da União Europeia, 
Portugal dispõe de avançados serviços públicos que dão apoio à sociedade digital, 
mas ainda é um país com baixos níveis de utilização dessas mesmas infraestru-
turas, especialmente entre idosos (FCT, 2015; Governo de Portugal, 2017). No caso 
do Brasil, a situação é mais grave, pois, para além de possuir os mesmos baixos 
níveis de utilização, ainda precisa proporcionar disponibilização de serviços e 
infraestruturas digitais (CETIC, 2015).
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Em futuras investigações, pretendemos contribuir com informações estraté-
gicas para formulação de políticas públicas ou privadas voltadas à inclusão digi-
tal de idosos. Assim, sugerimos uma nova investigação científica que trabalhe 
para a produção de conhecimento a ser desenvolvido a partir de experiências já 
executadas em Portugal e que possam ser benéficas para ajudar a superar o con-
texto de exclusão digital no Brasil. 
Teremos como objetivo identificar, analisar e contextualizar iniciativas exi-
tosas desenvolvidas em Portugal e que relacionem pessoas mais velhas e as TIC 
que estejam voltadas para a literacia e a inclusão digital. O objetivo será verificar 
como ações voltadas para a literacia digital de pessoas mais velhas em Portugal 
podem ser benéficas para ajudar a superar o contexto de exclusão digital, princi-
palmente, entre as pessoas com 60 anos ou mais na região norte do Brasil. Com o 
resultado dessa análise o objetivo será conceber uma matriz analítica com dire-
trizes para implementação de ações adaptadas à realidade brasileira. 
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